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BUENOS  AIRES,  26  (A.  F.  P.)  —  À  Argentina  anunciou  oficialnientô 
que  aceita  a  associação  e  a  mediação  brasileiras  para  solucionar  a  guer¬ 
ra  civil  do  Paraguai,  mediante  solicitação  das  duas  partes  em  luta. 


bonbons-caramelos 

chocolate! 


O  resultado  da  Conferência  de  Moscou,  segundo  os  observadores  diplomáticos  —  Pou 
para  as  divergências  entre  o  Oriente  e  o  Ocidente  —  Marshall,  falando  à  impi 
regressa  decepcionado  —  Ficaram  esclarecidos,  entretanto,  os  pontos  de  vista  de 

Bevin  —  Na  superfície,  o  resultado  é  desapontador 

—  ■  —  (Texto 


5UISSA  BRASILEIRA 


petroPous 


na  nona  página,  qu artn  coluna) 


SEGUNDO  ESTAMOS  INFORMADOS,  O  BANCO  DO  BRASIL  COf 
NANCIAR  OS  NEGOCIOS  DO  CAFE',  COMO  VINHA  FAZENDO 
_ DE  ACORDO  COM  AS  COTAÇÕES  DO  MERCADO 

Reabertura  do  alistamento  elei 
tora!  em  todo  o  país,  no  dia  í 


Rio  de  Janeiro  —  Sábado,  26  de  abril  de  1947 


Por  proposto  do  desemborgador  Cândido  Lobo,  o  Tri. 
bunal  Superior  Eleitoral  cprovou  o  indicação  para  rea- 
tortura  do  alistamento  eleitoral  em  todo  o  país  no  dia 
l.°  dú  maio,  sendo  o  fato  comunicado  o  todos  os  Tribu¬ 
nais  Eleitorais  com  o  necessário  urgência. 


Dlrrtor  :  C  I  L  PEREIRA 
RtditorChrf»;  CARVALHO  NETTO 


Carente:  t 
Número 


EMPRESA  A  NOITE 


À  operação  teve  o  mais  completo  êxito 
As  forças  revolucionárias  controlam 
maior  parte  da  zona  de  San  Pedro 

1  (Texto  na  décima  página,  oitava  coluna ) 


A  reunião  notur 
na  na  C.  C.  P. 


N»  reunião  ncilnrnn  'realizada 
prla  C.  C.  P.  foram  (ratados 
vãrlos  ensos,  entre  o*  qunls  os 
dos  remédios  e  dos  culçndox. 

t>  Sr.  l.ncerdn  de  Almeida  iic- 
cunrmi  «ju v  os  produtores  de  rnl- 
Çndos  sugeriram  que  os  preços 
máximos  dos  mesmos  não  pudes¬ 
sem  ser  superiores  ans  do  nnn  de 
1'Jlfi  e  não  aos  do  de  dezembro 
da  1910,  como  se  propôs.  C.onsl- 
derou-se  (|ue  esns  resolução  me¬ 
lhoraria  n  pnrtnrln,  pnrn  os  con¬ 
sumidores.  No  tornnle  nos  calça¬ 
dos  Importados,  sonlic-se.  com  es¬ 
tranheza,  nue  o  Conselho  de  Co- 
(Conhniia  nn  décimo  página, 
quarta  colunai 


Finalmcnle,  hoje,  strá  a  itnlcnc  abertura  iln  Campeonato  Sitl- 
Amtrícnno  de  Atletismo.  Dcririo  a  várias  circunstâncias,  todas  as 
luouaj  deverão  se  caracterizar  pelo  equilíbrio,  o  que  eerlamcntr 

_ £  trará  a  assistência  cm  constante. 

v  vibrarão.  Os  brasileiros  defen- 

!0  ilcráo  o  Ulula  de  campeões  con¬ 

tinentais,  porém,  lunto  os  chi- 
Al  /"I  ,ino>  01  argentinos  apa- 

a  H  H  M  B  D  fl  b  reeme  como  seríssimos  compe¬ 
li  K  I  |  I  B  w.^B  tidores.  A '«  parte  feminina  no- 

l\F  JL  M.  v7  |\f  L)  ta',c  tuc  a  Argentina  muito  lera 

que  lutar  para  permanecer  ilc 
posse  do  Ulula.  Sn  gravura  ve- 


Flagrante  da  reunião  da  C.C.P 


Instalada  na  própria  repartição  —  Tarifas  mais 
altas  que  as  oficiais  —  Selos  usados,  selos  a  me¬ 
nos  —  Sumiço  nos  documentos,  que  eram  men- 
salmente  queimados 

(Texto  li  o  nona  pagina,  primeira  coluna ) 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


Itcgiâo  Militar.  Essas  duas  flHas 
autoridades,  percorreram  dct.i- 
llmdamcnte  todas  ns  obras  que 
all  vfm  se  renlizando  sob  a  dtre. 
ção  tícnlcn  do  Serviço  dc  Enge¬ 
nharia  da  1»  Região  Militar. 

O  general  Cnnrolicrl  verificou 
ainda  as  necessidades  daquele  He. 
elincnto,  Tnmbcm  teve  oportuni¬ 
dade  de  vcrlficnr  o  estado  geral 
cm  que  se  encontra  n  cavalhada, 
Da  socada  principal,  no  interior 
do  cdlflrlo,  o  ministro  da  fíucrtn, 
em  companhia  do  comandante  da 
1"  Região  Militar,  assistiu  ã  de¬ 
monstração  dc  equitação  dos  re¬ 
crutas  reccm-incorporados  àque¬ 
la  unidade. 


tras  preocupações  do  governador  Faustino  de 
Albuquerque,  presentemente  nesta  capital 

—  1’rclendo  fazer  com  que  rc- 
sressom  Imediata  mente  ao  Ceará 
o*  dispersados  “soldados  da  bor¬ 
racha”,  que  estão  perdidos  na 
Amazônia,  sem  comando  o  sem 
assistência,  passando  lóda  n  sor- 
lc  de  privações,  —  declarou  o 
( Continua  na  nona  pagina, 
oitava  coluna ) 


NO  RIO  UM  EXPOENTE 

DA  CIÊNCIA  AERONAUTICA  INTERNACIONAL 

OS  COMUNISTAS 
rumenos  pediram  a 
permanência  de 
tropas  soviéticas 


Outro  navio  para  o  Loide 

PASCAGOULA  (Mississi¬ 
pi),  26  (A.  P. )  —  Foi  ba¬ 
tizada  boje  nesta  cidade  o 
itavi*  "Cubdoide",  uma  das 
novas  unidades  adquiridas 
para  a  frota  do  Loide  Brasi¬ 
leiro. 


BELÉM,  26  (Asapress)  - 
O  vapor  "Hilory"  trouxe  nu¬ 
merosos  imigrantes  portu¬ 
gueses,  das  mais  diversos 
profissões,  principalmente 
carpinteiros. 


LONDRES,  26  (U.  P.)  — 
Um  porta-voz  do  Foreign 
Office  declarou  que  os  co¬ 
munistas  da  Rumânia  reali¬ 
zaram  nessa  país  uma  de¬ 
monstração  em  que  pedi¬ 
riam  a  permanência  das  to 
pss  soviéticas  de  ocupação 
cm  sua  pátria 


Gorernador  Fauallno  de 
Albuquerque 


na  Argentina,  está  se  encerrando  o  ciclo  da 
civilização  agrária  —  Teses  votadas  sôbre  o  café 
no  Congresso  Interamericano  de  Comércio  e  P*o- 
duçâo  —  Fala  a  A  NOITE  o  jornalista  Theophilo 
de  Andrade 

Thropliiln  dc  Arulrndc  ncnhn  de  povo  argentino.  Encnntr.inio  ln 
re.-ili/.-ir  llinls  mim  viagem  nn  cm  seu  apartamento,  nn  melo  iln 
lendo  visitado  ns  ctdniles  sim  Idlillntecii,  examinando  uma 
dc  Miiiitvv Idéi!  e  lluciios  Aires,  primeira  edição  do  olirn  dr  Jolio 
primeira,  esteve  coniii  inein-  Nleiilmf,  escrltn  sobre  o  llrasll 
th  ilíi  delegação  brasileira  qnc  liolniidís.  (|iie  descobriu  cm  mn 
mi  parte  nn  III  llcuniãu  l*tc-  nlillquírlo  du  grande  eldarfe  pln- 
1  iii.i  dii  Cmxellto  Intcrnnicilen-  lina.  Sabedores  do  ê.sllu  dns  te¬ 
co  dc  Comírcln  e  1’rodiição,  Nn  \  ses  brasileiras  naquele  congresso 
;e:i,Mid..  pnssnu  fomo  Itirlsia.  oli-  :  continental  entre  ns  quais  ns  re- 
seevinid ,  ns  mn  Idades  que  n  :  (Continua  na  scailtuln  página) 
iVosl -guerra"  trouxe  b  sida  do  I  quinta  coluna J 


Pacifico,  mendigo  apressado 


INC 


SANTIAGO,  Cubo.  26  U. 
P.)  —  Foi  sentido  nesta  e;- 
dade,  às  23  horas  e  7  rr.  ~ 
nutos  do  ontem,  um  trem.r 
dc  terra  de  alguma  intensi¬ 
dade.  Ainda  não  se  tem  no¬ 
ticio  do  vitimas  ou  danos 


RECORO 


I‘rofcicor  Theodor  Theodoraeti 


convocação  da  Conferência  Interamericana 


(festo  na  ngunda  p.!grni,  rerceirg  (duna) 


EM  JUNHO  OU  JULHO  DESTE  ANO  SERIÃ  j 
ASSINADO,  NO  RIO  DE  JANEIRO,  O  PACTO 
i  DE  DEFESA  DO  CONTINENTE  1 
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A  NOITE  —  Sábado,  26  de  abril  de  1947 


18,38 
ü,l5IG 
4.29  M 

0,744) 

5.1192 


COMERCIO 
E  FINANÇAS 

Câmbio 

0  Banco  do  Brasil  afixou,  hoje. 
*«  seguintes  tabelas  do  taxa,  j 
tIíU: 

COMPRAS 

Ubr»  .  ..... .  — 

Dólar  . . 

Franco  fraucís  .. 

Franco  sulço  . 

Franco  belga . 

H sendo  . 

Coroa  dinamarquesa 

Coroa  sueca  . 

Peso  argentino  .  4.48U2 

Peso  uruguaio  .  10,2111 

Peso  chileno  .  0,5929 

Peso  boliviano  .  — 

Coros  tcliécn  .  — 

VENDAS 

T.ibr*  .  76,1116 

Dólar  . 18,73 

Franco  francês  . 0,1574 

Franco  suiço  .  4,3759 

Franco  bclgo  .  0,4271 

Escudo  . 0,757!! 

Coroa  sueca  .  5,210') 

Coroa  dinamarquesa  ....  3,i)0“S 

Peso  argentino  .  4,5967 

Peso  uruguaio  .  lU.oüGz 

Peso  chileno  .  0,503!) 

Peso  boliviano  .  0.1457 

Coroa  Icfidca  . .  0,3744 

0  café  em  Nova  York 

NOVA  YORK.  26  (A.  F.  P.)  — 
Fechamento  local  do  café  San¬ 
tos: 

Contrato  D:  maio,  16, 2G;  Ju¬ 
lho,  16,37;  setembro  e  dezem¬ 
bro,  16,35:  marro  de  1948,  16,29. 
Vendas:  110  lotes 

Contrato  A:  maio,  10,80.  — 
Vendas:  um  lole. 


Falências 


Administradora  e  Conslrnlnr.i 
Predial  Lldn.  —  O  juiz  da  4* 
Vara  Civel  homologou  por  sen¬ 
tença  a  concordata  proposta  pe¬ 
la  firma  supra. 

Mendes  A  Silva  —  O  juiz  da 
7*  Vara  Civel  nomeou  sindica,  a 
Importadora  Mauó  Lida.,  credo¬ 
ra  da  falência  da  firma  supra. 

Cassino  Bnlncnrio  da  Urca  S/A. 
—  O  juiz  da  7*  Vara  Civel  homo¬ 
logou  t  desistência  do  pedido  da 
falência  supra. 

TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

PRAÇA  PLORIANO.  58 -7.* 

4  à»  7  —  Consultas  Cr|  50.00 


Fartura  de  gêne¬ 
ros  no  Maranhão 

S.  LUIZ  DO  MARANHAO,  26 
(  Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
D  diretor  técnico  da  Associação 
Comercial,  de  regresso  de  sua  ex¬ 
cursão  aos  principais  municípios 
-Jo  Interior  do  Estado,  declarou 
r/ue  a  infra  de  arroz  scrii  maior 
que  a  dos  anos  anteriores,  estan¬ 
do  calculada  em  cinco  milhões 
de  quilos. 

Quanto  i  produção  de  outros 
slneroí  de  primeira  necessidade, 
mostra-se  igualmcnto  bem  im- 
'  'csslonado  com  o  que  viu,  pois 
lá  fartura.  Apenas  os  produto- 
•  is  estão  preocupados  com  o  pro¬ 
clama  dos  transportes  terrestres, 
'•(rturbarios  com  a  queda  (las  úl- 
!  mas  chuvas  de  março. 


£*ARA  COMPRAR 
SOAS  ROUPAS  A 
CRÉDITO 

Tire  dez  minutos  e 
dê  um  pulo  all  na 

“A  Esplanada” 

5«  o  Senhor  quor  renovar  o 
eeu  guarda  roupa  —  com  boas 
roupa*  —  e  ter  coisas  sempre 
tileis  ao  seu  uso  pessoal,  vá  di- 
relamente  “A  Esplanada",  abra 
um  crédito  e  tudo  Jho  será  lacii 
adquirir. 

"A  Espianoda"  4  all:  Na  Es- 
quina  da  Esplanada,  à  rua 
México,  esquina  da  Avor.ida  Nilo 
7’eçanha. 


ís  eleições  gerais  na 
Inglaterra 

LONDRES,  26  (A.F.P.)  —  o 
![ovírno  britânico  decidiu  que  as 
nróxima  eleições  gerais  não  te¬ 
rão  lugar  antes  de  maio  de  1950 
declarou  o  Sr.  Hugh  Dalion  du- 
ranic  um  jantar  oferecido  pela 
bancada  da  imprensa  à  Câma¬ 
ra  dos  Comuns. 

Anunciou,  lambéni,  que  o  edi¬ 
fício  di  Câmara  dos  Comuns 
não  estaria  pronto  antes  das 
eleições  gerais. 


Incidente  entre  o  Senado  e 
a  Policia  Federal  de 
Tiicuman 

TUCUMAN  (Argentina).  29 
P>)  —  Km  sério  inciden¬ 
te  teve  lugar  cnlre  o  Senado  e 
a  Policia  Federal,  cm  consequên¬ 
cia  da  detenção  do  agente  de  pu- 
liel*  Martin  Mercado  determi¬ 
nada  pelo  Senado. 

O  Senado  adotou  essa  medida 
após  considerar  a  queslfin  apre¬ 
sentada  pelo  senador  peronista 
José  Dolroes  Gomes,  segundo  n 
qual  Martin  Mercado  tentou 
prendê-lo,  apesar  de  haver  dado 
a  conhecer  sua  qualidade  dc  le¬ 
gislador. 

Quando  o  Conselho  Interroga¬ 
va  o  agente  policial,  nprtsen- 
tou-se  o  delegado  dc  nPllcia  Fe¬ 
deral,  Heclor  Patilsi,  acompa¬ 
nhado  dc  outros  funcionários 
armados  enrn  fuzis  e  metralha- 
doras  e  estabeleceram  vigilância 
na  parle  exlcrna  do  edifício  ilo 
Senado.  Ao  mesmo  tempo,  exi¬ 
giram  que  Martin  Mercado  fí,n«e 
posto  em  liberdade,  alegando 
em  favor  do  mesma  um  renlrso 
de  “lialicas-corpiis”.  Todavia,  o 
prazo  dr  prisão  não  havia  ainda 
icrminad».  Não  conseguindo 
teus  propósitos,  PalUnsi  anirn- 
*oii  libertar  Mercado  pela  fnrrn 
Momentos  mais  tarde  surgiram 
forças  da  Poliria  federal,  n* 
quais  rrrrar  nn  o  edifirio  da  le¬ 
gislai  ura  . 

D  prrsidi  pt*.  da  Comissão  »** 


Bibl  Ferreira 


APRESENTADO  “BLACK 
NARCISSUS”  EM  LONDRES 
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Bibi  Ferreira  ostentava  um 
vestido  negro  de  tafetá, 
com  um  “manteau”  verme* 
lho*íogo  —  “Kanaiama”, 
um  outro  fiimc  brasileiro, 
além  de  “The  end  of  the 

LONDRES,  21)  (AFP)  —  Bibi 
Ferreira  a  celebrada  artista  bra¬ 
sileira,  assistiu  ii  primeira  re¬ 
presentação  dc  gala  do  tilmc  i/i- 
íllcs  “ Black  Xarcissns'',  interpre¬ 
tado  par  Sabá  c  Debarnh  Kerr 

A  filmagem  dc  " Black  Xarris- 
*u* ’’  foi  totalmente  cxecwnda 
nos  estúdios  da  “ Archer s  Fitms’ 
ent  Pinnvuad  onde  tambim,  co¬ 
mo  é  sabido,  estão  sendo  passa¬ 
dos  as  cenas  internas  do  filme 
brasileiro  "Kanaiama",  extrairia 
do  romunce  "The  end  of  the  rt- 
uer",  no  ijual  Bibi  e  babá  tem 
os  principais  papéis. 

'V?  reunião  elegante  que  so 
realizou  via-se  uma  numerosís¬ 
sima  assistência,  destacando-se  a 
iliunha-itúe,  Mary  ( viuva  de 
/orpe  V),  o  duque  e  a  duqitcso 
dc  Gloneester  e  outras  figuras 
de  maior  destaque  na  soeiednd- 
londrina. 

Bibf  Ferrí/ra  apresentam  uma 
bela  "toilete"  de  tafetá  negro, 
ostentando  um  colar  de  velhas 
ametistas,  vestindo  um  *' mnn- 
teaiit’  oermelho-fógo  colante, 

tpé?cs‘eC,<*0  ao^a  e  Pun,l°*  de 

Esfoua  em  companhia  da  ar - 
tts  a  brasileira  o  encenador  Do¬ 
er  A-  Tioist, 

Após  a  reunião  mundana,  uu 
ehacl  Pouiell  diretor  e inemato- 
g  rã  fico  de  "Black  Narclssus"  « 

Kanaiama",  ofereceu  um  jantar 
campestre  em  sua  residência  cia 
Kennlngton, 

Dentre  aj  estrelas  t  artistas 
do  cinema  inglês,  sómente  Bibi 
e  Saba  figuravam  como  conot - 
dados  a  sessão  de  gala  e  ao  jan - 

yoticia.se  que  “Kamalama" 
será  brevemente  exibido  interna- 
e  ctne,ma  topográfico  da 

Cr*?„  ?n‘  !uendo  a  Pe“ottta 

estar  Jcfinittvamcnte  concluída 
entre  junho  e  julho  próximos, 
quando  será  exibida  nos 

écrans  da  temporada  de  ou 
f  ono, 

Fatos  diversos 

9  dc,e,ive  Prcndeu  na  noi¬ 
te  dc  ontem,  quando  sc  encontra- 

rt«m®rmndordc  Punhal-  na  rua 
Domingos  Ferreira,  o  indivíduo. 

Cu^ioí“ldoni4i!m  cer,a  An*°nio 
Custodio,  dc  20  anos,  foi  au¬ 
tuado  pelo  comissário  Afranio 
Kocha,  dp  2.»  âistrlto. 

O*.  Pedro  Pcfrcira  Gomes, 
morador  na  rua  Teodoro  da  Silva 
■i/ã.  apartamento  203.  queixou- 
(q  «comissário  Raul  Faria,  do 
18.  distrito,  de  que  os  ladrões 
entraram  em  sua  residência,  na 
madrugada  de  ontem,  onde  rouba- 

-vr avaiiadas  cm  Cr5 .. 

O  detetive  242,  prendeu,  na 
estaçao  de  Cordovll.  ontem  a 
noite  Cnscmiro  Ribeiro  Alves 
português,  de  47  anos.  morador 
na  rua  Aposc.  171  e  que  esla¬ 
va  armado  de  revolver.  Foi  au¬ 
tuado  pelo  comissário  Antenor 
Prcire,  do  21.»  distrito. 

O  guarda  civil,  982.  prendeu 
em  flagrante  Ezcquiel  Machado 
de  -O  anos,  operário,  morador 
na  rua  Itapemirim,  s.  n.,  por 
Itavcr  o  mesmo,  nu  rua  Cariri. 
na  Penha,  agredido  a  piu  c  que¬ 
brado  a  cabeça  de  V/alter  Dias 
I  erreira.  de  20  anos,  morador  na 
rua  Miguel  Cardoso.  40.  o  quai 
foi  medicado  no  Hospital  Gatulio 
v  argas. 

O  comissário  Antenor  Freire, 
lez  autuar  o  agressor,  nu  21“ 
distrito. 

O  detetive  212,  prendeu  no 
Caie  da  Poate,  na  rua  Custodio 
té  Alclo,  02.  cm  Braz  de  Pina. 
armada  de  navalha,  João  Men¬ 
des  Linhares,  casado,  dc  39  anos. 
e,  morador  na  rua  Crcgorlo  de 
Mattos.  300.  Linhares  foi  autua¬ 
do  no  21.°  distrito,  pelo  comissá- 
iio  Antenor  Freire. 

Foi  internado  no  Hospital  Ge- 
Ittlio  Vargas,  és  7  horas  dc  hoje, 
gravsmentc  ferido,  o  menor,  Erci 
Aives  Guimarães,  de  10  anos, 
morador  na  rua  Aristidcs  Calre. 
173,  no  Meier.  que  caiu 
dc  um  trem  do  Rio  D'ouro,  na 
estação  dc  Ira  já.  momentos  nntes. 
O  comissário  Cordeiro,  do  24/' 
ÚWilto  registrou  o  caso. 

Abe!  Marques,  vulgo  "China” 
teve  it  meia-noite  uma  discussão 
com  outro  malandro,  na  porta 
da  estação  Pedro  II  c  travou  lu¬ 
to  com  n  mesmo  indivíduo,  que  é 
conhecido  por  “Molcone  Geraldo'' 
rtn  melo  a  hrirn  qt"j  iá  era  for- 
mada  na  Prara  da  RcotiMica  pn- 
'  a  onde  os  dois  so  encaminharam. 
Geraldo  sacou  de  uma  navalha 
it  golpeou  mr  duas  vezes  n  bra¬ 
ço  espuerdn  de  "China"  fugin- 
“o.  O  "nrCLido  foi  medicado  r.o 
H.  P  !\.  r  cn-amlnhgdn  ft  rlclí- 
oaciit  de  VIoilancia.  nfim  dc  s;r 
,r*~o|a  mandado  pnra  o  !■),“  dia 
tiito  opjc  i,  cemíssário  J  mas  E< 
icv.*"  vai  ouví-b... 


Rápida  convocação  da  Con¬ 
ferência  Inter-imerlcana 

(Títulos  principais  na  í*  pdginaj 

WASHINGTON,  26  (AFP)  - 
Um  informante  autorizado  decla¬ 
rou  i  Francc  Pretse  que,  logo 
após  sua  chegada  a  esta  capital, 
de  regresso  de  Moscoo,  o  secretá¬ 
rio  de  Estado,  Gcorgc  Marshall, 
dizeutirá  —  segundo  todas  as 
probabilidades  —  com  o  presi¬ 
dente  Harry  Truman,  a  adoção 
do  medidas,  em  acórdo  com  o  go- 
vírno  do  Brasil,  para  a  rápida 
convocação  da  Conferência  Intcr- 
Amerlcana  do  Rio  de  Janeiro. 

Ainda  da  acõrdo  com  o  aludi¬ 
do  informante,  o  secretário  de 
Estado,  com  pleno  assentimento 
tanto  do  senador  Vandenberg, 
qu*  representa  o  ponto  de  vlsla 
da  máibrla  Republicana  do  Con¬ 
gresso,  como  dos  dirigentes  dos 
Departamento  da  Guerra  c  Ma¬ 
rinha,  sc  csforçarA,  então,  por 
achar  meios  graças  aos  quais  o 
Brasil  poderá  convocar  a  Confe¬ 
rência,  na  qual  deve  ser  assina¬ 
do  o  Paclo  do  Defesa  Intcr-Amc- 
ricano,  cm  Junho  ou  Julho  díslc 
ano.  Trata-se,  portauto,  dc  pôr 
tírmo  As  uivergências  de  vistas 
que  separam  Spruille  Bradrn,  che¬ 
fe  dos  serviços  dn  América  Lati¬ 
na  no  Departamento  de  Estado,  e 
o  govêrno  argentino  dc  Perõn,  nn 
tocante  ao  grau  em  que  n  Argen¬ 
tina  cumpriu  ou  deve  nlnd*  cum- 
urir  as  obrigações  anti-nazistas 
subscritas  em  Chapultepec,  a  fim 
de  que  o  govérno  rins  Estados 
Unidos  aceite  assinar  o  Paclo  do 
Defesa  enro  outras  Repúblicas  rtn 
Continente,  sem  exclusão  da  Ar¬ 
gentina. 

IMPOE-SE  A  ASSINATURA  DO 
PACTO  DE  DEFESA 
WASHINGTON,  29  (AFP)  —  A 
ln.-  rio  fracasso  da  Conferência 
rir  Moscou,  os  círculos  diplomá¬ 
ticos  nortc-amcrlcanns.  rir  acór- 
dn  com  os  leonicos  militares,  opt- 
nam  que  se  Impõe  agora  a  nssi- 
iqtura  rio  Pacto  dc  Defesa  Inter- 
Americano,  para  nsecgnrar  a  so¬ 
lidariedade  hemisférica  ncidcn- 
tnl  e  desencorajar  toda  e  qual¬ 
quer  tentativa  de  infiltração  so¬ 
viética  no  mesmo  Hemisfério. 

Admile-se,  onlrosrtm,  nos  mes- 
mns  cirriitos  que  Marshall  e  o 
presidente  Truman  sâo  favorá¬ 
veis  â  adoção  rápida  de  um  pro¬ 
jeto  de_  lei  que  permita  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  no  quadro  do  pac¬ 
to  de  deíria  Internacional  e  grn- 
çns  ao  fornecimento  dc  mate¬ 
rial  norlc-smerlcano  procedente 
dos  excedentes  dos  estoques  dé 
guerra)  padronizar  os  armamen¬ 
tos  de  todas  as  nações  do  Con¬ 
tinente  americano. 

Opinn-se  também  que,  pnrn 
completar  •  defesa  do  Hemisfé¬ 
rio,  “do  Circulo  Ártico  ao  Cabo 
de  Horn",  segundo  os  termos  do 
senador  Vandenberg.  em  discur¬ 
so  proferido  na  União  Pan-Ame¬ 
ricana,  os  republicanos  insistirão 
junto  ao  presidente  Truman,  pa¬ 
ra  que  êste,  no  curso  da  viagem 
que  vai  empreender  ao  Canadá, 
no  mís  de  Junho  se  esforce  em 
obter  *  promessa  do  primeiro 
ministro  Maekenzle  Klng,  de  fa¬ 
zer  todo  seu  possível,  para  apres¬ 
sar  n  entrada  do  Canadá  para  a 
União  Pan-Americana. 

Por  fim,  os  meios  bem  infor¬ 
mados  acham  que  o  secretário 
adjunto  Braden  ficará  então  co- 
lucado  na  alternativa  dc  aderir 
a  essa  nova  política  do  presiden¬ 
te  e  doa  Tepublleanos  ou  a  pedir 
demissão  do  cargo. 


"FECHA  A  JANELA, 
PACIFICO 


TTT^õnfíiAim.  IXjcífico,  a  vc 
lho  história  do  "sofá"  aplicada 
aos  que  entendem  possível  re¬ 
solver  o  problema  ao  extremis¬ 
mo  da  esquerda,  com  o  fecha¬ 
mento  do  Partido  Comunista, 
Falou-se,  então,  na  Ingenuida¬ 
de  dos  que  alimentam  tão  gran 
de  esperança,  com  tão  pequeno 
remédio, .. 

2'enfto,  agora,  meu  Pactfieo, 
outra  pequenina  história  sugeri¬ 
da  por  um  acontecimento  que 
anda  na  atenção  de  toda  genie. 
( Assunto  tão  popular  como  aque¬ 
la  canção  earnavalésca:  " Allah , 
salva  o  Américo/",  lembra-te,) 

A  que  foi  mandada  fechar  o 
"Juventude  Comunistal'.  l'e:d| 
lido  isso  nos  Jornais,  que  estão 
repletos  de  notas  e  entrevistas 
u  respeito.  E  a  opinião  favoravel 
ê  quase  unânime.  Homens  e  Par¬ 
tidos  ( pelo  menos  um)  já  se  ma- 
nifestaram  com  a  costumeira  elo. 
quéneia  nacional.  Todos  querem 
fechar  a  "Juventude  Comunis¬ 
ta". 

E  por  qué?  Simplesmente  por- 
que  consideram ,  com  justa  razão, 
um  ui c nítido  à  consciência  de¬ 
mocrática  do  Pais,  ensinar  d  ju¬ 
ventude,  par  métodos  totalitários, 
a  ideologia  totalitária  do  Parti¬ 
do. 

Mas.  então  (cdla  o  bôea.  Puri¬ 
fico,  já  adivinhei  o  leu  pensa¬ 
mento)  esta  mesma  gente  que  se 
bale  pelo  fechamento  da  "Juven¬ 
tude  Comunista"  tui  de  se  ftJ’er, 
dnidamcnte,  pelo  fechamento  do 
Partido  de  cujo  ventre  bròtiia 
tais  prigações  totalitárias. 

(Jtial  nndal  Tu,  meu  Pacifico, 
homem  modesto  dos  campos,  an¬ 
das  mu ‘to  apegado,  ainda,  «,  re¬ 
gras  de  lógica  que  a  civilização 
das  cidades  modificou  ou  abo¬ 
liu. 

Asseguro- te  que  nada  tem  n 
i'ir  uma  coisa  com  a  ouieii, 
Tranca-se  a  “Juventude",  mas  <• 
Partida  pode  ficar  nberia, 

t  necessário  que  aprendas  t 
provares  aplicar  d  lua  vida  quo¬ 
tidiana,  essas  tuins  e  sábias  nôt 
mas  de  pensamento  e  conduto, 
São  és  velho,  não,  para  apren¬ 
der.  Xunca  i  tarde  paru  üima 
bóa  lição, 

Assim  (presta  bem  ate nçaa.') 
quando,  nessa  verdejante  Fl 
zenda  onde  vais  envelhecendo 
com  dignidade,  o  ven,lo  invadir, 
no  rigór  dos  invernos,  n  grnn.l - 
sala  da  casa  solarengo,  tráta  lago, 
aplicando  n  ensinamento,  de  te- 
char  a  janela  e  dei.rnr  aberta  ri 
poria.  O  essencial,  meu  Pacitieu 
é  fechar  a  janela! 

I  rrd.t,  então,  nessas  nones 
frias  das  campos,  cama  tem  ra- 
:ao  os  homens  inteligentes  das 
cidades... 

A  LOBA  ti 


O  URUGUAI  CONTINUA  A  SER  A 
“SUIÇA”  DA  AMÉRICA 


m_V  CONTINUAÇÃO 
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zcrenlcs  no  café,  quisemos  ouvi- 
lo,  sôbre  as  mesmas  e  também 
colbcr  as  impressões  que  trouxe 
dos  vizinhos  paises  do  sul. 

0  Conselho  Interamericano 
de  Comércio  e  Produção 

—  Estive  em  Montevidéu,  dls- 
se-noi  Theophllo  de  Andrade, 
graças  a  um  honroso  convite  do 
br.  João  Dnndt  de  Oliveira,  presi¬ 
dente  dn  Secção  Brasileira  do 
Conselho  Interamericano  de  Co¬ 
mércio  c  Produção,  pnra  fazer 
pnrle  da  delegação  brasileira.  O 


grande  procura  de  carnes  que  hi 
no  mundo.  O  pão,  contudo,  está 
sendo  fabricado  com  farinha  dc 
má  qualidade,  tão  ruim  quanto  a 
que  estamos  Importando 


Audaciosa  experiencia  dos 
comerciantes  de  Neuburyport 

Baixaram  consideravelmente  os  preços  de  suas 

tãoCersofrel,do0o  efefídete^  mercadorias,  aumentando  de  muito  o  volume  daa 
continuas,  sentindo-so  o  governo  vendas  —  Baixa  voluntária,  classif içada  como 

.uma  campanha  alentadora 


na  necessidade  de  tomar  medi¬ 
das  que  evitem  a  realização  de 
paredes  política». 

Quanto  A  cidade,  prôprlamente 
dita,  notei  um  grande  desenvol¬ 
vimento,  especialracnte  nas  zonas 
das  praias  onde  estão  sondo  cons¬ 
truídos  lindos  bairros,  livres  da 
pcsle  dos  arranha-céus,  como  ern 


WASHINGTON,  26  (U.  P.)  - 
Está  caunando  sensação  em  tu¬ 
do  o  paia,  a  audaciosa  cxperlén- 
cia  dos  comerciantes  do  Newbury- 
port,  que  reduziram  os  preços  de 
seus  artigos  comerciáveis  consl- 


- - NU.UM-KM,  como  era  rferavplmenlí. 

Copacabana,  nos  tempos  cm  quo  i  aeMl’'elmente- 
no  Rio  do  Janeiro,  eram  obedeci-  I  ..^.a^f^se„c,ua  °  volume  de  negó- 
dos  os  planos  de  urbanização.  O  i  pesquisadores  ■  multi- 

nprovcltnmcnto  dos  arriais  mr»  !  PU.cou^8  v4/>a»  ve«s.  Pol»  Ú<M 

ftnimo  aos  fregueses  a  lançarem 
mio  de  suas  economias  pata 
“aproveitar  a  ocasião' 


aproveitamento  dos  nreial.s  pnra 
a  sua  transformação  em  bosques 
e  parques  é  obra  digna  de  servir 
de  modelo  a  muitns  das  nossas  ci¬ 
dades. 


A  Argentina  em  uma  en¬ 
cruzilhada 

—  E  quais  as  suas  impressões  de 
Buenos  Aires? 

—  A  Argentina  é  a  mesma  usi¬ 
na  de  ordem  e  trabalho  que  ha¬ 
via  visitado,  pela  última  vez,  cm 
1043.  Naquele  tempo,  estavn-sc  cm 
plena  agllaçáo  política.  Hoje  esta 


CAMPANHA  ALENTADORA 
WASHINGTON,  25  (U.  P.)  - 
Uma  das  mais  sensacionais  cam¬ 
panhas  já  encetadas  nos  Estados 
Unidas  —  &  da  biaxa  de  preços 
voluntária  —  levou  o  secretário 
do  Comércio,  Sr.  Averoll  Harrt- 
man,  a  manifestar  ser  ‘‘alentado- 
ra"  a  resposta  dos  comerciantes 
Bo  apêlo  presidencial  no  sentido 
de  que  sc  faça  uma  redução  nos 
preçes  de  todos  os  artigos  de  con- 


pnsson  um  pouco,  porque  o  gene-  |  íumo 

de1  um  r?novimení>n  ílSíi-*.  !  Como  é  ^bldo.  o  movimento 
de  um  movimento  revolucionário  I  orlgem  na  Validade  de  New. 

huryport.  no  Massachussets. 


do  tendências  nccniuad.uncnlc  d) 


Theophllo  de  Andrade 


rellistas,  é  hoje  um  presidenlo 
eleito,  que  dispõe  dc  urna  maioria 
sólida,  cm  nmhns  as  rasas  do 
congresso.  As  classes  conservado¬ 
ras,  porém,  n.in  estão  satisfeitas 
com  n  sua  política  dc  economia 
dirigida.  E  o  ensino  perdeu  a  sua 
antiga  característica,  quo  cra  n 
autonomia  das  universidades,  fl 
comércio  tem  sofrido  choques 
violentos  porque,  hoje  em  dia,  o 
principal  comerciante  t  n  Estado. 
Este  compra  os  produtos  da  agri¬ 
cultora,  por  preços  arbitrariamen¬ 
te  fixados,  e  os  vende  no  mer* 
c.idu  internacional,  faminto  eo- 
mo  sc  encontra  de  gêneros  ali¬ 
mentícios,  por  preço:  c.vcccssi- 
vamente  altos.  A  diferença,  que 
sobe  a  alguns  bilhões  dc  pesos, 


J  Cnn*elhn  é  urn  órgão  dos  homens 
de  iicgócin  do  nosso  hemisfério 
c  n  sua  açno  tem  sido  muito  nlil  i  , 

I  nos  governos,  no  orientar  ir.  rc-  i  ^  piscada  na  execução 

lações  dc  comércio  c  rullura  entro  íIc  ,1!lano  aHlnçiticnal  que  ai¬ 
os  diversos  palscs  da  América.  5"n!i  WWm  íó  Pn,lv  *vr  executa- 
Tem  um.n  sprrclnrfa  perniancnlc,  I ( fm  fluln^-e  Dnos  c  outros*  cm 
em  Montevidéu,  em  contacto  cons-  ,  c  n.rt,t','Ia-  De  qualquer  forma,  a 
tante  rom  as  secções  dns  países  ,vi(l’'  ^nnbmieo  estâ  sendo  cn- 
ftmerleanos,  n  que  estão  filiadas  !  Por  uma  burocracm  enda 


MOVEIS 

de  Fino  Gosto 

Vigite  os  40  Aparta¬ 
mentos  da 

BELA  AURORA 

e  taça  unia  Idéia  de  soa 
fular»  residência 

CATETE,  78/84 


O  Dia  do  Trabalho 

A  Associação  Profissional  dos  Ferroviários  da 
Central  vai  comemorar  a  data  de  l.°  de  Maio  — 
Homenagem  ao  presidente  da  República 

“ '  '' 


A  Comissão  dc  Ferroviários  ra  redação  de  A  NOITE 


Esteve  em  nossa  rodaçio  uma 
comissão  da  Associação  Profis¬ 
sional  do  Ferroviários  da  Central 
do  Brasil,  com  sede  à  Avenida 
Amaro  Cavalcanti,  1805,  no  En¬ 
genho  de  Dentro,  composta  de: 
Francisco  Assis  Coelho,  Gastão 
Valcntin  Antunes.  José  Martins 
Neves.  Adalberto  Pita  Pinheiro, 
José  Gotncs  da  Silva.  Gabriel 
Artur  Lemos,  Sebastião  Matos 
Viola,  Vicente  Paula  Almeida, 
Soares.  Marcolino,  Pcrceguim, 
José  Sam-Ana.  José  de  Andra¬ 
de,  João  Araújo  Dias.  Humberto 
d’Àviia  Osório.  Luiz  Lourival 
Silveira  Va z  e  Alcides  Antonlo 
Barbosa,  que  nos  velo  comum- 
car  que.  cm  comemoração  a  da¬ 
ta  de  l.°  de  maio,  Dia  do  TrA- 
fcalho,  vai  aquele  órgão  render 
uma  homenagem  ao  presidente 
dn  Reoúbllca.  eeneral  Eurlco  Du¬ 
tra.  Para  tal  fim  n  Associação  oi- 
qanizou  um  programa  dc  feste¬ 
jos,  do  qual  consta  uma  assem- 

TírTíwrcÍíííí 


A  biblioteca  do  SENAC 
Regional 

A  biblioteca  do  SENAC  Regio¬ 
nal,  cm  organização,  cJit-  a  dia 
leni  aumentado  o  número  dc  vo¬ 
lumes,  através  tas  (louções  que 
vím  sendo  feitas  por  pessoas  ou 
instituições.  Possui,  jn,  aquela 
importante  seção,  regular  qunnti- 
rii.de  de  livros  dos  mais  (llforcn- 
l(-s  assuntos,  e  lillimamnUu  dl(- 
liir.iii(i-n  com  generosa  (Tertu  o 
lnstilutu  Nneior.al  do  l.ivrn. 

rmr pü 

ERA  0  INVESTIGADOR ! 

SáO  l.ITS  DO  MARANHAO.  26 
(Serviço  cspeêiul  de  \  NOITE) 
—  Há  eervn  dc  um  mós  vtnimtn 
sendo  praticados  vultosos  rou¬ 
bos  em  casas  comerciais  em  ple¬ 
no  centrn  da  cidade,  agindo,  os 
larápios  com  grande  habilidade  c 
oudâria. 

A  policia  pó;(  se  em  earnro  e, 
nnlem  eonsetuiu  lneallznr  c  pren¬ 
der  alguns  membros  ,ln  qundri- 
I  Ibo,  inclusive  rcccpiadnies  dos 
,  objetes  roubados.  E  quando  us 
1  autoridades  rlicgarnm  r.o  fim  dos 
I  interrogatórios  e  das  Inu-stlçn- 
cõf*  descobriram  que  o  br, mio  ll 
iil-ii  rnain  rlu-fe,  o  rmhecido  in- 
(v-‘:aar|nr  .tos*  l.ope*  ! 

D  fato  i ! . '■•«li  gra.vlr  rscân- 


bléia  a  ser  rcalizad3  no  dia  33 
do  corrente,  além  de  competi¬ 
ções  esportivas  e  entrega  de  uma 
taça  ao  clube  que  se  sagrou 
campcão  da  liga  Esportiva  da 
Associação.  Para  isto  foram  con¬ 
vidadas  altas  autoridades,  bem  as- 
sim  como  a  diretoria  ds  Central 
do  Brasil,  Em  homenagem  ao 
presidente  da,  República  os  fun¬ 
cionários  irão  ao  palácio  do  Ca- 
tete.  A  Associação  Profissional 
cos  Ferroviários  da  Central  do 
Brasil  é  um  grémio  cujo  quadro 
social  atinge,  só  no  Distrito  Fe¬ 
deral  a  7.500  associados,  sem 
contar_  as  sucursais  instaladas 
cm  São  Paulo,  Belo  Horizonte^ 
Barra  do  Pirai,  Cnchoeir.n.  Barra 
Mansa.  Marques  de  Valença.  l.n- 
faiette.  Sete  Lagoas,  Três  Rios. 
Ltarbacena  e  Maricá. 

' — - - - - - - 

0  recebimento  pela  telefo¬ 
ne,  de  telegramas  para  o 
interior 

A  Diretoria  Regional  dos  Cor¬ 
reios  e  Telégrafos  comunica-nos 
por  intermédio  da  Agência  Na¬ 
cional,  o  seguinte: 

“Para  atender  ao  serviço  de 
recebimento  pelo  telefone  de  te- 
leqrnmas  destinados  ao  interior 
do  pais,  encontram-se  instalados 
na  estação  de  Capancma.  Distri¬ 
to  Federal,  os  aoarelhos  22-9411. 
42-75CS  c  22-3240.  que  poderá 
ser  utilizado  pelo  público  para  s 
transmissão  de  telegramas  ur- 
gentes  a  serem  r>a"ns  posterior- 
mente.  das  7  da  manhã  ás  24  ho¬ 
ras.  Depois  da  meh  noite,  fun¬ 
cionará  apenas  o  último  destes 
telefones’’. 


Grande  aumento  nas  laxas 
radioteleMcas  e  telefô¬ 
nicas 

WASHINGTON,  26  IX.  F  P.l 
—  A  Comissão  Federal  dc  Co¬ 
municações  anunciou  que  as 
companhias  telegráficas  c  de 
radiotclefonla  projetavam  um. 
grande  aitnumlo  nas  suas  laxai  i 
i  As  reftrldns  rimp.mhias  já  I 
haviam  comunicado,  rcccntc-  j 
mente,  a  nccessM.ilc  d»  fazer 
um  i(u;r,n!o  de  ?ó  »  ;*,  p,*n- 
lim"-  e  de  30  cénDui"»  tu»  cn- 
nmnieaçõç'  para  »  Vtuéri  a  I  a- 
lii.i  t  17  it :  q  a . 


as  suas  principais  organizações 
do  comércio  c  da  industria,  .lá 
realizou  três  congressos  on  reu¬ 
niões  plcnárinx:  uma  em  Santia¬ 
go  do  Chile:  outra,  em  Caracas, 
nn  Venezuela:  c  outra,  agora,  etn 
Montevidéu.  Esl.i  foi,  seguramen- 
te,  das  mais  importante?,  pois 
leve  por  objetivo  csludnr  o  fo- 
menlo  da  economia  Continental, 
no  período  da  "posi-guerra".  Co¬ 
mo  'c  sabe,  o  inlcrcnmhio  entre 
os  Estados  americanos  descnvnl- 
vrti-se  multo,  durante  os  anos  do 
último  confliln,  dada  a  ausência, 
como  fornecedor  e  como  consu¬ 
midor,  do  mercado  europeu.  E  é 
de  todo  Interesse  que  o  movi- 
,  mento  iniciado,  graças  a  circuns- 
!  lancias  especiais,  nã^  sc  nmorlc- 
çn,  nus  anos  sindouros,  sobretudo 
porque  a  próprln  situação  poli- 
tien  do  mnndo  está  a  nos  aconse¬ 
lhar  uma  intensificação  das  rela¬ 
ções  interamerleana». 

A  obra  realizada  no  congresso 
foi  grande,  multo  grande  mesmo, 
se  tomarmos  rm  consideração  o 
pouco  tempo  de  que  dispuzeram 
os  delegados.  Contudo,  um  efi¬ 
ciente  trabnlho  de  secretaria  per¬ 
mitiu  o  estudo  e  votação  de  um 
sem  número  de  sugestões  sobie 
os  temas  mais  variados. 

0  trabalho  da  delegação 
brasileira 

A  íluação  da  delegação  brasi¬ 
leira  foi  das  mais  brlhanles,  da¬ 
da  a  diversidade  e  a  propriedade 
das  sugestões  feitas,  seja  nu  quv 
sc  refere  ao  Intercâmbio  comei- 
clal,  prõpriamcntc  dito,  seja  no 
que  diz  respeito  ã  produção 
agrícola  e  Industrial  ou  ainda  á 
política  social.  Os  princípios  con¬ 
tidos  na  carta  dc  Tcrcsópnlis  fo¬ 
ram  aprovados  o  incorporados  a 
resoluções  votada,  cm  plenário. 

As  teses  sobre  o  café 

Por  meu  intermédio,  a  delega¬ 
ção  brasileira  apresentou  trê,  lo 
ses  sobre  o  café,  destinadas  a 
facilitar  o  seu  comércio  e  n  sua 
expansão,  coisa  muita  necessária, 
neste  momento,  em  que  o  mundo 
não. americano,  em  virtude  da 
guerra,  quase  deixou  dc  beber  a 
infusão  dns  frutos  da  "coffc.i", 
que  é,  hoje,  cm  dia,  um  artigo 
prcdnmlnnntcmcntc  de  produção 
americana. 

Foram  cias  unnntmemenie  apro. 
vadas  c  consistiram  em  recomen¬ 
dações  aos  quatorze  paises  pro¬ 
dutores  do  continente,  nn  senti, 
do  de,  nos  tratados  de  comercio 
(pie  viricm  a  firmar,  exigirem, 
do,  paises  Importadores,  o  res. 
peito  á  palavra  "café’’,  quo  nno 
deve  «cr  dada  a  siiredáncos  ou 
misturas  mm  sucedinens,  mis 
cxrluslvnmcnle  ás  semente,  do 
cafeeiro  e  nos  produtos  riclas  ob¬ 
tidos.  Igual  exigência  deve  ser 
feita  quanto  ás  tarifas  aduaneiras, 
que  não  é  admissível  excedam, 
com»  trm  ncontcold  i  em  muitos 
paises,  dc  quatro  e  etneo  vezes  o 
ialor  rio  produto.  É  mister  se¬ 
jam  limitadas  pe)  i  menos  ao 
valor  FOR  da  mercadoria,  pois 
não  se  jii*!if!ea  qne  n  flsro  da 
pais  importador  receba  mais  pelo 
cafú  do  que  o  produtor.  Final¬ 
mente.  a  Icrcclrn  proposta  apro¬ 
vada  foi  no  sen  lido  da  uniformi¬ 
zação  das  estatísticas  dn  ca‘J, 
nos  paises  produtores,  pela  ado. 
çâo  dc  um  só  sistema  dc  pesos  c 
incrildns. 

A  “Suiça"  da  América 

Do  congresso,  passamos  à  via¬ 
gem  do  Jornalista.  E  pedimos  a 
Tcoflln  dr  Andrade  as  suas  Im¬ 
pressões  dn  Uruguai 

—  Não  lhe  quero  dar  uma  Im¬ 
pressão  geral  do  Uruguai,  pois, 
destn  vez.  percorri  somente  a  faixa 
costeira  riu  pafs  de  Ponta  dc 
Leste  ii  linda  cidade  de  Colónia. 
Conservo,  porem,  n  impressão  <ts 
nnlms  viagens;  o  Uruguai  conti¬ 
nua  sendo  o  qiic  ?e  tem  chotiia- 
(Jn,  rom  muita  Justiça,  de  "a 
Suiça  da  América”.  As  institui¬ 
ções  dcmo.-ráticas  funcionnui  de 
m*"ieiru  adjniravel,  segulhdn  us 
velho,  rumo,  traçados  por  Batttc 
v  Ordnnez  e  que  ,õ  frtram  intir. 
rompidos  quando  do  golpe  dc  rs. 
lati  o  dado  pelo  presidente  Ga¬ 
briel  Terra. 

Ouan‘0  á  parle  econômica,  pv 
de.se  dizer  que  a  vida  eslá  mais 
rira  em  Monlevidêi,  embora  não 
tão  cara  qtinnln  no  llio  de  J  i- 
nein,  Montevidéu,  dado  o  r?,-.z. 
me  da  moeda  forte  e  a  necessidade 
de  linpqrtar  u  maior  parte  dn 
nitiens  de  uso.  já  leve  u  fam.i  de 
scr  uma  das  cidade,  de  vido  mais 
cara  da  Amérl-n.  iTesenlcinmlr. ! 
contudo,  o  liin  fobrepassa  dê 
nniilii 

*  riqueza  dn  pai-  <  ,i  peruiria 
qne  está  em  [ ,  j  ■■•<..  dada  t 


ALGUNS  SETORES  CRITICAM 
A  MKDIDA 

WASHINGTON,  26  (ü.  P.)  - 
fílo  obstante  o  desenneortante 
êxito  obtido  pelos  comerciantes 
ds  Neuburyport  com  a  redução 
dos  preços  das  utilidades,  alguns 
selorcs  tém  criticado  aquela  po¬ 
lítica.  Assim  é  que  o  Sr.  Waltcr 
Morron*.  presidente  da  Federação 
Norto-Amerlcan  odos  Vare Jis'  ms, 
diz  ser  o  plano  “contrário  nox 


princípios  de  economia",  peb> 
menos  até  que  os  preços,  no  atx. 
cado,  sejam  reduzidos. 
AUMENTO  DE  DUZENTOS  POR 
CENTO  NA  PROCURA 
WjVSHINOTON,  26  t U.  P.)  _ 
Oõ  Impressionantes  resultados  ob¬ 
tidos  pelos  varejistas  dc  Newbut  v. 
port  em  suas  vendas  com  preç-j 
reduzida,  —  houve  um  aumei:  s 
de  procura  de  até  200  por  cerv  > 
—  Já  está  influindo  em  ccrt*- 
Industriais.  Uma  fábrica  de  i  • 
írigoradores  do  Wlsconsin  i\ 
anunciou  que  reduzirá  seus  pm. 
ços  cm  34  por  cento,  e  cm  fab  *. 
cante  de  ferros  elétricos  do  I*,. 
dlana,  anunciou  que  vsl  reduz:" 
seus  preços  em  7  por  cento. 

U  MCOMERCIANTE  DE  INDIA¬ 
NA  EXORTA  OS  COLEGAS  \ 
TOMAR  IDÊNTICA  MEDIDA 
WASHINGTON,  26  (ü.  P.)  . 
Um  comerciante  de  uma  cldao- 
do  Estado  de  Indiana  fez  publicr.r 
um  anúncio  de  página  inteira,  r 
um  orgão  local,  exortando  os  acu 
colegas  a  adotarem  o  plano  c- 
Neuburynort. 

Ur.  Licinio  Santos 

CLINICA  MÉDICA  EM  GERAL 
Fígado  —  Estômago  —  Intcslin  i 
Ediílcio  df  A  NOITE,  sala  6!3 
Fone  23-0375 

F.ecrcvcr  c  ler  cm  dias  — 
Ci‘8  1,30  —  Llv.  Aives  —  Silabár  o 
Bandeira  Coelho 


dia  crescente,  como  n  que  tive 
mos,  aqui.  nos  tempos  pouco  sau¬ 
dosos  do  Estado  Novo.  O  governo 
está  pondo  cm  prática  uma  polí¬ 
tica  dc  industrialização  intensa  c 
de  armentismo,  que  quebrou  o 
velho  equilíbrio  cnlre  a  cidade  u 
o  rnmpo.  I 

A  Argentina  está  caminhando 
para  o  desconhecido.  Se  o  plano  ' 
quinquenal  for  executado,  sc-» 
um  pais  industrial  c  forte.  Sc 
fracassar  a  nnçãn,  n  despeito  da 
sua  riqueza,  poderá  scr  precipi¬ 
tada  cm  uma  crise  dc  consequên¬ 
cias  imprevisíveis. 

Presentemente,  os  aspectos  ex¬ 
ternos  da  vida  são  ngrndAvcts.  O 
comercio  é  Intenso  e  não  hi  falta 
de  coisa  aluira.  O  custo  das  uti¬ 
lidades,  porém,  é  muito  alto  do 
(pia  nos  bons  tempos  dc  econo¬ 
mia  agrária,  dc  que  o  pais  está 
sendo  arrancado,  dcllbcradamcn- 
te,  pelos  seus  atuais  condutores. 

A  relha  hospltalidhde,  porém, 
não  desapareceu.  E  o  brasileiro 
sonte-sc,  ali,  como  em  sua  própria 
casa. 


MÉXICO  VOLTARA 

A  IMPORTAR  ZEBIÍS  BRASILEIRO! 

CIDADE  DO  MÉXICO,  28  (A.  i  de  reprodutores  brasileiros;  acre 
F.  P.)  —  Enquanto  prossegue  |  ccntp.  que  persiste  Julgando  qu» 
periodicamente  no  México  a  con-  j  zebüs  são  multo  utels  pnra  pov 


Dr.  Ary  F.  Pereira 

Distúrbios  Glandulares  -  Cirurgia 
Geral  —  Rua  Senador  Dantas,  19- 
l.*-S.  01.  2.»s.  4,*s  e  6.*s.  De  14 
ás  19  horas. 


FUMO  AMERICANO 
PARA  CACHIMBO 

da  marca  "CHRISTIAN 
PEPEP.S  POUCH  MUCTURE" 


O  "LOURO"  ENFIOU  A  VIOLA 
NO  SACO..,  —  O  telefone  du 
“carioco-rcpnrtvr"  tocou  rcpcli- 
dumente,  Da  outro  Indo,  i:m.i  \o< 

I  fimlnínn.  Informava  a  A  NOITlí, 

1  que  havia  sido  adiado  um  pap.i- 
:  gaio  no  jardim  dn  Funsáo  da 
í  1'iala  do  Flamengo  n.  64.  K  *dlan- 
lava:  "E‘  um  papagaio  Ião  inlo- 
ligvnte  que  Jala  tudo,  ludo;  pa¬ 
rece  atê-  uma  criança,  valj  a  pen.i 
os  senhores  darem  um  pullnho 
atê  aqui  pura  verem  o  louro". 

Fumos  ú  residência  dn  Sra.  Cccy, 
que  fica  no  aparlamcnío  23,  da¬ 
quela  pensão.  All  estava  o  louro, 
que  nos  pareceu  um  tanto  velho. 

Não  gustuu  ele  talvez  da  presen¬ 
ça  do  repórter,  pois  fez  questão 
dc  manter  rigoroso  mutismo.  A 

íiulViltorio  Mussoüni  onirou 


crovérsia  sobre  b  origem  da  fe¬ 
bre  nftosa  que  devasta  o  gado 
do  pais,  cuja  responsabilidade 
eventual  é  imputada  aos  zcbõs 
Importados  do  Brasil,  o  govérno 
mexicano  procura  meios  de  reme¬ 
diar  as  perdas  numéricas  causa¬ 
das  ao  rebanho  nacional  preten¬ 
dendo  fazer  novas  Importações  dc 
animais  reprodutores,  entre  oj 
quais,  os  famosos  zebiis  brasileiros. 

Segundo  as  derlarações  do  sub¬ 
secretário  da  Criação,  reproduzi- 
das  hoje  pelo  Jornal  "Novidades 
ns  autoridades  mexicanas  Julgam 
indispensável,  depois  de  serem  sa¬ 
crificados  os  animais  doentes  e 
suspeitos  e  de  deixar  sob  estreita 
vigilância  os  que  ainda  estão  sãos 
e  se  encontram  nas  zonas  infeta¬ 
das,  consagrar  a  etapa  seguinte 
à  "reprodução". 

"Essa  reprodução  —  escreve  o 
"Novidades",  —  far-se-á  primei¬ 
ro  com  ns  melhores  vacas  lelt.t;- 
ras  dos  Estados  Unidos;  segundo, 
com  reprodutores  zebús  tambe-rq 
de  boa  qualidade,  vindos  do  Bra¬ 
sil  e  da  índia,  para  melhorar  us 
espécies  comestíveis  nas  zonas  tro- 
picais.  Esses  animais  flcaTfio  du¬ 
rante  um  nno  em  observação  na 
Estação  dc  Quarentena  Interna¬ 
cional  da  Ilha  de  Eaum,  no  mar 
das  Antilhas,  para  sc  ficar  asse¬ 
gurado  que  não  estão  infetadas". 

Não  sc  faz  qualquer  indicação 
quanto  ao  valor  dessas  Impor¬ 
tações  eventuais. 

Por  outro  lado,  a  controvérsia, 
que  prossegue  em  alguns  Jornais 
do  México,  quanto  "ás  responsa- 
btlldades  do  que  ocorreu"  com  o 
nnarccimento  da  febre  nftosa  no 
México,  recomeçou  vigorosamen- 
ie  nestes  últimas  dias  com  uma 
"enrta  aberta1'  do  antigo  secre¬ 
tário  da  Agricultura,  Marte  Go¬ 
mes  ,em  que.  mais  uma  vez.  Jus¬ 
tificava  sua  oposição  à  lmçionr.- 
cãn  de  zebús  do  Brasil;  a  caria 
lembra,  entre  outras  coisas,  a  via. 
ccm  que  Guillermo  Quesada  Brn 
vo,  então  diretor  da  Criação,  fez 
no  Brasil  em  1046,  declarando  que 
eis  não  foi  em  mlssno  oficial, 
que  era  apenas  um  convidado  dos 
criadores  brasileiros. 

Quesada  Bravo  replicou  com  ou¬ 
tra  "carta  aberta"  afirmando  que 
foi  no  Brasil  em  missão  oficial 
e  não  ter  lido  qualquer  interesse 
particular  e  pessoal  na  importação 


03  zonas  pobres  do  México  e  pç 
feitamente  adaptados  para  cs. 
regiões,  lembra,  enfim,  que  p:- 
vas  cientificas  irrefutáveis  d' 
monstrarnm  a  "inocência"  d 
zebús,  visto  as  nnáiiscs  lerem  prn 
vado  quo  o  vinis  que  nféta  e>  n 
do  mexicano  é  da  classe  "A",  cr 
quanto  o  vírus  habitual  do  ga 
brssllelro  e  da  ciasse  "B "  v 
"C\ 
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A  VENDA  :íae  frí:.".;:fais 

CHAR'JTAR!A3 


DR.  DAVID  ADIER 

"CIRURGIA  PLÁSTICA* 
E  REPARADORA  .V?} 

TM».  OUVIDOR,  36-TEL.  43  >009 


rcHÍstiu.  E  não  fosse  >(  habilida¬ 
de  do  fotógrafo,  teria  mesmu  ie 
recusado  n  dci.\ur-ne  foiogratar. 
l'or  fim.  Já  sern  esperança  dc  fa¬ 
zer  o  papagaio  falar,  n  rua  pro¬ 
prietária  eventual  diz  ao  repór¬ 
ter,  com  nr  dc  tristeza:  “Taliez 
éle  o  esteja  estranhando.  E‘  ver¬ 
dade  que  se  acha  na  muda,  Po¬ 
derá 


clandesliRamente  p.a 


0  Alinistério  do 
esclarece  que  não  foi  apos 


Condenado  a  13  anos  d: 
prisão 

Foi  levado  conforme  notii 
mos,  á  barra  do  Tribunal 
Jurl  de  Niterói,  sob  a  pre 
dência  do  juiz  Joaquim  Vlel 
Neto,  da  Vara  Criminal,  n  réu  E' 
nani  Barreto,  que  no  dia  23  i 
maio  do  ano  findo,  assassinou, 
faca,  nas  imediações  do  Merca 
Municipal  fluminense,  o  cx-se 
tcncindo  Rosalvo  Mola  dc  Meu 
zcs.  Uma  vez  lido  o  processo,  1 
ouvida  a  promotorla,  a  cargo  . 
Sr.  Tome  Tostes  Machado, 
tendo  se  pronunciado  na  defe 
do  seu  constituinte  os  advogad- 
João  Lopes  Filho  e  Geraldo 
M_clo  Cunha,  que,  npós  longn  o; , 
ção,_  procuraram  provar  que  Li 
nani  llnrrcto  praticou  o  crime  » 
legitima  defesa,  reuniram-se  <• 
jurados  para  deliberar.  Pou 
depois  cra  conhecida  n  sentení 
sendo  o  réu  condcnndo  á  pena  d1 
13  anos  e  1  dia  de  prisão  ccluf. 
c,  ainda,  ao  pagamento  d: 
custas. 

A  defesa  apelou. 

Em  continuação,  hoje,  às  1 
horas,  será  julgodo  o  réu  Armi-, 
do  Martins  Bento. 

Js  comemorações  deT 
de  Maio  em  Niterói 

Programa  organizado  pcl- 
Delegacia  Regional  do  M 
nistério  do  Trabalho  no  Es 
tado  do  Rio  —  Festejos  cí¬ 
vicos,  uma  parte  desportiv; 
e  diversões  —  Será  inau¬ 
gurado  o  ambulatório  dr 
IAPETEC  —  Todos  os  sin¬ 
dicatos  tomarão  parte  na: 
comemorações  do  “Dia  dr 
Trabalho”  —  0  chefe  dr 
governo  estadual  compare¬ 
cerá  às  solenidades 

A  Delegacia  Regional  do  Minis 
|  terio  do  Trabalho  no  Estado  d, 
Rio,  superintendeu  a  organização 
do  programa  dc  comcmomcócs  rir 
Io  dc  Maio  cm  todo  o  tcrrltóric 
estadual. 

Em  Niicrói,  será  cumprido  t 
seguinte  programa:  9  horas  — 
missa  cnmpn]  no  largo  do  Barr 
to:  11  horas  —  Inauguração 
ambulatório  dn  lAPTEC,  faiam.- 
nn  ato  o  delegado  regional,  s 
mihens  1’r.izercs,  e  um  represen 
tanle  sindical:  er>ni  inicio  às  JJ 
'""•as,  nn  cstádle  Caio  Jfnrtir 
j-  ,  .  I  torneio  dc  footlxill  entre  ns  cou 

LMeriUr  | (V -  sindicais  dc  Niterói  c  S.  Gor.- 
alo  a  saber:  estiva  mctalúrgi- 


vergonha da 


com  o 
louro. . 


friuanso  do  |  do  filílO  lio  CX-DuCC 

BUENOS  AIRES,  26  çU.P.)  —  A 
Clinncclnrla  nmtnciou  oficial  men¬ 
te  que  não  foi  n posto  visto  al¬ 
gum  a  passaporte  nenhum  cm 
que  constasse  o  nome  dc  Vitlorlo 

O  desmentido  foi  feito  devido 
a  noticias  publicadas  n-w  jornais. 


0  casamento  de  alemães 

BERLIM,  26  (A.  F.  P.)  -  O  . 

Conselho  Aliado  dc  Contrõlc  •'l“S501!,nl 
acaba  de  publicar  uma  lei  mo¬ 
dificando  a  lei  que  regulamenta 


casamento  "  a  a le  nan!  ??  ^  T.#m  qUC  V",orl0  ha 

vwu  Aicuuniia  viu  nido  visto  no  noric  da  Ar. 


isto  no  iiortc  da  Ar- 

..  ,  gciilinn. 

dispnsiliwi,  scr.in  \,\o  FOI  CONCEDIDO  NENHUM 

VISTO 

BUENOS  AIRES,  24  fAFP)  — 
Em  consequência  da  carta  dc  Vit- 
tórin  Mussolini.  publicada  peio 
semanário  ".Sábado".  .>  Mlnislé- 
rin  do  Iwlcrior  esclareceu  que  ia- 
ma*'  conrrdcra  vi-r,  ne  enfr.vl.i 
:i»  lilhá  do  Duce. 


ocupndu. 

1’cli)  novo 

permitidos  doravante  cavaincn- 
tos  cnlre  o  cmãrs  e  não  nlc- 
mâc«.  de  conformidade  com  cer¬ 
tas  regras  de  pmccssu, 

I  ynm:  IUSTRAD. f, 

uniu  rrr'  \q  i 


liancártosf  n  partir  das  19  hors 
retrrins  nos  seguintes  locais:  lar 
»"  Barreto,  banda  do  Sr.  Ma.i- 
i"ir  Alves;  Itinqur,  pela  Bando 
da  Policio  Militar:  Bodo  de  S5-i 
Gonçalo.  banda  dc  llime  Ã  Ci.i 
Tonto  dc  Santana,  h.mrin  dr 
Centro  Beneficente  Pnrluguí*. 
As  20  horas,  teatro,  oferecido  pr- 
■  a  Federação  dos  Trabalhadora» 
nn»  Indiistrins  dc  Alimentação  dn 
Estado  rio  Hln. 

A  parte  diversões  inclui  alnii 
sesíoís  no»  parques  e  cinemn», 
nos  seguintes  locais:  Parques  - 
Diversões  do  Barreto  --  da  praci 
Mnrtim  Afonso  —  de  Icnrat  e  e 
Santa  liosa.  Cinemas  Pjrated  » 
Brasil  —  Imperial  —  Rinqr 
—  Oiieon  —  Boavi-r.tur.i  —  Ms- 
duro  — -  Neves  -  F-’fn  —  *  -  -  , 
Hcir-a. 


A  NOITE  —  Sábado,  26  de  abri!  de  1947 


O  ministro  cia  Viação  assinou  portaria  regulando 
i  exploração  de  areia  em  todo  território  nacional 

O  ministro  da  Viação,  Sr.snn  permissionário  a  multa  que 
••Invls  Pestana,  tendo  cm  conta  julgar  conveniente,  variando  esta 
a  necessidade  «|Uc  há  cm  proscr.  entre  Cr$  500,00  c  Crí  1.000,00, 
var  da  destruição  as  margens  segundo  n  gravidade  du ‘falta  ve- 
ilus  cunais  dragados  pelo  Dcpnr-  rifiradn.  As  multas  serão  depo- 
Innicnto  Nacional  de  Obras  de  Sn-  slUdas,  mediante  gula  fornecida 
iicamcnto,  assinou,  ontem,  uma  pelo  1).  N,  O.  S.,  dentro  do 
portaria  aprovando  Instrução*  prazo  de  8  dias,  contados  rio  data 
para  a  retirada  de  areia  de  quuú  da  notificação.  Xn  falta  de  de- 
quer  curso  dágua  do  território  pôsito  de  qualquer  mult»  impos- 
imcionnl  cm  treclios  beneficiados  ia,  3Crá  esla  descontada  da  cau» 
pela  referida  dependência  da  twa  ção,  caducando  a  pcrmlssío,  sen-.' 
Secretaria  de  Estado.  •  do  notificado  o  permis#ionárla,i 
São  «s  seguintes  os  instruções;  por  escrito,  para  que  censo  lraoJ 
"Io)  —  Os  interessados  deve.  diatmnente  n  retirada  <K  areia.; 
rão  requerer  ao  D.N.O.S.  a  per-  A  caução,  neste  caso,  revertei-* 
missão,  dc  acordo  com  o  modo-  aos  cofres  pú Micos. 

lo  anoxo,  indicando  o  local,  cxa.  9.)  _  A  permissão  será  dad* 

to  onde  realizarão  a  retirada  de  a  titulo  precário,  podendo  o. 
areia  e  a  extensão  pretendida,  D.  N.  O.  S.  cassá-la  quando 
declarando  tambenv  submeter-se  julgar  conveniente,  sem  ter  o- 
is  presentes  instruções.  pcrmlssiohárlo  direito  a  quulqueg 

2o)  —  O  requerimento  será  en-  indenização, 
viado  no  chefe  do  Distrito  com.  púnico  —  A  permissão  referir- , 
pclentc.  do  D.N.O.S,,  que  in.  sc-1  unicamente  aos  inleressct‘i 
formará  sobro  a_  conveniência  ou  do  D.  N.  O.  S.,  nada  tendo  a 
nõo  da  permissão,  no  local  pre-  ver  com  as  obrigações  do  permls»' 
tendido.  sionárío  perante  terceiros,  espe. 

3°)  —  Deferido  o  pedido  pelo  elnlmcnlc  as  Prefeituras, 
dirotor  geral  do  D.N.O.S.  ou  10. o)  —  O  pmzo  máximo  da 
peio  seu  representante  legal,  permissão  será  dc  um  ano,  ter- 
depositará  o  requerente,  den-  minando  a  31  de  dezembro  do  nua' 
tro  do  prazo  dc  quinze  cm  que  for  dada.  Não  havendo 
dlns,  uma  caução,  na  fornia  do  aviso  prévio  do  D.  N.  O.  S., 
parágrafo  único  dcsla  cláusula,  será  considcrndn  nutomatlcamcn- 
nsslnando,  cm  seguida,  um  têrino  te  prorrogada  por  mnls  um  ano. 
de  compromisso,  o  qual  detenni-  11, o)  —  A  permissão  não  pn- 
nnrá  quais  os  direitos  que  ihc  derá  ser  transferida  sem  prévia 
confero  a  permissão,  bem  como  autorização  do  D.  N.  O.  3. 
as  obrigações  dela  decorrentes.  12.)  —  O  permissionário  deve»., 
§  único  —  A  caução  exigida  rá  iniciar  a  exploração  dentro 
pelo  D.N.O.S.  será  dc  Crí  10, 0U  dos  30  dias  seguintes  á  data  da 
por  metro  linear  do  curso  dágua  permissão,  sob  pena  de  ser  a 
a  ser  explorado,  com  o  mínimo  mesma  considerada  caduca,  salvo 
do  Crí  3.000,00.  O  depósito  será  motivo  dc  força  maior,  a  critério 
efetuado  mediante  guia  fornecida  do  D.  N.  O.  S.  Caducando  a  per- 
pclo  D.N.O.S.  cm  dinheiro  ou  missãn  nestas  condições,  será  a 
títulos  da  Divida  Publica  pcdcral.  rmiçno  devolvida  pelo  D.  N. 

4”)  —  O  permissionário  su  0.  S. 
obriga  a  retirar  a  areia  somente  13. o)  —  O  permisslonárin, 
do  fundo  do  canal  ou  curso  dá.  duronlc  a  vigência  da  rcspoclíva 
gun  que  explorar,  sem  alterar  permissão,  terá  direito  ü  opção 
os  seus  taludes  Intcrnis,  fazendo,  para  a  permissão  dc  retirada  "de 
para  isso,  ns  instalações  que  fo-  areia  h  montante  do  ponto  do 
rein  necessárias,  n  critério  da  canal  ou  curso  dágua  cm  que  so 
fiscalização  do  D.N.O.S.  Náa  situe  n  respcrllva  permissão, 
poderá  também  fazer  escavações  5  único  —  A  fim  ife  assegurar 
que  possam  indirclamcnte  alie-  o  seu  direito  A  opção  referida 
ror  os  taludes,  facilitando  a  ero.  nesla  cláusula  e  sob  pena  do  per- 
são,  dê-la  independente  m  e  n  t  e  de 

5’)  —  O  permissionário  poderá  qunjquer  outro  aviso  ou  interpe- 
fazer  caixa  do  areia  desde  que  Inção,  o  prrmisslonúrlo  deverá 
submeta  o  projeto  à  aprovação  entregar  no  Protocolo  do  D.  N. 
do  D.N.O.S.  D.  S.  o  pedido  da  nova  permis- 

6")  —  O  permissionário  ficará  são,  donlro  do  prazo  do  lã  dias, 

para 


DUANDO  se  examinam  as  diversas  faces  do  processo 
do  cassação  do  registro  do  Partido  Comunista,  6 
-.iportuno  recordar  como  sc  acumularam  as  manifestações 
de  má  fé  da  agremiação  totalitária,  nos  dois  anos  de 
atividade  aberta  no  pais.  Obtido  seu  registro,  por  um 
golpe  de  magia  que  constituiu  na  escamoteação  do  seu 
verdadeiro  regimento  por  um  estatuto  adrede  preparado 
para  aquele  fim,  logo  voltou  o  Partido  Comunista  ao  seu 
caminho  tortuoso,  que  culminou  na  fomentação  de  gre¬ 
ves,  em  conflitos  na  praça  pública  e  na  acintosa  decla¬ 
ração  de  seu  líder,  Sr.  Carlos  Prestes,  de  que,  numa 
guerra  entre  o  nosso  pais  e  a  Rússia,  ficaria  com  esta. 
Às  campanhas  eleitorais  de  45  e  de  47  deram  ensejo  ao 
público  de  conhecer  as  mais  estranhas  manifestações  de 
proselitismo  dos  vermelhos,  que  íol  desde  a  mentira  orga¬ 
nizada  até  o  oferecimento  de  uma  água  milagrosa  que 
sairia  das  torneiras  ao  simples  toque  de  um  varinha  má¬ 
gica  dos  vereadores  vermelhos,  de  passagem  pelo  estra¬ 
nho  expediente  de  estender  a  mão  &  caridade  pública, 
para  as  despesas  eleitorais  e  para  s  Imprensa  "popular", 
comò  se  fósse  esta  a  origem  dos  dinheiros  comunistas. 

Náo  ficou,  porém,  ai,  a  ousadia  do3  lacaios  mosco¬ 
vitas.  Seus  Jornais  não  se  cansam  de  endeusar  o  regi¬ 
me  ditatorial  da  Rússia  e  vão  ao  cúmulo  de  fazer  pouco 
da  Inteligência  dos  brasileiros,  quando  dizem  que  aquilo 
all  é  uma  democracia...  Sua  fobia  a  tudç  quanto  pro¬ 
vém  dos  Estados  Unidos,  inclusive  a  tradicional  amizade 
que,  na  paz  e  na  guerra,  nos  tem  unido,  gerou  as  mais 
escandalosas  mentiras,  escondendo,  como  é  de  seu  obje¬ 
tivo,  o  verdndadelro  papel  dos  vermelhos,  na  disputa  da 
supremacia  mundial.  O  desejo  de  que  se  estenda  até  êste 
hemisfério  a  "cortina  de  ferro”  que  isolou  metade  da 
Europa  da  civilização  ocidental,  por  melo  de  títeres  esco¬ 
lhidos  a  dedo,  apagou  completamente  o  senso  objetlvlsta 
rios  vermelhos,  que  andam  completamente  no  mundo  da 
lua,  cm  procura  do  seu  alvo:  a  sovietização  do  mundo, 
íles  sabem  que  os  Estados  Unidos  e  os  seus  amigos  são 
quem  podem  obstar  a  escravização  universal  ás  ordens  de 
Moscou,  advindo  dai  tôda  a  sua  orgia  Jornalística  contra 
o  plano  Truman,  apresentado  aos  olhos  dos  menos  ver¬ 
sados  como  uma  manifestação  imperialista,  mas  que  é, 
na  realidade,  o  dique  democrático  oposto  às  pretensões 
oan-eslavistas  de  Moscou. 

SEria  ocioso  repetir  a  prova  de  obediência  e  de  sub¬ 
serviência  dos  partidos  comunistas  às  ordens  de  Moscou. 
Todos  os  cordões  que  movimentam  a  atividade  vermelha 
têm  seu  comando  na  praça  Vermelha  da  capital  sovié¬ 
tica.  e  tão  gritante  é  a  dependência  que  nunca  poderão 
aparecer  argumentos  cm  contrário. 

Ainda  agora,  no  julgamento  do  processo  do  Partido 
Comunista  localizado  no  Brasil,  mau  grado  a  candura  do 
professor  Sã  Filho,  são  unânimes  as  demonstrações  de 
que  o  Partido  é,  nada  mais  nada  menos,  do  que  uma 
ponta  de  lança  do  imperialismo  russo  nesta  parte  do 
hemisfério.  Suas  atividades  são  controladas  por  Moscou, 
sua  doutrina  é  cópia  servil  da  ditadura  russa,  seu  fim 
é  o  monopartidarismo,  ou  melhor,  a  existência  única  do 
comunismo,  como  dono  e  ditador  das  normas  de  govèrno 
c  cie  acão  política.  Não  subsistem  dúvidas  sôbre  a  rou¬ 
pagem  que  veste  o  comunismo,  cortada  pelo  figurino  de 
Moscou  c  preparada  no  sentido  de  impô-lo  ao  mundo. 
Oualquer  dose  de  boa  vontade  ou  de  transigência  com  os 
vermelhos  será  crime  de  lesa-pátria. 

A  Constituição  de  46,  que  não  existia  por  ocaslao  do 
registro  do  Partido,"  circunstância  que  lhe  favoreceu  a 
concessão,  eliminou  a  possibilidade  da  existência  de  agre¬ 
miações  totalitárias  c  é  taxativa,  no  seu  celebrado  artigo 
parágrafo,  quando  proibe  termlnantemente  a  atividade 
legal  de  partidos  dêste  jaez. 

A  Justiça  Eleitoral  terá,  pois,  cumprido  uma  deter¬ 
minação  da  Carta  de  18  de  setembro,  ao  cancelaro  rc- 
r.istro  e  a  consequente  atividade  de  uma  organizaçao  que 
>rc  frontalmentc  a  lei  magna  do  pais. 


Gravata  vermelha 

A  Cú nutra  tem  seus  cami¬ 
lianos ,  isto  é,  ruja  eles  que  sc 
apaixonaram  petos  livros  e 
pelas  expressões  de  Camldo. 

O  gronde  prosador  porluguêSj 
o  mais  opulento  criador  de 
vocábulos  da  nos„a  Ungua, 
aijuete  que  mais  expressiva¬ 
mente  tratou  dos  problemas 
liqados  ao  povo,  ainda  hoje 
nâo  tem  similar  na  valeria 
dos  gigantes  do  pensamento 
lusitano. 

No  Pálido  Tiradenles,  en¬ 
tre  pareceres  e  Polos,  eon- 
versa-se  sóbre  literatura. 
AVini  orupo  em  que  o  Sr. 
Jandut  Carneiro  comentava 
a  nomeação  do  Sr.  Rui  Ar¬ 
cher  para  a  presidindo  do 
Instituto  dos  Comerdários  e 
o  prestigio  do  senador  Vllo- 
rino  Freire,  o  Sr.  Jates  Ma¬ 
chado,  de  Goiaz,  preferia  tra¬ 
tar  de  outros  assuntos: 

—  Êste  negido  de  ser  der¬ 
rotado  nas  eleições  para  go¬ 
vernador  até  é  bom,  dizia  o 
representante  goiano. 

E  como  não  se  descobris¬ 
sem  logo  as  causas  da  sua 
afirmação,  acrescentou : 

_ —  Voeis  não  i i/ram:  o  Al¬ 
cides  Carneiro  não  conseguiu 
ser  governador  pessedisla  na 
Paraíba,  mas  abiscoitou  a 
presidência  do  Ipase. 

Aproxima-se  o  Sr.  Dolor 
de  Andrade,  candidato  ude- 
nisla  derrotado  ao  governo 
de  Maio  Grosso,  e  lodos  la¬ 
mentaram  que  êle  não  fosse 
do  P.S.Ü. 

—  Se  voei  fosse  pessedis- 
in,  disse-lhe  o  Sr.  José  Bo¬ 
nifácio,  já  estaria  com  uma 
boa  sinecura. 

Mas  o  assunto  de  Camilo 
la  ficando  para  tris.  Êle 
surgiu  quando  o  Sr.  Ncstor 
Dnarte,  secretário  da  Aqrirul- 
tura  da  Bahia  e  que  se  des¬ 
pede  da  Câmara,  apareceu 
rnm  uma  gravata  vermelha. 
Foi  o  Sr.  Anreliano  I.eitc 
quem  se  lembrou  de  Camilo: 

—  Sempre  que  vejo  uma 
gravata  vermelha,  recordo 
uma  passagem  de  Camilo.  Ao 
lefcrlr-se  a  um  adórno  des¬ 
ta  espécie,  de  certo  persona¬ 
gem  seu,  teve  esta  tirada: 
"usava  uma  gravata  verme¬ 
lha,  rapaz  de  sednzir  uma 
nação  de  prelos"... 


NO  CATETE  OS  AVIADORES  Q  l'E  INTEGRARAM  A  2.*  POSTA  AÉREA  DAS  AMÉRICAS  —  Após  a 
sen  despacho  de  ontem  com  o  preBldcnte  dn  República,  o  ministro  iln  Aeronáutica,  tenente  hrlijn- 
dclro  do  ar  Armando  Trompnwstcl,  apresentou  ao  chefe  do  govérnu  ns  oficiais  aviadores  rios  vários 
países  nmerleanofl,  que  participaram  da  2.°  Pasta  Aérea  das  Américas.  A  foto  acima  tomada,  no  Salão 

Amarelo,  é  um  aapecto  da  visita 


Bastos  Tigre 

Ouvindo  a  “Nona  Sinfonia": 

—  E  dizer-se  que  ele  era  sur¬ 
do/ 

—  Graças  a  Deus,  nós  não  so¬ 
mos. 

As  ideologias  políticas  são  dl- 
rígidas  por  grupos  que  só  se  dife¬ 
rençam  entre  si  pelo  modo  par¬ 
que  pretendem  o  domínio  sobre 
as  massas, 

F.  i  "do  contra".  Esti  sempre 
em  desacordo  com  a  opinão  ge¬ 
ral.  Dal,  talvez,  o  entusiasmo 
com  que  elogia  os  seus  próprios 
versos. 


VENDEM-SE,  à  roa  Marquês  de  Abiuntes,  16,  (junto  h  Praça 
José  de  Alencnr),  os  quatro  últimos  apartamentos  cm  construção 
adiantada.  Sala  c  varanda  envidraçada,  quarto,  banheiro  completo 
cozinha,  quarto  e  banheiro  da  empregada.  Preço:  CRÍ  170.000,00,  com 
financiamento  a  longo  prazo.  Informações  S.  E.  T.  A.  Ltda.,  à  rua 
Evaristo  da  Veiga,  16  —  sala  .  505. 


BELEM,  28  (Asaprcss)  —  Pui 
denunciado  o  tenente  Miguel  Lo 
bato,  assassino  dc  Isabel  Cola. 
rcs.  /  '  ‘  *  ' 


l/m  sujeito  pretendia  fogar 
xadrez,  sem  nenhuma  obediência 
às  regras  do  movimento  das  pe¬ 
ças.  Desistiu  e  fez-se  poeta  mo¬ 
dernista. 


A  denuncia  é  longa  e  relata 
oa  antecedentes  tio  crime  desde 
quando  Lobato,  então  administJa- 
dor  da  Cadeia  São  Jorge,  se  ena¬ 
morou  de  Beatriz,  que  cumpria 
pena,  transformando-se  a  cela 
d  es  sp  mulher,  cm  um  ninho  fa¬ 
cundo  de  exaltações  amorosas. 
A  denúncia  diz  que  a  esposa  dc 
Lobato  procurou  Beatriz,  e  que 
esta  resolveu  não  viver  mais  cem 
o  teria  cons- 


Prcço  por  preço  6  o  melhor! 


NO  SENADO 


O  amor  a  preço  módico  ê  o  que 
o  tem  os  "fans"  pelas  estrelas 
cinematográficas.  Custa  -lhes 
apenas  a  entrada  do  cinema  e 
mais  dez  por  cento  de  seio. 

O  valor  dos  homens  públicos 
varia  dc  acordo  com  a  posição 
que  ocupam  ou  desocupam. 

Há  entre  o  gênio  e  o  imbecil 
um  ponto  de  afinidade:  são  am¬ 
bos  incompreendidos. 

Admiramos  nus  ouíroí  as  quali¬ 
dades  que  nos  faltam.  Mas  nos 
repugnam  todos  os  seus  defeitos, 
mesmo  aqueles  que  lambem  le¬ 
mos. 


0s  acontecimentos  da  Pa¬ 
lestina  —  Volta  a  debate 
a  crise  de  transporte  —  0 
Sr.  Vitorino  Freire  concede 
“anistia”  ao  Sr.  Clodomir 
Cardoso 

O  Sr.  Hamilton  Nogueira  foi  o 
primeiro  orador  da  sessão  dc  on¬ 
tem,  do  Senado,  tratando  da  ques¬ 
tão  dn  Palestina,  flcferindo-sc  A 
esperada  tscolha  do  Sr.  Osurnldn 
Aranha  para  presidir  a  comissão 
da  ONU  quo  vai  ocupnr-sc  do  as¬ 
sunto,  o  reprcsentnnle  do  Distrito 
formulou  um  apelo  parn  que  o 
Rrnsil  —  retomado  o  fio  tradicio¬ 
nal  e  admlravcl  da  sua  pollliea 
Internacional  —  infiuisse  no  senti¬ 
do  de  tor  o  prohlernn  uma  solução 
dc  emergência  .jusln  e  humana, 
com  respeito  nos  legítimos  direi¬ 
to,  dc  modo  a  por-sc  termo  à  si¬ 
tuação  dramática  dos  Judeus,  que 
abarrotam  verdadeiros  navios  fan¬ 
tasmas,  rumo  nos  campos  dc  con¬ 
centração. 

Desenvolveu  o  Sr.  Hamilton  No¬ 
gueira,  considerações  acerca  do 
anti-semitismo,  observando  que 
de  ainda  persiste,  apesar  da  der¬ 
rocado  do  hltlcrlsnio  e  do  fascis¬ 
mo.  Isso  ncontccc  —  acrescentou 
—  porque  perdura  uma  daquelas 
Idéias  quo  Tninc  chamava  "ce¬ 
gas",  conlinunndo  a  agir  nn  par¬ 
te  irracional  do  homem  e  sob  di¬ 
versos  aspcclos,  tais  como  o  cco- 
nftmlco,  o  racista,  etc..  O  judeu, 
porém,  não  constitui  uma  raça  e 


n  assassino,  o  que 
ternário. 

Depois  de  descrever  o  crime,  a 
denúncia  diz:  Matou  uma  doi¬ 
divana,  que  de  modo  nlgum  lhe 
poderia  ser  flel", 

A  denúncia  não  se  refere  à  ver¬ 
são  de  que  teria  havido  um  ter¬ 
ceiro  personagem  na  tragédia,  um 
homem  que  Lobato  teria  visto 
conversando  com  Beatriz,  mo¬ 
mentos  antes  do  crime,  versão  es. 
sa  nascida  das  declarações  de 
Mnria  Dolores  Barros,  que  é 
apontada  como  "plvol"  do  cri¬ 
me,  em  virtude  dc  sua  misterio¬ 
sa  amizade  com  Beatriz.  A  de¬ 
núncia  faia.  ligciramenle.  sobre 
Maria  Dolores,  dizendo  que  Lo- 


êsse  fim,  rcccbcr  do  D.  "  N 
O.  S.’\ 


Todas  as  noiles  peço  perdia  a 


Deus  dos  pecados  que  não  cometi 
por  falta  dc  oportunidade. 

.V,  ê  autor  que  nunca  fez  mal 
a  ninguém.  Os  seus  livros  ofere¬ 
cidos  aos  amigos,  permanecem 
com  as  folhas  por  abrir, 

Queres  viver  satisfeito?  Fase 
de  lua  realidade  o  teu  ideai. 


bato  era  Inimigo  da  mesma,  desde 
o  tempo  úb  vida  carcerária  de 
Beatriz. 


Umborto  Peregrino 

Houve  um  momento  de  mi¬ 
nha  vida  cm  que  compús  versos. 
Foi  um  momento  agúdo,  porque 
n  inspiração  poética  só  me  tem 
assaltado  em  casos  ex/remos. 

Contudo,  explica-se  um  poiiro, 
e  até.  não  tendo  lido  os  meus 
versos,  pode-se  perdoar  a  mtnlia 
eclosão  poética,  quando  eu  men¬ 
cionar  o  poeta  Juvenal  Anla- 
ncs. 

Foi  um  homem  que  cavou  mar¬ 
ca  nos  trese  anos.  Seria,  talvez, 
diversa  a  marcha  do  mundo  se  a 
todos  aparecesse  um  poeta  Juve¬ 
nal.  Pelo  menos  o  riso  náo  havia 
de  ser  convencional,  as  coisas 
imiteis  tão  numerosas. .. 

Ele  era  na  vida  o  que  era  nos 
seus  versas:  desabusado,  malu¬ 
ca,  vivo,  mordaz,  boémio,  deli¬ 
cioso. 

Ao  tempo  de  que  fato,  tinha 
largado  «  sim  promotoria  no  Acre 
para  vir  eurar-se  de  tuim  poli- 
nevrile.  Espichava  ao  sol  as  per¬ 
nas  bambas  e  ia  soltando  as  suas 
lõas.  .\ãi,  guardei  nenhuma,  mu:; 
recordo  hem  o  timbre  das  suas 
gargalhadas  fáceis,  pondo  á 
moslni  uns  cacos  de  dentes  ene¬ 
grecidos  de  fumo, 

Nunca  vi  homem  mais  fdo, 
ncin  mais  convencido  da  sua 
feiura.  Baixinho,  mirrado,  uns 
poucos  cabelos  cór  de  fogo,  a  pele 
sarapintada  dc  sardas.  Mas  tro¬ 
çava  dc.  si  como  troçava  dos  ou¬ 
tros.  Fazia  de  suas  deficiências 
material  juira  deliciosos  epigra¬ 
mas.  Diluiu  no  riso  cloro  com¬ 
plexos  em  que  muitos  se  debr.- 


dãumpcéStc  t  ue  al  o  l 


QUINA  PETRÓLEO 


Não  errou  logicamente  o  m- 
tudanle  que  escreveu  na  prova: 
“Houveram  poetas"  por  "Houve 
poetas".  Ref cria-se  ele,  como  ex¬ 
plicou  depois,  a  Homero,  Danle, 
Shakespeare,  Viclor  Hugo..„  i 

Operado  da  garganta,  .V,  ficou 
uma  semana  sem  falar.  Pensava 
mus  não  dizia.  Confessou,  de¬ 
pois  ,que  raríssimas  frases  lhe 
fizeram , 


MA  CREAÇAO 


Em  cinco  dias  Jeová 
Fez  os  Céus,  o  mnr,  a  terrs, 
Tudo  o  que  nesta  »o  encerra, 
Naqueles  tudo  quanto  há. 

Sexto  dia.  Em  acu  mister 
Jeová  continua.  Então 
De  limo  êle  faz  Adão 
E  Eva  lhe  dd  por  mulher. 

A  vista  no  trabalho  lança 
Que  havia  cm  sela  dlnn  feito. 
E  tudo  achando  perfeito, 
EI-!o,  ao  sétimo,  descança. 

Maa  quanto  melhor  seria 
So  o  Crcador  tiveiso  dado 
O  mundo  por  terminado 
Na  noite  do  quinto  dia! 


A  VIDA  DO  CABELO  I 


OS  UI  AC  AS 


.4  valorosa  tribo  dos  fíiacús 
idiz  um  telegrama  de  Belém)  ba¬ 
te-se  com  a  dos  l'uquidaris  por 
tomarem  as  mulheres  ulheias, 
uma  vez  que  lhes  escasseiam  as 
companheiras  próprias,  e,  com 
elas,  a  esperança  de  sc  perpetua- 
r em  através  dos  tempos.  Cuidam 
os  Uiacis  que  sua  presença  no 
panorama  amazônico  i!  essencial 
ao  equilíbrio  do  numdu.  Assim 
pensavam  os  Romanos  e,  anles 
déles,  os  Assirios  t  Babilônios, . . 
Náo  hà  povo,  por  mais  selvagem, 
que  náo  alimente  esta  ilusória 
crença  de  sua  superioridade  na¬ 
cional.  O  que  faziam  os  Gernut- 
nos,  com  o  seu  arianismo  san¬ 
guinário,  cra,  apenas, 


A  Sessão  dc  ontem  da  Camara 
decorreu  calma. 

Depois  de -aprovada  a  ata  da 
véspera  e  dc  lido  o  expediente, 
cmpossnrnm-sc  dois  suplentes 
dc  deputado,  um  do  Maranhão 
e  outro  dc  Minas,  c  o  Sr.  Ga¬ 
briel  Passos  comunicou  ú  Casa 
ter  recebido  uma  carta  do  Sr. 
Baeta  Neves  na  qual.  em  nome 
da  federação  dos  Empregados 
do  Comercio,  são  oferecidas  duas 
vagas  no  Colégio  Filisbcrto  dc 
Menezes  para  serem  acupadas 
pelos  irmãos  do  sargento  Randi, 
herói  tombado  na  batalha  de 
Montesc.  O  Sr.  Rui  Santos,  udc- 
nista  baiana,  leu  uma  carta  do 
ministro  da  Educação,  Sr.  Cle¬ 
mente  Mariani,  cm  que  se  infor¬ 
ma  à  Casa  que  a  demissão  do 
Sr.  Armando  Paiva  Lacerda,  do 
cargo  de  diretor  do  Instituto  de 
Surdos  Mudos,  foi  perfeitamen¬ 
te  legal,  pois  o  cargo  cm  comis¬ 
são,  c  obedeceu  a  inquérito  pa¬ 
ra  apurar  irregularidades  veri¬ 
ficadas  naquele  estabelecimento 
do  ensino. 

O  Sr.  Carlos  Marighella,  co- 


Jú  estão  aparecendo  na  Im¬ 
prensa  vozes  autorizada»  a  re¬ 
velar  os  resultados  dos  examea 
vostibularea. 

Na  Escola  Politécnica  e  na  Es* 
cola  do  Aoronáuüca  verificou-se 
um  verdadeiro  desastre.  No  ano 
passado,  so  não  nos  ialha  a  me¬ 
mória,  houvo  noceeoidado  de  se 
processarem  quatro  oxames  ves- 
dezesseis  libularoB  na  Escola  Naval.  Esto 
ano,  na  Faculdade  de  Diroito  já 
um  segundo  veatibu* 


sim  um  povo,  uma  cultura,  tendo 
por  lmsc  a  Ei  Win. 

Após  n  Iclluro  dc  lextns  de  vá¬ 
rios  nulnrea.  o  orador  diz  que  é 
necessário  vem  cm  cada  indivíduo 
n  pessoa  humnnn,  à  Imagem  dc 
Deus. 

O  Sr.  Auguslo  Melra  opresen- 
tou  r  justificou  vorhalmente  nm 
projelo  dc  lei  autorizando  o  Po¬ 
der  Executivo  n  niixilinr  a  cons¬ 
trução  dc  um  prédio  pnra  sede 


rccor  no  processo  do  cassa 
registro  do  Partido  Corr 
devemos  recordar  o  quo 
recentes  eleiçõas  para  e 
Supremo  na  Rússia. 

Como  sempre,  nas 
repúblicas  om  que  so  divido  a 
U.  R.  S.  S.,  não  houvo  um  aó.B0  anuncia 
eaudidato  oposicionista,  sendo  to-  iar, 
des  filiados  ao  partido  deminan-  ^  revelação  do  conteúdo  das 
lo,  o  único  exisleulo,  quo  è  o  co-  1JrovaBi  cntão,  é  da  estarrecer, 
munista.  ou  a  sindicatos  o  outras  porqUe  og  0Xamea  não  são  nem 
organizações  por  61c  controladas.  majg  nein  menos  rigoreao»  do 
Tiüo  houve  nem  poderia  haver,  qU0  og  an|jgQg,  O  quo  bá  é  uma 
porquo  no  grande  pais  das  es'  jg^orãncia  paBmoaa.  Até  dn  "hi" 
tepos  não  se  admita  Boquer  o  |arjanie"  ji  |0i  classificada  a 
nvris  levo  uinai  ou  simples  indí-  2jancicira  Nacional... 
eio  do  oposição,  tob  ponu  do  en-  par8ee.nos  que  o  mal  lem  rai- 
íorccrainenlo,  oxilio,  campo  Se  ^  mui(o  pt0,undag  e  d„d#  0 
ceuccntraçao  com  trabalhos  tor-  princlplo  da  vlda  6gC0]at  tudo 
çados,  ou  coisa  pior.  Assim,  em  precisando  um  exame  doü- 

cêrca  do  conto  e  oitonta  milhões  ^  acurado,  maB  leito  por  gon- 
rio  almas,  ningurm  é  centra  ou,  (e  ^ua  lonjja  cenBe  prático  e  co- 
molhor,  ninguém  tem  o  dirctlo  do  nh  prolundamenle  0  aBsunto. 
ser  contra  nada.  Toda  a  gonlo  j)oado  a  escola  primária  deve  a 
obrigada  a  soirer  cm  BÍlonao  o,  qucs,âo  g0r  0ihada.  O  programa 
moía,  a  solror^  sorrindo,  mgindo  a|Uaj  deBSag  oscolas  não  ao  com- 
piona  satisiação.  porta  nos  periodos  letivos. 

Isso  é  ou  não  regimo  uniparli-  terminação  desno  curao  lá 


WASHINGTON,  26  (U.  P.)  _  A 
Força  Aérea  dos  Estados  Unidos 
anunciou  que  o  "laborató¬ 
rio  voador",  instalado  em  um 
aparelho  B-29,  sairá  na  próxima 
oegundadeira  rumo  a  bocaiuva, 
Brasit.  Ali,  do  bordo  do  avião, 
ciontiolaa  estudarão  os  raios  cós¬ 
micos  om  relação  com  o  eclipae 
total  do  sol  do  20  do  maio  pró¬ 
ximo.  O  eBtudo,  realizado  a  onzo 
mil  metros  de  altura,  ao  quo  no 
espera  servirá  para  ampliar  os 
escassos  conhocimentos  humanos 
sôbre  a  íorma  de  radiações. 


BASTOS  TIGRE 


uma  vu- 
rianle,  em  larga  escala,  rio  ingé¬ 
nuo  orgulha  dos  üiacás.  E,  como 
no  centro  da  Europa,  hà  de:  unos, 
existe,  hoje,  alguém  que  pague 
com  sangue  essas  doutrinas  e 
custeie  com  lágrimas  lais  convic¬ 
ções...  Desta  vez  são  os  Paqut- 
ris  as  vilimus  da  prosápia  êlnlca 
dos  sc.us  vizinhos  Uiacás.  E  por 
que  lhes  faltam  mulheres,  u  essa 
belicosa  tribo  do  Extremo  Nor¬ 
te?  Porque,  enlre  os  sclvlailus,  n 
homem  é  o  ser  privilegiado,  a 
quem  se  reserva  a  farinha  mais 
clara,  u  água  mais  límpida  e  o 
fruto  mais  doce...  Quando  uma 
India  tem  o  seu  pe Hz,  quem  fica 
cm  casa,  de  resguardo,  é  o  ma¬ 
rido.  Náo  lhe  escasseiam  min¬ 
gaus  nutritivos,  nem  o  repouso 
mais  convinhável,  e  o  silêncio 
mais  terapêutico.,,  .lo  invés  da 
múe  recenle,  quem  fica  nu  ride 
i  o  pai  antigo,  c  tão  quieto  sc 
deixa  eslar  que  sá  responde  va- 
gameníe  aos  amigos  que  o  visi¬ 
tam  com  os  cuidados  devidos  a 
enfermos  graves  ou  convalescen¬ 
tes  dc.  fino  íra/ij. ...  Dal  decorre 
a  longevidade  habilitai  do  indio, 
t  a  frequência  com  que  a  sita 
companheira  se  mula  cm  lodo  gê¬ 
nero  de  trabalho,  por  mais  rude 
e  ingrato.  O  oficio  único  e  verda¬ 
deiro  do  homem,  nessos  clãs  pri¬ 
mitivas,  reside  na  arte  de  com¬ 
bater.  São  guerreiros  excelentes 
—  e.  maridos  péssimos...  Essa 
pollliea,  tradicional  enlre  os  nos¬ 
sos  selvlcnhis,  difere,  essencial- 
mente,  ia  que  praticam  ns  civili¬ 
zados  —  entre  os  quais  a  mulher 
tem  todos  os  direitas,  inclusive  n 
de  sobreviver  nn  esposo.  D  nú¬ 
mero  de  viuvas  cm  Iodas  as  na- 
ç ães  da  Terra  sobreleva  o  dos 
vhwns.  Náo  poderiamos  dar  pro¬ 
va  maior  da  nossa  deferência  para 
com  as  dumas,  a  quem  salvamos 
em  primeiro  lugar,  em  qualquer 
conflito  ou  catástrofe,  Jiintamen- 
te  com  as  crianças.  Embora  mio 
lhes  cedamos  nosso  lugor  no  Õni- 
biis  damos-lhes  o  melhor  des  nos¬ 
sos  recursos  financeiros  e  o  mais 
doce  dos  nossos  sorrisos  v  mor  ri¬ 
sos.  Quanto  mais  civilizado  ê  um 
pais,  ianlo  maior  é  n  p:c.domi- 
,  náncin  que  ns  mulheres  ejcrrem 
nn  vida  cotei iva.  .1  América  dn 
Narle  —  este  colosso  dn  nosso 


Para  o  asseio  corporal 
Procure  a  trinca  do  rscol: 

O  TALCO,  O  CREME  DENTAL 
E  O  SABONETE  EUCALOL 


DESASTRE  N0 
RAMAL  DE 
DIAMANTINA 


numista,  elogiou  o  ato  do  gover¬ 
nador  da  Bahia.  Sr,  Olavio  Man- 
gabeira,  que  amparou  (560  famí¬ 
lias  mandadas  despejar  de  uma 
propriedade  no  bairro  de  Quebra- 
braço,  de  Salvador,  por  ato  judi¬ 
ciário.  O  governador  entendeu- 
se  com  as  autoridades  judiciá¬ 
rias.  prometendo  converter  cm 
utilidade  pública,  afim  de  que 
possam  continuar  ocupando  os 
imóveis  cm  apreço,  ns  referidas 
propriedades. 

—  Vossa  Excia.  está  verifican¬ 
do  —  npnrteou  o  Sr.  Juracy  Ma¬ 
galhães  —  que  a  democracia  fa¬ 
culta  os  meios  de  servir  com  in¬ 
teligência  ao  povo.  O  Sr.  Ncstor 
Duarte  solicitou  a  reprodução  do 
seu  projeto  sobre  a  reforma 
agrária,  o  qual  sairn,  no  órgão 
da  Casa,  com  a  omissão  do  ar¬ 
tigo  17.  O  Sr.  Brigido  Tinoco 
combateu  a  extinção  da  Alfânde¬ 
ga  dc  Niterói. 

O.  Sr.  Pünio  dc  Lemos  pediu 
informações  ao  Executivo,  sobre 
o  abastecimento  de  carnes  à  po¬ 
pulação  da  capital  da  República, 
declarando  que  essas  informa¬ 
ções  servirão  pnra  justificar  um 
projeto  de  lei  sobre  o  assunto. 

Na  ordem  do  dia,  forgm  vota¬ 
das  as  matérias  constantes  da 
mesma  e  cm  explicação  pessoal, 
o  Sr.  Fernando  Pessoa  respondeu 
a  um  discurso  pronunciado,  na 
véspera,  pelo  Sr.  José  Joflli  so¬ 
bre  a  política  da  Paraibn. 

Houve  animado  debate,  em  que 
intervieram  os  deputados  das 
duas  correntes  políticas  majoritá¬ 
rias  daquele  Estado.  O  Sr.  Prado 
Kelly,  lider  udenista,  intervindo 
também,  a  propósito,  disse  que  a 
U.  D.  N.  acatará  as  decisões  das 
assembléias  estaduais  sobre  a 
faculdade,  ou  não  dos  governa¬ 
dores  baixarem  decretos  leis.  atá 
que  se  constitua  o  poder  legisla¬ 
tivo  ordinário. 

O  orador  concluiu  o  seu  dis¬ 
curso  afirmando  que  a  situação 
financeira  da  Parnibu  é  de  ver¬ 
dadeira  bancarrota. 

O  último  orador  foi  o  Sr.  Hcr- 
bert  Levi,  que  satreou,  tratando 

da  situação  económica  dc  S. 

Paulo.  Estado  que  rvresentn 
na  Camara.  e  do  país.  para  de¬ 
fender  n  exportação  de  tecidos 
Aludik.  também,  á  çrlse  dn  caí? 
acusando  o  D.  N.  C.  em  liquida¬ 
ção.  dc  provocar  a  haixn  desse 
produto,  pelas  vendas  cm  mas¬ 
sa  dc  seus  stochs. 

A  sessão  foi  levantada  ás  13 
horas. 


BUENOS  AIRES,  26  (A.F.P.) 
—  Foram  resglslrados  ontem  dois 
acidentes  aéreos  na  Argentina, 
dos  quais  resultaram  um  morto 
e  um  ferido.  Um  desses  aciden¬ 
tes  ocorreu  com  um  avião  “Cur¬ 
tis'’,  que  se  precipitou  ao  solo, 
nas  proximidades  de  Las  Catltaa, 
alferes  Carlos  Gutllermo  Camus. 
filho  do  deputado  do  mesmo  no¬ 
me.  O  outro  avião  caiu  em  San¬ 
tiago  dei  Estero,  ficando  grave, 
mente  ferido  o  respectivo  pilo¬ 
to  Juan  Machado. 


Morto  o  maquinista  e  o  fo- 
guista  —  Feridos 

Comuuicn-nos  a  Administra¬ 
ção  da  Central  dn  Brnsil,  por 
Intermédio  da  Agência  Nacional: 

"A  locomotiva  1.274,  que  con¬ 
duzia  o  trem  Ml  1-2,  do  dia  24 
do  corrente,  ao  trnnspor  o  Km. 
073  cm  curva  c  descida,  entre 
ns  estações  dc  Diamantina  c  B. 
Guaicul,  nn  rama]  dc  Diaman¬ 
tina,  teve  o  tender  descarrilado 
c  npós  percorrer  15  metros,  mais 
ou  menos,  Inmliou,  arrastando 
consigo  alguns  carros  cia  com¬ 
posição. 

Bm  consequência  do  acidente, 
faleceram  o  maquinista  Alfredo 
Souza  Sllvn  c  o  foguisla  Osvvnl- 
dp  Curvclo  Silvo,  sofrendo  quei¬ 
maduras  generalizadas  o  era- 
xcirn  Manoel  Raimundo  e  feri¬ 
mentos  leves  o  chefe  do  trem 
Arnaldo  Rocha,  o  gunrda-freio 
Francisco  Xavior  dn  Sllvn  e  os 
passageiros  Vicente  Medeiros  So¬ 
brinho  c  Arlindo  Alves,  éslo  úl¬ 
timo  funcionário  do  Eslndo. 

Todos  os  feridos  receberam 
os  primeiros  socorros  no  local 
do  acidente,  tendo  sido  trnns- 
pnrtndos.  cm  seguida,  para  Co¬ 
rinto,  onde  foram  hospitaliza¬ 
dos  ns  que  apresentavam  maior 
gravidade. 

A  Adminislração  da  Central 
tnmmi  imediatnmento  túdns  as 
providência»  que  o  enso  exigia 
e  determinou  n  abertura  de  in¬ 
quérito  a  fim  de  apurar  a  cau¬ 
sa  do  acidente”.. 


em  servir  ns  ricas  regiões  do  seu 
percurso,  sacrificadas  cm  consc- 
quência  dc  tais  erros.  Ao  que  re¬ 
trucou,  o  Sr.  Gallnll,  declarando 
que  sc  o  tráfego  dnqurtn  artéria 
é  máu.  ele  terin  sido  impossível 
se  o  gnvêrno  não  houvesse  toma¬ 
do  as  providências  que  tomou. 

O  Sr.  Carlos  Prestes  leu  um  te- 
legramn  rie  correligionários  seus. 
vindo  do  São  Gabriel,  Rio  Grande 
do  Sul,  prolestnndn  contra  o  fe¬ 
chamento  dn  "União  dn  Juventu¬ 
de  Comunista”. 

ÍPor  fim,  o  Sr.  Vitorino  Freire, 
relembrando  n  sua  promessn  de 
durante  30  dias  interpelar  n  Mesa 
nobre  sc  já  recebera  a  renúncia  dn 
senador  Clndomlr  Cardoso, .  disse 
que  não  o  fizera  porque  bá  mala 
de  3fl  dias  êsse  representante  do 
Maranhão  nõo  rompnrcela  no  Se¬ 
nado.  E  desistia  de  fnzê-lo  em 
atenção  n  pedidos  de  vários  cole¬ 
gas  c  amigos.  In  esquecer  n  mal, 
ns  ngrnvns  que  do  Sr.  Clodomir 
Cardoso  recebera  o  seu  nnriido  na¬ 
quele  Estado,  relegando  o  caso 
n  nerpélun  silêncio.  Estava  ele 
assim. anistiado,  podendo  npresen- 
tnr-sc  dornvnnte  nn  Monroe  sem 
nenhum  receio,  mesmo  porque,  n 
sun  derrota  eleitoral  já  constituía 
n  merecido  castigo  c  n  orador  não 
gostava  de  tripudiar  sobre  os 
vencidos.  De  resto,  lambí m  não 
queria  o  Sr.  Vitorino  Freire,  as¬ 
sumir  a  responsabilidade  dc_  dos- 
fnicnr  n  Senado  da  colaboração  dn 
Sr.  Clodomir  Cardoso,  em  miem 
reconhecia  —  nnesnr  dos  pesnres 
—  uma  rrandr  eiilliira  que  honra¬ 
va  n  ten-n  maranhense. 

O  Sr.  Etclvinn  Lins  rennnriou  ao 
seu  posto  na  Comissão  de  Flnnn- 
ena.  sendo  desienadn  p->en  <ub*t|. 
tui-1o  n  Sr.  Annlónln  Sales,  Pa¬ 
ra  a  vaga  do  Sr.  Vrrejnaud  Wen- 
deriel  na  Comissão  dc  For-”s  Ar¬ 
madas  foi  nomeado  n  Sr.  Alfredo 
Nnsser, 

Na  ordem  do  dia.  foi  eornvndo 
o  nareeer  ila  Comissão  d-  ttetneòrs 
Exteriores  opinando  peto  arnuivn- 
meoln  da  mensarem  da  Assem¬ 
bléia  Constituinte  tlnllnnn  no  sen¬ 
tido  dc  serem  suavisndos  os  ter¬ 
mos  do  Tratado  de  Paz. 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Àv.  Rio  Branco.  134  -  Tcl.  22-203S 


SANTIAGO  DO  CHILE,  26  (A. 
F.  P.)  —  O  vopor  chileno  "Mun- 
temar"  foi  dominado  por  um  In¬ 
cêndio  ao  largo  de  Coqulmbn.  O 
vapor  "Juanin”  recolheu  vúrlos 
sobreviventes.  Ignora-se  ainda  o 
número  do  vitimas. 


ras  ou  rovoluções  ou  desmanda¬ 
do  no  poder  absoluto  e  irrespon- 
cável.  Pr#tondo-ae  deilnlr  03  cri¬ 
mes  contra  a  humanidade  om  lér- 
mula  universal,  concreta  e  con- 
sequanta.  quo  abranja  as  frau¬ 
des  e  violências  contra  a  peo- 
soa,  não  como  indivíduo,  como 
categoria  pollliea,  mas  como  ho¬ 
mem  integrado  nos  requisitos 
iundamcnlais  de  libordudo  e  dig¬ 
nidade.  O  rolator  brasileiro  tove 
ct  cumprir  missão  das  mais  gra- 
ias  ao  seu  patriotismo :  a  do  do¬ 
cumentar,  aos  olhos  do  mundo 
reprosontado  na  assembléia,  a 
rolilinoa  tradição  de  nossa  pá¬ 
tria.  no  sorviço  o  no  amor  doa 
idoais  cia  paz  o  Justiça  no  con¬ 
certo  das  nações,  E  o  ponto  alto 
cia  relatório  é,  exatamonto,  a  pro. 
va  de  nossa  (iliação,  por  nature¬ 
za  o  por  aquisição  ólica.  pelo 
rio  destino,  aos 


C  A  H  I  O  C  A  pprtcncc  aos 
“/n;u”  do  cinema  e  do 
nitlio 


nascimento  e  pe! 
quo  combatem,  c 
nn  discriminações  oienrivera,  aci¬ 
ma  do  tudo.  á  cicnça  na  origem 
comum  do  todos  os  homens  para 
a  mesma  finalidade  terrena  c  o 
mesmo  regresso  a  um  ialinito.  a 
ua  abaeluta. 


Elegantíssimas  !  FIGURINO 
sugere,  orienta  e  corrige 
a  muda  feminina  ! 
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RÁDIOS 
A  ÓLEO 
LOUÇAS 


Radiolas:  rV-  GELÂDEIRAS  ^  FOGÕES 

MATERIAL  ELÉTRICA^LÜSrRES  >12- 
B ATERIAS  DE  'ALUMf^lOQ^  FERROS 
Jj/.-  ,  ELÉTRICOS  ;-  .,  ,  •  • 

CASA  CALMA  —  RUA  LARGA,  41-^  TEL.1 23-5407 


A  NOITE  —  Sábado,  26  de  abril  de  1947 


Centro.  Com  o  Sr.  Cardlm,  n« 
Cm  Lutz  Fcrrnmlo,  encontra-se 
a  listo  do  adcsòr \ 

FESTAS 

A  rua  Álvaro  Alvlm,  <17,  1*  an¬ 
dar,  o  Centro  Mineiro  realizam 
amanhã  uniu  reunido  dançante, 
a  partir  das  11)  lioros, 

CENTEX  AMO  VE  VIEIRA 


VIVER!  MORRER : 

DEPENBE  DO  SANGUE,  O  SANGLI"E>AVII)A  (| 
Tonlflque-se  com  o  SA.NGUt:NOL 

q,J0  contem  oilo  elcmeúloa  Ifinicos  i 
VsonÍBto,  Cálcio,  Vnnadalo,  Fósforo,  etc. 
&  -èLÉÉãS^  os  PÁLIDOS,  ANÊMICOS,  ES. 

T**  GÜ1 ADOS,  DEPAUPERADOS, 

B.  iO  '^Ê  MAES  VUE  CK1A.M,  MAGROS 

f^jSw. ,  W  gH  E  CRIANÇAS  RAQUfXICAS, 

i  l&É S  fonlflcor-sc-So  com  o 


rim  Urazlela  do  Amaral,  filha i  do 


Manoel  Tcmlstlcles  de  Albu- 
•que  e  da  senhora  Margarida 
do  Amaral. 

- Transcorre,  amanha,  o 

aniversário  natalício  da  senhora 
Benedita  do  Amaral,  esposa  do 
Sr.  Jaclnio  Cardoso  do  Ama¬ 
ral  . 

Fazem  anos  amimhá:  o  jornalls- 
lu  e  advogado  Gilberto  de  Andra¬ 
de,  membro  do  Ministério  Pôlzl.- 
eo  c  ex-dlrolur  da  Rádio  Naclo- 
nnu,  o  general  Tertuliano  Potl- 
guora;  o  general  Heitor  Augusto 
Borges;  o  comandante  Oto  de  Fa¬ 
ria;  a  senhora  Hilda  Ferrão  nc 
Carvalho,  alta  fmicionãrla  do  Mi¬ 
nistério  do  Trnhnlho;  n  sçnlior<i 
Maria  Fonseca  Vlann.  esposa  do 
protessor  e  jornalista,  Gaspar  | 
Viana. 

CASA  MESTOS 

Senhorita  Ceriliu  A<ioíer-Sr.| 
Ijarcp  Domino  nr*  Cem  rio  —  Rçn- 
liza-se  hoju  o  enlace  nmlriraoiilal 
ilo  senhorita  Cccilla  Xavier,  filha 
,1a  viuva  Ana  Xavier,  com  o  Sr. 
Darcy  Uomingties  Cpttarlo,  filho 
|||(  viuva  Mvirla  da  Assunção  t.i- 
zurlo.  O  Sito  civil,  que  terá  lugar 
ás  14,1)0  horas  no  prelõrlo,  srra 
testemunhado  pelo  Sr.  Augusto 
de  Souza  e  pela  senhora  Alzira  dfi 
Souza  c  a  cerimónia  religiosa  se¬ 
rá  paraninfada  pelo  Sr.  Francis¬ 
co  ilc  Souza  Durau  e  pela  Senhora 
Gracinrta  üuran,  será  realizada 
hi  13  horas  nu  Igreja  de  Santa 


f.  íôgicu  que  não  >e  pode  txigir  que  o  poputdçiu  de  iinyi 
cidade  seja  composta  sá  <te  gente  <le  educação  requintada, 
cheia  i/r  adeinonrs  e  salamaleques,  como  ze  «o  tratasse  de 
frequentadores  da  anlino  Versalhes.  Mas  admilc-Se  que  exis¬ 
tam  metrópoles,  cujos  habitantes,  etn  sensível  maioria,  sejam 
delicuios.  amáveis  cavalheirescos. 

Ilujt t  vista  o  Mo  i/r  Janeiro, 

Uri  tempo  existiu  em  que  a  Cidade  Maravilhosa  fui  assim. 

O  fala  era  tão  impitssionanle  que  vários  estrangeiros 
ilusiirs  escreveram  comi  í  cnnsagi adoras  a  respeito. 

/)a  tal  forma,  isso  acontecia,  que  houve  ambiente  propi¬ 
cio  u  realização  da  "Semana  ria  tmlnntariu" ,  “ etiquete ’•  jor- 
naUsInn  ilcslinariu  a  premiar  pesv-xts  que,  durante,  sele  dias, 
tioessem  frases,  atitudis  r  gestos  de  eletirinelii,  educação, 
potldr: 

Mac  veio  o  reverso  da  medalha. 

Inlelizmente,  iiiiorn  o  maioria  da  pupiituçiio  carioca  fui 
presa  rie  umu  mutiètia  prnfumlnmente  antipática ,  cujos  sin¬ 
tomas  são  n  iiideitcadezii,  o  mau  humor,  n  agressividade . 

, Multa  pente  atingida  por  isse  mal,  desculpa-se,  alegando: 

■  Isso  <!  ilemacraefa  I 

1'oeilinntnenle  isso  não  é  democracia,  é  coisa  que  outro 
nnme  hem  diverso  aicrctc... 

1/  x,  seja  corno  fór,  o  uçrihulc  esta  em  que  u  clima  de 
nosso  vida  It lhana  se  estri  tnButtdn  insuportável . 

-S.i  os  coisas  prosseguirem  nesse  "crescendo" ,  dia  virâ  e.m 
que  seremos  forçadas,  pura  legllimu  defesa  da  viria,  n  *ofr  n 
run  g.n  indumentária  aos  homens  tia  raverna  ou  dos  a aer ra¬ 
ros  i/ií  idade  Média  . 

0  em  julgar  que  cs<utuos  incidindo  cm  exagira  que  pio- 
moo  i  nina  nu'iu  “ Semana" ,  c  esta  «  da  "tlrosscria"  —  de 


FAZENDA 


No  Sllogeu  Brasileiro,  à  Aveni¬ 
da  Augusto  Severo,  4, .a  Academia 
Carioca  do  Letras,  realizará  ora 
20  do  corrcnlc,  ás  21  horas,  uma 
sessão  comemorativa  do  primei¬ 
ro  aniversário  do  nascimento  Je 
Vieira  Fazenda.  Falará  o  acadé¬ 
mico  Carlos  Silva  Araújo. 

TU  UCA  TENNIS  CEVO 

De  ordem  do  diretor  social,  fi¬ 
cou  transferida  n  festa  que  se 


rs  ikwíwmwwíi 


llub,  para  nutra  data,  que  será  I 
oportunamente  nnuneiada,  em  ; 
face  do  falecimento  de  pessoa  da 
família  do  coronel  Ariqur.v 
Plrnsslriunga,  vicc-prcsidrnle  do 
cltth. 

VIAJANTES 

Farllu,  ontem,  pelo  valor  "Del 
Norte”,  para  os  listados  Unidos, 
o  Sr.  Fnblo  G arda  Unsio,  presi¬ 
dente  da  Companhia  Fahio  llaslo 
Comércio  o  Indústria  c  figura  d" 
relevo  dn  sociedade  carioca.  I) 
seu  cmbnrquo  leve  grande  cmi- 


VEM  Al  OS  18  ANOS!!. . .  AVISA  PELO  TELEFONE:  FE¬ 
CHOU  PARA  BALANÇO  E  REMARCAÇÕES  A  CASA  QUE 
SÔ  VENDE  CAMISAS!!...  REABRE  DIA  29  ÀS  10  HO- 


REABRE  DIA  29  ÀS  10  HO¬ 
RAS,  COM  PREÇOS  DE  VERDADEIRO  ASSOMBRO!!  . 

SILVA  GOMES!!... 

31  -  A  N  D  R  A  D  A  S  - -  31 

Braço  curto  ou  comprido,  não  importo!!... 

_  VENDAS  A  VISTA  l  A  PRAZO 

C/Jtc  MODAS  RUA  URUGUAIANA.  19. RIO 
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dustrinl,  e  também  oficial  ria  ro-  do  magistrado  c  jurista  Sr.  Teles 
serva  do  Exército  Nuclonal,  filho  Neto,  sobre  "Direito  Autoral  , 
do  Sr.  Sald  .lacob  Mathcus,  co-  Entruda  franca, 
merelante  c  Industrial,  c  de  sua  nuMENAOENS 

esposa,  senhora  M&láquc  Margem  - 

Mathcus.  Em  regosijo  pelo  êxito  de  sua 

O  ato  civil  será  celobrndo  ás  missão  técnica  oos  Estados  Unl- 
18,30  horas,  ua  residência  dos  d(is  0  engenheiro  Renato  Azeve- 
pais  da  noiva,  ua  rua  Pereira  {j0  i.-cj0,  diretor  dn  E.  F.  Central 
Barreto,  58  (Tljuca),  lendo  ca-  d0  Brasil,  vai  receber  de  soas 
pio  padrinhos  o  procurador  dp  nrn|gos  e  admiradores,  uma  ho- 
I  República  c  senhora  Luiz  Gallotti,  menagem,  no  prúxlmo  méj  tle 
por  pnrtc  da  noiva  ;.c  o  iudustrinl  mni0. 


Em  Curitiba,  faleceu  outem  o 
Sr.  José  Malias  Ferreira  de 
Abreu,  que  deixa  viuva  a  senhora 
Domltlln  Sclicrer  d0  Abreu,  e  um 
filho,  o  capitão  do  Exército,  Au¬ 
gusto  Schcrer  de  Abreu,  casado 
com  a  senhora  Raquel  Delirão  de 
Abreu . 


Hoje,  realiza-se,  ás  17.30  bo¬ 
ros,  na  matriz  de  Nossa  Senhora 
da  Glória,  na  pruça  Duquo  de  Ca¬ 
xias,  o  casamento  do  contador 


"LEGISLAÇÃO  KODOVIARIA  NA  AMU^TIJÍA  E  NO  UKAsilL 
—  Sob  o  patrocínio  do  Departamento  NacNJual  dc  Mtxndaa  dt 
Rodagem,  ronllzou-ic  no  dia  23,  àa  21  horas,  nd  JosUtnto  dc  Eogv 
nhnrla  dc  São  Paulo,  a  conferência  do  onrtenheird  Juan  v»ustln 
Valle.  diretor  do  Instituto  Argentino  fio  Cimento  «tnland,  subrr 
o  temn  “Legislação  Rodoviária  na  Argentina  e  no  uros.i  ■ 

Hóspede  oficial  do  govtrno  brasileiro,  o  Dr.  Agustln  ♦.  »o  pro 
nunclou  sua  aplaudida  conferência  ante  delegações  de 
do  todos  os  Estados  do  Drasil,  como  parto  do  programa  du  PrlNcira 
Reunião  das  Administrações  Rodoviárias  do  puis. 

Du  mesa,  qu«  foi  presidida  pelo  Sr.  prefeito  da  Cidade  dc  SSa 
Paulo,  fizeram  parte,  também,  o  Sr  secretário  da  '  laçflo  do  .» 
tado,  o  Sr.  presidente  do  InBtlluto  de  Engenharia,  o  I>r.  t.umrrcln- 
do  1’entcado,  presidente  do  Conselho  Nacional  Rodoviário,  o  Ur. 
Fernandes  Lima,  assistente  dn  diretor  rteral  do  Departamento  Na 
cional  de  Estradas  dc  Rodagem,  c  outras  pessoas  gradas. 

A  par  do  grande  Intcri-ssc  despertado  por  nru  aspecto  técnico 
c  cultural,  a  conferência  do  engenheiro  Agustln  \alle  proporctonno 
uma  louvãvol  oportunidade  para  »  confraternização  das  duas  mato 
roa  Repúblicas  sul-nmerlcnnas. 

Encerrando  a  cerimónia,  os  presente»  prestaram  expreas  u 
homenagem  ao  prof.  rnurtclo  Joppcri,  «u,  como  m  »l»^° 
ruo  assinou  o  decreto  rcestru lurando  o  Departamento  de  LKnum>- 
dc  Rodagem,  dando-lhe  autonomia  administrativa  e  r 
. Ui,i.r,,u  Sn,  mn!s  releiantes  dn  governo  Jose  l.lnhareu. 


Jullo  .lacob  Mathcus  com  a  senho 
rltn  Yvonne  Rego. 

Como  nadrlnhos  do  nnjva,  scc- 


Como  padrinhos  do  nnjva, 
virão  o  catedrático  da  Fnculdado 
Nacional  de  Dllrclto  c  senhora 
senador  José  Ferreira  de  Souza; 
e,  do  noivo,  o  industrial  c  se¬ 
nhora  Chlcralla  C.  Ilflcl. 

Serão  "démolscllc5  d’honncur" 
as  senhoritas  Mario  Cclia  Cruz, 
Maria  Isabel  Bnrros  Costa,  Marlo- 
zlnlin  Lmirenço,  Yvctte  Mathcus, 
ZtilclUa  Wnrln  P  Yolnndn  Rego. 

A  noiva  é  filha  do  Sr.  Goston 
Luiz  rln  Rega,  ndvogndn,  c  dc  sim 
esposa,  senhora  Aldgall  Rego;  e, 
o  noivo,  que  é  comerciante  e  in- 


NO  DOMÍNIO 
DAS  AIGRETTES 


Rcaliznnrto-sc  nos  primeiros 
dias  do  mês  vindouro  a  solenida¬ 
de  do  posse  do  Sr.  Ancsio  Frota 
Aguiar  na  presidência  do  Centra 
Cearense,  resolveram  os  promoto¬ 
res  do  almoço  que  lhe  seria  ofe¬ 
recido  hoje,  transfcrt-lo  para 
aquela  oportunidade,  festejando, 
então,  o  duplo  acontecimento;  a 
sua  eleição  á  vcrcatnrla  carioca 
c  n  sua  elevação  á  presidência  do 


da  as  pessoas  do  sua  nmlzad‘ 
que  os  forem  cumprimentar. 


(De  Rose  Kallmeyr,  rln  (rance  Presse ) 

Muito  leriamos  que  escrever  em  matéria 
i/e  algreltes,  pois  sempre  ocuparam  um  lu¬ 
nar  privilegiado  no  reinado  da  moda;  pvde- 
.  mos  mesmo  dizer  que  pertencem  á  alta  aris- 
o  lorrucin  désies  domínios. 
s.  Os  maiorais  dn  moda  francesa,  continuam 
■  prestigiando  ns  aigrelles,  u  podemos  obser- 
L  rnr  nas  novas  coleções,  das  ntelAorcs  rosna, 
I  vária»  modelo»  guarnecidos,  on  completa- 
iiienlc  executado;.,  com  nwrettcs 
J  Este  modflo  de  I.ucienne,  é  de  aigrettes 
y  azais  trabalhadas  sóbre  uma  pequena  copa 
r  dc  veludo  negro. 

\  Em  vrna  rori/eréncih  receritfutenle  fetta 
^  em  Pai  is,  sâhre  a  evolução  dn  m  oda  f  rance- 
;;,l,  r's.'<!  modelo  fot  vendida  pela  fnbulnsn 
quantia  de  quinze  mil  francos. 

(World  cnpuright  t'Jil,  bll  ■VF,V, — Paris J. 


' -  Rcaltza-se,  hoje,  ás  17  ho¬ 

ras  ,na  igrejn  dc  São  Jorge,  o 
enlace  mutrlmoniol  da  senhurila 
íris  Cordeiro,  filha  da  viuva  Es¬ 
ter  Conceição  Cordeiro,  com  o  Sr. 
Manoel  Moreira,  filho  do  Sr.  José 
do  Silva  Moreira  e  da  Srn.  Ana 
Rosa  dc  Jesus  Moreira.  A  mãe  dn 
noiva  oferece  uma  festa  aos 
convidados,  em  sua  residêndn,  à 
rtm  Mnrccilln  Dias.  20. 
CONFERENCIAS 


Nervos  Debilita¬ 
dos  Provocam 
a  Neurasthenif 


DR.  STAULF0  MARTINS 


-  ESPECIALISTA  - 
KR  iftl  A  /I  RI  OhUtlQ  A3MAT1CA  - 
B&MvlÍTíl  Bn0NQ  CRÔNICA  - 
COMPLICAÇÕES. 
Quitanda,  2R-1*  8.  401 
r  22-411140  Dr  /  ái  II.  exrvla  sihnitu 

ÓTIMOS  RESULTADOS  desde  92!) 


VOLTA  ao  AR 


ido  OHM  ÜUt  0  EX- 
CESSO  DE  TRABALHO 
OEBIUIE  0  SEU  ORGA¬ 
NISMO,  PORQUE  0 
CANSAÇO  PH t St C C 
E  INTEUECTUAI  t 
LEIARA',  FATAlMEflfL 
A'  NEUBASlHENIA 


mar$  uma  vez  o 
Famoso  Programa 


O  coronel  Mario  Gomc-s  da  Silva  responde  uma 
entrevista  do  deputado  Joao  Abdula 

Km  dos  vespertinos  desta  capi-  1’ara  alender  á  situação  dc  et. 
tal  divulgou  uma  derlura-  se  rin  que  se  eneontra  o  parqur 
ria  que  leria  sido  fclla  pelo  l>nuH*lu,  quando  o  mx!»  1 
(lenutndo  João  Aliduln,  infor-  produção  do  rayon  entrou  em  dv- 
rn anilo  que,  depois  de  umn  en-  liqulo,  por  culpn  exclusiva  d. 
I revista  com  o  vlec-prcsidciitc  da  mwmi  ímluslru  e  para  evitar 
KCl*  com  -j  Sr,  Evaltlu  Lodi,  pre-  o  ilesemprigu  dc  grande  nu  mm 
sUIenU-  ilu  Confcdernvúo  Naciunnl  lc  upurArioí,  sujjcrl  n  expor(açí\° 
,la  I lulústrin.  ílcura  assentuiUt  ü  Je  ‘lus  estofiues  daquele  t»  ■ 
llli^rorán  lotai  do  ravoti.  E  mal»  eido 


do  Sr  Leandro  José  du  Silva,  e 
d.i  senhora  Francisco  Teixeira  da 
Silva.  )’or  este  motivo,  n  dnl- 

.0  CU  111 


ASI  VERSAMOS 


icrsariante  tem  sido  mulP 
prime ntadn . 

- Fazem  »llot>  huje  t 

l)  jornalista  llcilor  liaslos  li¬ 
ga,  o  Sr.  Murilo  Ba  sim  Ud- 
iliiur,  funcionário  do  I)  A.  S 
I» . ;  a  aenliora  Maria  de  l.ou.iUs 
Fortuna  Gonçalves  Uarnlu,  espo¬ 
sa  do  Sr.  Rulicti  Gonçalves  lia- 
ral«,  diretor  dc  seção,  aposenta¬ 
do,  dn  Ministério  do  Trabalho; 
a  menina  Nadlr,  filha  do  Sr.  An- 
Innto  Condç  Fernandes  e  da  sr. 
nliora  Virgínia  Magalhfici  Con¬ 
de;  o  Sr.  Uemique  Morll,  nossn 
I confrade  dc  Imprensa, 

ontem,  o 


Oi  prí.neiroí  fraiptutnai  da  niuriith, 
sia  «to  feraimciui  ■  iDiomoli,  pcmt 
delo»  trrilabtUdaOe.  COic,  0c  cnhcçi  , 
nervusisrnu  áo  «oitii  qiiBr«(;uei  drnt«i 
mBnilcitaçór»  o«rvin#  ir  contra  ia  aunt 
cunirijueaciBB  Time  i-  uumcdiatamBo 
lc.  com  um  rmicit/n  úe  «fleuo  pofilivB 
r  immectiato  Nfto  lomr  drogM  pengo* 
>u»  Vi^an«l  ft  o  rrtnrdlo  lndlc«tfo 
nuHltjue»  cato  d»  nruraatiirnin  Utgooai 
fcvmoro  o  arianiamn  rmltuiodo  a» 
Iraco  ••  1  orcat  uerdidaa  •  •  tncrgla 
da  luvpomd#  4 m  ocBioét  uhaorl<fciB 


de  VICK  VAPORUB 


(t  UM  OOS  MZIOSU 
FLZOBLOS  DZ 

MUMANIDADBz 

AUXILIS  o  sau 
XnATZMEHtO  COM  O 


(os  tradicionais 
medicamentos 
contra  resfriados) 


—  Desejo  esclarecer  que  não 
tratei  ató  êste  momento  dc  as¬ 
suntos  dessa  natureza.  Nado  n«- 
scntcl  com  o  Sr.  Evaldo  Lodt, 
com  ouem  não  me  avistei  nos 
últimos  dias,  a  não  ser  na  pre¬ 
sença  da  ilustre  Comissão  dc  In¬ 
dústria  c  Comércio  dn  CSinnra 
dos  Deputados,  onde  também  se 
enrontrava  o  deputado  João  Ab- 
dnla.  E  nada  poderia  ter  assen¬ 
tado,  pela  razão  multo  simples 
dc  que  sou  de  opinião  que  deve¬ 
mos  primeiro  regularizar  o  mer¬ 
endo  interno,  para  depois  cogi¬ 
tarmos  da  exportação  do  excesso 
disponível.  No  caso  particular 
do  rayon,  já  externei  ao  Sr.  pre¬ 
sidente  da  República  a  mtnlm 
opinião. 


FORTIFICA  i  OA  SAÚDI 

Uboratorlo*  Alvlm  t  fnllm  .  1  Paul» 


— —  Transcorreu, 
aniversário  tia  menina  Norma  du 
Camargo  Itaja  Gaboglia,  fllhn  do 
comnndnnle  do  Marinha  dc  Guer¬ 
ra,  Antenio  Carlos  Haja  Gaba- 


Em  cada  programa  uma 
história  completa.  Um  de¬ 
poimento  dramático  e  hu¬ 
mano  extraído  da  vida  roall 

A  partir  de  hoje 

todos  os  sábados  /  £ 
das  20.30  às  21.00  Má 


perderam  no  Incluírem  o  Brasil 
entro  os  beneficiários  da  lei  dc 
‘‘empréstimo  c  arrendamento”. 


Novo  tratamento  pela 
poesia 

Hontern,  foi  a  música,  huje,  a 
poesia. 

Lucie  Guillet  acaba  de  dar  pu- 
blicidndc  a  um  trabalho  origina¬ 
líssimo  onde  expõe  os  rcsuttados 
de  suas  experiências,  relativas  a 
curas  efetuadas  por  meio  da  poe- 


Dr.  Aristides  Calre  Perissé 

Docente  de  Clinico  Médica  ds 
Dn.  do  Braell.  Cona.  Rua  Alclndo 
Guanabara  (ClnclándU)  n.'  15. A. 
8.°  andar,  sala»  80)  o  802  Tele¬ 
fone  42-45 ISO.  Coneullm  de  IS  lia¬ 
ra»  cm  diante,  com  Itora  marcada 
Residência 


A  REVISTA  PARA  AS 
MAOS  FEMININAS 

Em  sen  número  de  abril  en  - 
conlramos  nas  sitas  sugesti¬ 
vas  páginas  cm  rotogranim 
colorida  o  seguinte 

SUMÁRIO 


Telefone  37-2519 


FACA  SEU  REPOUSO  NO  CONFORTÁVEL 

'  HOTEL  SÜMMERVILLE 

em  MIGUEL  PEREIRA 

INFORMAÇÕES  E  RESERVAS  DE  APOSENTOS 

EXPSHNTER 

Av.  Rio  Branco,  57  •  Tei.:  23-5556  -  Rio  de  Janeiro 


A  semente  que 
gerou  a  árvore 
do  frolchevismo 


ciada,  pois,  dentro  cm  breve  a 
F.N.M.  estará  dc  falo  produzindo 
tratores  c,  com  isso,  abrirá  um 
campo  intciramcnlc  novo  para  a 
indústria  nacional,  que  é  o  da 
manufatura  do  implementos  agrí¬ 
colas  tio  necessários  no  desenvoi- 
vimento  e  a  melhoria  qunlitiitivn 
c  quantitativa  da  nussn  economia 
ugrlcoln. 

Mais  adiante,  justificando  o  seu 
ponto  dc  vista,  adianta  o  diplo¬ 
mata  nurtc-amcricann  outro  por¬ 
menor  dc  grande  oportunidade, 
explicando,  tcxlnnlmcntc,  “que 


A  autora,  que  é  professora  da 
Escola  dc  Psicologia  de  paris, 
assegura  que  seu  método  exer¬ 
ce  uma  inegável  e  benéfica  in¬ 
fluência  nos  casos  dc  depres¬ 
sões  nervosas,  melancólicas  c  hi- 
psrestesias. 

Partindo  do  principio  de  que 
o  fluido  poético  é  síntese  de  três 
fatores:  ritmo,  som  c  pensamen¬ 
to,  e  recordando  que  ja  Hipucru- 
tis  tinha  em  conta  a  música  co¬ 
mo  auxiliar  da  medicina-  Lu- 
cic  Guillet  procura  determinar  ns 
qualidades  sonoras  que  concor¬ 
rem  com  as  leis  nrmoniens  dos 
organismos  de  cada  paciente. 

Após  várias  observações  con¬ 
seguiu  estabelecer  que  o  verso 
alexandrino  é  um  excelente  regu¬ 
lador  do  sistema  nervoso;  que  o 
decassílabo  atua  sobre  as  neu¬ 
roses.  que  o  octsssiinbo  tem  efei¬ 
tos  mais  ou  menos  tonicos,  se¬ 
gundo  a  colocação  do  acento,  c 
que  os  versos  dc  cinco,  seis  e 
sete  sílabas  teem  a  virtude  de 
combater  ns  obscessóes. 

Previne  a  autora  da  poeticote- 
j  rapia  que  na  aplicação  dc  seu 
método  também  e  necessário  con¬ 
siderar  as  sonoridades  graves, 
agudas,  suaves,  vibrantes  c  os 
matizes  nvcludados  das  vozes  em 
surdina. 

A  nova  terapêutica,  veio  a  ca¬ 
lhar...  Estamos  num  momento  em 
que  os  medicamentos  custam  os 
r.lhos  da  enru  c  ás  vezes  são  fal¬ 
sificados.  As  drogarias  e  far¬ 
mácias  é  que  não  vão  gostar  da 


Moradores  da  rua  Cruz  Lima. 
no  Flamengo,  queixam-se  da  falta 
do  luz  naquela  via  pública,  fato 
que  ae  vem  verificando  liú  muitos 
dias.  Em  consequência,  tem  sido 
aquela  rua,  segunoo  dizem,  pal- 


fvNSSj 


GUARANA 

Mauês 


PRI.MEIIK)  FRIO  —  Crlaçne» 
para  n  c»(açiu>  fria  que  »r 
aproxima 

VOLTA  AO  TUAUALUO  — 
Modelo»  graciosos  c  práticos 
para  os  atividade»  fora  do 
lar 

NOVOS  PENTEADOS  —  Su- 
gciitucs  úteis  nora  o  comple¬ 
mento  do  sua  “tollcUc" 

DESFILE  DA  MODA  OUTO¬ 
NAL  —  Variados  modelo» 
para  a  presente  caiação 

JUVENTUDE  E  SIMPLICI¬ 
DADE  —  Página  para  ns  )r 
vens  elegante» 

RONITO  JABOT  DE  CRO 
CHET  —  Uma  oportuna  »u< 
gcstüo  para  o»  dias  frios 

NOTÍCIAS  DA  MODA  —  .Mo¬ 
delo»  criados  por  Paulo 
Amaral,  o  ciinliccldo  flgurl- 
nisto,  paro  ns  mulheres  ele¬ 
gantes  de  todo  o  Brasil 

A  CASA  POR  DENTRO  E 
POR  FORA  —  Sugestões  pnr» 
o  nrra.ijo  do  seu  lar 
O  A.UOU  DF.  UM  HOMEM 
MAU  —  Um  conta  delicado, 
para  a  sun  hora  de  rn- 
pouao 

SUGESTÕES  DE  BELEZA  - 
Ou  mais  variados  processo* 
de  beleza,  o  “raaqulüaac" 
n  ciência  do»  pcnlrados  — 
Conselhos  práticos  para  » 
conservação  des  Unhas  ele 
gantex 

K  AINDA* 

“Para  a»  senhoritas"  —  “  ' 
idade  gentil"  —  “Noticias 
de  Londres”  —  "Pintura 
dos  olhos"  —  Culinária  — 
Tricot  —  Rr!  ratos  gratolo 
giro»  —  ”Cmihecete  pela 
infin"  —  Correr  pondénela  — 
.Motivo»  decorativos  etc. 


co  de  vexatórias  atitudes  por  pur- 
te  de  casais  Inescnipulosos  que 
ali  vão  sa  reunir.  Aqui  ílea,  por¬ 
tanto,  o  apõlo  dos  moradores  dit 
r.o  sentido  de 


Em  frata,  cm  bas¬ 
tão  e  em  pú.  Depó¬ 
sito  geral:  Ruo  do 
Quvldnr,  121).  Rio  de 
Janeiro.  T.  22-Uiüt 


especial  de  A  NOITE)  —  Encon- 
Iru-so  etn  Minas,  sun  terra  natal, 
o  vereador  carioca,  Ary  Barroso. 
Procurado  pelos  jornalistas,  fez 
declarações,  dizendo,  imlrc  outras 
coisas,  o  seguinte: 

“A  falsa-  demoerncU  cm  que 
sempre  vivemos,  foi  a  semente 
que  gerou  it  arvoro  do  bolchovis- 
ntn.  Temos  um  povo  que  sofru  e 
que  confia  na  sinceridade  de  to¬ 
dos  os  programas  democráticos, 
Com  menos  demagogia  e  mais  rea¬ 
lizações,  o  comunismo  se  esface¬ 
lará  no  Brasil  como  um  torrão  dc 
açúcar". 


rua  Cruz  Lima  r.o  sentido  de 
que  seja  restabelecida  a  sua  ilu  ■ 
mlnaçâo,  evitando  desagradáveis 
consequências. 


damenlos",  têm  os  Estados  Uni¬ 
dos  grnildc  interesse  quo  essa  fá¬ 
brica  funcione  em  tempo  de  paz 
sem  "déficit”  de  op-eroção ",  Esse 
pormenor,  á  prlineirn  vlsla.  pode 
parecer  uma  intromissão  do  gn- 
vírito  “ynnltcc”  nos  negócios  dn 
F.N.M.  Entretanto,  assim  não  é, 
pois,  atualmente,  não  há  capitais 
nnrle-nniericnnns  dc  nenhuma  es¬ 
pécie  na  F.N.M.,  que  é,  hoje  cm 
dia,  umn  emprêsn  genuinamente 
nacional. 

No  caso,  o  interesse  dos  ameri¬ 
canos  se  justifica  plcnamenlc, 
desde  que  n  seu  único  desejo  é 
ver  u  F.N.M.  cm  pleno  produção 
|  parn  justificar  o  capital  nll  ent- 


Rádio  ?  Leia  CARIOCA 


VTfit  rt  O  8. A.P.S.  a  ASSISTENTE  DO  MINISTRO  DA  ACIUCUL- 
Ti;n\  DOS  ESTADOS  UNIDOS  —  O  Serviço  de  Alimentação  da 
Prcvidênetn  Social  rccchcu  n  visita  da  lira.  Louisc  Stanley,  diretn- 
r»  do  “Home  Economle»  Exten*ton  Service"  e  assistente  do  mi¬ 
nistro  d»  Agrirutturn  dn»  Estado*  Unidos  dn  América  do  Norte.  A 
Ilustre  visitante,  que  »e  fazia  acompanhar  du  Srn.  Eargosa  Car¬ 
neiro,  Rrt».  Anila  Margolln.  Sr.  Lee  Jnchson  e  dn  Dra.  Clara  Sam- 
liaquy,  teve  oportunidade  dc  conhecer  o  restaurante  dn  S.A.PJ*. 
da  praia  dn  llnndrlm  i-  o  l.almra tórlo  dl-  PonquWas  daquetu  utilnr- 
qulí.  hem  como  n  Cozlnhn-Eaciiln,  nn  restanranle,  dn  qual  o  di¬ 
retor  do  S.A.P.8.  ofereceu  um  nlmfM-n.  O  “cliché”  flx»  um  fla¬ 
grante  dn  visita.  (Foto  A.  N.) 


Os  lampos  sarão  registrado»  paios 
'ronógralos  H4UER,  com  assis¬ 
tência  técnica  da  Casa  Ma**on. 


inovação,  tcr.io  que  guardar  ns  .  i j 1 1 r i c- n  Nacional  dc  Motores,  pnru 
r.eus  estoques  nas  prateleiras  en-  |  „r(lVar  nos  nnsso,  nmj;;os  “ymi- 
quanto  os  livreiros  terão  que  es-  ,  |(cc4«  0  Iira5)|  5UU|)C  tirnr  n 

gotnr  as  suas  estantes...  I  maior  proveito  possível  das  vnn- 

Tudo  tem  seu  tempo.  O  pro-  -  |n5l.|„  t|l)c  u,c  foram  concedidas 
vcrblo  é  uma  verdade.  |,-i  do  “Lcnd  &  Lcasc”.  Del- 

Os  médicos  n:io  terão  mni$  *  xmulo  íiiiiirodulívo  o  cApitnl  i|iic 
necessidade  dc  entorpecentes,  tão  i  nos  pnr  Intermédio  des»» 

omico  dc  associar  drngn.s  tazen-  proildênria,  eatãrlmnn»  traindo 
dn  pnlifnrmacia;  bnstnrá  tno  só-  ciuii|<ronilssns  assumidos  c  dandu 

:r  “SSL"®.''  & - 

C-iK.-l  Ai/-- i: c 


RUA  MÉXICO 


Vende*SG,  com  I31.74m2  uteis,  por  Cr$ . 

1  (i46.7õ0,Q0,  sendo  CrS  494.025,00  n  vista  e 
o  restantu  a  pniso.  Entrega  imediata. 

Renda :  II  %  ao  ano.  Para  ver  e  tratar  — 
Rua  do  Ouvidor  n."  90  —  2.'  andar  —  Secção 
ds  Venda  do  LAR  1’RASILEIRO. 


p.oÒMMdJO  (cAltJiòr.ntt  —  Cemíctc  ftaqu&us  anetmci .  cietãú‘ade.  i.k t£tua  e  eae.rtuitnKclo 


('RS  21,00 

( leni  fila  (tu  M<  ni  lilii 

Prefiram  Kcila 

IIh.i  Mi^nd  (  IihiIo.  0» 

ivi«  ii.nc 


N«  proposta  de  remoção  do 
íoaeionirlo  Kleber  Augusto  ds 
Moreli,  sugerida  pelo  Ministério 
da  Justiça,  to  presidente  da  Re¬ 
pública,  o  general  Eurlco  Dutra 
dea  o  seguinte  despacho: 

—  Não  lutorho  a  remoção. 
Abra-ie  Inquérito  pari  ipurar 
•tivldides  do  funcionário  em 


aosE.ups 


NOS  ESTÚDIOS  BRASILEIROS 


ZAMORA 


As  10  horas 


Cena  de  "Noites  de  Copacabana'.  A  nova  "estrela"  Vera  Nu¬ 
nes  palestra  com  o  galâ  Cyteno  I)  iitra,  enquanto  Marlcnc  es'.ã  melo 
zanjadx,  fr-lxnd  o  no  leitfòne 


PR.  SPINOSA  ROTHIER 

Paençai  eeiuile  a  urlnirlie,  I»- 
>>gs*  eadescépica  da  vesicula. 
Vetam*  ate  dos  tumores  és  pristiti 
per  eUtro-resiecçso  Irensuietril 
R.  Seneder  Dantes,  45<-B.  ep.  902. 
De  II  is  more*.  —  T.  22-J367. 


t.iedade 


- (ijnegni/ica  Sâo  hui:,  ainda  nn  primeiro  semtslri  da 

A  9  (  •  ■BBBnjjRSjfli  l"fJ'  '',a  a  ÍU“  estreia  no  nicrcadn  bnisilnca,  cata  "Querida 

HL  W~,  '  u.ana  c.tjoi  iialnthos  de  filmagem  fornm  efetuadas  com  mui - 

íf  *  lu  Mmfr's  sm.  Veripitnçôtf.  Ac  esclarecermos  que  eu u  nova  em* 

J  presa  i  /trunciutla  por  l.nix  Stocriann  Ribeiro  Jr„  cm  sociedade 
jpm  ^  «  Afoi^o^St^j^ur^hrnu-tt  basta ntf  clara  u  farpe 

vssa  produtora  adiantados  prrpnrnlivvs  parti  dais 

'iooo*  celulóides  t  “4  vida  iic  Qsmalda  Cru:"  c  "Muirakiiun"  lc- 
ma  folclú''cn.  ,-t  Brasil  Utu  ritmes  está  finalizando  "O  'malandto 
BoHlBraP  6  0  Depois,  fala-se  que  a  Sra  Oirmrn  Santas  vai  ceder 

. jyMp  1  MU*  ^stuurs  pura  Ijavitl  Serrador  eanif.lrlar  ",1  osivahio 

c'  S3-&jk'à''  ^llr  04  Diioies  resolvemos  cvnhrcrr  dc  perlo  o  grande  impulso  que 
^  ']  ‘'uiúslria  está  efetuando.  Aproveitando  amurei  ronriíe 

H«S91  diversos  colegas  da  A.B.C.C.,  nisilando  t<!di!s'ns  ‘•seis"  do  está- 
Jonald,  durante  a  visita  feita  A  dio,  A  suí  presa  foi  agradabilíssima.  I)  labor  i  sirnidesinrnle  no- 
Cinédla,  íol  fotografado  ao  lado  Ia  „  •' "  hlutagtui  de  "Mãe"  estavam  presentes  c/reti  de  làfl  "c.r- 
de  duos  prestigiosas  fiçuraa  do  Jnt,  ‘  rr,n  os  quais  pessoas  de  alia  representação  social  no  Rio 
teatro  •  cinema  brasileiros-  At-  “c  ^alie,ra-  conforme  as  enlrevislas  anexas. 

Zluto  StaSS.  ZSSt  FALAM  A  “A  NOITE”:  0  DESEMBARGADOR 

^W^«u>Tná‘S  NELS0N  HUNGRIA  E  0  PR0F.  OSCAR 
íol  feito  onagr^te.  STEVENS0N 

...  .  ..  .  A  fim  de  que  os  leilarrs  compreendam  o  alio  prestigio  do 

a,ual  oineuia  brasileiro,  vamos  desvendar  eircunsldneia  riirioslssi- 
ma.  Tomando  parle  nas  filmagens,  colocados  na  primeira  fila  d<>» 
extras  ,  estavam  prtsenlei  desembargadores,  professores  da  nos-  tjfeí 
sa  Universidade,  bem  eomo  diversos  académicos  de  direito.  Todos  '  !  v 

cies,  em  muito  louvável  sentimento  de  cooperação,  estavam  a  ti, 


NAO  HA  FALTA  DA 


SIMPLES  E 

PROTAMINADA 

A  primeira  a  eer  vendida 
no  Braiil. 

A  venda  cm  todaa  ae  farmáciie 
e  drogarias. 

Caso  não  encontre  dirija- ee  a 

W.  G.  WILLS 

R.  MÉXICO,  SI  -  Fone  43-8435 
RIO  DE  JANEIRO 


Para  op Ilação  • 

vermino** 


A  direção  da  Caiai  Econômica 
Federal  está  intimando  a  compa¬ 
recer,  no  prazo  de  8  dias,  peran¬ 
te  k  Comssío  dc  Inquérito,  o  fun- 
••lonário  Anísio  Estanislnu  Muni, 
i  fira  dc  prestar  declarações  por 
■  :us  abandonou  o  emprego. 


UMA  ESTAÇAO  NO  PALACE 
HOTEL  DE  POÇOS  DE  CAL' 
DAS  £  AGRADAVEL  EM  TO¬ 
DOS  OS  DIAS  DO  MÊS  E  TO¬ 
DOS  OS  MESES  DO  ANO* 


AUT0M0VEL 
ROUBADO  - 

Pockard  120,  atte  1940, 
littnça  2  0  0  2  5,  motor  B 
310.575  A,  còr  cinza  es¬ 
cure,  Mdan  4  portai,  faixas 
bronca*  atmaltada*. 

Gratifica-**  ■  quem  pres¬ 
tar  informações  quo  resul¬ 
tam  na  apreensão  do  veí¬ 
culo: 

MOTOR  UNION  INSURAN¬ 
CE  COMPANY  LTDA. 

Tel.  22-1870 


“Viciada",  com  Jacquclinc  Deiu- 
bac  e  Itaiimi-  —  As  14, UI)  — 
2  0,00  —  18,00  —  2tM)0  c  Ti, M 
horas. 

SAO  JOSÉ  —  "Sc  Eu  Fomc 
Pcliz”  com  Carmen  Miranda. 

—  As  12,00  —  14,00  -  16,00  - 
18.00  —  i'l>.00  c  22,00  horas. 

11’ANJÍMA  —  "Atirou  no  üuc 
Viu...”  c  “A  Tumba  Vasia”.  — 
A  parlir  das  14  horas. 

FLUMINENSE  —  "Fantasma 
For  Acaso"  c  “A  Mão  Cortada" 

—  A  partir  das  14  horas. 

PIRA, IA  —  "Malvada”  —  A 

partir  das  14  horas. 

EM  PETRôPOUS 
PETRóPOLIS  —  "A  última 
Porta"  —  A  partir  das  15,30  bn- 
ru*. 

CAPITÓLIO  —  “0  Capitão  Cju, 
lelnso",  com  Viclor  Maturc.  — 
A  purlir  das  15  horas. 

!).  PEUIIO  —  “Favela  dos 
.Meus  Amores".  A  parlir  das  15 
liriras. 

EM  NITERÓI 

IÇARA!  —  “A  Ultima  PorU". 

—  A  parlir  das  14  homs. 


Ü  chefe  do  governo  assinou  di - 
ereto  na  Pasta  da  Justiça  conce¬ 
dendo  as  seguintes  naturaliza¬ 
ções:  a  Francisco  Correia  Barbo¬ 
sa.  natural  de  Pm-lugui:  a  Ire¬ 
ne  Vnlrice,  natural  da  ILtmanin; 
a  David  Ncfuci,  natural  do  Egi¬ 
to;  a  Dora  Matnrazzo,  Cluscpn 
Nicola  Patre  Nnstro,  naturais  dii 
Itália:  a  Ilol>crto  Funk  c  Ros«. 
Stcidltc,  naturais  da  Alemanha. 


FRACOS  E  ANÊMICOS 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 


VAI  PARA  MANAUS 

MANAUS,  26  (Serviço  cspeei.it 
dc  A  NOITE)  —  Anuncia-se  que 
a  Acrovias  do  Brasil  vai  Iniciar, 
ern  maio  próximo,  seus  vôos  com 
destino  a  Manaus. 


O  diretor  geral  da  Fazenda  Na¬ 
cional  autorizou  o  Banco  do  Bra- 

sil  a  abrir  o  crédito  dc  Cr$ . 

1.633.343,80,  em  favor  da  Delega¬ 
cia  Fiscal  no  Estado  de  Pernam¬ 
buco. 


"Uiprlho  (Palma "  tem  noe  principais  pôneis,  além  dc  ttllvla  de 
Uavillnnd.  que  Interpreta  duas  irmã*  gêmea*  acusada»  de  um 
r.snoasinnlo,  Le«  Ayres.  o  Intérprete  da»  aventura»  dn  Pr.  hlldnrc. 
Esse  filme  aerá  apresentado  pela  Unlvcraal-lnternatlonal  breve- 
mente  ao  público  carioca 

“O  Destino  Butt  á  Porta",  com 
John  Carfield  As  13,311  —  15,30 

-  17, it)  -  33,00  e  22,00  horas 
PI. AZA  PARISIENSE.  OLINDA, 

S 1  Ml.  ASTÓRIA.  PRIMOU  <•  RE¬ 
PÚBLICA  — “Monsicur  Bepucnir". 
com  líoii  Hope.  —  As  14,00  —  RS.IKI 

-  18,00  -  20,00  c  22,00  linrns. 
RITZ  —  UADDOCK  LOBO  — 

"Nem  sangue  nem  areia",  rom 
Cnnllnflns.  —  As  liOll  —  16.00 

-  18, ili)  -  20,00  c  22,00  horas. 
ONE  \t  IRIrt.MIN  LoiKe- 

dlu6.  descnlms.  jornais,  doeu- 
oienlúriu»,  ele,  —  Sessões  cnnli- 
nmn  dn»  til  á*  2 1  linras 
SAO  CARLOS  -  Semnnn  - 


DUARTINA  ffijco.  ^ 


Dr.  José  di  Albuquirqui 

Membro  efetivo  da  8ocledad* 
de  Sexologie  d*  Parle 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rui  do  Rosário,  08  —  De  1  ks  7 


Hlm.i  th  hojei 

SAO  I.U1Z,  VITÓRIA,  RI  AN. 
CARIOCA  c  MONTE  CASTELO  - 
"Confissão",  com  Humphrcy  do¬ 
pa  rt  c  Lizabclh  Scolt.  —  As 
14,00  -  16.00  -  18.00  —  20.00 

c  22,00  nurna. 

PALACIO.  ROSY  e  AMÉRICA 

-  " Aitinr  Nos  Sombras"  cxn 
James  Mason  e  Phyllis  Calv-rl 

-  As  I4.0D  -  10.00  -  18,00  - 
20,00  u  22,00  horas. 

ODEON  -  "Aí  c  (Jne  Está  u 
Coisa”,  com  Canlluflns  c  Sul.» 
Alvnrez.  —  As  14.011  —  16,00  — 
18.00  -  20.00  c  22,0(1  huras. 

REX  —  "O  Segredo  dn  Atau 
de”, .com  Puul  Kelly  c  Vlrgiina 
Grcy  c  "A  Testemunha  Fula!’ 
com  Evclyu  AnUers  —  As  14.00 
18.30  —  19.00  e  21.30  horas. 

IMPÉRIO  -  “Sou  Um  As., ai- 
si  no",  enm  Ricardo  Curte, :  c 
“Mistério  dc  Rádio",  com  Sid- 
ncy  Tolcr,  —  As  11,00  —  16.30 
19,00  e  21,30  horas. 

CAPPIóLIl)  —  “Scssòca  pas¬ 
sa  tempo"  —  Sessões  continuas 
s  partir  das  10  horns 
PATItÉ  —  3.*  semana  —  "Bec- 
llioven.  sua  vida  c  seus  Amores”, 
com  llarry  Baur  c  Atine  l.iicnx. 
As  14  -  15,40  -  17.2ü  -  l'J  - 
20,40  e  22.211  hnros. 
METRO-PASSEIO  —  2»  Semana 
—  “O  Destino  Unte  à  Porta", 
com  Lana  Turner  c  Juhn  Cnrficld 

-  As  11.20  —  13.10  -  15,30  - 
17,45  —  .20,00  e  32,10  raras. 

MBTRO.TiJ.UCA  c  METRO- 
COPACABANA  —  2*  Semana  - 


Br.  Gilvan  Torres 

linpotincia  —  Doenças  do  sexo  c 
urinárias  Pré-nupclal  —  Assem¬ 
bléia  n.o  U8,  Sala  72  —  Telcfnne: 
42  IU71  -  II  ks  II  z  I»  às  19. 


PORTO  ALEGRE,  25  (Servlçá 
especial  de  A  NOITE)  —  O  R<w 
vérno  do  Estado  é  contra  a  cxtiuJ 
ção  dns  quotas  do  sacrifício,  cs*. 
Inndo  a  redigir  uma  minuta  do 
portaria  que  colocará  cm  vigor,' 
no  Bln  Grande  rio  Sul,  o  decre^' 
lo  9.125,  o  qual  dota  a  Comlssfur 
de  Preços  de  poderes  para  fisenii» 
riir  n  comércio  e  punir  lodos  os 
infratores. 


DOENÇAS  Ü0  ESTO  MAÜ0 

INTÉS'1  lhos  -  FHiAIttl  E 
NERVOSAS  -  lltlOS  X 
1’rof.  |{('tinln  Sottz.a  l.o|i‘g 
III  A  MÉNIt.O  ::«-2“  I rl  22-7227 


iriM(j  •  ■  ■ 

Não  acredite  em  ceras  baratas, 
porque  o  que  é  barato  sai  caro. 
Os  produtos  de  qualidade  ficam 
sempre  mais  baratos,  apesar  dc 
caros.  Quando  encerar  a  sua  casa 
peça  cera  Royal  e  aliará  eco¬ 
nomia  k  satisfação. 


CINEMA  FRANCÊS:  “SEIS  HORAS  A 
PERDER” 


i  rios,  o  ( uredo,  ò  diálogo 

Ucsar  Ladeira  c  Theofiln  de  Bar  •  i  nenm  falado  abrigou  os  cineastas 

TOS, 

diretor  de  “Máe",  adaptaç  o  da  r  romaneisUis 
conhecida  novela  radiofônica  '  »c  I  rans  fu  mau 

;>•’«  que  t-nb"llinm  nn  i 

difícil  distinguir,  dvm  film,  t  . -  ' 

que  cabe  vo  escrita-,  O  meindn  t  excelente,  pais  sã  na  , 
produziu  us  ricelenlts  filmes  de  Carne  e  1'iiverl.  de  1‘icrre  Vera 

..  rn.i.u...  i -  o.  f  Aiitanl-iara. 

uma  reação  à  difsãn  da  trabalho,  ião  lar- 
m  llnlluuiaod.  Parece  que  muitos  cineastas 
europeus  visam  ir  mais  longe  ainda,  no  novo  méfoiín,  já  são  nu¬ 
merosos  a»  que  se  revelaram  capazes  de  dirigir  um  filnte  desde  a 
cnncrpçãv  até  sua  realização  Entro  éles  podem-se  citar  italianas, 
P-ssellni;  suecos,  n.mo  Rum  Rindstrvm;  ingleses,  corna  Saci 
(iomard  c  numerosas  franceses,  pertencentes  cm  sua  maioria,  « 
nova  gera-àot  lime  Clément:  autor  da  “ ÍUilalbn  dns  Trilhos", 
lienrges  Houquicr,  t’e  " Fnrrchlque" ,  Robert  Uresson,  ele.  .  sem 
, folar  de  homens  vinlos  da  literatura,  remo  André  italrniu,  atilni 
de  “ Esperanço ",  ou  Jcnn  Ou  Irau,  autor  de  "A  lleln  c  a  Erra". 
Exempla  mais  prenso  dessa  uniãii^iuigiii  rccentemcntc  com  a 
■iiesma  li-rla  "Seis  Varas  a  perder"...  Os  problemas  que  sua  rea¬ 
lização  acirre. avo  enm  fáceis  de  i esalver:  assim  dais  Jovens  es¬ 
critores,  Alex  Joffi  .:  Jean  Seville,  venceram  n  prova  sem  esforça. 
Tua  creta  que  um  cneasln  conseguisse  tirai  dn  enreda  dc  A Ic.i 


apresentamos  o 

i  loin  tr-se  arlc  Ião  individual 
A  concepção  de  fárça  coletiva 
enloea  nas  mesmas 
e  o  própria  rêutiznção.  f.sle  método 
_  .  ti  "ilnrar  as  palavras  na  liara 

rtspectivamcnlc  intérprete  e  d  o»  artistas  nhiitidn  a  parla  das  estádias  aos  autores  dramáticos 

dpi i*  ersa  cc/aboraçãa  cair:  escritores  e  cineastas 
par  nula  it  parte,  em  regra.  Param  criadas  equi- 
láo  estreita  ligvçüu  que  frequentemente  e 
O'  parte  que  pertence  nn  técnico,  da 

P  rança  - - — 


vida  e  seus  qmm*® 

■  H  »  ■■■  I  ÇQrf  -  ■  , 

HÃPRY  BAUR 


r«  iirrrififmr  e  ceroiar  rm  peque-  r,1M.  „  ,  ..  .  .  , 

no»  campo»  do  pouco  mnia  dc  ‘  C'r  A"rc.nclu' 

250  metro*.  Pela*  *eu*  caiaetcrls-  ’  ,  1 

tico»,  tate  novo  modelo  dc  North-  <‘amtnle  rn,l'n'Ia  '' 
rop  é  psrtlrularmrnte  utll  para  I 
optrar  em  linha»  srren*  p»r»  o  . 
interior,  onde  o»  cnmp  n  dr  nvla-  | 
ção  aãn  de  tamanho  Rmltndn  «  1 
drsprovldn»  dr  mntnr.-d  rrrur*,"i».  | 

R«l  «  grande  Interesse  que  dr»- 
prrtou  ano  nnnirnfe  rntrr  a»  R- 
»h»s  arrras  do»  E*todi<»  Unido»,  g 
rimo  rm  multo*  outriia  paiar*. 
í»te  modelo,  qur  Ji  fnt  «dhmr-  1 
>  tido  *  rljrnro*,**  orara»  nn  Cn'i- 
fnmla,  «rrí  vendido  no  Brn»'l,  1 
irgnndo  niiun--l»  ■  Norlhn.n  Air-  ' 
rra't.  tnc.,  pelo  Sr.  Ted  CVe-nan,  ( 
rnll-o  diretor  r  vlee  prraldrnte  •  .. 

dn  No-ihrop  da  que  »r  drs'l>rou  t‘  deve  a  êxito  do  I  t me  •  André  t.n<. 
rm  1315  para  -r  ratnbrVrrr  em  'ornerru-lhe  sem  riu;  ida,  o  melhor  parei  de  sita 
nr»*,,  pai*  por  mnia  prnnrla,  ro-  lodo,  Pense  Grru  c  l.nrqutg  se  mostram  as  niesn 
nn  rrprr»rntantr  dr  fabricantes  rescas  r  vivazes  que  eonlier.inoe." 
tmtrlunus  de  jvlõcs. 


COMPlEMt 
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Alma  Flora,  a  principal  pergor.a 
gem  de  ''Alãe•,' 
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A  NOITE  -  Sábado,  26  de  abril  de  1947 


pr/sa  Vital  [lamas  de  Castre-, 
concessionário  daquela  cana  da 
espetáculos.  Mas  a  nferleta  em- 
présa ,  nohrementr,  concede  i  n 
Maria  Sampaio  uma  dilação  de. 
prato,  revelando  nm  alto  espiri¬ 
to  de  compreensão  e  um  grande 
respeito  peto  esforço  da  ilustre 
atriz. 


“Gtorge  and  Mnrgaret",  e  tré.1 
americanas,  ** Tohaco  /tonel”, 
“The  Mo on  Is  Down",  c  "  iitr. 
Glasi  Mcnagerit",  são  'lados  cm 
traduções  francesas,  rcspcctwi.- 
mente  no  Kouveautis,  no  Reiinij- 
sanee  e  no  Vieux-Colombier. 

Parece  haver  crise  dc  peças  no¬ 
vas  nu  Pr onça! 

RECITAS  DO  CENTRO  cU.'.4- 
DRMICO  CAXUWU  DK 
OLIVEIRA 

Hoje  r  amanhã,  o  Departamen¬ 
to  de  Arte  e  Teatro  do  Centro  Ara. 
dimiça  Cândido  rfr  Oliveira  (da 
Faculdade  Nacional  de  Direito, 
realizará  récitas  de  peças  famo¬ 
sas,  em  nrn  alo,  no  palco  da  Enro¬ 
la  Nacional  de  Música»  no  Passei  i 
Público.  Tris  diferentes  autores, 
representando  tris  diferentes  es¬ 
tilos  dramáticos  figuram  no  pro- 
ornma:  Arthur  Nchnitzler,  o  0 ma 
de  autor  austríaco,  com  ''.4  Coin- 
panheira";.  Pirandello,  o  crind  t 
da  moderno  teatro  italiano,  eom 
"O  Asarenlo <  Bcrnnrd  Sh>IU‘, 
mestre  da  ironia  e  figura  nutri- 
mn  do  teatro  inglês,  com  “.4 
Et  rna  Anedota 0  programa 
foi  ensaiado  pelo  professor  Adac'a 
Filho. 

MA  El  A  SAMPAIO  AINDA 
NÃO  DESISTIU  DO  FENIX 
A  atriz  Maria  Sampaio,  embora 
tendo  encontrado  dificuldades  na 
constituição  do  seu  elenco,  nwda 
não  abriu  mão  da  Teatro  Feri. 
í!  verdade  que,  espontaneamente, 
se  prontificou  a  desistir  do  tea¬ 
tro,  em  mriío  da  delonga  hauinu 
por  não  querer  prejudicar  u  cm- 


f  arbitrário,  estimulando  espetáculos  inferiores  t  a  apresen- 

*  tação  de  obras  que  não  passavam  dc  demonstrações  de  màa 
góslu.  Não  ê  preciso  ir  muito  lanae.  Dasta  cllar-se  a  desa.t- 
|  Irosas  realização  da  biografia  dramática  de  Caxias,  que  não 
? '  era  nem  drama,  nem  estudo  histórico,  mas  uma  enfiada  de 
A  cenas  monótonas  e  discursivas,  sóbre  unta  grande  figura 
T  histórica  bem  digna  de  ser  tratada  em  cena  de  maneira 
mais  hábil  e  mais  brilhante.  Rememorar  a  longa  lista  de 
episódios  disse  gtnero  e  a  forma  pela  qual  o  S.  N,  T.  ati¬ 
rava  dinheiro  pela  janela  i  coisa  desnecessária,  i>orqur  está 
patente  aos  olhos  de  todos.  Agora,  entretanto,  o  Sr.  Cle¬ 
mente  Mariani,  —  que  há  meses  prometeu  colocar  ti  frente 
do  S.  N.  T.  um  elementn  da  classe  teatral,  um  técnico,  — 
acaba  de  expedir  normas  ao  S.  .V.  J\  sóbre  a  concessão  de 
subvenções.  De  começo,  declaram  essas  normas  que  os  auxí¬ 
lios  podem  ser  concedidos  à  “inieMIva  que  inltréssc.  ao 
progresso  cultural  e.  artístico  do  tealro  brasileiro ”.  One  se 
entende  por  isso  ?  One  o  Tealro  do  Estudante,  o  Teatro  Uni¬ 
versitário  e  o  Teatro  Experimental  do  Negro,  os  Amadores 
i/r  maior  expressão,  atentos  ao  “progresso  cultural",  devem 
•*  considerados  pelo  S.  N.  T.  —  e  considerados  em  plano 
, /claque.  Em  seguida,  dizem  as  normas  que  as  subvenções 
;  ser  dados  “ ris  companhias,  para  montagens  de  peças 
V  /  tores  nacionais  ou  estrangeiros,  de  valor  Indiscutível’’. 
.1  . o tic/[(  de  Jacobinismo  nessa  recomendação  merece  ser 
posto  em  relevo.  Não  interessam  nacionalismos  exagerados 
em  matéria  dc  arlc  e  dc  cultura.  O  que  é  bom  i  universal, 
—  e  multo  mais  lucraremos  com  a  apresentação  de  umu 
grande  obra  de  Chelrov,  de  Slrindberg,  dc  Ibsen,  de  Hanpt - 
mann,  de  .Show,  de  Pirandello,  de  Andrcieff,  de  0‘Neill ,  dt 
Totlcr,  de  Werfel,  de  Kaiser  ou  de  Galsworlhg  do  que  com 
uma  desenxabida  farsa  ou  comediala  nacional,  que  nenhum 
horizonte  ou  caminho  novo  abra  á  nossa  cultura.  Em  se¬ 
guida,  recomendam  as  normas  traçadas  pelo  Sr.  Clemente 
Mariani  a  atenção  do  S.  N.  T.  para  o  tealro  escolar,  ama¬ 
dores,  escolas  de  teatro  e  empreendimentos  artísticas  em 
lodo  o  pais,  bem  como  para  as  companhias  cm  excursão, 
condicionando,  todavia,  o  auxilio  a  estas  ao  “rxame  prévio 
do  elenro  e  do  repertório",  providência,  na  verdade,  necessá¬ 
ria  Resta  snlier,  agora,  se  os  recursos  existentes  nos  cofres 
do  S.  N.  T.  facultam  a  êsse  orgào  atender  de  forma  digna 
a  lódas  as  solicitações  justas  que  lhe  cheguem.  Em  princí¬ 
pio,  quem  escreve  esta  nota  é  contra  as  snbuençóet,  especlal- 
mcnle  contra  as  subvenções  indiscriminadas,  como  eram  da¬ 
das.  Mas  se  o  ponto  de  vista  oficial  não  miliift  em  relação 
ás  subvenções,  lemos  de  acel/á-las  como  am  fato  corrente 
e  normal,  —  embora  entendamos  que'  a  construção  de  tea¬ 
tros  e  a  criação  de  uma  grande  e  modernn  escofa  drqmdfira 
mais  conviesse  aos  inlerêssrs  do  nosso  tealro.  E‘  evidente 
qne,  prevalecendo  as  subvenções ,  devem  ser  estas  regulndas 
por  normas  que  evilem  o  mil  emprégn  do  dinheiro  público. 
Nesse  sentido,  è  com  prazer  que  elogiamos  ns  providências 
do  ministro  Clemente  Mariani.  Convém,  entretanto,  que  o 
titular  da  Educação  não  perca  de  vista  os  outros  problemas 
do  teatro.  —  os  problemas  capitais.  —  da  formação  de 


C.UU.US  GOMES  —  ‘‘Um  mi¬ 
lhão  do  mulheres”,  »s  16,  As  20 
c  ás  22  huras,  com  Salumú  e 
outros. 

SEIIIUDOR  —  •'Mocinha', 
comédia  de  Jorncy  Camargo, 
por  Evn  «  seus  artistas.  As  16, 
ás  20  v  àj  22  huras. 

GLORIA  —  “{Jue  marido  sou 
cu?”,  comédia  dc  Insausti  c  Mal- 
falti.  tradução  de  Miguel  Santo.; 
pela  Companhia  Jnlma  Costa.  As 
16,  ás  20  c  ás  22  horas. 

141  VAI-  —  “O  marido  da  dcp’i, 
Indsi”,  de  Paulo  dc  Magalhães, 
pela  Compnnhia  Miisquillulia.  A» 
16,  ás  20  c  ás  22  íioras. 

REGINA  —  *‘0  pecado  nrlgl- 
nal”,  comédia  dc  Jcan  Cocteau, 
('adução  dc  Carlos  Uram.  petu 
Companhia  .“Artistas  Unidas" 
Aa  16  c  ns  21  horas. 

JOAO  CAETANO  —  ‘‘Sinhó  do 
noiiflm",  revista-fcírlc  dc  t.uii 
Peixoto  c  Geisa  Boscoll  pela 


deve  ser  especializsda,  tomando-se  neces¬ 
sária  a  criação  de  escolas  para  o  aperfeiçoa¬ 
mento  técnico  do  pessoal. 

Ê  nessa  luta  que  a  COMPANHIA  TELEPHO* 
NICA  BRASILEIRA  está  empenhada  desde 
que  as  restrições  da  guerra  foram  abolidas. 
Concorrendo  com  as  mais  poderosas  empre¬ 
sas  similares  para  obter  os  muitos  miihões 
de  peças  necessárias  á  instalação  de  cada 
uma  nova  central,  telefôniça,  ela  tem  conse¬ 
guido  receber  uma  parte  das  vultosas  enco¬ 
mendas  feitas,  o  que  permitiu,  recentemente, 
a  inauguração  das  novas  estações  32,  37  e  49. 
A  COMPANHIA  TELEPHONJCA  BRASILEI¬ 
RA  continuará  envidando  os  seus  maiores 
esforços  para  manter  a  eficiência  do  seu 
atual  sistema  telefônico  e  satisfazer  aos  mi¬ 
lhares  de  pedidos  de  povos  assinantes,  infe¬ 
lizmente,  postos  em  cheque,  por  motivo  aci¬ 
ma  do  controle  da  Companhia,  a  qual  não 
pode  ver  com  agrado  a  perda  em  sua  rçnd3, 
além  dos  emjMçilhos  que  a  impe- 

^ _  dem  de  cumprir  tanto  quanto 

TfHOgS.  deseja  a  sua  missão  de  bem  ser- 
vir  o  publico. 

V£\  Conquanto  a  situação  atual  nio 
fSSjS  X*\  seja  muito  favorável,  também  nãp 
'  )j=]  è  desoladora  e  a  C.T.B.  enfrentan- 
AhA  Ai#  do  as  dificuldades  post-guerra, 
espera  vencè-ias  em  futuro  próxi- 
/  mo,  como  venceu  os  obstáculos  en- 

^  contrados  durante  os  seis  longos 

anos  da  última  guerra  mundiaL 


A  produção  mundial  de  todo  o  equipamento 
indispensável  à  instalação  e  à  conser¬ 
vação  de  um  sistema  telefônico  esteve  para- 
lizada  durante  seis  anos,  devido  as  exigências 
da  guerra,  pois  quase  todo  o  material  nela 
utilizado  era  considerado  estratégico  e  foi 
requisitado  pelas  forças  armadas. 

Nestes  primeiros  anos  de  paz  a  luta  pela 
aquisição  desse  material  continua.  Milhares 
de  Companhias  congéneres  procuram  obter 
o  aparelhamento  de  que  necessitam  para  os 
seus  serviços,  enquanto  os  fabricantes,  com 
seus  estoques  de  materiais  reduzidos,  pedem 
prazos  constantes  para  cumprir  os  seus  con¬ 
tratos  e  adiam  os  fornecimentos  de  1946 
para  1947  e  os  de  1947  para  1946  e  até  1949. 
A  conservação  das  existentes  e  a  constru¬ 
ção  de  novas  estações  automáticas,  com  todo 
o  seu  equipamento,  requerem  mais  do  que  no¬ 
vos  edifício?,  novos  cabos  e  novos  aparelhos. 
Milhões  e  milhões  de  peças  têm  que  ser  manu¬ 
faturadas,  transportadas  e  instala¬ 
das  com  a  máxima  perícia  pois, 
somente  o  aparelho  telefônico,  dos 
modernos,  contém  3C8  peças.  Os 
próprios  engenheiros,  devido  ao 
longo  tempo  de  que  necessitariam 
dispôr,  não  puderam  calcular  com 
exatidão  quantos  milhões  de  peças 
contém  um  sistema  telefônico  de 
cada  uma  das  17  estações  existen¬ 
tes  atualmente  no  Distrito  Fede¬ 
ral.  A  mão  de  obra,  por  sua  vez, 


rnt  iciiiru,  -  »«i . *■» 

I  novos  nrtistns  c  da  construção  dc  novos  palcos. 


funcionando  cm  l^nrls,  ncs/f  /fflt  ultção  ne  R.  Mnnallutcn  Junior-  .4 
dc  inverno  europeu.  Várias1  rr  ■  primeiro  i  dada  no  Chamas, 
prisrs  dc  grandes  obras  teatrais  Elgsées  c  «  seuunda  no  Miiinguz. 
.sitia  sendo  dadas  presenlemcn-  Outras  reprises:  "  Rug  lltas".  nn 
'  tr  Uma  delas  é  a  da  "Casa  de  Comedis  Erançaiie;  ‘‘{.r  sere  /ar- 
r.ir.cms’,  a  peça  sempre  ahtul  Ide",  rr»  Madelcint;  ’  l.'AmaiU 
de  Ibsen.  nutra  à  a  de  “/.<•  leu  de  Madume  Vtdal",  no  Uouffes- 
.,u  i  reprend  mal",  n  abra  prrn.i  1‘aritiennes;  “La  Secret",  nn  Am. 
de  Jcan  Jucqties  Uenutrd,  que  a  bassadnir,  e  “AsmoiMe",  no  l.’i- 
I  cairo  das  Segnndus-Eeirns  no.,  xcmhourg.  Uma  peça  Inglesa 


■  «lê  U«mn)B  if 

HOJE:  Vesp.  às  16  ht.  —  Sessão  às  21  horas. 


\  60  melros  da  praia,  à  rua  Paula 
Freitas,  lado  da  sombra,  no  5.  pa- 
uclem-se  ótimos  aparla- 


'  i  mento 

mentos,  compondo-se  de  sala,  sale 
ta,  (piar to.  varanda,  banheiro  c 
ktnete,  a  partir  de  120  mil  cru¬ 
zeiros. 

Poiistniçíiu  ndianíada  e 
íiuaBtdafla  pelo  I.A.P.C. 
Comp.  Edificadora  Nacional 

4.°  ANDAR 


TENHA  JUIZO 

TEM  SÍFILIS  0ü  REU¬ 
MATISMO  A  MESMA 
ORIGEM?  USE  0  POPULAR 
PREPARADO 


?.«1  -  GRAVAÇÕES 
1.00  -  REPÓRTER  ISSO 

I, 0»  -  GRAVAÇÕES 

10,1»  —  CALENDÁRIO  MUSICAL  ROR3 

10. »  -  RADIO  NOVELA 

II. 00  -  GRAVAÇÕES 

11. »  -  RADIO  NOVELA 
11,6»  -  REPÓRTER  E8SO 

n.oa  -  gravações 

14.00  -  PROGRAMA  BEM  BOM 
1S.0O  -  SEMANARIO  ELEGANTE  DO 
AR. 

lí.»  -  PROGRAMA  CESAR  DE  ALEN¬ 
CAR 

lí.»  -  PEDRO  RAIMUNDO 
!».«»  -  OS  TROVADORES 
19.00  -  A  VOZ  DA  R  C,  A. 

19.13  -  PROGRAMA  DA  CASA  BAY 

ER 

19.»  -  AGENCIA  NACIONAL 
SO  00  -  PROGRAMA  DE  ESTÚDIO 
H  :»  -  REPÓRTER  ESSO 

70.30  -  QUEM  CONTA  UM  CONTO... 
71, CO  -  CASA  DA  SOGRA 

31.30  -  PROG.  DE  ESTÚDIO 
73  OO  -  GRAVAÇÕES 

22. M  -  REPÓRTER  ESSO 

0.00  -  HORA  CERTA  1 

53.01  —  A  NOITE  IN  POR  MA 

73  30  -  HADIO-DAILE 

01  «0  -  ENCERRAMENTO 

Amanhã,  domingo 

7.0»  —  GRAVAÇÕES 
11.0  -  PnoGRAMA  LUIZ  VASSALO, 
abertura 

11  01  -»  TEATRO  NEOCID 
12.60  -  RUY  REY 

13.53  —  AEILIQ  LESSA  e  EI.D.V  MAY- 
DA 

12  31  -  nEPORTER  ESSO 
I3.C3  -  ROMANCE  MUSICAL 
13.3}  —  HORA  DO  PATO 

14.31  -  COISAS  DO  ARCO  DA  VE¬ 

LHA 

13  60  —  CRAVAÇÕES 

17.43  -  A  VOZ  DA  R.  C-  A.  VIC- 
TOR 

13  00  -  PROGRAMA  DE  ESTÚDIO 

10.13  -  O  CANTO  DAS  AMÉRICAS 
10,30  -  PROGRAMA  -CARICATURAS” 
n.00  —  TABULEIRO  DA  BAIANA 
10.»  -  TANCREDO  E  TRANCADO 
20.03  -  PROGRAMA  COM  AS  VENCE¬ 
DORAS  LO  CONCURSO  DD 
"PAPEL  CARBONO” 

33.»  -  PIADAS  DO  MANDUCA 
27 -CG  —  REPÓRTER  ESSO 
21 .0»—  CASA  BAYER 
71.»  — PAPEL  CARBONO 
22.00  -  GRAVAÇÕES 
31.»  -RESENHA  ESPORTIVA 
23.83  —  SAMEA  DORES  DE  HARMO¬ 
NIA 

23  W  —  ENCERRAMENTO 


De  referência  a  uma  nota  in- 
lerla  em  vários  jornais,  sobre  in¬ 
terrupção  dos  exercidos  de  edu 


FUNDADA  EM  1S7Í 

A  DlrelorU  comunica  ái  mau  colegas  e  também  tos  atei 
pretadoi  amigo»  a«gur»doa  a  condores  quo  traR»f«rlu  t  èu- 
curaal,  quo  funcionai»  i  rua  d»  Quitanda  111,  p«r«  o  Eacdlàrlo 
Central,  à  AVENIDA  GRAÇA  ARANHA,  18,  11.'  pavimento,  aedo 
própria,  onda  fica  aguardando  suai  proaadaa  urden».  Kto  dc 
Janeiro,  29  de  abril  da  1947. 

Octavto  Ferreira  Noval 
Joaé  Augusto  d'01lvelra 
Octavlo  Ferreira  Noval  Júnior 


caçõo  (isico,  em  ostabelcclmentn» 
do  «nslno  secundário,  desta  ca¬ 
pital,  Informa-mia  o  gahtncta  do 


minislrn  dn  Educacáo  não  haver 
a  menor  proccdúnda  nessa  noti¬ 
cia. 

A  flm  de  atender  a  problemns 
de  organização  Interno,  n  que  fez 
a  Dlvlsáo  do  Educnçáo  Fisica  foi 
transltorln- 


RUA  MÉXICO,  45 

Com  JÜSÉ  KASSELMANN 

Fone  22-6587 


apenai  suspender, 
monte,  os  scrvl;ua  de  lnspc;áo 
especializada,  os  qucls  serão  res¬ 
tabelecidos  sem  maior  demora. 
Itssa  providência  foi,  aliás  toma¬ 
da  no  sentido  dc  que  os  ezcrcl- 
cios  dc  educação  física  venham  o 
ter  maior  eficiência. 


Postos  à  disposição  dn? 
governos  de  Mato  ürosso 
e  de  Goiaz 

Foram  postos  á  disposição,  r r  ■ 
pcetivamcnte,  das  governos  d,' 
Moto-Grosso  e  de  Goiaz,  o  caplti 
do  infantaria.  Joio  Lul*  Perer 
Neto  c  o  major,  também  dt  in 
fontaria,  Otaviano  de  Paiva. 

Esses  oficiais  do  Exército  irü 
comandor  as  força»  policias  i!i 
qiiclas  mildailcs  na  Fcdsraçáo. 


-Mvdleaçlo  auxiliai  no  tratamento  da  alftlla* 

VALIOSAS  OPINIÕES 

Resultado  satutatArlo  me  tom  Atesto  •  qu»  tenho  empregado 
dado  o  ELIXIR  614  no  tratamcnlororn  bons  resultados  o  ELIXIlt  ‘Jlf 
da  sífilis,  razân  pnr  que  não  po-princlpalmenls  nai  moléstias  de 
uün  dúvida  em  recomendá-lo.  lurido  sifililleo. 

•)  Dr  ALVINO  AGUIAR.  a.i  Ür.  ALUIUES  GARCIA, 


Em  julgamento  singular,  o  juiz 
criminal  do  município  de  São 
Gonçalo,  Dr.  Mirtarlatidec  de  To¬ 
ledo  Piza,  condenou  à  pena  dc  2 
anos  e  oito  meses  de  reclusão  e 
ao  pagamento  de  Crf  606,110,  mul¬ 
ta,  o  larápio  José  Peixoto,  aulor 
do  unia  série  do  audaciosos  assal¬ 
tos  naquela  luealidade.  O  réu, 
fut  recolhido  á  Penitenciária  do 
Estado  do  Rio. 


S.  P  ABI  ANO  AGRADEÇO  A 
GRAÇA  ALCANÇADA. 

ROSINHA 


dos  Trabalhadores  na  Indústria 
dc  Fiação  n  Tecelagem  do  Hlo  dc 
Janeiro,  sendo  encenada  a  peça 
"Maria  Cachucha”,  dc  Jorael  Ca¬ 
margo. 


Tslcocalendula  l’arj!.  ,)le,n<:a, 


TUDO  SERVE 


ITtüUIDADES  -  OJía* 

CASA  ANGLO-AMERICANA 
antiguidades  ltda. 

Asscinblúia,  73  —  l*L  22-U6'» 


Chegou  a  Recife  o  brigadei¬ 
ro  médico  Angelo  Godinho 

[lECIFP,  26  (Sfrvlen  especial 
de  A  NOITE)  —  Prorcdrnta  dn 
llio,  viajando  dc  avião,  chcjinit  a 
estn  rapilal  o  brigadeiro  médlru 
Angelo  CioiHiilio  Santos,  direior 
de  Saude  da  Aeronáutica,  que 


0  dinheiro  era  pouco,  çar* 
regaránrfhe  os  sapatos  e  o 
chapéu  com  pouco  uso 

Depois  do  niedlrado-sc  no  Hos¬ 
pital  Grtullo  \’arg«>,  de  um  feil. 
mento  ligeiro  qne  apresentava  na 
nuea,  quelxou-so  no  comissário 
Brllo  Pereira,  do  20.»  dl  atrito  po¬ 
licial,  Nelson  Fcrnritide»  Olivuiu. 

Contou  Nelson,  que  tem  21  anos, 
á  solteiro  e  reside  na  rua  Anuro 
Hangcl  124,  ler  sido  assaltado  por 
quatro  Indivíduos,  quando  passa¬ 
va,  á  mcla.nnltc,  pelq  rua  Dingo 
de  Vasconcelos  esquina  da  rua  Ro¬ 
sada  Fonseca.  0s  mal  feitores  agre. 
dlram-no  subjugaram.no,  revis- 
I aram-lhe  os  bolsos,  e,  verifican¬ 
do  que  ló  havia  fvus  suas  algllteu 
t«S  doze  cruzeiros,  rarrcgarem-lhr 
os  sapatos  e  o  chapéu.  Tlnhjm 
pouco  uso, 

A  polida  registrou  n  fato  e  dl  ■ 
llgencia  no  sentido  de  identificar 
c  prender  o»  assaltantes. 


0  Ulular  da  Fazenda  transir.l- 
llii  á  Ciiinara  dos  Deputados  men¬ 
sagem  do  presidente  da  Ri-públl. 
ca,  na  qiwl  o  Minlslério  da  Jus¬ 
tiça  c  Negócios  Interiores  de¬ 
monstra  necessidade  da  ahcrturn 
ile  um  crédito  especial  dc  Crí 
5(11), 060, 00,  paro  despesas  com  sar- 
vlços  dc  caratcr  secreto  ou  rc. 
senado. 


DR.  ML1RILL0  DE  CAMPOS 

Doenças  nervosas  -  Praça  Kloriano 
n.’  65.  ás  16  horas  —  Tel  22-3293 


toridades  locais,  scr.do-lhe  ofe¬ 
recido  um  almoço  nn  Club  de  Ofi¬ 
ciais  da  Aeronáutica. 


Sindicato  dos  Oficiais  Ele» 
tricistas  do  Rio  de  Janeiro 

Reallza-se  hoie.  20,  ft»  18  ho¬ 
ras,  uma  sessão  soleno  comemo¬ 
rativa  do  1S.S  aniversário  de  fun¬ 
dação  do  Sindicato  dos  Oficiais 
Eletricistas  do  Rio  de  Janeiro. 


FIGURINO  —  O  menxárlo 
tia  elegância  feminina 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


HOJE,  às  19,15 
e  todos  os  sábados 
Gonlllezn  tle 

CAHASPiRINA  | 

onlra  ai  dores  c  resfriados  | 

VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PROS7AIA 


LEILÃO  DE 

PRATARIA  PORTUGUESAS 

AVENIDA  ATLANTICA,  638 

O  JÚLIO  venderá 


[  rr>  Jpi  njThtrti 
J»  Wmm.*  «ealrtt >«*(  «• 
ts»  «"«Ifr-il  »>|»l»44"ll<» 
'4  «DiMlriéél  »BI»I  %  » <r 
li  fl  3>«tkaf 


l'RI.7  -  PR1.8  -  l‘RI.9  -  FRE8 
ONDAS  MÍDIAS  F.  C4IRTA9 
a  emissora  llrtet  rio  Hrasli 


tsconu  O  CtNL 
ao  Qui  mau  nu 

ALgAO*  [M  o 


ll  í.  ACKERMUNN  "ET 

BLENORRAGIA  —  TRA I  AMEN I O  KAHIUU 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhaqr.m  completa  paia  dlaijnose  da»  inlacçóes  dos  órqóos  das 
via»  urinária»  Exame»  no  Laboialíno  para  centro!»  ds  curo  Traia 

ac  lo»  orocc9303  emprrqadoa  na»  clinicas  de  Berlim.  Viena  e  <’ari» 
Daa  13  a»  13  hsiaa  -  RUA  UnUGUAIANA.  24  Tel.  22-2417 


em  leilôo,  segundo-feira,  28 
de  abril,  às  8  hoias  da  noifo,  ricas  pratas,  destaccn- 
do-iq:  valioio  serviço  para  jantar,  lendo  48  pecos; 
lindas  e  valiosos  baixelas;  ricos  candelabros  cm  ta¬ 
manhos  diversos,  tabuleiros;  mcdcíliões  com  escudos 
portugueses  e  mtilios  oufras  peços.  Vide  anúi.cio  t!e- 
folhado  amanhã  no  "Gaxcfo  de  NcJicias”. 


EETI1  revista  f)i* 


Introdução  ao  relatório  referente  ao  exercício  de  1946 


ÍMÍ,  o  linnco  do  Brasil  para,  escrutando  :t  politlc*  •eonómieo-íinan- 
<6in«  dn  gavérnn,  corrigir  os  malefícios  da  iuflação  e  evita»  que  «s 
providenciar  pnxtns  cm  pràticA  viessem  a  causar  qu^lijuer  depviissAo. 

Como  consequência  ilu  utilização  do  rccurios  de  origem  IntU- 
rloçlstn  uns  liiiaiiclameutus  dos  programas  da  política  do  twillz*- 
fõe»  «ruo.  iniciada  em  1931.  perdurou  até  outubro  de  1W5.  nosso  po- 
toiicial  monetário  useendera  do  5.958  milhões  de  cruzeiros,  cm  1931, 
a  41 . 400  milhões,  cm  31  do  dezembro  d»  1915,  o  o  Índice  do  custo  da 
vida,  na  liaso  1930  =  100,  elevara-te  a  287. 

O  Indica  do  potencial  mouclArio,  tomando-se  1930  =  100,  chagar» 
a  798. 

1  números  retratam  bem  a  situarão  que  tivemos  de  enfrentar 
e  ac  dificuldades  quo  se  nos  depararam  para  conter  q  surto  Inflacio¬ 
nista. 

^2nl  •  j  fermou-se  em  nosso  pais  uma  mcntalldartr  estra¬ 

nha,  de  idolatria  ao  crédito,  nuo  precisa  sor  combatida.  Todos  ape¬ 
lara  para  ns  financiamentos  dc  origem  inflacionista  o  pinguem  mais 
se  esforça  por  economizar.  Atribui-se  ao  crédito  o  privilégio  da  gera¬ 
ção  eSnnntincn  e  garante-S'  —  **-  *  .... 

redores  Julgam-no  o  drus 
Coro  o  espirito  conturbado  por  estas  Idéias,  os  novos  Idólatras  tentam 


nr.PúsiTos  —  Eupfífisrjuos 


dos  procuram  remover  :is  dificuldade»  presente 
futuras  muito  mais  amplificadas. 


exercício  de  id« 

Vnforss  rm  fim  da  mi» 


consuniemcnte  atr  poupada,  para  que  assim  se  orle  o  capital  porená- 
rio  A  produção,  B*  p«)q  crédito  qus  a  capital  acumulado  entra  nos 
cnnala  da  produção;  o  crédito  pão  cria  moeda  par#  os  investimentos. 
tendas"**1**  d  r  *  comn^  de  caI,il»1  ->*  «W»  pela  aconoml»  «tis 

O  crédito  pode  antçclpnr  a  criação  de  oap|tals,  mas.  nai.su  case, 
é  imprcselndivcl  que  as  economias  antecipadas  realmont*  te  obje¬ 
tivem  na  futuro.  A  renovação  do  equipamento  dc  produção,  cuia 
maquinaria,  tem  um»  média  da  duração  onlre  5  e  10  anos,  demand< 
por  consumirem  essas  novas  máquinas  capitais  flios,  u  conftnuô 
acumulo  de  economia»  provenUnlcs  da  renda 

O*  crófitos  bancários  constituem  atualmente,  em  todas  as  naçõo» 
n  principal  inslrunu-nlo  monetário.  A  circularão  >■  cnnsiltuirio,  priip 
clpalnitnlo,  dc  créditos  banvãrius  e.  acessoriamente,  dc  moeda  ,«* 
enrsu  legal.  São  os  bunros  que  criam  o  crédito  v  lhe  rs  guiam  o  vo¬ 
lume. 

0  financiamento  dos  cspitids  li  sns  não  devo  provir  de  crédito 
bnncãrio,  mas  sim  dn  mercado  do  Iuvi-allminto»,  «pie  é  aquele  cm  que 
as  vconnoilna  oriundas  da  rçm|a  procuram  eolocnyãn.  fl  capílpl  que 
tip.uvrc  nerse  ia:rcad«>  provém,  algunu'.  vezej,  dmotnnienle  d  ■  quem 
»  nçumuU.i’ :  nulrnn  ver» «,  da  grupui»  cie  r-cquciio»  ccnnnmtzndor»  s, 
através.  nrtnehwlmcntc,  das  Cnlxas  Kznnoml.-as  e  fmlltiito»  de  Pre¬ 
vidência  >tchl. 

Oj  bancos  do  dcpós|ln  c  descontos  d.-vum  somente  Mnamdor  t 
produção  de  matérias  primas  e  licns  dc  consumo,  que  é  compatível 
com  oi  prazos  curtos,  r  o  mercado  de  Investimentos  n  ils  hi  ns  de 
produção,  porque  demanda  prpzos  longos.  (1  Mnanrianentn  dc  qual¬ 
quer  emutrução  i  oppreçêo  linnróprla  a  bancos  de  drpósitos.lpolj  os 
emprestimns  fç-itos  com  esse  fim  sõ  poderão  ser  rccniholiailn»  com 
uz  futuros  lucros  da  construção  que  arto  loirtinquns,  O  flnan .'Igraeit- 
to  do  uma  mercadoria  quo  vai  ser  cnnspmld-i  ou  mnnuf.Rure.ln  lí 
quida-se  com  e  venda  do  produto,  (Juando  os  liapeb»  de  depósito 
passara  a  financiar  opcraçíçs  de  investimento,  toda  a  estrutura  bpn- 
ciirlu  í  afetada,  porque  aurflo  a  ori  ta  da»  especulações,  A  v  pqpsà.» 
desmedida  do  crédito  provoca  o  desom  dc  tirar  alguma  co|si  dn 
nada  e  dcsprrla  a  amblçàn  c  a  voracldmlc  dos  especuladores.  Qnnii- 
do  os  banqueiros  perdem  o  tenso  d?  proporção,  a  mania  especulativa 
do  publico  transforma  o  meregálo  de  tnvesllnicntus  em  autêntico  cas¬ 
sino  de  Jugo. 

Tndu  crédltn  wjprtscnln  um  adiantamento  quo  deverá  ser  reein- 
bolsadu  e,  por  isso,  os  bancos  não  podem  conccdé-in»  indefinida* 
mente,  HayerA  uin  mnmcntu  cro  que  a  expansão  progressiva  do  cré- 
d do  terá  rio  parar,  liniltaiulo-vc  ns  novos  nriinntiimcnlos  a  suiisli- 
tulr  os  que  foram  liquidados.  Isoladamente,  um  banco  não  tem  n  pu¬ 
der  de  provocar,  por  sá  só,  uma  expansão  de  crédito;  apenas  o  eon- 
jnnto  dó  jlstcma  bancário  poderá  fnzé-lo.  A  ilusória  fase  ascendente 
do  cicb.  económico  é  provocada  pela  expansão  dc  crédito  e  innntcin- 


**  machio»  das  situações  desesperada*, 


ganhar  ira  um  instante  aquilo  quo  só  pode  ser  adquirido  tin  «nos  dc 
trabalho,  lodos  os  seus  planos  assentam  apenas  no  crédito  e,  con¬ 
vencidos  do  estar  vivendo  a  era  do  realizações,  pretendem  a  bater  * 
golpes  de  crédito  ns  depressões  ceoqómicas,  •  fazer  a  humanidade 
progredir  numa  linha  reta  ascendente. 

Tudo,  porém,  c  pura  fantasia. 

Os  lotos  económicos  estão  submetidos  *  uma  UI  oseilatórU  qu0 
Ai  condena  n  cioHcrcvor,  no  tempo,  uma  curva  rjuc  se  caracltrua  nela 
sucessão  allernada  dc  altas  e  balsas. 

Os  Movimentos  da  conjuntura  económica  são  de  natureza  cíclica, 

O  crédito  repousa  sobre  um  fundamento;  a  economia.  Ela  pode 
icr  imediata  ou  futura. 

Crédito  é  a  locação  do  um  capital  ou  da  um  poder  do  compra. 
A  operaçao  de  crédito  consiste  na  transforãnola  de  capital,  das  mãos 
daquele  quo  não  podo  ou  não  o  quer  conservar,  para  as  de  outrem 
que  consuma  esla  riqueza  ou  a  utilize  em  fins  reprodutivos.  ,M#s.  cm 
«pialqucr  dos  casos,  quem  empresta  conta  com  o  reembõlsn  ultorlor. 
(>  crédilo  repousa  sobre  n  coufinuçu  c  comporta  riscos;  o  devedor  ih-vc 
não  só  reembolsar  o  empréstimo,  mas  também  fazer  rnsliüciir 
n  capita)  emprestado.  E'  delicado  o  fuoelmiamonlo  dn  crédito.  A 
economia  pertence  a  todas  ps  classes  da  sociedade,  mas,  pela  massa, 
os  obreiros  tornam-so  fonte  de  importantes  capitais,  através  dos  d«v 
pósltos  nas  Caixas  Ecnnomicas,  O  crédito  não  cria  riqueza,  m#s  »u.xl- 
li,i  a  criá-la.  financiando  a  produção;  porém  esta  rlquyza  nqmenta 
pela  atividade  prodiilivn  e  não  dirclnmcnte  peio  crédito.  O  crédito 
estimula  o  Irabnlho  e  permite  a  melhor  utilização  do  capital  dispo- 
nível,  quo  é  criado  pelas  economias  da  Nação.  Mas  nem  todos  são  ca, 
pazes  do  fazer  frutificar  essas  economias.  Graças  no  crédito  elsz  são 
reunidas  rm  ginmies  organizações,  em  vrz  de  permanecer  «sléraii,  « 
são  utilizadas  rm  proveito  da  coletividade. 

O  crédito  facilita  a  concentração  de  capitais  c  constitui,  pare 
a  produção,  un>  estimulante  eficaz;  assegurando  a  remuneração  da 
economia,  ronlribul  para  a  sua  mais  copiosa  formação.  O  crédito 
desloca  o  rnpitnl  c  contrilmi  para  criar  riqueza  como  qualquer  outro 
instrumento  dc  produção.  O  tomador  dn  empréstimo  »ó  dispõe  por 
lempn  limitado  da  riqueza  que  lhe  foi  emprestada  ç  deve  rcstltul-la. 
A  entrega  dn  bem,  efetuada  pelo  prestamista  an  tnmaelnr  dn  omprév 
timo,  não  faz  aparecer  cspontáncnmcnto  qualquer  rtqurxa  nova, 
O  crédito  permite  quo  n  trabalho  seja  fecundo  s  ó  um  eatallsadnr, 
Um  empréstimo  não  representa  crcscimrntn  do  riqueza.  Os  Inflacio- 
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«ÍISÍHiOTABS 

O  leiloeiro  AFFONSO  NUNES,  oul»rii=do  po,  im- 
portonfe  Bonco,  cíesSa  Copiral,  venderá  cm  leilão,  segun- 
dq-fetra,  28  dc  obril  de  1947,  às  8,30  da  noito,  no  pela- 
cete  do  AVENIDA  OSWALDO  CRUZ,  86,  legítimo*  t,r 
petes,  como  sejam  TABRIZ  —  K1RMAN  —  DAKHTIAN 
—  KACNAN  e  muitos  outros.  EXPOSI¬ 
ÇÃO,  AMANHA,  DAS  M  ÀS  21  HORAS. 

A  MOEDA  DIVISIONÁRIA  !  A  U.  D.  N.  recorre  ao  Sn* 
NOS  ESTADOS  p^o  Tribunal  Federal 

clonalf^ de*" ecordod  co^^una  cx-  °  m,nistro  Lafayette  de  Aud.-.o» 
posU&o  feita  pela  Casa  do  Moeda,  tla-  Presidente  do  Tribunal  Sup.v 
recontendar  aos  dele-  rlor  Eleitoral,  despachou  tris  rm 

que  procedam  °as  aSncia^  co-i-  CUrsos  t-‘xü'ao;Mlnàrios  interposter 
venlemes  no  sentido  de  aqullate-r  pfiI°  seaador  Perrlera  de  Souza 
da.  necessidade  de  moedas  divisio-  delegado  da  União  Democrática 

saati-R! 

comé  df  VerS°  Ser  distTitiuldaa*  rantf  o^IMbSi  SSS 

comercio,  bancos  e  empresas,  a  tora!  i  wTwiWJ* 

ppSiSsÜ 

ESv-ü&r.at : 


Todsi  m  zalloltjçõís  laitiimai  de  crédito  nunca  deiigrzm  de 
«er  «tendidu  m»»  não  tivtram  deftrimtnlo  ai  de  natureza  es¬ 
peculativa. 

A  Gartçjri  de  Rídçzeontoj  sztijfez  cnn»  vrtzteza,  a  todos  o» 
Bancoí  que  a  ei»  recorrergm  aprczepUmlo  bons  iituloz. 

Relallvamenle  ao  crédRq  pezíugl,  quo  havia  chegado  a  propor¬ 
ção»  dmxazUd»},  topiamo»  vária»  provldènel»i,  que  estão  prudu- 


.  .  ----- -  —  iMiitui  pravisani  scr  oingi- 

dos  com  elevação  moral.  O  banqueiro  devç  ,xer  dotqdo  de  várias  qua- 
rçunidus  cm  uma  só  pesaua.  Dove  jçr  cauteloso, 

de  K  parn  ,líu  d«  opçrar;  deve  ser  capaz 

de  ralaor  ...  qU(1  0  pn)cnr()m.  dpyj  anl)gr  r#,ls[(r  fl0J  cn|u 

i  prsrer  #  _crlr,«  quando  a  prosperidade  eçga  n 
restauração  qugnd»i  p  cr|se  desencoraja  ioijos. 


Yuwo.  nuinretnuuê,  i«r  |i  i  iz  Itl  M  l  |«i  i  ta  o  IDtlYitlCMUdS,  U  V  JJTUUU- 

zlnilo  bon»  resultados.  Náu  está  sendo  bon*  cornprcciulldu  u  al- 
cancç  do  crédito  pessoal,  q«f  è  de  emergência  fi.  por  isso,  rio  II- 
qiijdação  réplda.  Com  o  prndulo  dessej  empréstimos  fiiiancla- 
vgm-se  multas  operaçpcs  dc  ipvcslimeulo  «  de  cspcculaçáu,  pre- 
judlelah  á  economi»  do  pais.  Procuramos  sempre  aplicar  ns  ca¬ 
pitais  llbcrgdos  pelas  liqujdfiçôcs  dos  empréstimo»  da  crédito  pes- 
buul  etn  empréstimos  k  produção  de  bens  de  consumo. 

Em  1943,  emitlrnm-sç  2.95ft  mllhõc>  de  cruzeiros,  menos  só¬ 
mente  114  milhões  do  que  em  1015.  Os  fatôres  que  inai»  cuncor- 
rcraip  par»  forçar  »s  emissões  foram  a  compra  de  letras  de  nossa 
exportação  e  »  Impossibilidade  de  contrabalançar  eila  cumpra  com 
a  vonda  de  divisa»  para  pagamento  ds  importações.  Désle  ilesa- 
Juslameoto  tém  provindo  os  saldos  positivos  do  nosso  balanço 
de  comércio  exterior,  cujo  montgnte,  cm  1946,  allngiu  !h214  mi¬ 
lhões  do  cruzeiros,  representando  mels  1.633  milhões  do  que  o 
saldo  de  1945.  que  foi  de  3.581  milhões. 


Fundada  esta  agremiação  publicitária  —  Escolhi* 
da  a  diretoria  provisória  —  Quem  Bão  os  inicia¬ 
dores  da  novel  associação 

Na  Aigentlna  como  no  Uruguai,  a  Asaociaçào  de  J«f«a  de  Pre- 
ptgaudz,  conetllul  unia  grande  agremiação  publicitária  •  chegou  a 
■  al  ponto  de  desenvolvimento,  que  afio  eatu  aeaoclaçõea  de  classe  nua 
ealsca  vizinhos  que  comandam  lodea  a»  Iniciativas  notável»  da  pço- 
peganda. 

No  Brasil  Já  se  fazia  sentir  um»  tstocUcio  do  gtnçro,  pol»  eon*- 
tltuem  os  chefes  do  Departamontos  de  Propuganda,  comércio  e  tn- 
dãttria  uma  verdadeira  (orça  publicitária  n»clon»l. 

Foi  compreendendo  isto,  que  oe  chefe»  d»  propaganda  quç  »e 
riaham  reunindo  em  «lmoçoa  meneai»,  em  ctrater  d»  coafriternli»- 
çin,  rcsnlvi-ram  na  »ua  reunião  última,  fundar  »  Associação  d*  Che¬ 
fe»  do  Propaganda, 

Foi  constituída  »  diretoria  provisória  da  A-  C.  P.  para  fazer  oz 
seu»  estatutos  v  dar-lhe  o  valor  Jurídico,  e  que  á  a  seguinte, 

Preaidente  —  Alvarui  de  Oliveira;  tecretirio  —  Jorge  Vipogrg- 
iiaff:  tesoureiro  —  Octavlo  Mendea  Freltsa;  Coralseio  doa  Kstatu- 
1"»  —  Augusto  Raul,  Kretor  Medeiros,  Carlos  Brandão,  Luiz  Lacars- 
ple  e,  Isaur»  T.  llam/.-o, 

A  Cota-Cola  Compnny,  num  gesto  digno  dc  meaçía,  pfis  uma 
dn«  Ruas  nalBS  da  avenida  Riu  Branco,  257  —  14*  »ndar,  (Telcfónc, 
22-063-1 )  i  dispaaiçno  da  Associação  que  nasceu,  assim,  Já  cum  suda 
N*  próxima  reunião  será  lida  a  ata  dc  fundação  d»  A»Bf>claÇêu  e  to¬ 
das  que  s  assinarem,  serão  considerado»  poclos  fqndsdore». 

Já  deram  a  sus  adesão  »  novel  associação:  Mario  Lima,  do  La- 
boralorlo  Moura  Brasil;  Luiz.  Lncompte,  de  General  Eletric;  Ftorla- 
r.u  Ferrei  rs,  do  Labor  jiório  Ernesto  Souza;  Qtnciljo  Monde»  de  Frn- 
*á»,  do  l-ahnratórin  Oliveira  JuUlor;  Augusto  Ranl,  da  Comp.  Ncstlc: 
Ncster  Medeiros,  da  Sldncy  Ruas  Co.;  IjtmarUpa  Fontcnele  Ferreira, 
da  Perfumaria  Lopes;  Oscar  Silva,  da  Liglit;  Curlu*  Urandtp  da  Ga- 
mlsarla  ''rogrpiiso;  F,  1‘.  I.linu,  dn  Laboratórin  Granado:  Geraldo 
Mineiro,  da  Looppldina  Railway;  Indplécl,  plq»,  do»  Laboralóri'js 
C.lnusop;  Alvanis  de  Oliveira,  dos  Lahoratéirlus  Scntt  Kno:  K.  ilput 
d»»  Laboratório*  Warner  Internacional:  Uaura  Teixeira  Barreiro  e 
.  r.  Jaime  Uarrcirp,  da  Mcsbla;  8.  T.  Trcn-zVouse,  da  Comp.  Souxa 
l  riiz;  K.  P.  Wadell,  «la  Comp.  Cimenlu  Purtland;  Jorge  Vioogrudol i, 
éq  (oca-Gula;  Lconldas  Rasto»,  do  "Mumlo  das  Sedas'1. 

Aproçeitando-ae  a  partida  de  Jasí  Keprrsa».  que  vai  açr  coordt'- 
nzdnr  da  propugnrda  dos  paises  latino»,  dmtinção  feita  pela  Matri» 
o  organização  da  Ncsllá  do  Brasil,  sendo  Josá  Renresa»  um  do»  iifi-a- 
li.tf.íloruB  t*  runrinilorcy  da  Abbuiinção  du  Clusfcp  dy  ^rtipaiinwda,  per- 
■hc-n  ronrvdidu  um  diploma  dc  "soclo  honorário  correspondente1'  e 

flura  »  /•  ri  ..  .  t».  _ 


quç  o  prqcurflin 


UlMlpon  cpletivo» 

publico  e  prever  p  . >M„  ,,u(ll,v 

U»  bppeos  qgq  instrumentos  poderoso»  e  su*  ação  económica  é  eiuir- 
a  alavancas  de  cmnnndo  da  economia  nacional.  Por 

LnmP.  f,„í”  -  r  j0nlrt,1'ulos-  ,Nuo  »«  Pode  medir  a  Influência  do» 

ta  élnòs  íott  du?  hUI1  MF  '?U  ?r6prlp‘;  mn*  *Un  P*l'>  volumo 
atinairPiim  "  >  funC[l(1  «MoAmlça  do»  banco»  deve 

?  *  aÍ  ooJalho:  fornecer  crédito  auflclonto,  pais  éiie 
Mcvimlg  os  íic^cioe,  pçrmltc  aumcnUr  a  produçío.  facilita  o  aceno 
drãó°dnr^a°  W>  dos  meto,  ^oíquiisM.eevq^T 

canftali  mil  ninínlt  fé*l‘»«r  tal  finalidade,  bane...  drenam  os 
ÀMlm  u  Unm  Alí  '1-3  *  05  tulPr»5U[tl  A"  atividade,  económicas. 
Doi  n’n.M  llmiuÂ0  gCrC  ?*  reJcu'*°‘  do  outrem,  ma»  dela*  dispõe 
rariit«  tret  ÍRórln°rf,POa  l,.,0ll  dcve  ,er  ,tmPf«  diante  «lo»  nlho»P  o 
dopxrareMiiuWn,  *  d°PÓ,ll0S  tp,°  plirda  c  dcve  V^mu- 


ve-  ínf uÈtrm M**0  "  *B0,  d‘  !9,C  fo1  ">««•  f"«e  a  pressão  do»  fato- 
Mrn  Jlnrif1  V’  m41  '§mbém  fo1  len8Z  *  a5ifl  dlí  ^anco  do  Hrasl] 
,Fjniçls,  Òlfiçuldudos  tivemos  do  superar  par*  cnegar 
duo  «gora  Já  »e  evldenrlam 

^11,1!"''^™^°  0  ri*mn  ?ln  ti1,t  se  v,nlm  fazendo  a  inflacio  mo- 
.ú  f,  r  *  c°P,BnuínoIas  tconômlcn».  loclnl»  e  financeiras 

»0  Ji(,r  tiqi  rnüqgve  poderia  ser  subitamente  transmudada  a  sltuaeán' 
6  em  ,1015'  3  fl73  milhões  do  rruz  iru  ,  d  ,  , 

daí  'T!l!H?i:/"L  'íoC]rl'rn’  nÍO  sc.r*a.  PÓísivi-l  „  c»tancamen?o  »Ç 
(inancelris  rãtaotrófKn  ,,’fAccfi  dVdcpr^cnd^0"^'1'’'*  eC0,lômlc'"'  * 


Durante  0  ano  de  1945  foram  intensa»  »s  atividades  da  Caixa 
de  Mobilização  Bancirla,  qoç  desempenhou  papel  aitsmeule  cons¬ 
trutivo,  cm  Tase  difícil  oriunda  (l»s  facilidade»  de  crédito  havidas 
no»  anos  antcriorc».  Para  reprimir  »  Inflação  de  crédilo  jlvcmos 
de  infrcnltr  problemas  d»  delicada  complexidade:  promover  o 
saneamento  das  lr»n»*çòe»  bancirla»,  eliitiíuando  gradallvumcnle 
as  aplicações  duvidosas  ç  assegurando,  por  outro  lado,  os  meios 
ídequados  <  proteção  dos  dcpóílto»  da  pqrticulares. 

A  Cai-x»  tem  objetivos  dc  promover  a  mobilização  do  recursos 
aplicados  pçlos  bancus  em  operações  segura»,  ma.»  de  demorada 
Ihiuliluçqo.  Os  adlan.çmçntos  só  poderio  ser  utlHziilo»  pelo*  ins- 
liiultis  bancários  como  eoberiurn  de  rctirads-.s  dc  dcposllanles  e 
iómeote  qpando  o  encaixe  baixar  du  limite  legal. 

A  Ga  lio  de  MobUlzaçâu  alua,  sobretudo,  nos  mmiicolOz  «ia  cri¬ 
se  «la  copfirnça.  quando  á»  retiradas  ile  depósitos  te  acçiittiani  c 
0»  liuneoj  sc  vécni  cn»  diflculd ides  para  as  satisfazer.  Mobiliza, 
p<rp  esse  fim,  0  ativo  congelado  em  liliihn  n  prazo  Initgu  imó¬ 
veis,  liipoteççs,  clc.,  »epdo,  por  ls»o,  eomplepieniit  da  Carteira  de 
Itedeix.iqtps,  a  qual  lónicnie  opera  cupi  lilulns  a  ptuzj  eur.-, 

A  assistência  prestai!»  pela  Caixa  pur  ucas  ião  da  eritv  han- 
eârla  que  manifestou,  princlpaliqeiile  nq  t>ri|ç«i  dn  Rio  de  J«- 
jielrii,  foi  relera nt»  c  evitou  repeteussõe,  dtnusas  á  it-usp  evo 
upipta. 


,„.i„  J,.  ,  1  —  1-00-11-. IJ,  inirn  nau  nmu 

níri  nsi  !*  d“  iVI  "m":’  firmc  -V5o  fazendo  «Ic 
MM$r  dst'feuues,  sulimcteu-o,  lodpvla, 
«-0,  quo  permitiu  sustar  :>»  especulações. 

V0J.’|'1B  l"!»1  '!«»  empréstimos',  manlere-ae 
JOftjUc,  extinguijidn-se  os  feito,  n,„  sçlprzs  de  espi 
}  **  “f1  proveniente*  foram  aplicadas  nos  setores 
•'CP»  Ue  eonauino. 

II*  «IgtirixuKi»  abaixo  mencionados,  referen1 
dopos  lo*  (-  einpr.-sllinos  0  respectivas  'pcrecíitágcii 
dc  1945.  s tu  n-iillí-  «.  .  a..,..  I  .. 


Acabamos  cie  receber  as  afamadas  má¬ 
quinas  Seebury,  Modelo  19-17. 

A.  MARQUES  &  Cia,  LtcJa» 

INVÁLIDOS,  1  6  7  -  4 
DE  9  ÀS  12  -  FONE  22-3698 

10  ExP0S‘Çâo  õ  Ruo  Senador  Daníos,  ^«4  -  CASA  LEAdER 


o  R.iuc,  dó  B.-a»il  rcpresunii-q  um  efjetonte  intlrutavnio  para 
a  realiz».:*..  d»  p*d|lica  floanealia  d-»  <«o«4rn»>,  de  rvid.-ule  'iti- 
lérésse  énlí.lvú,  íxeçulandw.  »lr«vé*  da»  Cirtein*  de  CJmhit-,  Ré- 
[lescmiios,  Expnrlaça-I  «  l::iv>rlaçn„  c  du  Cajxa  de  Jl<iblll*açãti 
jbneávja,  Iiiitmcre»  pru  vi»andu  4  f-vrlgit  os  m.le,  d; 

inflação. 

A  Supertntendénda  «!»  M-n-da  t  do  Crédito,  órgão  que  lam- 
(iém  futici-nia  «u  Uancii  .  ,  .  .»il,  mus  »ob  a  i  Içuda  do  Ministro 

J»  Fazenda,  constituiu  eleoicuto  dninlnallle  á  execução  dn  tudo» 
as  medida»,  de  earéter  financeiro  luniadus  pclu  Govérno.  Muita» 
delas,  por  propenderem  i.  dlmluir  a  neeleraçáo  do  processo  infla¬ 
cionista,  através  de  Impostoz,  absorção  de  dUponthllidade  c  con¬ 
gelamento  ds  lucros,  provocaram  cxprohdçúcs  dos  adeptos  th  In¬ 
flação,  lim  tempo  dc  inflação  multa  gente  adtolle  «me  todos  ns 
meios  sãn  bon.»  pura  veneor  c  ter  sucesso,  tiiemi»  o  usfórçn  pi.ci- 
ente  e  conslnillvo.  Ninduém  >a  convence  dc  que  os  anmenlo»  dc 
salários  i  as  medidas  sociais  são  paao»  pela  economia  forçada  a 
qqe  são  conitrangldus  o»  selorea  desafortunado»  da  população.  Üa 
Inflacionistas  preieridcm  que  a»  traltsõei  ininterruptas  de  pupel- 
«TiDode  e  n  abuso  de  crédito  são  capazes  de  corrigir  os"efellos  du 


MESES 


Janeiro 


motor  cxpnnsõo  oo»  jorviço»  do  suo 
Sucufsal,  cm  São  Paulo 


dtssjusUntcnlo  dos  fatores  de  produção.  Aflrmçm,  mesmo,  que 
a  depreciação  da  moeda,  provocada  pela  inflação,  estimula  a  eü- 
» idade  aconòmlci  e  ocasiona  «  prosperidade  do  pais,  rm  virtude  do 


Junbo 


aumento  dts  exportações,  Èsqucccm-sc,  entretanto,  d«  que,  com  a 
muvda  do.ircclflda,  ganham  os  «levedares,  nus  perdem  o»  credores 
ctpcelahnenie  os  que  racehem  salário»  e  vencimentos  fixos.  A  <ic- 
preçlaçau  lia  moeda  estimula,  de  fato,  certas  exportações,  porém 
crU  q  desequilíbrio  dos  orçamentos  públicos  e  arruina  parte  con- 
»l(|òrdvcl  d*  Nação.  Asseguram,  ainda,  os  Iqflacianlsta»,  que  as 
erplssões  da  papel-moeda,  feita»  com  o  fim  de  aumcplar  a  produ¬ 
ção,  nun  são  prejudiciais,  nu»  não  refletem  quç  a  prensa  lítogrã- 
lU»  entra  n  próduzjr  em  cheló,  ln»lanlancamcnle,  c  a  produção  de 
bens  ileiiunrtii  longo  tempo. 

A»  condiçães  fundamentais  par»  o  anmenlo  do  volume  dos  ne¬ 
gócios  sãn  a  confiança  tin  moeda  e  no  crédito  do  pai»  e  uma  ra- 
çuável  exncclatlvp  de  lucro  para  aj  atividades  da  indústrí.i,  co¬ 
mércio  e  agricultura. 

4  inflação  monetária,  desorganizando  j  produção  industrial 
a  agrícola,  acarreia  o  empobrecimento  da  grande  maioria,  iítq  é, 
daquele»  qu»  vivem  dc  salários  c  rcnilimentos  fixo». 

A  moeda  escriturai  originada  do  abuso  de  crédito  é  um  falpc 
de  inflação  e  o  cheque,  eqláo,  torpa-s»  uui»  perigoso  «Jq  que  u 
papci-moeda.  porque  age  livre  de  qualquer  c«intnMr.  Uma  hriisçs 
expansão  dz  circulação  montiária  despcrla  y  atenção  c  con  (til  ui 
sinal  da  ilzrme,  porém,  qrqi  ampliação  <jc  iiioq.I*  escriturai  passa 
qnasn  despcrccmvcl.  E  pela  moeda  escriturai  que  se  chega  As  >i- 
Inarocs  irremediáveis  de  abuso  de  crédilo,  sus  qual*  o»  lnicr*»(n- 
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Comunica  a  abertura  no  dia  28 
de  abril,  às  16  horas,  da  sua  nova 
seção  de  discos.  Os  seus  fregueses 
terão  ao  seu  dispor  cabines  espe¬ 
ciais  para  escolher  os  discos  de  sua 
preferência. 

Um  sortimento  primoroso  de 
discos  nacionais  e  estrangeiros. 


uuHo-se  õ  vendo  em  redos  o:  pontos  de  jornais, 
cm  bao  Paulo,  iransportada,  diariamente  pelos 
oviões  do  VASP  duas  horas  após  a  suo  circulação 
no  Rio  de  Janetru.  Amplo  serviço  de  reporta- 
sobre  assuntos  paulistos,  noticiário  completo”  de 
todos  os  acontecimentos  na  Capital  do  pais,  ser- 
viços  de  turf  e  esportes  em  aerol. 

Pelo  sua  qronde  circulação  no  Rio  de  Janeiro 
e  penetração  em  todos  os  Estados,  A  NOITE 
opresento-se  na  venguarda  dos  jornais  brasileiros 
de  maior  eficiência  publicitária. 

Para  arremessa  de  qualquer  noticio,  assinatu¬ 
ras  ou  anúncios,  procure  o  Sucursnl  de  São  Poulo 
à  PRAÇA  DO  PATRIARCA.  26  -  1.»  ondor 
Telefone  2-3982 


Julho 


Sfltmlira 


Outubro 


Novembro 

Dcyeqibre 


V  crllira -»e,  »  »im.  quí  a  médlz  d»  iserftntagçsn  do»  emuré!.- 
lim-:».  em  reiaça,i  an»  (lepóvitti»,  |,,f  de  -Sá%  c  i|Ue  *  percenta- 
j[ew.  de  Janeitu  c  .Iffemhru  e«.rf«»pumJeu  tcspcetivameiiu,  »  87  a 

D»  «t-ú»  gráfico»  aqui  (»t*mp»dus  permitem  qu*  »e  forme  tdéta 
exila  »ébry  «i  assunto  «m  apréço: 


A  VIAGEM  DO  MINISTRO  DA 
AGRICULTURA  A  ÁGUA  LIMPA 


A  NOITE 
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Reunião  mensal  de  abril 

B-noa  aoliclUda  a  divulgação 
do  seguinte:  , 

“A  Junta  Arquidlocaiana  da, 
Açlo  Católica,  de  ordem  do  car¬ 
deal,  D.  Jaime  de  Uarios  CA- 
mara,  convida  ai  dlretoriai  dai 
organizações  fundamentais  *  dos 
departamentos  arquidiocesanos  da 
nçao  católico,  e  das  associações  e 
obras  confederadas,  para  a  reu- 
nlio  mensal  da  Confederação  ca¬ 
tólica  arquIdloccsana(  n  realizar- 
se  no  próximo  domingo,  dia  27 
do  abril  corrente,  is  15  horaa,  no 
circulo  católico,  esclarecendo  que 
a  reunião  será  como  de  costume, 
conjunta  das  seções  masculina  e 
feminina.  56o  convidadas  on- 
trosslm,  especlalmenle  ss  direto¬ 
rias  nacionais  da  A.  C.  D.  e 
membroe  das  associações  e  obras 
confederadas  que  queiram  assis¬ 
tir  i  reunião". 


A  proposta  que  a  Argentina  apresentaria  à  ONU 
—  Cinco  dos  sete  paises  membros  da  Liga  Árabe 
defenderão  a  causa  dos  árabes  na  Terra  Santa 

LAKE  SUCCESS,  28  (Á.F.P.)  — 

A  Argentina  recomendaria  na  pró¬ 
xima  Assembléia  da  ONU  a  cria¬ 
ção  duma  Comissão  Especial  para 
estudar  o  problema  da  Palestina, 
ó  o  que  se  diz  nos  círculos  bem 
informados. 

Essa  comissão  seria  composta 
pior  representantes  dos  Cinco 
ürnndcs;  representantes  de  cinco 
paises  de  posição  geográfica  dife¬ 
rente;  um  pais  árabe  *  um  re¬ 
presentante,  sem  direito  a  voto, 
ua  Agência  Judáica. 

DEPENDERÃO  A  CAUSA 
DOS  ARABES 

CAIRO,  26  (Por  Pierre  Solan, 
da  "Francc-Prcssc"  —  Cinco  dos 
sete  países  membros  da  Liga 
Árabe  pleitearão  a  causa  dos  ára¬ 
bes  da  Palestlnn  na  sessão  espe¬ 
cial  da  Assembléia  da  ONU,  que 
se  vai  realizar  cm  l.ake  Success. 

O  Yemen  c  a  Transjordânia,  não 
tendo  ainda  conseguido  sua  admis¬ 
são  entre  ns  Nações  Unidas,  con¬ 
tentar  so-ão  em  formulai1  de  longo 
seus  votos  pelo  íxitn  dos  palesti- 
nianos  e  deixarão  falar  Egito,  Sí¬ 
ria,  Ltbauo,  Iraque,  e  a  Arábia  Scu- 
dlta,  cm  sen  nome. 

Essrs  cinco  paises  agirão  como 
advogados  da  Palestina,  mas  não 
se  dc'e  Julgar  que  tenham  rece¬ 
bido  plenos  poderes  dos  “seus 
clientes".  A  Comissão  Suprema 
Artibc,  presidida  no  Cairo  pelo 
Grão  Mufli,  reservou-se  o  direito 
absoluto  de  veto  das  decisões  que 
os  representantes  dos  paises  ára¬ 
bes  fossem  levados  n  loinar.  Dois 
observadores  enviados  pela  Co¬ 
mi '-sno  Suprema  n  l.ake  Success 
o  Dr.  Ehalidl  e  Emile  Khuri,  se¬ 
guirão  diariamente  as  Interven¬ 
ções  e  as  pegoelaçòcs  dos  repre¬ 
sentantes  árabes.  Dessa  forma 
serão  verdadeiros  delegados  pa- 
Icstlnlanos. 

Ilaverã  uma  ligação  por  trãs 
dos  bastidores  entre  os  represen¬ 
tantes  dos  cinco  paises  e  os  en¬ 
viados  do  Grão  Mufli.  que  scri 
realizada  pelo  secretário  geral  dn 
I.ign  Aralie,  Abdcl  Rahmnn  Azzam 
Pachã.  A  posição  dn  Palestina  r 
tão  clara  que  não  pude  dar  lugar 
a  qualquer  equivoco,  não  aceitan¬ 
do  qualquer  transação  sobre  dois 
pontos  principais  dc  sua  causa: 
independência  tnlnl  dn  Pdtcsüna 
Árabe  e  suspensão  p°r  completo 
da  Imigração  judia. 

Em  suma,  pedem  »  aplleaç.l , 
imediata  do  "Livro  Branca"  br‘ 
tãnico  lie  1839.  A  Grã  Uretanhi 
comproineííra-se  então  •  sus- 
fi.ndçr  a  iml'raçnn  r  r-leiav 
a  PnVslin»  á  entognrii  d-»  Esiii- 
do  independente.  Os  Arabcs  i!j 
Palestina  nãn  pedem  outra  loi¬ 
sa.  Cnntudo.  esperam  por  Uili.i 
manobra  dilatória  por  parte  dos 
acus  adversários  perante  a  As¬ 
sembléia  Geral  da  ONU.  Seria  ,< 
proposta  duma  nova  Comissão  de 
inquérito, 

O  Grán  Mufli  e  a  Comissão 
Suprema  Arabc  já  se  pronuncia¬ 
ram  antecipadamente  contra  tnl 
decisão.  Para  éles,  a  fase  dos 
estudos  já  paseou  há  muita  tem¬ 
po.  Já  ie  disse  tudo,  Já  ie  viu 
tudo,  nada  mais  bá  a  ser  acres¬ 
centado  íos  trabalhos  das  Ca- 
miyiões  de  Inquérito  que  se  su¬ 
cederam  na  Palestina  de  1935 
a  1946. 

Entretanto,  a  Comlaslo  Polí¬ 
tica  da  Liga  Arabe,  compreenden¬ 
do  lodos  os  ministros  do  Exte¬ 
rior  dos  paisex  da  Liga,  fez  pre¬ 
valecer  o  ponto  de  vista  mais 
moderado:  a  Comissão  de  Inqiri- 
rilo  da  ONU  poderia  ser  Julgada 
aceitnvel  se  (osse  composta  p,r 
delegados  neutros.  Por  neutras 
M  Arabcs  compreendem  repr-<- 
scntnnlcs  não-judeus  que  nunca 
tomaram  parte  cm  debates  .so¬ 
bre  a  questão  laestiniana.  Em 
toda  a  organização  das  NaçO1» 

Unidas,  apenas  parecem  respon¬ 
der  a  essa  definição  os  Estado, 
da  América  Latina  e  da  Escandi 
nãvia.  Ninguém  t*m  ilusões  *0- 
***************************** 


ria  essa  Comissão.  Por  liso  oi 
delegados  árabca  pretendem  mit- 
nlr-se  antecipadamente  contra  o 
que  poderia  «cr  "um  belo  en¬ 
terro”  do  problema  palestlnlauo. 

Portanto,  só  aceitariam  uma  Co¬ 
missão  de  Inquérito  neutra  cum 
duas  condições:  primeira,  sus- 

Ícnsâo  imediata  da  Imigração 
udin  clandestina  ou  não;  se¬ 
gunda,  desarmamento  efetivo  da* 
formações  judias  nn  Palestina 
Assim  se  esboça-  uns  vésperas 
da  sessão  especial  da  Assembléia 
da  ONU  a  atitude  que  tomarão 
os  advogados  dos  árabes  na  Pa¬ 
lestina  e  os  seus  próprios  clien¬ 
tes.  Ninguém  desconhece  ai  di¬ 
ficuldades  do  problema.  A  Liga 
Arabe  entra  o  fundo  nessa  luta 
contra  os  sionistas.  Fá-lo  lãn 
sem  certa  apreensão,  pois,  como 
escrevia  o  Jornalista  egípcio 
Fikrl  Bcy  Abaza:  "Entramos 
numa  prova  dificil  para  a  Liga 
Arabe,  pois  terá  contra  st,  na 
ONU,  os  Estado,  Unidos,  fnvoru 
veis  ao  sionismo  e  a  Grã  Brc!:i- 
nlia  que  defende  sua  posição  im¬ 
perial  no  Oriente  Médio". 

OS  VICE-PRESIDENTES  DA 
ASSEMBLÉIA  GERAL 
LAKE  SUCESS,  26  (A.  P.j  — 

Os  Ciico  Grandes  concordaram 
esta  noite  com  n  chapa  de  vae- 
presidontes  dj«  pequenas  potéii 
cias  c  o  presidente  do  ComPá 
da  sessão  especial  da  Asscmblén 
Geral  da  ONU.  Os  "liig  flvc" 
qu?  automaticamente  serão  vice 
presidentes,  concordnram  em  que 
uma  das  outra»  duas  vicc-prest- 
«léncias  deve  caber  ã  Américo  La¬ 
tina,  possivelmente  á  ColAmbf-, 
e  a  outra  A  Ind'a  ou  ás  Filiui- 
nas,  Na  última  Assembléia  Gcial 
regular,  os  vice-presidente»,  além 
dos  cinco  grandes,  foram  «  Ve 
nczucla  e  a  Afrira  do  Sul. 

******************************  ***********************  ******** 
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LETRAS  E  ARTES 


AS  ATIVIDADES  DA  AR/. 


O  objetivo  principal  da  viaj/cm 
foi  a  innuguraçüo  da  Escola  Ru¬ 
ral  Primária  «  do  Centro  de  Trei¬ 
namento  localizados  ita  Estacão 
Experimental  de  Agua  Limpa,  de¬ 
pendência  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  onde  as  citadas  inaugura¬ 
ções  constituiram  fato  dc  real 
significação  para  o  ambiente  ru¬ 
ral  mineiro. 

Nas  solenidades  «  festa  que  fo¬ 
ram  bastante  concorridas,  estive- 
rum  presentes  a  comitiva  minis¬ 
terial  acima  referida;  o  Sr.  Amé¬ 
rico  René  Glannstti,  secretário  da 
Agricultura  de  Minas  o  represen¬ 
tando  o  governador  Milton  Cam¬ 
pos,  coronel  Odilon  da  Silva  Go¬ 
mes  representando  o  general  Meu- 
dc*  de  Morais,  comandante  da  4.* 
Região  Militar,  tenente-coronel 
Manoel  Anráo  Gomes  Lima,  che¬ 
fe  do  Serviço  de  Subsistência  -la 
mesma  RegiSo;  tenente-coronel 
José  Rodrigues,  comandante  do 
Batalhão  de  Policia  aquartelado 
cm  Juiz  de  Fora;  Sr.  G.  Busch, 
adido  agrícola  da  Embaixada  bri¬ 
tânica  e  cepresentanle  do  embai¬ 
xador  William  Pawley,  o*  técni¬ 
cos  Mr.  Shcrldan,  representante 
associados  da  I  n  t  c  r-American 
Educatlon  Foundation.  Sr.  J. 
Ifanscn,  chefe  de  seção  de  Eilu- 
rnçío  Visual  da  C.  B.  A.  R.,  Mr, 
J.  Fnrmly,  técnico  em  mecânica 
agrícola  e  Mr.  C.  Odcr,  técnico 
em  Indústria  animal  —  todos  ila 
C.  B.  A.  R.,  Sr.  Antenor  dc 
Castro  e  Exma.  senhora;  agró¬ 
nomo  Hélio  Raposo,  chefe  da  Es¬ 
tação  Experimental  de  Agua  Lim¬ 
pa  e  seus  auxiliares  agrônomos 
Remito  dc  Oliveira  Coimbra.  João 
Bastos  Campos  Leopoldo  de  Al¬ 
meida  Xavier,  Sr.  Alcebiades  da 
Paixão  Lucas  —  além  das  pro¬ 
fessoras  locai*,  funcionários  di- 
icrsos,  fazendeiros,  outros  inte— 
rcssartns  e  convidados. 

O  ministro  Daniel  de  Carvalho, 
»ua  comitiva  c  convidados  dc 
honra.  As  9  horas  do  dia  19  de- 
ram  entrada  na  sede  da  Estação 
Experimental  ile  Agua  I.fmnn 
rujas  dependências  foram  en. 
tão  visitadas,  segulndo.se  a  innu- 
giimçáo  da  Escola  Rural  Pri¬ 
mária,  uma  construção  nu-dêlo  dc 


Antonio  Cordeiro 


Reportagens  simultànecs 
com  as  emissoras  tio  Chile 
e  do  Uruguci,  finalizando  o 
importante  certame  —  üma 
audição  informativa  diária 
na  PRE-8,  ãs  18  horas 

Ainda  não  cessou  a  impressio¬ 
nante  onda  de  aplausos  que  co¬ 
roou  o  magnifico  esforço  reali¬ 
zado  pela  Çãciio  Nacional  na 
grande  reportagem  do  ircuito  da 
Cavca,  c  já  c  enusorn-üder  do 
Brasil  se  apresta  para  olerccer 
aos  ouvintes  dc  toda  a  America 
os  lances  emocionantes  do  Cam¬ 
peonato  Sul-Americano  de  Atle¬ 
tismo,  cuja  abertura  será  efetua¬ 
da  hoje.  à  tajjc,  no  estádio  do 
Fluminense. 

Assim  sendo,  a  Rádio  Nacio¬ 
nal.  cm  ondas  médias  e  curtas, 
estará  transmitindo  amanhã,  oi¬ 


ça  federal  sediado  em  Juiz  4e 
Pora,  à  cooperação  ettabelrriú* 
entre  o  Exército  e  o*  trabalho» 
agro-pecuário»  dc  Agua  Litnpi, 
Finalmcnte  levantou-se  o  minis» 
Iro  Daniel  de  Carvalho,  fue  '-d 
várias  veze»  Interrompido  p«|.vq 
aplausos  dos  convivas,  em  fi-„j 
da  exatidão  de  seus  pontos  de  ri», 
t»  a  respeito  da  produção  br.,,-. 
leira;  pela  profundidade  de  it’« 


pela  profundidade  de  »ú* 
pensamento  quanto  á  cooptríçCj 


dos  amigos  norte-americanos  rq 
guerra  que  vencemos  ou  na  pv* 
que  os  dois  povos  fortificam  nr 
te  continente;  o  ainda  pela  Int 
ligêneia  e  elegância  que  não  d, 

xnu  de  mencionar  ... _  . 

niflcn  discurso  todos  o;  r:::: 
e  cooperadores  do  que  já  está 


em  sets  mí  ç» 

presf  nteq 

.  — .  - -  .  ,  - .  — ,.l  rs-, 

iillzado  e  do  que  se  vil  rrnli:*» 
cm  Agua  Llmpa,  inclusive  com  ,i 
colaboração  do  govémo  mlmire 
cnláo  representado  peia  figura  q,j 
Sr.  René  Gianctti,  a  quem  conví- 
dou  juntamente  coon  todo»  j 
ptesentes  a  brindar  o  Sr.  Míltor; 
Campus,  governador  do  Estado  cp 
Minas. 

Por  ultimo,  falou  o  Sr.  Ffa4 
Gianctti,  secretário  de  Agriculto¬ 
ra  do  govêrno  mineiro,  p»rq 
agradecer  em  improviso  feliz  a 
enaltecer  as  palavras  do  mim>-, 
tro  Daniel  de  Carvalho,  teeeruio 
considerações  de  homem  de  *•»- 


CRÍTICA  —  As  terças  e  sextas- 
feiras,  prossegue,  na  Faculdade 
Nacional  d«  Filosofia,  n  eur«o 
que,  lóbre  crllica  literária  na 
França,  está  dandn  o  profcvsm 
Strovvski;  o  Teatro  do  Estudan¬ 
te  do  Brasil,  está  Iniciando  um 
curau  para  preparação  dc  novos 
críticos  teatrais. 

F.X  POS 1  ÇOF.S  P  ER  M  A  N  ENTES 
—  Museu  Nacional  dc  Belas  Ar¬ 
tes;  Museu  Nacional;  Museu  His¬ 
tórico  Nacional;  Riblinteca  Na¬ 
cional  (coleção  dc  gravuras*; 
Casa  dc  Rui  Barbosa  (documen¬ 
tos  Históricos);  Museu  Luclll  > 
de  Albuquerque;  Museu  Símocns 
da  Silva;  Galeria  de  Arte  Clássi¬ 
ca;  Galeria  Da  Vlnci;  Galena 
Montparnaise. 

EXPOSIÇÕES  ABEnTAS  - 
Arte  francesa,  no  Museu  de  Be 
las  Artes;  Escola  de  Paris,  no 
Ministério  da  Educação;  Saján 
do  Abril,  no  Palace  Hotel;  Ccrí- 
mica  Pernamhucana.  no  Institu¬ 
to  de  Arquitetos. 


CONFERENCIAS  —  Hoje.  ãs  15 
horas,  “Diretor  anloral’1,  pelo  Sr. 
Teles  Neto,  na  Federação  Jas 
Academias  dc  Letras;  As  15  ho¬ 
ras,  “O  esperanto  como  instru¬ 
mento  dc  cultura  e  de  intere  im¬ 
posição”,  pelo  Sr.  Antônio  José 
Vaz  no  Bm/ila  Clube  Esperanto; 
no  dia  28,  As  17,3(1  horas,  "Um 
ano  na  UNHA",  pela  Sra.  Ara- 
cy  Muniz  Freire,  na  Associação 
Brasileira  de  Educação;  nn  dia 
28,  As  20  horas,  toma  doutrinário, 
pelo  Sr.  Alberto  Nogueira  ,1a 
Gama,  na  União  Espirita  Subur¬ 
bana:  no  dia  28,  "Marcha  par.» 
oeste",  peio  Sr.  IlaroMa  D*l- 
tro  pela  microfone  da  Rádio  Bo¬ 
queie  Pinto;  no  dia  29,  As  21  ho¬ 
ras,  "Centenário  dc  Vieira  F*- 
xenda",  pelo  Sr.  Carlos  Silva 
Araújo,  na  Academia  Carioca  de 
Letras;  no  dia  39,  ás  21  horas, 
“Caslro  Alves”,  pelo  senador 
Hamilton  Nogueira,  na  Academia 
Fluminense  do  Letras. 

PRÓXIMAS  INAUGURAÇÕES 
—  No  dia  2,  no  Museu  Nacional 
de  Belas  Artes,  o  Salão  da  "Ilus¬ 
tração  Brasileira",  promovido  pu¬ 
la  Associação  dos  Artista.»  Ito-a- 
sileiro»  •  sob  o  patrocínio  da¬ 
quela  conhecida  revista  de  arlc 
«  rultura;  no  dia  3,  no  mesmo 
Museiq  a  Colméin  do  Pintores, 
soh  orientação  do  professor 
Levlno  Fanrerco  e  sob  o  palrori- 
nio  da  Secretaria  de  Educação  e 
Cultura. 


ouçam  hoje  às  20  horas  diretamen¬ 
te  de  Portugal  através  das  Rádios 
Tupi  e  Tamoio  (ondas  curtas)  a  pa¬ 
lavra  do  eminente 

Cardeal  CEREJEIRA 


simplicidade  e  bom  gôsto  conju¬ 
gados  magnlfieamente  rom  o  am¬ 
biente  rural  qun  i  nli  formado 
dc  panoramas  de  montanhas  e 
clima  extremamente  agTadávcis. 

A  saudação  da  diretora  da  Es. 
cola  respondeu  o  ministro  num 
Improviso  que  foi  oportunidade 
para  mostrar  o  papel  das  escolas 
rurais  na  formação  da  mentali¬ 
dade  da  gente  do  campo,  desen¬ 
volvendo  conceitos  de  exata  e 
oportuna  aplicação  nos  meios 
agrícola  e  pastoril,  dentro  da  ori¬ 
entação  geral  dos  governos  da 


..SANTIAGO,  Chile,  28  (A.  P. 
—  Alberto  Sonto  Perei,  paraque¬ 
dista  do  Exército  chileno,  afiriri) 
ter  conquistado  o  "record”  s<j'. 
americano  de  descida  em  par^ 
quedas,  saltando  de  uma  altar* 
3.509  metros,  e  só  abrindo  o  *pi 
relho  a  quinhentos  metros  d- 
solo. 


A  vigília  eucarística  do  clero 

Renlizar-se.á  de  hoje  para 
amanhã  (26-27),  no  Santuário 
Nacional  do  Coração  Eucarístico 
de  Jcsús  (Matriz  de  Santana),  a 
vigília  ndoradorn  ao  Santíssimo 
Sacramento  do  clero  arquidioce¬ 
sano. 

A  entrada  acha-se  marcada  pa¬ 
ra  as  21  horas,  peio  portão  ao 
lado. 


Jorge  Curl 

relamente  do  estádio  do  Flumi¬ 
nense,  as  importantes  provas 
atléticas  continentais,  ao  mesmo 
tempo  cm  que.  a  parfTr  de  segun¬ 
da-feira  próxima,  As  18  horas, 
irradiará  um  programa  diirin 
com  resultados  e  noticias  do  Sul- 
Americano  dc  Atletismo,  até  o 
encerramento  do  certame. 

Essas  empolgantes  reportagens, 
como  sempre,  estarão  n  cargo  do 
“speaker”-cronista  Antonio  Cor¬ 
deiro.  com  n  eficiente  colabora¬ 
ção  de  Jorge  Guri  c  da  equipe  de 
rãdio-rcportercs  da  Rádio  Nacio¬ 
nal,  soh  p  alto  patrocínio  dos 
Laboratórios  Silva  Araújo  Rous- 
sel  c  da  Companhia  Cervejaria 
Brahma. 

Retransmissão  cm  Monlevl» 
üéu  e  Santiago 

Em  consequência  do  acordo 
com  a  Rádio  Sarandí.  dc  Mon¬ 
tevidéu,  e  com  as  emissoras  de 
Santiago,  as  reportagens  da  Rá¬ 
dio  Nacional  sobre  o  Campco- 
nam  Sul-Ameri.-am  dc  Atletismo 
serão  retransmitidas  no  Uruguai 
c  nn  Chile,  paises  que  também 
rarttciparãn  dn  sensacional  cer¬ 
tame.  Ainda  ontem,  cotn  a  cola¬ 
boração  do  popular  co-ncntarlsta 
uruguaiu  Sr.  Crestes  Mayonc.  da 
Rádio  Ssranci.  foi  transmitido 
t:m  programa  especial  cm  ondas 
ritrt-s  para  o  lirugual.  focalizan¬ 
do  o  certame  qua-  hiie  sc  Inicia. 

Será.  portanto,  mzis  um  gran¬ 
de  êxito  para  n  Departamento 
Esportivo  da  Rtdin  Nacional  :t 
transmissão  dn  eletrízrntc  Sul- 
Amcricnno  de  Atletismo. 


Ao  meio  dia.  as  nulorldades, 
técnicos  t  convidados  davam  en¬ 
trada  no  edifício  do  nlojamento 
do  Centro  dc  Treinamento,  cuja 


Vários  deputados  daquele 
partido  estiveram  ausentes 
na  sessão  em  que  sc  deba* 
teu  a  indissolubilidade  do 
casamento  —  Caiu  o  artigo 
do  “vivendo  até  a  morte" 
na  Constituição  da  Itália 

ROMA,  26  (U/P.)  —  A  S.inla 
Sé  está  ressentida  com  o  Partido 
Dcniocratn-Uristâo  —  *h>  qual  Taz 
parte  n  premicr”  Dc  Gaipcrl  — 
devido  A  ausência  (te  seus  mem¬ 
bros  na  reunião  da  Assembléia 
Naclonn!  cm  que  sc  ilebnleil  a 
questão  da  "indissolubilidade  dn 
lusamenlo". 

Gomo  sc  sabe  cain  o  r.rtign  do 
"vinculo  nlé  n  morte"  dada  «  vo¬ 
tação  favorável  qnc  ohlvvc  o  di¬ 
vórcio. 

IMO  Ml  MANIFESTOU  O  SEU 
DESCONTAMENTO 
ROMA,  26  (U.  P.)  —  Foi  re- 
iclado  que  sun  Jiinlidtdz  Pio  Xll 
tflcvc  acordado  até  altas  boros 
paru  conlicccr  os  resultados  .la 
lotação  cm  torno  do  artigo  da 
Constituição  italiana  que  tratava 
■la  “indissolubilidade"  dn  casa¬ 
mento.  Ao  conhecer  ■>  irsultailo 
da  votação.  Pio  XII  não  deixou 
•Je  fazer  eotisiar  aos  dcinocrata.x- 
( ilslão*  o  seu  ileseoníenliimcnta, 
pois  muitos  deputado*  d  >  Pnttid.i 
não  sc  fizeram  presentes  A  reu¬ 
nião. 


Fatos  diversos 

Acidentes,  agressões  — 
Outras  noticias 

Um  automovel  atropelou,  un¬ 
tem,  A  noite,  em  frente  a  resi¬ 
dência,  na  rua  Barão  dc  Bom  Rí. 
tiro,  146,  o  menor  Pedro,  de  12 
anos,  colegial,  filho  do  major 
Cantara  Simões.  Tendo  sofrido 
fratura  do  frontal  foi  medicado 
no  Poslo  de  Assistência  do  Meicr 
*,  em  scgxiida,  internado  no 
H.  P.  S. 


Calendário  lltúrgico  —  26  dc 
abril  —  Nossa  Senhora  do  Ror» 
Conselho.  S.  Cleto  e  S.  Maree, 
lino,  Papas  e  mártires,  scmiifu. 
pio,  vermelho,  Misxu  “Si  dilist* 
me",  2»  dc  S.  José,  3‘  “Conce¬ 
de",  credn,  prefácio  dos  Aposto¬ 
lo*. 

Padroeiros:  Claríncio,  Lucldio, 
Ricardo  e  Pcrlro. 

Amanhã  —  27  dc  abril  —  3" 
doniingo  depois  da  Páscoa.  3 
Tur  bio,  bispo  r  confessor,  dupbi 
de  II  classe.  Missa  própria,  2' 
d»  domingo,  3*  dc  S.  Pedro 
ilislo,  confessor  e  doutor  di 
Igreja.  Credo,  prefácio  da  pás¬ 
coa,  lillimo  Evangelho  do  domln. 
go.  Epistola:  S.  Pedro,  2-11-19. 
Evangelho:  S.  Joio,  1G.  16-22. 

Padroeiros:  Tcrtuliano,  Teoftlo, 
Tcodoro  c  Zila. 

Liga  Católica  Jesus,  Maria, 
José,  da  paróquia  de  São 
João  Batista  da  Lagoa 

Efetuar-se-á  amanhã,  às  7,39' 
horas,  a  Pásma  dos  homens  di 
I.ign,  esperandn  a  diretoria  n*i. 
nicrosa  afluência.  Em  seguid.*, 
nn  salão  D.  Leme,  haverá  rex,. 
ttião. 

Várias 

Rralizar.se. ão  amanhã,  os  se¬ 
guinte*  atos:  após  a  missa  da» 
8,15.  na  Cosa  do  Congregado,  á 
rua  5.  Clemente,  214,  eleição  dn, 
diretorias  das  Congregações  Mu- 
rlanas  de  Nossa  Senhora  das  VI- 
tóriiis  c  S.  Luiz  Gonzaga  t  Nos¬ 
sa  Senhora  do  lloni  Conselho  e 
S.  Roberto  Brlnrmlnu.  Encerra, 
mento  dn  Primeira  Semana  Inlei- 
Pnroqninl  de  Estudo*  da  Juveii. 
tilde  Masculina  Cntõllrn  do  Hiq 
de  Janeiro  —  As  8  horas,  inisso 
mm  sermão  c  comunhão  geral 
tios  inrlnarislas,  nn  Mitrlz  dc 
•S.  Paulo  Apóstolo,  sendo  relc. 
hranlc  e  pregador,  rcípecliva- 
mente,  os  barnaliltas  padre  João 
Batista  Ml  Rlro,  provincial  e 
padre  João  Carlos  M.  Çolnmbro, 
.is  10,39  horas,  na  Igreja  do  São 
Jorge,  A  rua  d.i  Alfândega,  mis¬ 
sa.  com  assistência  da  Venerável 
Confraria,  ficando  o  templo  abor¬ 
to  até  22  horas.  Às  II  hnrns,  na 
Matriz  dn  Santíssimo  Sacramen¬ 
to  da  Antiga  Sé,  ihisa  em  sufrá¬ 
gio  dc  educadores,  pedagogos  r 
I  jornalistas  falecidos,  pmmovl  ia 
:  pelo  Semana  das  Escolas  Livres, 

|  da  Rádio  Vera  Cisiz, 

Semana  das  Escolas 
Livres 

Dlárlamente,  conforme  A  NOT- 
I  TE  antecipou,  vêm  ocupando  o  ntl, 
rrofnnc  do  llídin  Vera  Cruz,  a 
rua  Buenos  Aires,  ás  20,39  horas, 
ns  oradores  convidados. 

Hoje  deverão  fazer  uso  da  ua. 

I  lavra  o  Sr.  Pnrfirlo  Soares  Nclo, 

|  o  professor  Ernani  Esmeralda  dc 
I  Figueiredo  Junior  e  o  Dr.  João 
Gonçalves  <!e  Souza. 


Enquanto  não  fôr  feita  justiça  aos  judeus,  afirn 
Wallace  —  O  ex-vice-presiclente  dos  EE.  UI 
partiu  para  Washington 

fPARw  u2fl  ÍAFP)  0  Sr-  WALLACE  PARTIU  PARA 
Iienry  Wallace,  em  entrevista  que  wicuivrrnu 

concedeu  à  imprensa  local,  abor-  WASHINGTON 

dou  vários  assuntos,  entre  os  PARIS.  28  (AFP)  —  O  j; 
quais  o  problema  da  Palestina,  tigo  secretário  do  Comércio  i 
e.  a  propóçlto.  disse  o  seguinte:  Estados  Unidos  Hcnry  Walla 
‘  Não  haverá  paz  na  Europa  en-  partiu  esta  manhã  As  10  de 
qunnto^nao  for  feita  justiça  aos  gresso  aos  Estados  Unidos,  : 
,u<’eus  •  pois  de  breve  estada  na  Europr. 


Cs  congressistas  visitaram 
o  prefeito  da  capital  pau¬ 
lista  —  Uma  conferência  do 
Sr.  Saturnino  Graga 

S.  PAULO,  26  (Docnvlado  espe¬ 
cial  de  A  NOI  TE!  —  Em  proute- 
giiimentu  rn*  trabalhos  da  nrlmii- 
ra  reunião  das  odministrocões  rn. 
doviárias,  foram  iniciadas 
as  atividades  das  comissões.  A 
tarde,  uma  eorolssfij»  de  engenhei¬ 
ros  esteve  cm  visita  an  gabinete  do 
ircfcilo  ila  "apitai,  tendo  falado 
nessa  ocasião  o  professor  Jifio  Fi¬ 
gueiredo.  Pendo  respondido  o  pre¬ 
feito  Crlstiann  Neves  qnc  convi¬ 
dou  em  «eguiila  os  prejentes  para 
uma  visita  nos  principal*  pontos 
da  cidade. 

A  noite,  o  engenheiro  Junn 
Iguslln  Vnlc  fez  unn  longa  o  in- 
'cressante  conferência  no  lintl- 
tut)  de  Engenharia  sôbiv  asstm- 
tns  rodoviários  do  Brasil  c  Ar¬ 
gentina  revelando  a  existência 
no  pais  irmão  dc  33.09J  qui¬ 
lómetros  Je  estradas  de  rodagem. 

tintem,  das  (I  ás  II  horas,  eUi- 
''i  rnin  rcunMns  a*  cnmisrôes  téc¬ 
nica*.  As  21  horas  teve  lugar  a 
conferência  do  Sr.  Saturnino  Bra¬ 
ga.  dlrelor  do  Deiartamentn  Na¬ 
cional  dc  Estradas  dc  Rodagem. 


ções  prssoiils  e  an  mu  prestigio 
político  cm  seu  Estado  natal,  con¬ 
seguiu  o  Dr.  Siqueira  Castro  trn- 
z.cr  para  as  hostes  dn  Partido  Sn- 
eial  Democrático  um  contiugcnic 
apreciável  de  eleitores.  Finda  n 
cnmpanhn  política  e  elevado  ii  ge¬ 
neral  Dutra  ii  presidência  dn  Re¬ 
pública,  foi  o  novo  secretário  dn 
SESI  ocupar  o  cargo  cie  oíicinl 
dc  gabinete  do  prof.  Pereira  Ura. 
em  sua  gcslão  no  Dcpnrtnmciito 
Federal  de  Segurança  Pública,  de 
onde  sc  reUrnu.  a  convite  do  prof. 

Ilomirin  Momciro,  que  o  levou 
pnrn  seu  secretário  durante  o  pc- 
riodo  em  que  serviu  cniao  presi¬ 
dente  da  Camará  dos  Deputados. 

Em  ambos  os  cargos  o  Dr.  Siquei¬ 
ra  Castro  houve-se  com  grande 
brilho  lendo  ampliada,  de  muito, 
o  seu  circulo  dr  ndmiradnres.  gra¬ 
is  às  qualidades  do  seu  caráter 
c  »  sim  inteligência. 

Foi,  pois,  recebida  com  muito 
agrado  a  noticia  de  sua  nomeação 
pnr.i  secretário  do  Conselho  Na¬ 
cional  do  SESI  onde,  graças  ã 
sua  ex|  criêncln  r  aos  seus  rnnlie- 
rlnicntns  csr-xhillzndn*  poderá  n 
Hr.  Paulo  ile  -Siqueira  Caslro 
prestar  assinalado*  serviços  A 
'  novel  organização.  . 

*********************************  ***t*t*(*c*.'*********************)**t****e:*s**** 


GUIDO  ZORGNO 


(Falecido  em  PETRÔPOLIS)  —  MISSA  DE  7.°  DIA 

t  Branca  Gelli  Zorgno,  Giuteppe  Zorgno  «  •«- 
poso  agradecem  a  todas  as  manifestaçõe»  de  p« 
sar  recebidas  por  c-casião  do  falecimento  de  s<u 
querido  esposo,  poi  e  sogro,  GUIDO  e  conridam  o> 
parentes  e  pessoas  do  sua  amizade  para  assistirem  u 
missa  de  sétimo  dia  que  por  intenção  da  sua  «Imc 
será  celebrada  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candelária 
segunda-feira,  dia  28,  às  11  horas. 


Fr, URINO,  a  única  no  género  — 
Sugestiva  Interessante  e  vestida 
em  rologravura  colorida 


Fnl  alropelndn  por  um  auto. 
caminhão,  na  run  Clnrlmumbi 
rie  Melo.  cm  frente  or»  prédln  nú 
mern  70.  o  operário  Agil  Angu», 
tn  dos  Santos,  dc  37  anos,  sol. 
Iriro,  residente  na  rua  Adobar 
dc  Carvalho.  262,  Tenda  sofrid  i 
fratura  dn  frontal,  fni  socorrida 
nn  Pasto  (le  Assistência  dn  Mch-e 
»,  em  scgsiida.  Internado  no 


MONTEVIDÉU,  26  (U.  P.)  — 
Um  decreto  expedido  pelo  gn- 
vêrno  urugiinin  nulorlzu  o  voo 
dr  aviões  da  "Cruzeiro  dn  Sul" 
5Ôbrc  o  território  dn  Uruguai. 


f  Otscoôt?/' WPO,  Y  ue 

JANE-  O COMWDADOR.  1  /RA' 
vao  tomai?  PAure  c.vbopa 
nos  tspopres  P€-Kloô*op 
Ç  /Nf/ERNO.,, 


f  ESTÃO  VAMOS 
/'ASSEAR 
PE  SÁ'/  NAS, 
montanhas, „ 


7  S/M.  m$  NAO  > 
Ql/E/ÍO  ENCONTRÁ-LO, 
NEM  ONE  VOCE  O 
N  ENCONTRE.,,  s 


r  ENCERAREI  <?ô 
S/C/S  enqnanto 
VOCê  CALÇA  05 
K^apatos,,,  . 


Dr.  Alberto  jMacedo  de  Azambuja 
c  Luiza  Rocha  de  Azambuja 

do  centenário  do  nnselmento  do  DR.  ALBERTf» 
.IACEDO  DC  AZA.MIIl  JA,  niorridn  ctte  ano.  e  dn  2.’  snlv.r. 
aarlo  do  falerimento  dc  LUIZA  KOCHA  PE  AZAMBUJA  * 
ínr<*  velcbrar,  no  dia  28  do  corrente,  acgunda-felr»  ’« 
0,.in  horas,  nn  altar-mnr  dn  igrcln  de  N.  Scnhnro  dn  Canon  ím» 
I.'  de  alarçn),  missas  em  sufrágio  de  auaN  ilmn,  convidando  cs  «cu» 
parentea  e  amigon  para  esse  ato  de  caridade  rrlitâ. 


W  tYAO  x 
SERA  MELHOR. 
F0C/RPÍ05 

r 

K  ER/COr 


ANADYR  ABRANTE5  CUNHA  LOPES 


V  NOITE  ILUSTRADA  a  revista 
que  reflete  oe_  acontecimento!  de 
maior  retêvo  da  aemana 
«tnema  e  do  rádio 


Ccmimkúdúi  frdMÔMA 


A  NOITE  —  Sábado,  26  dc  abril  de  1947 


‘Ululou  prlnclpala  nu  1“  pòviria) 

LONDRES,  26  (U.  P.)  —  O  fracasso  do  Conferèn- 
cia  de  Moscou  determinará  a  divisão  da  Europa  cm  dois 
blocos  —  orientei  e  ocidente!  —  afirmam  observadores 
diplomáticos  com  base  nos  resultados  dos  trabalhos  dos 
ministros  do  Exterior  em  Moscou.  Há  quem  diga  mesmo 
que  Bcvin  regressa  da  capital  soviética  com  as  mãos  pra- 
ticamente  vasias. 

ROUCAS  ESPERANÇAS  PAllA  A 
SOLUÇÃO  DAS  DIVERGÊNCIAS 
LONDRES,  U  (U.  P.)  —  No- 
llcins  recebidas  riu  lódu  n  Europa 
indicam*  que  todos  os  círculos  po¬ 
lítico*  europeus  encaram  o  fr.i- 
casso  da  Conferência  de  Moscou 
como  um  sinal  de  que  há  poucas 
operavas  cm  uma  próxium  solu¬ 
ção  para  as  divergências  mire  o 
Oriente  e  o  Ocidente. 

OS  JORNAIS  COMUNISTAS  AUS¬ 
TRÍACOS  RESPONSA  HII.IZAM  U 
PLANO  TR UMAX  PELO 
MALor.no 

LONDRES,  20  (U.  P.)  —  Noti¬ 
cias  de  Viena  di/em  qiu  «s  Jor- 
nois  comunistas  nustriacns  res¬ 
ponsabilizam  o  plano  de  Truinan 
de  auxilio  ii  Grécia  c  ã  Turquia 
pelo  malogro  do»  trabalhos  dos 
ministros  do  Exterior  dos  qua¬ 
tro  grandes  cm  Moscou. 

A  IMPRESSÃO  DOMINANTE  NA 
EUROPA 

LONDRES.  20  U’.  P  )  -  Os 
centros  políticos  e  as  esferas  jor¬ 
nalística»  de  tódu  u  Europa  suo 
de  parecer  que  a  Conferência  dos 
ministros  do  Exterior,  levada  n 
o.elto  cm  Moscou,’  constituiu  um 
completo  fracasso. 

OS  RESULTADOS  NÃO  TRAZEM 
ALP-NTO  PARA  O  FUTURO 
LONDRES,  2tí  (U.  P.) 


Em  vária*  Constituinte»  csUdiinl»  já  vão  adiantado»  o»  traba¬ 
lho»  para  a  elaboração  das  Conílltulçõc»  dc  cada  Estado.  0  meamo, 
todavia,  não  vera  acontecendo  com  a  Assembleia  Constituinte  da 
1'nrnílm,  onde  os  elementos  udenistas  constituem  s  maioria.  Ali,  at 
nt h  idades  referentes  à  rcconstítuclonnllznção  do  Estado  estão  atra- 
1-artns,  prevalecendo,  nas  sessões  dlarlns,  ns  debates  dc  natureza 
política  partidãrlu.  Telegrama»  procedentes  de  Jofin  Pessoa  acen- 
tuain,  nirsmu,  que  o  ato  mui»  importante  da  Assembléia,  cté  o  pre- 
“■  “*  '  ”  ’  do  suas  próprias  regalias,  pola 

ao  governador  eleito  do  Estado,  pondo 
com  cvldonlo  violação,  segundo 


LI6EOA.  26  lA.  T.  P.)  -  O 
govírno  nbrlu  um  crédito  de  10 
milhões  de  escudos  para  flnau 
ciar  a  peregrinação  •  RomR.  etu 
junho  próximo,  por  ocasião  cs 
canonização  dc  João  de  BiT.o. 
Segundo  prevltóes  do  Ministério 
das  Colflnías,  participarão  cea-e 
ato  religioso,  mais  dn  duzentos 
reprc.irnlar.tes  daí  colônias,  entre 
os  quais,  figurarão,  como  nota 
curiosa.  numerosas  muçulmanos, 
hudlitas  e  protestantes.  A  dele¬ 
gação  do  Timor  chegará  à  Euro¬ 
pa  no  começo  de  junho,  a  bordo 
de  um  navio  de  guerra.  Foi  m» 
mentia  uma  romtesão  espoeis'., 
chefiada  por  Marcelo  Matlas,  <•* 
rrctário  geral  do  Ministério  do 
Exterior,  para  estudar  o  progra¬ 
ma  da  peregrinação. 


Incentivando  a  instalação  de  cooperativas  de 
produção  e  consumo  —  Não  se  trata  de  uma 
arma  contra  o  comércio  honesto  —  Fala  a 
A  NOITE  o  presidente  da  Federação  das  Coope¬ 
rativas  sobre  os  auxílios  solicitados  à  Prefeitura 


prniift  de  «aaos 

['i>  tüiíficiCS 


i-artn»,  prevalecendo,  nu»  sessões  dlarlns,  na  debati 
potltlca  partidãrlu.  Telegrama»  procedente»  de  Jofin 

tunni,  i - _ ■  _ 

tente  momento,  foi  uma  abdicação 
conferiu  poderes  legislativo»  r 
dc  Indo  ei  Conselho  Administrativo, 
te  diz,  rios  diapositivo»  dc  lo]  federal. 

Tendo  se  Instalado  a  -1  de  março  último,  a  Assembléia  Conslt- 
tuinle  da  Fnraibu  deixou  passar  o  prnxo  de  30  dia»  para  n  npresen- 
tuçfio  ilo  projeto  dc  Constituição.  Kui  virtude,  prcclsamenlo  desta 
demora,  n  bancada  pesHcdistn  resolveu  apresentar  um  nnlo-prujclo 
de  C  custiluíçfio,  o  que  foi  feito  por  intermédia  do  deputado  João 
l.ctle.  Ao  Invés,  porém,  do  gesto  dn  bancada  pesscdlsta  ter  simpá¬ 
tico  reperciisnâo  no  seio  dn  mnfurin,  o  que  se  verificou  foi  o  con¬ 
trário.  O  lidcv  da  U.  1).  N..  deputado  Francisco  Seráfico  da  Nóbregn, 
não  gostou  que  n  minoria  pessedistn  tivesse  tomado  ião  louvável 
iniciativa,  unia  vez  que  a  maioria  dela  *c  vinha  descuidnndo.  O 
líder  udcnlsla  levantou  protestos,  conihnteu  n  apresentação  do  ante¬ 
projeto.  f  nlou  i-  a-iu,  porém,  com  tal  intolerância,  que  muitos  dos 
elementos  de  sua  próprio  linncndn  manifestaram  »na  revulla. 

Diante  disto,  o  presidente  dn  Assembléia  resolveu  aceitar  «  nnlc- 
projeto  dn  (tiinorin.  eml.ora  se  recusasse  a  determinar  sua  publica¬ 
ção  no  órgão  ciliciai. 

Ra  reco  evidente  que  o»  udenistas  parnilianos  estão  demasinda- 
mente  Impressionados  mw  a  sua  própria  vitória 

LEGALIDADE  • 

Dm»  Untado»  se  preparam  para  retornar  ao  regime  Irgni:  riaut 
e  Amazona».  Segundo  noticia»  chegadas  de  Tereslnn,  já  segunda- 
feira  empossa-se  o  Sr.  Kuclta  Furtado,  governador  eleito  pela 
L.  1).  X.  daquele  Lsladu.  Amamnny,  ullin)nm-6c  prcpnrntivuii 
paro  «  proclamação  dus  eleito»,  inclusive  do  governador.  Dest» 
forma,  apenas  Pernambuco  e  Itiu  (trande  do  Norte  continuam  no 
regime  discricionário.  O  Leno  do  Norte  não  quer  sair  dn  cartaz  e 
ainda  agora  volta  a  ocupá-lo  destacndamentc  com  o  noticiário  da 
demissão  do  secretário  de  Segurança,  com  o  qual  se  solidarizaram, 
demitindo-se  coietivamente,  os  demais  aecretArios.  O  publico  nfio 
cnnbccc  as  razões  do  acontecimento,  que  naturnimente  virão  a  furo 
nus  próxima»  hora». 

P-  S.  D.  GAÚCHO 

A  fira  dc  participar  dn  convençãu  do  P.  S.  D.  que  te  realizará 
em  Porto  Alegre  no  dln  3  de  maio,  segue,  na  próxima  semana,  para 
n  capital  gaúcha,  em  avião  especial,  a  bancada  pesscdlsta  do  Câ¬ 
mara  Federal,  chefiada  pelo  Sr.  Souza  Costa.  Os  trabalhos  prome¬ 
tem  desenvolver-se  com  animação, 

EMPOSSADOS  DOIS  SUPLENTES 

Na  última  sessão  da  Câmara  tomaram  Fosso  os  Brs.  Ellzabcto 
Carvalho  c  Périclcs  Pinto,  suplente»,  respcctivimcnlc,  ds  Srs.  José 
Noiva  e  Mario  Iirant.  O  Sr.  José  Neiv»  foi  eleito  «enador  pelo  P. 
S.  D.  do  Maranhão  e  Jii  no  empoasnu,  e  o  Sr.  Mario  Iirant  nomea¬ 
do  aecretúrio  dn  Educação  do  govérnn  de  Minas  Gerais. 

ENTENDIMENTOS  PARALISADOS 

SAO  PAULO,  2f,  (Aso.)  —  A  propósito  das  notícias  sobre  n<vos 
entendimentos  entre  o  I*.  S.  D.  e  o  governador  Adhcmnr  de  llarros 
Informou-se  hoje  que  a  atitude  assumida  pela  Comissão  Executiva 
daquete  partido,  rompendo  com  o  governador  dn  Estado,  continua 
de  pé,  não  pretendendo,  pois.  o  P.  S.  D.  voltar  a  ter  novos  enten¬ 
dimentos  com  o  governador  do  Estado,  no  mesmo  sentido  dos  que 


x  v»jí  L  l.«  i.  2'i  i  Dn  Sucursal  dc 
\  NOfjK»  —  íiàlirc  as  irreguln- 
ii,l,iiii>  v-qitlcnda»  uns  Co.rcio» 
,,  |  ,-l.  uí.ilur,,  r.ixq  tio  qual  A 
Niilih  sc  ocupou  cm  primeira 
inú-i  c  qoe  foi  parar  nu  Delega¬ 
ria  iv  i'.il»illcuçócs,  ClllISCgtlj- 
;iii»  uiiiii-ic  mais  uljttin»  detalhes 
•uttrrssanlc». 

1  uiiuilc  ern  cm  grande  parle 
i-ratiivUa  pclus  firma»  despa- 
liiitif- 1  ITçjticlíCo  Ollvlcri,  lia- 
ihrj  l.limtioiu  r  Tosqul  e  UH- 
ricri  c  piivln  em  execução  com  a 
ii  iiclpnçáii  dolosa  ile  fiinclonà- 
io>  posliils,  dentro  ox  quais  sc 
estafava  Alfredo  Branco,  paj  e 
«,>•0  de  Nelson  lirancn  c  Fron- 
i«r>i  «Vllviçrj.  A  idéia  dn  funila¬ 
ria  da-  firmo  Tosque  c  QlJvicri, 
•I  ixiinU,  surgiu  tle  postagem 
,5.  encojmtniln.s,  com  valor  tlecla- 
:i'io,  nn  repartição  dos  Correio». 

\  cni|mB;i  fui  organiza  d  a  em 
1911.  co 'O  o  propósiyti  de  rcali- 
■jr  u  transporte  rápido  de  tais 
.rroineniU,,  dn»  sedes  dus  fir- 
-n.is  rcrnctgnles  para  a  Diretoria 
Uglonal  dus  Correios  e  Telégra- 
,  ,5  dr  São  Paulo.  Deln  lar.inm 
nrfi*  Nicolau  Tosque  e  FraricU- 
o  tUivieri,  este  então  namorado 
rut  polvo  dn  Jilba  dc  Alfredo 
Branco,  que  a  é«so  tempo,  chc- 
lijva  n  lunna  de  valores  decla¬ 
rado»,  subordinada  h  Tesouraria 
ria  1)1  tutoria  Regional.  Mnls  tar¬ 
de,  poí  ocasião  da  reforma  pos¬ 
tal  de  :19  dc  janeiro  dc  1212,  nas 
rçócs  cJe  tráfego,  ésses  encargos 
rauaram-  para  a  ã*  seção,  sondo 
Alfredo  Branco  removido  da  Te- 
.Mirada  ppra  a  mencionado  sc- 
•ão,  onde  passou  a  chefiar  o  se¬ 
tor  de  "postados".  lí  interossan- 

*  salienlnr^quc  a  firma  Tosque 
e  Dlivicri  núo  tinha  diário  o  co- 
piedor  e  nent  fôra  registrada  na 
junta  Comercfal,  apesar  de  exer¬ 
cer  atividade  cumerclal  de  des- 
pochonte,  com  um  fundo  de  ra- 
pftflj  maior  dc  cinco  mil  cruzci- 
•,is,  segundo  ss  depreendo  das 
Jcrh  rações  contraditórias  dos 
lúcios  que  n  compunham.  Fun- 
-lunuu  *  firma  à  rua  Xavier  do 
T*  ledo,  125.  onde  trabalhou  Ar- 
unldo  de  Mel  Rasso.  sócio  o 
eiiniiatín  dc  Nelson  Branco,  am- 
Ivs  cu  ti  st  a  t  dn  Hacebrn  organi- 
rodn  no  ano  dc  19-10  c  dcsllnada 
»„  transporte  de  mercadorias,  pe- 
f-,s  correios,  eslradns  do  forro  o 
-cmixinhias  rie  navegação  aérea. 

-m  existência  legai,  n  sneiedn- 
:  •  Tnsipio  c  Olivicsri  sú  lormi- 
.11  Mias  atividades  como  despn- 
.  h.iiite  no  dia  3  de  julho  do  1944, 
.Jata  em  que  seus  interísses  e 
tua  freguesia  foram  vendidos  c 
transferidas  a  Nelson  Branco  po¬ 
ta  importância  da  vinlc  mil  cru* 

•  •  >r,  sob  ci  compromisso  de  não 
■  i-  constituída  agfncia  idêntica 

eld.nlr,  enquanto  o  cnm- 
-  -.irliip  exercesse  n  mesmn  ativi- 


|  «cvin  c  YielDnsItjt  sc  seporn- 
ram  da  maneira  mais  cordial 
possível  cantando,  junjnmcnlc. 
um  refrão  inglês,  rntoiido  pri- 
mciramcMc  pur  Ucvln  «  assim 
traduzido:  "Quanto  innls  esti¬ 
vermos  juntos,  melhor  andarão 
as  coisa»,  porque  os  teus  ami¬ 
gos  scrãu  meus  amigos,  ilu  mes¬ 
ma  furam  que  serão  teus  lodos 
ns  meus  amigos".  O  ministro 
britânico  eslava  de  muilo  liotii 
humor  c,  fazendo  uso  d»  pala¬ 
vra,  agradeceu,  em  primeiro  lu¬ 
gar,  n  acolhida  do  povo  c  do 
govírno  soviéticos.  Declarou  de¬ 
pois  que  os  aliados,  vencedores 
da  Alemanha  c  reunidos  cm  Mos¬ 
cou,  ainda  tinham  grandes  tare¬ 
fas  a  executar  para  assegurar  o 
paz,  acrescentaado  quo  os  resul¬ 
tado»  da  Conferência  nâo  paririn 
decepcionar  os  mesmos  aliado» 
porque  não  se  deve  pcçdcr.  a  es¬ 
perança  quanto  ao  acórdo  final. 
"E’  necessário  —  aduziu  —  pre- 
pararmo-nos  melhor  pnrn  a  ou¬ 
tra  Conferência",  Os  assistentes 
se  comprimiram  cm  torno  a  Bc- 
vin  c  Vlchlnshy,  cada  vez  mal» 
interessados  na  palestra  Jovial 
mantida  pelos  dois  políticos. 
"Poderomos  encarar  diretamciile 
em  Londres  o  que  ahordamos 
aqui  de  maneira  Indireta,  —  dis¬ 
se  Devln". 

—  Talvez  cu  esteja  presente 
ne.-sft  ocasião,  respondeu  Vi- 
chiuslty. 

—  Tonlo_  melhnr,  replicou  IJr- 
vln.  Nesse  momento  0  ministro 
inglês  iniciou  a  canção,  já  uirn- 
1  cionada.  Vicliinsky  fez  c&ro  com 
Bcvin,  que  llic  ensinara  a  mes¬ 
ma  canção  cm  1945.  Os  ingleses 
presentes,  um  pouco  cnntrnfciins 
cum  a  presença  do  seu  embai¬ 
xador  Pnlrrson.  te  contentaram 
com  o  acompanhanicnto  cm  sur¬ 
dina. 

—  “Sivir.os  irmãos  —  disse  Re¬ 
viu  —  e  ii»  irmãos  têm  sempre 
as  mesmas  disputas.. 

—  lí’  isso  mesmo,  respondeu 
Vicliinsliy". 

Bcvin  suliiu  então  an  seu  com¬ 
partimento  e  rontlmmu  cantan¬ 
do  e  sorrindo  nmt^lcisaintute 
mm  Vleliinstiy  até  a  partida  do 
trern. 

PARIS,  ir,  (AFP)  —  Mnlotnv 
recebeu  Bcvin  cm  presença  do 
emlialxadur  britânico  cm  Mns- 
Ctnt  e  do  embaixador  da  União 
Soviética  vtn  J.onflrcs.  Rccchen, 
ígnalmentr,  o  ministrn  dn  Ií\lc- 
ricr  francês,  Bidnull,  cm  presen¬ 
ça  dn  general  Calroux,  embaixa¬ 
dor  dn  França  cm  Moscou,  e  dc 
Bogemclov,  embaixador  da  União 
Soviética  em  Paris,  Mnlotnv  rc- 
cihcu  finatinente,  o  ministro  do 
Exterior  da  Áustria,  Sr.  Grubcr. 
0  CHANCELER  BRITÂNICO  Dl- 

RIGE-SE  AO  POVO  RUSSO 

MOSCOU,  2B  (U.  P.)  —  Num 
discurso  de  despedida  ao  poVo 
r.tsso,  que  pronunciou  ao  micro¬ 
fone  da  emissora  desta  capital, 
antes  de  partir  dc  regresso  h  Grã- 
Rictnnbn,  q  Sr.  Erncst  Bcvin  dis¬ 
se  que  “Não  deveis  ficar  desilu¬ 
didos  se  os  ministros  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  não  resolvem 
imediata  ou  rapidamente  todos  os 
difíceis  problemas  resultantes  da 
guerra.  Cada  um  dc  nós  apre¬ 
sentou  o  ponto  de  vista  dc  seu 
pais,  com  grande  sinceridade  e 
cem  o  desejo  de  cucou Irnr  Uma 
solução  justn.  Apesar  de  não  ha¬ 
vermos  chegado  a  conclusões  de¬ 
cisivas  cm  muitos  pontos,  o  falo 
c  que  chegamos  n  unt  entendi¬ 
mento  e  estudaremos  os  pomos 
ilo  vista  dos  demais  com  gr:m- 
du  atenção  e  voltaremos  A  próxi¬ 
ma  conferência  melhor  prepara¬ 
dos  para  alcançar  decisões. 

“Nâo  ozble  mnls  que  hnn  von¬ 
tade  entre  os  povos  russo  c  brl- 
tánicu  c  utilizaremos  essa  ima 
vontade  para  tratar  dc  encontrar 
soluções  pnrn  éstes  grandes  pro¬ 
blemas,  a  fim  dc  qtie  os  nossos 
povos  tenham  paz  por  muitas  ge¬ 
rações.” 

AS  ULTIMAS  PALAVRAS  DE  Bt- 

DAULT  SAO  DE  ESPERANÇA 

MOSCOU,  20  (AFP)  -  O  mi¬ 
nistro  ücorges  Bidnult  deixou 
Moscou  ontem,  As  20  liorns,  em¬ 
barcando  na  gnre  dc  Bicln  Rús¬ 
sia,  sendo  esperado  amanhã,  As 
Oito  horas,  em  Rrest  Litovslc. 

O  Sr  .Bidault  deverá  chegar 
a  Parts,  na  próxima  terça-feira, 
pela  manhã. 

Ao  deixar  a  estação,  o  minis¬ 
tro  francês  do  Exterior  recebeu 
os  cumprimentos  do  Sr,  Vi- 
chlnskl,  estando  também  etn  sua 
companhia  o  embaixador  francês 
cm  Moscou,  general  Catroux,  que 
o  acompanhará  até  Bvcst  Lilovsk. 

A  gare  de  Biclo  Rússia  estava 
ornamentada  com  os  pavilhões 
soviético  c  francês. 

Apresentado  o  microfone  no  Sr. 
Uidnult,  este  declarou:  —  “Tra¬ 
balhamos  com  o  maior  csfârço 
nessas  últimas  semanas  para 
conseguir  uni  acórdo  sôbre  as 
questões  essenciais  da  paz  nn  Eu¬ 
ropa,  garantindo  por  tempo  inde¬ 
finido  a  tranquilidade  das  mães. 
Sc  até  agora  os  nossos  esforços 
não  lograram  êxito,  todavia,  as 
minhas  últimas  palavras  são  de 
esperanças”. 

Declarou  a  »egu!r  o  ministro 
francês  que  não  queria  deixar 
esta  cidade  sem  agredrecr  n  seu 
povo  a  acolhida  cordial  quo  dis¬ 
pensara  A  delegação  francesa, 
cordiais. 

Por  fim.  as  senhoras  Bidnull 
e  VichinsUi  trocaram  despedidas 

Estavam  presentes  nn  hnta- 
fora  do  .Sr.  Bidault,  além  de  ou¬ 
tros,  os  embaixadores  dns  Esta¬ 
dos  Unidos,  Turquia,  Irã,  Grécia 
c  Egito. 

OS  LIDERES  DO  CONGRESSO 
Americano  convidados  pa¬ 
ra  UMA  CONFERENCIA  COM 
MARSHALL 

WASHINGTON.  2(S  (A.  P.)  — 
O  presidente  Trurnnn  convidou 
os  lideres  do  Congresso,  de  am¬ 
bos  os  partidos,  paro  uma  cnn- 
fcrêncln  nn  Casa  Branca,  nn  nol- 
lc  de  domingo,  com  o  secretario 
dc  Estado,'  Marshall.  Nessa  oca- 


BUENOS  AIRES,  26  (A  F.  P.  > 
—  Novos  sintomas  cie  “esfriamen¬ 
to"  caractcrisam  as  relações  ar- 
gcmlno-soviétdcas  nestes  últimos 
tempos. 

Assim  6  que  o  Sr.  Yuri-KvlUA, 
representante  da  Agência  T*i.s. 
nesta  cantai,  partirá  em  princí¬ 
pios  de  Junho  pnrn  Moscou,  segui i. 
do  Informou  o  escritório  locai  d* 
referida  ngênriu. 

O  chefe  da  Mtssío  Comercial 
Soviética  Já  havia  sido  chamado, 
há.  dois  meses  passados,  quando 
a»  negociações  para  a  realização 
dc  um  tratado  sobre  o  comérclu 
e  a  navegação  foram  suspensal 


.  _ -  - ,  Nem 

um  só  dos  jornais  desta  capital 
publicou  um  titulo  otimista  sò- 
bre  o  resultado  da  Conferência  de 
Moscou.  Ü  órgão  trabalhista 
Daiiy  Uerald"  diz  cm  um  edito- 
m  que  os  resultados  da  Confe¬ 
rência  não  trazom  alento  para  o 
futuro. 

NAO  KOI  UM  FRACASSO 
DERUM.  20  (li.  P.)  -  o  se- 
crcturlo  do  Estado  noric-rvmcrlca* 
no,  general  Marshall,  em  decla¬ 
rações  a  jornalistas  que  o  espe¬ 
ravam  no  aeródromo  de  Tempo- 
Inoíf,  uegou  que  a  Coi»fcrCncln 
dc  Moscou  teu  ha  sido  um  fra¬ 
casso. 

ESCLARECIDOS  OS  PONTOS  DE 
VISTA  DE  CADA  CIDADÃO 
BtHLü'.  2"  (U.  P.)  -  I)  gc- 
nernl  Marshall  afirmou  a  jorun- 
JíüIam  que,  no  contrário  do  quo 
muita  gente  pensa,  n  Conferência 
ue  Moscou  nuo  deu  motivo  a  que 
aumentasse  os  desacordo»  entre  a 
ii‘° .  Soviética  (•  ss  potências 
ocidentais.  Marshall  opinou  que 
npcsnr  dos  poucos  resultado*  prá¬ 
ticos  Blcançndnv  n  reunião  pós 
ae  relevo  ns  divergências  c  opi¬ 
nião  entre  a»  potências  ochlen- 
iais  e  a  U-  R.  S.  S.  e  “esclare- 

çáo"^OI10S  <  l'  V'í*a  na' 

nECEPCioNADD» 
REHI.IM,  2(i  i  A.F.I’.)  —  O  gc. 
nural  Marshull,  vindo  dc  Moscou 
<  c  regresso  nos  Estado»  Unidos 
flcmormi-se  duas  horas  nesta  capi¬ 
tal  sendo  recebido  no  ,|0*rer  dn 
«vlun  polo  cmnumlnnte-chefe  ame- 
r  cimo  nu  A  lema nba,  general  l.o- 

clns  Clny, 

Entrevistado  pelo»  jornalislas, 
declarou  o  secretário  de  Estudo 
merlcnno:  "Volto  decepcionado, 
todavia,  se  nâo  foi  possível  uma 
completa  aproximação  dr  vistas 
as  posições  se  definiram  r  oscla- 
rocerntn.  ” 

Essa  deflniáo  de  teses,  '  em 
principio,  constitui  para  Marshall 
o  principal  resultado  dn  Confe¬ 
rência. 

Oulrosslm,  afirmou  que  os  pon¬ 
tos  do  vista  americano  e  francês 
estavam  muito  pouco  distanciados 
um  dos  outros  em  diverso»  as¬ 
suntos. 

Confirmou  o  general  que  scri 
cm  setembro,  em  Nova  York,  quo 
terá  lugar  a  nova  conferência  res¬ 
trita  dos  quatro  ministros,  nll 
presentes  para  as  sessões  da  Or¬ 
ganização  das  Nações  Unidas. 

E  aditou  que  cm  novembro,  ra 
capital  inglesa,  dar-sc-á  a  Confe¬ 
rência  Plenária  normal. 
POSSIVEL,  AINDA.  UMA  HAR¬ 
MONIZAÇÃO  DE  TESES 
BERLIM,  26  (A.F.P.)  -  Tendo 
um  jornalista  perguntado  a  Mar¬ 
shall,  quo  sc  encontra  dc  passa¬ 
gem  por  esta  capital,  se  acredita¬ 
va  nn  possibilidade  duma  harmo¬ 
nização  de  teses,  nn  próxima  Con¬ 
ferência  dos  Quatro  Grandes  em 
Londres  em  novembro  deste  ano, 
respondeu  que:  “Ê  preciso  que 
islo  se  verifique.  E  á  uma  ques¬ 
tão  de  tempo  saber-se  até  quando 
a  Europa  suportará  que  lutemos 
para  esso  fim.” 

NÃO  FOI  COGITADA  UMA  REU¬ 
NIÃO  DOS  TRES  GRANDES 
BERLIM,  26  (A.F.P.)  —  O  ge¬ 
neral  Marshall,  falando  nos  jorna¬ 
listas  Inenls,  desmentiu  que  tives¬ 
se  sido  cogitada  uma  reunião  par¬ 
ticular  dos  Três  Grandes,  com  a 
exclusão  do  representante  sovié¬ 
tico. 

I1EVIN  NAO  ESTã  DESENCORA¬ 
JADO 

MOSCOU.  26  (A.F.P.)  —  Antes 
de  abandonar  Moscou,  o  ministro 
Bcvin  .disse  oos  jornalistas  ingle¬ 
ses  que,  "ua  superfície,  uo  resul¬ 
tado  é  dosapontndor.  Mas,  acre¬ 
dito  que  liouvo  mnis  progresso  do 
que  esperava,  quando  aqui  che¬ 
guei,  rclativaracnto  ao  problema 
nlcmão”. 

Sôbre  o  tratado  quádruplo,  o 
Sr.  Bcvin  disse  o  seguinte:  “Não 
estou  desencorajado.  Penso  que 
a  proposta  dos  Estados  Unidos  ln 
tão  longe  quanto  o  opinião  publi¬ 
ca  ocidental  o  poderia  permitir. 
Penso  que  foi  um  erro  do  govêi^ 
no  soviético  querer  manter  tnntns 
coisas  nesse  tratado.  Ern  a  pri¬ 
meira  ponte  entre  Este  e  Oeste, 
e  vale  npcnn  dizer  quo  "o  Este 
o  Oeste  devem  se  encontrar.  Mas 
deve  ter  uma  ponte  para  esse  en¬ 
contro.  A  proposta  americana  ti¬ 
nha  “chance”  de  estabelecer  por 
quarenta  anos  a  ligação  entre 
Este  e  Oeste.  Ê  verdado  que  essa 
proposta  era  limitada.  Se  o  ncór- 
do  fosse  realizado  .outras  medidas 
poderiam  ser  tomadas.  Sc  esse 
progresso  vital  tivesse  sido  reali¬ 
zado  opôs  a  primeira  guerra  mun¬ 
dial,  se  os  Estados  Unidos  tives¬ 
sem  querido  fazer,  então,  o  quo 
fnzom  hoje,  a  segunda  guerra 
mundial  scrln  Impossível.” 

A  DISCUSSYO  F'OI  FRANCA  E 
COMPLETA 

MOSCOU,  26  (A.F.P.)  —  Fa¬ 
lando  aos  correspondentes  britâ¬ 
nicos  antes  dc  deixar  esta  capi¬ 
tal,  n  Sr.  Erncst  Bcvin,  fez  um 
rápido  retrospecto  da  Conferên¬ 
cia  que  vem  de  terminar  c  neres- 
centou:  “Essa  Conferência  ser¬ 
viu  bnstnnlc.  Pcrguntava-se  sc 
um  acórdo  entre  os  Quatro  Po¬ 
tências  podia  ler  êxito.  Estou 
contente  porque  tôda  a  discussão 
foi  franca  e  completa.  Malgrado 
tòdns  as  divergências,  parto  com 
o  sentimento  dc  que  a  unidade 
entre  ns  Quatro  Potências  é  mnis 
forte  do  que  nunca,  justumcnlc 
por  causa  dessa  franqueza.  Sabe¬ 
mos  multo  bem  que  dispendemos 
uni  tempo  considerável. 

"Creio  quo  cm  razão  dessas 


EANTIAGO  DO  CHlLE.  26  (A. 
F.  P.)  —  Ertccmt.ra.se  r.esm  ca¬ 
pital,  desde  ontem,  o  Sr.  Joree 
Zorur,  rub-diretor  dn  Serviço  d« 
Estatística  e  Geografia  cio  Brasil 
o  delegado  do  Instituto  Interna¬ 
cional  de  Washington,  flue  está 
realizando  uma  viagem  Continen¬ 
tal  para  preparar  o  censo  demo¬ 
gráfico  americano  de  1950  s  o 
censo  agro-pecuárlo  mundial. 


estimulo  para  os  homens  dc  boa 
fé  quo  sc  empenham  em  empre¬ 


endimentos  ligados  ao  bem  cole¬ 
tivo.  Meu»  companheiros  c  eu 
salmos  cucantados  destn  pequena 
entrevista.  Aliás,  não  Foi  surpre¬ 
so  paru  nenhum  dc  nós,  a  perfei¬ 
ta  segurança  com  que  o  secretá¬ 
rio  dc  Agrjculturs  expôs  e  deba¬ 
teu  cs  problemas  de  cooperativis¬ 
mo.  Todos  nós  o  sabíamos  um 
ineslre  na  matéria.  Enlrctonto, 
núo  esperavamos  um  acolhimento 
tão  entusiástico  para  nossas  pre¬ 
tensões. 

O  professor  Honorlo  Monteiro 
prossegue: 

A  Fcderaçãfto  das  Cooperativas 
fez  Alguns  pedidos  oo  professor 
Heitor  GrlIIo.  O  nosso  movimen¬ 
to  cooperativista  está  pouco 
além  da  fnsc  embrionária  «  luta 
com  enormes  dificuldades.  Ven¬ 
cemos  a  primeira  etapa  do  nossa 
lula.  criando  na  consciência  po¬ 
pular  o  lastro  de  confiança  e  de 
solidariedade,  graçns  ao  qual  » 
Federação  representa  hoje  çeren 


Maestro  Jiischn  HurrnMcin 
cora  a  O.  S.  B. 

Realiza-se  hoje,  4»  16  horas, 
no  Teatro  Municipal,  n  4."  con¬ 
certo  da  Orqucsjra  Sinfónica  Bra¬ 
sileira,  para  o  quadro  social.  F,<- 
lará  à  frente  dn  mesma  o  maes¬ 
tro  russo-americano  Jascltu  Ho- 
rensteln,  qot.  obteve  franco  su¬ 
cesso  por  ocasião  de  sua  es¬ 
tréia. 

O  programo  a  cr  c.venitado  é 
o  seguinte:  I.»  parte  —  Weber  — 
Uhcroii  iDtmvtniri:  José  S.iiirH- 
ra  —  laxo  i.dn  IVimciru  Sui:e 
Nordtslinn) :  Itnvel  —  Ravatus 
poiir  uno  infame  defunto;  Ri- 
chard  Striui-.H  —  Morte  e  l  an 
figuração  fpocmn  sinfónico) 

2.»  paru-  RectVovrn  -  í  > 
ÍHnfonia  iriv  tLv.ln..  p  d.i  Vi 
ria). 

Concerto  para  a  Juvcnluríc 

Brasileiro 

Mais  um  concerto  ptra  a  Ju- 
ventude  Brasileira  ser.l  redliiàdc 
amanhã,  dominço,  és  io  horas, 
no  Rex.  pela  O.  R.  em  corr 
hinação  com  a  Divisão  de  Edu¬ 
cação  Extra-Escolar  <lo  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Educação.  Es¬ 
ses  concertos,  sempre  Irradia 
dos  pelo  Ministério  da  EducacV 
e  Saudo,  terno  n  colaboração  do 
rtrof.  Luiz  Holtor.  que  fará  o? 
respectivos  comentários. 

Sob  a  regência  do  maestro  Jo¬ 
sé  Siqueira  será  executado  o  se¬ 
guinte  programa:  l.a  parte  — 
Bach-Suite  n.u  3.  cm  ré  maior;  — 
parje  —  Jnjê  Siqueira  —  In¬ 
trodução  e  Valsa,  dn  II  Suite 
‘Uma  festa  na  roça”;  Weber  — 
Introdução  do  3.°  ato  qa  ópera 
“Der  Freischniz";  Weber-Du 
bcnsky-Va|sa  (em  I.*  audição  O 
S.  B.)  ;  Tiagner  —  abertura  de 

rannhauscr". 


ST.  ANDREWS  -  Escócia  —  26 
(U.  P.)  —  O  primeiro  mlnLst.-o 
Atllce  dcclurou  que  Wlnston 
ClturcliiU  está  revelando  "Insí¬ 
dia,  baixeza  e  abuso  Irrespondí¬ 
vel"  em  sotts  repetidos  assaltos 
da  oraiórln  contra  o  govêrno  tra¬ 
balhista.  Exasperado  com  os  iiUt- 
ques  dc  ChurchlU,  o  “prcmlcr", 
UMialmentc  moderado,  atncou  com 
vlgàu-  excepcional  o  líder  da  opo. 
slçfto  em  cujo  govírno,  durante  a 
guerra,  fot  vlee-primclro. minis¬ 
tro. 

Referindo-se  oo  discurso  pro¬ 
nunciado  por  Ohurchill  porante 
uma  reunião  da  “Liga  Prlmoro- 
F.e"  na  semana  passada.  AtUec 
declarou:  “Não  houve  uma  gota 
de  prudência  na  torrente  dc  abu¬ 
so  Irresponsável  em  que  ele  in¬ 
correu'  '. 

Attleo  declarou,  numa  reunião 
do  Conselho  Trabalhista  ESco- 
cês,  que  Churchill  fot  o  mais  de¬ 
sastroso  ministro  das  Flnánças 
do  século  vinte,  quo  os  seus  ata- 
ques  sobre  o  uso  quo  o  govêrno 
faz  do  empréstimo  smoricono  são 
Inconsistentes  e  quo  o  cx-preml- 
er  está  prestando  um  mau  ser 
viço  â.  Grõ-Bretanlm  com  a  sua 
atitude  sobre  a  promellda  retira¬ 
da  dos  ingleses  da  índia. 

“O  Sr.  Churchill  jamais  perua 

—  simplesmente  abre  as  compor¬ 
tas  das  emoções''  —  declarou 
Attlee,  acrescentando  que  o  ex- 
chefe  do  govêrno  durante  o  guer¬ 
ra  c  os  seus  correligionários  con 
servadores.  não  têm  política  ntm 
planos  para  resolver  os  proble¬ 
mas  da  Grí-Bretanha.  "Valem- 
se  apenas  do  abuso  e  tentam  lan¬ 
çar  a  responsabilidade  pelas  di¬ 
ficuldades  Inevitáveis  do  presen. 
te  sobre  o  govêrno  trabalhis¬ 
ta". 

A  propósito  da  declaração  de 
Churchill.  de  que  "o  govêrno  so¬ 
cialista  está  vivendo  da  carldndo 
amerlcmia",  Atttec  disse:  “Bs 
o  que  diz  o  homem  que  repetida¬ 
mente  rendeu  tributo  à  grande 
assistência  que  recebemos,  duran¬ 
te  a  guerra,  na  forma  de  emprés. 
limo  e  arrendamentos  I  Sc  o  go- 
vêmo  trabalhista  está  vivendo  da- 
enridade,  muito  maU  viveu  o  go- 
vêmo  da  coallsão.  Ê  incrível  que 
Ohurchill  tenha  descido  a  to I 
baixeza". 

E  salientou:  "Churchill  declara 
que  o  empréstimo  nmcricnno  so¬ 
mente  poderia  ser  justificado  co¬ 
mo  meio  do  reequlpamento  da* 
nossas  Industrias.  Que  quer  di¬ 
zer  com  isto?  Será  que  comete¬ 
mos  um  erro  ao  comprar  viveres 
do  único  lugar  onde  poderiamos 
obiê-ios?  Se  ele  assim  acha,  dei¬ 
xai. o  com  sua  erênça". 

“E  interessante  notar  —  prosse. 
ruo  Attlee  —  que  Ohurchill  te¬ 
nha  dcolarado  que  o  sentimento 
intimo  da  naçfio  está  se  voltando 
para  os  princípios  conservado¬ 
res  e  liberais.  Ê  claro  que  Chur¬ 
chill  não  vê  diferênça  entre  libe¬ 
rais  e  conservadores,  o  que  se 
pode  atribuir  ã  facilidade  cora 
que,  de  vez  em  quando,  ele  muda 
do  lealdade.  Nfio  surpreende  que 
pessoas  que  se  consideram  a  s! 
mesmas  como  dirigentes  nacio¬ 
nais,  se  ressintam  ao  ver  no  po¬ 
der,  e  pola  primeira  vez  com  apoio 
dc  grande  maioria  parlamentar, 
um  govêrno  que  emana  em  gran¬ 
de  parte  das  fileiras  dos  trabalha¬ 
dores.  Nâo  representa  Isto  uma 
vergonha  para  o  Rovêrno.  Não 
subscrevo  as  Jeremiadas  tão  fre¬ 
quentes  hoje  em  dia,  qtte  sugerem 
que  usn  remos  a  frase  de  Churchill 

—  "estamos  caminhando  pnra  a 
ruína". 

“Se  o  Sr.  Churehlil  voltasse 
ao  poder,  teria  que  providenciar 
viveres  para  o  nosso  povo  c  de 
encontrar  dólares  para  paeá-los. 
Eu  gostarifi  mie  ele  nas  dissesse 
em  que  condições  '.ançarla  pia 
nos  para  empregar  dólares  apenas 
em  equipamento  Industrial,  sem 
conseguir  víveres". 

Em  resposta  ao  nlaque  de  Chur- 
ehlll  sobre  o  orçamento,  Attlee 
declarou:  "Lembro-me  multo  bem 
de  quando  o  Sr.  Clntrchlll  era  o 
minfatTo  das  Firânças  —o  mais 
desastroso  ministro  do  século, 
Foi  ele  qttem  nos  levou  de  volta 
no  padrão  ouro,  qtte  por  sua  v-.z 
provocou  n  crise  na  Industria  cnr. 
bonifera.  cujas  consequências  ho¬ 
je  ainda  sofremos". 


Criaram  até  uma  agência 
clandestina  dos  correios 

O»  organizadores  do  conluio 
.  .ícJursm  á  audácia  incrivcl  de 
ri:ir  ncria  capital,  á  rua  Frei  Cn- 
•ire.).  S26,  unia  agêucin  postal 

■  Undestina  u  que  foi  descoberta 
••ria  DIrctnrtn  Regional  dos  Cor- 
rio?  c  Telégrafos  de  S.  Paul», 
ia  abril  de  1945.  Feitas  os  in- 
.-U.iguções  necessárias,  consta- 
'  nu.sí  a  existência  de  postos  de 

cada  dc  sêloí,  a  serviço  da  lir- 
iflu  Raccbra  Limitada,  de  Frnn- 
•i.-.co  Ollvlciri,  com  unanifosta 
-, iolação  dus  decretos  leis  1681  e 
JD;í',  dc  1.1  dc  outubro  de  1919  e 
Je  2Í  de  janeiro  do  1941.  Ficou 
clarcrido  que,  por  intermédio 
■!i:  lestas  de  ferro,  conccssloitã- 
.  ?  c  vendedores  dc  selos,  os 
.  hressados  adquiriam  êstes  com 
■Irsconto  dc  cinco  por  cento  e  tli. 
ininoSntn  sobremodo  a  venda  in- 
•lustrial  do  Departamento  dos 
Correios  e  Telégrafos. 

Os  Irmãos  Arnaldo  «  Luiz  <  dc 
Mel  nusso  bem  como  Jnnuúrlo 
Borgia  dc  Mel  e  Nicolau  Tos¬ 
te-,  eram  os  contraventoras, 
íieswrtuando  os  fins  das  conccs- 
iões  em  favor  da  firma  Tosque  c 
Oilvlclri,  Rarchra  Limitada  e 
Francisco  Ollvlciri. 

Novas  irregularidades 

No  mês  dc  março  dc  1946  surgi- 
nnt  novas  irregularidades  prntl- 

■  adas  pelit  firma  Raccbra  Limita- 
la  i-  denunciadas  ao  diretor  rc- 
.  ional  dos  Correios,  que  mandou 
apurar  n  caso  pelo  tráfego  postal, 
rif.rri.im  ns  irrcgulairndcs  na 
j‘  Seção,  selar  de  postados,  que 
mtfclpadmncntc  fornecia  á  firma 
Raccbra  Limitada  ccrtifcados  rie 
registro»  do  encomendas  com  va, 
lures  declarados,  som  qt>c  os  dl- 
•  .-i*.  cnconirndns  estivessem  no  re¬ 
cinto  da  repartição. 

Mais  algumas  fraudes  foranv 
'Iracobcrlas  ninda  na  mesma  ».«■ 
çü'i  dos  Correios,  onde  a  Racebcn 
dc  .'.carregava  centenas  do  volumes 

■  •i  preBcnçn  dc  Arnnido  dc  Mel 
llnsso,  positlvando.se  que  nld  os 
wtos  dc  unt  registrado,  o  itc  nú. 
meto  99.148,  com  valor  dcetani, 
d»  apresentavam  sionis  patentes 
Jc  Já  Imvcrem  sido  usados  nnte- 
riormente.  Ainda  ficou  apurado 
que  ns  encomendas  expedidas  p.i- 

■  São  Leopaldo,  Snnln  Mn  ria  e 
'•uirns  cidades  do  Rio  Grande  do 
Sul  tinham  insuficiência  dc  selos 
postais.  Desse  modo  os  indicia¬ 
dos  lesavam  os  cofres  públicos, 
«Icm  dc  prcjndtéarcm  ns  firmjs 
inc  constituíam  a  sua  frcguczLi 
tirando  perfeitomente  verlticmio 
que  «ma  verdadeira  quadrilha  se 
organizava  para  desviar  renua 
dos  Correios.  Dela  era  elemento 
destacado  Alfredo  Branco,  alto 
funcionário  dnqucln  repartição. 

Queimavam  mensalmente 
todos  os  documentos 

Figuram  como  indiciados  no 
pmcesnqnc  vai  sor  remetido  nu 
Palácio  da  Jusliçn,  Fancisco  Oli- 
vleirl,  genro  de  Alfredo  Rrancoj 
Nelson  Branco,  filho  de  Alfredo 
Rr.inro  c  cuntmdo  de  Francisco 
flllviciri;  Arnaldo  de  Mel  Russo 
cunhado  c  Nelson  Bronco;  Luiz 
de  Mel  Russo,  irmão  dc  Arnaldo 


to  para  n  Cooperativa. 

—  Por  falar  em  Instalações,  — 
prosseguiu  o  professor  Honorio 
Monteiro  Filho  —  ê  hora  dc  di¬ 
zer  que  pleiteamos  junto  &  Secre¬ 
taria  gratuidade  de  liccnço  para  lo¬ 
calização.  O  Dr.  Grillo  prometeu 
lntercssnr-so  junto  ao  prefeito  e 
ao  secretário  de  Finanças  pela  nos¬ 
sa  prclcnçüo.  Mas  nos  acenou 
com  uma  solução  muito  melhor:  a 
cessão  de  boxes  nos  merendiobos, 
a  preços  razoáveis,  para  os  arma¬ 
zéns  dns  cooperativas  de  consumo, 
prineipalmcnte  nos  bairros  que 
mais  so  ressentem  das  deficiências 
do  comércio  local. 

E  o  presidente  da  Federação  dns 
Cooperativos  fez  um  parêntesis: 

—  Quero  frisar  que  o  cooperati¬ 
vismo  não  é,  nem  pretendo  ser, 
uma  arma  contra  o  comércio  tradi- 
rtonal.  Quando  muito,  será  uma 
defesa  contra  o  comércio  desones¬ 
to;  o  nas  circunstâncias  presen¬ 
tes,  constitui  um  reforço  h  rede 
distribuidora  do  géneros  alimentí¬ 
cios. 

Voltando  nos  planos  examina¬ 
dos  no  gabinete  do  Secretário  dn 
Agricultura,  o  Sr.  Honorlo  Mon¬ 
teiro,  diz: 

—  fi  prpóslto  do  professor  Hei¬ 
tor  Grilo  remodelar  totnlmento  o 
Entreposto  <!  Cais  do  Porto,  quo 
atualmente  é  nm  simples  depósito 
de  mercadorias.  Dessa  rcmndcln- 
ção  constará  a  cessão  de  atgnns 
armazéns  às  cooperativas  dc  pro¬ 
dução  c  ás  dc  consumo.  Aliás,  o 
secretário  geral  do  Agricnlturn 
nos  convidou  hojo  pnra  uma  co¬ 
operação  estreita  com  ns  coopera¬ 
tivas  agrícolas  cm  organização  na 
zonn  rural  do  Distrito.  A  esse 
respeito  contou  alguns  fatos  ex¬ 
pressivos.  Tendo  reunido  lavra¬ 
dores  de  diversas  zonas  para  co- 
nheccr-Ihos  as  condições  económi¬ 
cas  e  cstndnr  nm  plano  ennjunto 
de  renovação  ngrtcoln,  chegou  h 
conclusão  de  qne  só  o  sistema 
cooperativista  poderá  elevar  o  ní¬ 
vel  social,  económico  e  profissio¬ 
nal  do  lavrador  carioca,  trabalha¬ 
dor  sacrificado  c  esquecido  cuja 
situação  ú  a  de  verdadeiro  pária, 
u  margem  da  sociedade.  Com  o 
nimlo  c  a  orientação  direta  da 
Secretaria,  já  se  organizou  o  calA 
cm  pleno  desenvolvimento  n  Co¬ 
operativa  de  Jacarcpaguã,  nn  qual 
sc  associam  270  pcmtcnos  produ¬ 
tores  agrícolas:  estão  nn  fase  de 
nrgnnizncão  diversas  nutras  cm 
Campo  Grande.  Irajá.  Mndiircirn, 
Sn n la  Crtiz  c  Gunrnlihn  Os  prn- 
jctas  dn  Sr.  Grillo  sr7n  modelos  dc 
objetividade,  incluindo  contratos 
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da  firma  Rncchrn  Limitada  a 
Francisco  Oiiviciri  porque  ar. 
mesmas  eram  mensalmente  quei¬ 
madas”. 


ciollva  oficial  O  govêrno  cea¬ 
rense.  lhes  darão  ensejo  dc  re¬ 
começar  vida  nova. 

Hospedado  no  Hniel  Serrador, 
o  governador  cearense,  que  veio 
ao  Riu  entender-se  com  o  pre¬ 
sidente  Eu  rico  Gaspar  Dulra  só- 
bro  Interesses  dn  sen  Estado,  de- 
irarou  que  o  ?cu  único  proy-A- 
sito  é  trabalhar  pelo  progresso 
do  Ceará  e  pelo  hem  estar  dí 
sua  gente. 

•Salientou  que  n  sua  principal 
preocupação  é  a  conclusão  d0  já 
lendário  porto  dc  Mucuripe,  em 
Fortaleza.  Dutra  nobre  iniciativa 
qtte  se_ propõe  levar  s  cnbo  #  n 
fundação  de  ginásios  no  inte. 
ríor  do  Estado,  ampliando  as¬ 
sim  ns  oportunidndês  do  educa 
ção  para  os  jovens  sertanejos. 

O  novo  governador  do  Coará  á 
natural  dc  Pacnluba,  vlln  situa- 
da  perto  dc  Fortaleza,  e  é  for¬ 
mado  cm  direito  pela  Faculdade 
de  Direito  do  Ceará.  Fnj  jujr 
no  interior  c  depois  na  capital, 
tendo,  cm  seguida,  sido  nomeado 
desembargador.  1’or  duns  vezes 
ocupou  n  presidência  do  Tribu¬ 
nal  Regional  Eleitoral  e  tam¬ 
bém  por  duas  vezes  desempe¬ 
nhou  o  ntesrno  cargo  no  Tribu¬ 
nal  dc  Apelação  do  Estado,  do 
qual  só  sc  afastou  so  srr  esco¬ 
lhido  candidato  pela  coligação 
que  lltc  deu  n  vitória  nas  urna? 


slão  o  general  Marshall  exporá 
no.i  congressistas  n  situação  dns 
relações  entre  os  Estados  Uni¬ 
dos  t  n  União  Soviética. 

UMA  INTERROGAÇÃO  DO 

“  0SSERVATORE  ROM  ANO" 

CIDADE  DO  VATICANO,  26  (A. 
E-  F.)  —  "Quais  sno  as  perspec¬ 
tivas  pnra  o  futuro,  após  o  que 
se  passou  cm  Moscou  V"  —  per¬ 
gunta  o  "Usservntore  Romano”, 
constatando  que  n  Conferência 
dos  Quatro  não  fez  senão  reve¬ 
lar  a  intransigência  das  diver¬ 
sas  partes  cm  presença,  “o  que 
não  é  de  molde  a  facilitar  a 
colaboração  inlernaclnnnl  dn 
qual  lodos  os  povos  têm  grande 
nercssldadc”. 

Poder-sc-4  ver  o  futuro  com 
menos  confusão  —  escreve  o  jor¬ 
nal  —  uma  vez  que  lenha  sido 
levantado  o  vén  da  entrevista 
secreta  entre  o  marechal  SLnlln 
c  o  general  Marshall,  o  que  tem 
unta  importância  capital  pnrn 
precisar  o  estado  atual  dns  re¬ 
lações  entre  os  Estados  Unidos  c 
a  Rússia,  sobretudo  do  ponto  dc 
vlsln  da  "Doutrina  Trumnn", 
anunciada  três  dias  depois  da 
abertura  dn  conferência. 

"Uma  vez  mnis  os  prohcmns 
da  organização  da  paz  dependem 
estreitamento  do  eslndo  das  re¬ 
lações  entre  ns  grandes  potên¬ 
cias.  Dal  a  gravo  responsabili¬ 
dade  dos  Grandes.  A  sorte  dos 
povos,  qnrr  ar|nm  vencidos  ou 
vencedores  —  êstes  ólHinos.  de¬ 
pois  dr  lerem  ganho  n  guerra 
nâo  chegam  n  encontrar  um 
meio  de  ganhar  a  pnz  —  essa 
sorte  está  ligada  h  sua  sabedo¬ 
ria  nas  rireunslárirías  aluais,  e 
tias  suas  intenções". 


DAPHNEY  DA  SILVA  BITTY 

(DÃSIXI1A) 

fl°  ANIVERSARIO) 

tSua  família  convida  o: 
parentes  c  amigos  para  as¬ 
sistirem  á  missa  de  I--  ani¬ 
versario.  que  cm  sufrágio  dc 
strn  boníssima  alma,  será  reali¬ 
zada  segunda-feira,  dln  28.  n» 
8  1/2  horas,  na  igreja  de  Santa 
Toresinhn  (rua  Mnriz  c  Barro*  1. 
Antecipadamente  agradece  a  to. 
dos  aqueles  que  comparecerem 
n  ês»e  ato  dc  piedade  cristã. 


nlslrnllvo  c  policiai  diversos  c*»- 
merclantes  o  industriais.  Os  dc. 
pnlmcrto»  dessas  pessoa»  provan- 
qne  os  despachante»,  que  agiam 
irrcgid.irmcntc  tora  a  majoração 
das  laxas  pnslais,  auferiram  um 
luer  i  ilicit.»  cm  prejuízo  do  seus 
freguezes  remetentes.  K  concíuc 
t>  delegado  de  Falsificações  c 
Dcframlações  o  seu  inquérito  as 
stni:  “Nau  fo:  pnssivcl  juntar  o 
cstei  nulos  ns  vlns  das  listas 
quo  deveriam  estar  nos  arquivos 
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sera  tratado  na  reunião  A  exoneração  do  secretário 
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ASSUNÇÃO,  26  iU.  P.i 
—  Aviões  da  fórça  aérea  le- 
gal  atacaram  forças  rebel¬ 
des  em  Pavdnue,  localidade 
ao  norte  de  Pasone.  De  ocòr- 
do  com  informações  obtidas 
junto  às  autoridades  legais, 
a  operação  teve  o  mais  com 
plcto  êxito. 

COMUNICADO  00  GOVERNO 
ASSUNÇÃO,  20  fA.  F.  P.)  - 
O  comando  das  f'irças  governa, 
mentais  publicou  o  seguinte 
munleado:  “Houve  apenas  atl 
dnde  de  patrulhas,  em  toda  « 
zona  de  operações.  A  nossa  avt.-,. 
ção  bombardeou  eom  êxiln  as  t  . 
calidades  de  Pnvon.  Cue  e  Mnn- 
tellndo,  bem  como  um  borco  qm> 
navegava  entre  Trncurupuli 
Desagiicdcro,  Capturamos  prisi  - 
nclrns". 

ESPECIAI,  CUIDADO  NA  SELE. 

ÇÃO  DE  TROPAS 
CLORINDA,  28  (A.  F.  P.)  .. 
Segundo  os  observadores,  o  f 
vêrno  de  Morlnigo  teria  tido  r*. 
pcclal  cuidado  nn  seleção  das  h 
pas  que  foram  enviadas  pan 
setor  de  Rosírio  do  Sul  esperon 
çado  de  que,  com  eles,  consiga 
derrotar  o  foco  principal  d.i  r% 
bcllão  par  aobler  n  mediação  d-- 
outros  países  americanos  do  «Uni 
condito,  tendo  ambas  as  facç-. 
realizado  preparativos  para  a  lu¬ 
ta  final  que  se  vcrificari  deiv . 
de  poucos  dias. 

OS  REBELDES  CONTROLAM  ' 
MAIOR  PARTE  DA  ZONA  DL 
SAN  PEDRO 

CLORINDA,  28  (A.  F.  P.) 

As  informações  procedentes  d- 
fronleira  revelam  çue  os  rebeld 
já  eslão  controlando  a  mai 
parto  dn  zuna  de  San  Pcdr 
que,  nesies  ultlmns  dias,  for, 
para  ali  transportados  invporl. 
tes  reforços  em  homens  e  mule 
rlal  de  guerra  que  logo  entra -j 
em  conlaeto  com  os  destaca  mi  - 
los  coneenlrados  nas  proxlmid  . 
des  de  Rosário  do  Sul  onde 
cnconlrnria  o  grosso  das  trop- 
governistas  que  aguardam  onl- 
do  Alto  Comando  das  forças  .1 
modas  do  gnvêrno  do  Paragu 
para  ahrir  fogo  contra  os  rei 
des. 

A  SITUAÇÃO  NA  ZONA  DO 
CHACO 

CLORINDA.  28  (Do  enviai; 
especial  da  "  Frnnce  Pressc"  1 
As  Impas  revolucionárias  pn 
guains  que  se  firmaram  na  lo." 
lidado  dc  San  Pablo,  na  zona  . 
Chaco,  perseguem  as  tropas  go¬ 
vernamentais  derrotadas.  Ponta 
do  lanças  de  outras  colunas,  n 
zona  de  Nueva  GcrmAnia,  tive¬ 
ram  alguns  encontros  com  a 
forças  legais  que  procuraram  rr 
nrgnnizar-sc  para  lançar  um  rnn 
tra-a  Isque  contra  a  localidad 
de  Naranjito. 

As  tropas  rebeldes,  supc-fio*' 
em  número,  obrigaram  os  go 
vernistas  a  se  empenharem  em 
violentos  combates  a  poucos  qui 
lômctros.  daquela  localidade,  i: 
fligíndo-lhes  sensíveis  baixas 
perda  de  material  bélico. 
ATACADO  PELA  AVIAÇÃO  l  V 

NAVIO  REBELDE 
ASSUNÇÃO.  28  (U.  P.)  —  V> 
anunciado  oficiaimento  que  um 
navio  localizado  entre  Cunipai:- 
e  Dcsngadero  foi  alvo  de  u 
ataque  aéreo.  A  nota,  todavia 
não  revela  qual  0  destiou  ti« 
nave  ntacada. 

NOVO  ADIDO  NAVAL  NO 
BRASIL 

ASSUNÇÃO.  28  (A.F.P.)  —  F~ 
nomendo  adido  naval  á  embai¬ 
xada  do  Paraguai  no  Rin  d? 
Janeiro  0  comandante  Jesu 
ninneo  Sancliez. 


Questiúnculas  e  os  interesses  do  povo  — 
Postos  de  banho  nas  praias  e  o  balneário 
de  Ramos  —  Dinheiro  para  obras  sociais 
—  Esgotos  sanitários  e  animais  soltos 

CASOS  PESSOAIS  E  QUESTUXCOLAS  —  Quando  os  vcrcado- 
.<  assumlliim  as  -argos,  alguns  eleitos  por  certas  extravagâncias 
u  1  Ui  eleitoral,  fie.irum  maravilhados  com  o  cargo.  E  passaram 
1  agitar  .tivniii  .»<!  sen  anu.  todos  os  problemas  da  cidade  do  liin 
, /i-  Janeiro.  Estavam,  como  dissemos,  em  plena  “ lua  dc  mel"  da 
icreança  .  He(iistnin  m-se  disparates  indicações  absurdas,  que 
..maia  quase  a  rasa  das  quatro  centenas. . .  J tl  se  diz  que  0  pre- 
feito,  qivdq  .cr  dia,  solicitara  á  Cdmara  a  criação  de  uma  Secre¬ 
taria  de  Informações,  para  nspomtcr  a  todos  os  requerimentos, 
ytliaalos  e  iiisetuiat  is,  dos  delegados  da  povo . . . 

.1  Câmara  do  Distrito  Federal,  mesmo  com  todas  essas  falhas 
ia  fetais,  "tiginados  peta  falta  de  pratica  de  administração  dc  tan- 
10:1  pnlttiios  que  sc  i mproo 'saram  por  motivo  da  verdadeira  re- 
rtitvção  operada  no  cenário  twcional,  sirá  sempre  0  órgão  fiscall- 
ladnr  dn  administração  municipal  e  cumprirá  bem  as  suas  fina¬ 
lidades  legislativas,  sc  os  vereadores  examinarem  bem  as  questões 
r.  se  orientarem  petas  opiniões  dos  técnicos  t  agirem  com  bom 
.tenso  e  sem  faeeiosismos. 

Xos  últimos  dias,  infelizmente,  os  vereadores  uoltaram  as 
questiúnculas  pessoais,  esquecendo  de  que  precisam  cuidar  séria- 
mente  de  'untos  problemas  da  população  e  da  cidade.  Aproxima- 
se  a  fase  legislativa  e  os  delegados  do  povo  devem  precisar .  ur- 
ucnlemeiite,  deixar  de  lado  certas  indicações  de  menor  relêvo,  a 
fim  de  examinarem  melhor  o  que ,  de  fato ,  representa  0  alto  inte- 
tésse  do  ftislirto  Federal. 

* 

A  StChF.TARIA  DE  EDtlCAÇAO  E  AS  DIRETORIAS  —  X ova- 
mente  os  vrreadores  agitaram  a  situaçãa  da  Secretaria  de  Educa¬ 
rão,  cnberdo  à  bancada  uder.irta  Inzer  a  critica  de  atos,  discursos 
c  entrevistes  do  Sr.  Fioravanti  de  Pieto.  A'o  dia  29  0  secretário 
de  Educação  comparecerá  á  ( Amara  e  prestará,  ao  que  soubemos, 
amplos  esclarecimentos  de  suas  diretrizes  naquele  setor  educacio¬ 
nal.  Um  Jos  assuntos  que  mais  agitam  a  Câmara  i  o  caso  do 
concurso  das  difctoras  das  escalas  públicas. 

POSTilü  DE  DAXIIO  —  O  Sr,  Dreno  da  Silueira  apresentou 
uma  indicação  mu'lo  interessante.  A  Prefeitura  deveria  incenti¬ 
var  a  instalação  dc  postos  de  banho  .  .Vu  praia  de  Ramos,  uma  das 
melhores  do  pais,  pchs  suas  qualidades  terapêuticas ,  a  Prcfeitu- 
ia  está  construindo  um  balnearia,  iniciado  pelo  cx-prcfcito  Dads- 
,aorth.  üs  Srs.  Filadclfo  Azevedo  e  Uildebrando  de  Araújo  Góes 
deram  à  iniciativa,  0  melhor  apoio.  Trata-se  de  grande  melhora¬ 
mento  c  que  necessita  scr  entregue  à  população,  Esse  balneário 
deverá,  entretanto,  ter  carater  eminentementr.  popular,  pais  servt- 
já  às  populações  dos  subúrbios  da  Leopoldina,  Central  e  Linha 
Auxiliar. 

* 

ASSISTEXCIA  SOCIAL  —  A  Prefeitura  precisa  ampliar  seus 
serviços  saciais.  Foi  aprovada  a  constituição  de  uma  comissão  para 
estudar  os  trabalhos  dn  Departamento  dirigido  pelo  Sr.  Vilor  tlou- 
ja.  As  favelas,  a  Fundação  Leão  XIII,  0  Albergue  da  Roa  Vonta¬ 
de,  os  purgues  proletários  e  tantos  outros  setores  precisam  da  as¬ 
sistência  dos  vereadores.  Mas,  antes  de  mais  nada,  preparem-se  os 
delegados  dn  povo  paia  fornecerem  dinheiro  ao  Departamento  de 
Assistência  Social. > 


RECIFE,  28  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  O  interventor 
Amaro  Pcdrosa,  procurado  pela 
reportagem  n  propósito  do  afas¬ 
tamento  do  major  Humberto 
Mello  da  Sccrclnrla  dc  Seguran¬ 
ça  Pública,  declarou  não  ter  ha¬ 
vido,  no  caso,  objetivos  políticos. 
O  major  Humberto  Mello  pedira, 
há  tempos,  demissão  do  rargo, 
lendo  cm  vista  ps  acusações  de 
pnrrialismo  político  que  lhe 
eram  dirgiidas.  (.)  intcrvcninr 
federal  declarou  que  o  hiajor 
Humberto  Mello,  tempos  depois, 
voltou  a  insistir  no  seu  pedido 
do  exoneração,  razão  porque  0 
govêrno  do  Estado  resolveu  sa- 
tlsfazé-io,  solicitando  do  co¬ 
mandante  da  7.*  Região  Militar 
indicação  dc  novo  oficial  do 
Exército  para  substitui-lo.  Adian¬ 
tou,  aluda,  0  interventor  neste 
Estado  que  não  influiu  no  caso 
a  rumorosa  moção  de  confiança 
ao  Govirno  pernambucano,  vota¬ 
ria  pela  Assembléia  Constltuinle. 
O  major  Humberto  Mello  — 
disso  —  merecia  a  confiança  du 
Intervcntoria,  sendo  que  seu  su¬ 
bstituto  —  um  oficial  da  F.E.B. 
—  não  é  político.  Disto  modo, 
sua  substituição  é  normal  e 
sem  nenhum  fundo  político.  O 
interventor  Amnro  Pcdrosa  con¬ 
firmou  0  pedido  dc  demissão 
feito  pelos  demais  secretários  dc 
Estado,  inclusive  seu  filho,  que 
é  titular  da  Secretaria  do  Inte¬ 
rior,  acentuando  que  êlos  Julga¬ 
ram  tralar-sc  de  enso  político 
a  demissão  do  major  Humberto 
Mello.  O  interventor  declarou, 
porém,  que  não  há  motivos  para 
que  dispense  a  cooperação  rins 
seus  auxiliares  Imediatos,  pois, 


No  gabinete  do  ministro  da  Agri¬ 
cultura,  estiveram  reunidos,  co¬ 
rno  foi  noticiado,  os  senhores  ge¬ 
neral  Junrcz  Túvorn,  Ari  Frederico 
Torres,  Oscar  WcinschcnU,  Sil¬ 
vio  Froos  dc  Ahrcu,  Levl  Carnei¬ 
ro  e  Valentim  Bouças  que  inicia¬ 
vam,  com  o  titular  dn  pasta,  Sr. 
Daniel  dc  Carvalho,  o  estudo  dos 
problemas  econômicos  do  pais 
eujn  rápida  solução  depende  dc 
grandes  investimentos  dc  capital, 
com  n  colaboração  dc  técnicos  e 
capitais  cstrnngciros. 

Na  reunião,  que  durou  tris  ho¬ 
ras,  a  comissão  traçou  a  orienta¬ 
ção  geral  dos  trabalhos  e  distri¬ 
buiu  diferentes  tarefas  nos  seus 
membros,  marcando  novo  encon¬ 
tro  para  n  próxima  sexta-feira. 

Ao  que  Já  io!  divulgado  cabe 
acrescentar,  que  fazem  parle,  tam¬ 
bém  dn  comissão  nomeada,  os  Sra, 


Eugênio  Gudlm,  Gumcrcindo  Pen¬ 
teado  0  Alcides  Lins,  que  não  pu¬ 
deram  comparecer  —  o  primeiro 
por  cstnr  nn  Argentina,  o  segundo, 
por  sc  encontrar  cm  São  Paulo, 
participando  dn  Reunião  RodnviA- 
c  0  terceiro,  por  sc  neliar  cm- 


ria,  c  0  terceiro,  por  sc  neliar  cm- 
ferino. 

Na  reunião  marcada  pnrn  srx- 
tn-feirn  próxima  o  Sr.  Silvio  Froes 
dc  Abreu  apresentará  o  seu  estudo 
sobre  o  petróleo. 
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mérclo  Exterior  tinha  autoridade 
para  tabelar  os  produtos  estran¬ 
geiros.  O  Sr.  Olímpio  Flores  fez 
wntir  que  a  importação  não  fôra 
proibida.  Apenas  0  calçado  fôra 
retirado  do  tabelomcnto  porque  o 
de  senhoras  estava  sendo  impor¬ 
tado  da  França,  por  mil  cruzeiros 
0  par. 

Passou-se  a  discutir  a  portaria 
apresentada  pela  subcomissão  dc 
produtos  farmacêuticos.  O  Sr. 
Puschnnl  Mnzzlll  expressou  opi¬ 
nião  de  que  havia  grande  diferen¬ 
ça  dc  critério  cnlrc  0  primeiro  e 
o_ segundo  trabalho  daquele  orga¬ 
nismo.  "A  matéria  sofreu  orien- 
tnção  inteiraniente  dlferenlc”,  ex¬ 
clamou.  Os  ânimos  cxnitam-se, 
mas  logo  volta  a  rnlma.  O  repre¬ 
sentante  da  Prefeitura  reafirma 
não  scr  possível  saltar  do  uma  si¬ 
tuação  legal  para  o  reconheci¬ 
mento  de  preços  anormais.  0 
problema  dos  remédios  volta  a 
causar  dores  de  cabpçn.  "0  Esta¬ 
do  não  pode  exigir  do  comercian¬ 
te  0  respeito  A  lei  quando  o  go- 
vírno  tem  em  funcionamento  n 
máquina  da  fiscalização”,  é  o  que 
diz  o  delcgiyio  dn  comércio.  Ou¬ 
tro  batc_-sc  por  uma  normalização 
"que  não  seja  contra  n  consumi¬ 
dor”.  E  junta:  "Não  podemos 
permllir  que  0  que  foi  comprado 
em  "cambio  negro”  seja  vendi¬ 
do  era  "cambio  negro"  tambem." 

O  coronel  Mário  Gomes  in¬ 
tervém.  Explica  qne  nos  casos 
dos  tecidos  c  calçados  sc  che¬ 
gara  a  conclusão  de  que  não 
se  poderiam  tomar  por  base  01 
preços  ilç  congelamento  estabe¬ 
lecidos  no  decreto  respectivo, 
porque  havia  ocorrido  fatos  que 
contribuiram  para  o  encareci¬ 
mento,  O  próprio  governo  foi 
citado.  Natur.ilmcnlc  por  Isso  é 
que  a  subcomissão  preferira,  em 
sua  proposta,  fixar  para  o  con¬ 
gelamento  a  data  de  .80  dc  mar¬ 
ço  de  1016,  para  depois  esta¬ 
belecer  as  diferentes  margens. 
O  substitutivo  do  Sr.  Mazilll, 
rostubciccia  os  preços  vigentes 
cm  15  dc  fevereiro  do  mesmo 
ano,  feitos  05  reajustamentos, 
concedidos  a  titulo  precário,  pelo 
ministro  do  Trabalho. 

O  representante  do  Instituto 
do  Sal  diz  que  tamanhas  são 
as  forças  interessadas,  «  tão  po- 
derosas,  que,  de  futuro,  s,  pres¬ 
são  dessas  mesma  forças  poderia 
trazer  sérios  aborrecimentos  A 
C.C.P.  T)  Sr.  Mendes  Monteiro 
que  é  técnico  da  Comissão,  afir¬ 
ma  que  na  saúde  Pública  só  es¬ 
tão  registrados  16.000  produtos, 
enquanto  que  nn  Brasil  há 
40.000.  Assegura  que  0  tabela¬ 
mento  é  impfraticAvel  do  ponto 
do  vista  dos  industriais.  Opina 
pelo  tabelamento  apenas  dos 
produtos  dc  maior  procura.  Um 
dos  delegados  presentes  contra¬ 
põe:  "As  barreiras  dos  pordn- 
tos  farmacêuticos  são  intrans¬ 
poníveis  ;haja  vista  que  o  an¬ 
terior  tahcianiento  não  foi  cum¬ 
prido". 

Depois  dc  quatro  horas  de  de¬ 
bates,  aprovou-se  o  nrl.  1.»  da 
portaria,  estabelecendo  como 
preços  máximos  dc  venda  dos 
produtos  farmacêuticos  aqueles 
que  vigoravam  cm  15  dc  feve¬ 
reiro  dc  1048.  Foram  efetuados 
os  reajustamentos  ratificados  a 
titulo  precário  pela  portaria  do 
ministro  do  Trabalho. 

A  proposta  da  subcomissão  In¬ 
cluía,  além  da  obrigação  dc  cti- 
quetngem,  as  seguintes  margens 
do  lucros:  para  as  drogarias,  sft- 
hre  o  preço  dn  laboratório  im¬ 
portador  —  até  Cr?  10,00  — 
20  Tr  acima  de  Crí  10,00  —  ' 

15  %.  Para  as  farmácias,  sft- 
bre  o  preço  do  laboratório  ou 
importador:  Atê  Cr$  10.00  — 
.80  % :  ncima  de  Cr?  10,00  até 
CrS  Í20.00  —  25  %;  aclnfn  de 
Cr$  20,00  —  20  % . 


No  salão  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação  realizou-se,  ontem  à  noite, 
a  sessão  solene  da  instalação  do 
quarto  Congresso  Sul-Americano 
da  Posia  Aórca,  Médico,  de  Atle¬ 
tismo  e  de  Pentntlon  Militar.  Pre. 
sidiu  a  solenidade  0  Sr.  Clemente 
Marlanl,  ministro  da  Educação  c 
Saúde. 

A  mesa  foi  constituída,  ainda, 
do  general  Canrobcrt  Pereira  tia 
Costa,  ministro  da  Guerra,  dos  re¬ 
presentantes  dos  demais  minis¬ 
tros  de  Estado,  dos  embaixado¬ 
res  de  quase  todas  as  nações  ame¬ 
ricanas  e  do  adidos  militares. 

Abriu  a  solenidade  0  ministro 
da  Educação  que.  em  vibrante 
oração  salientou  0  papel  do  Bra¬ 
sil  em  pról  do  desenvolvimento 
fisjeo  do  seu  povo. 

Falou,  depois,  0  ministro  da 
Guerrn.  agradecendo  0  compare 
cimento  das  nações  participantes 
do  Congresso  e  rememorando  0 
laço  de  união  que  sempre  existiu 
entre  as  forças  armadas  da  sun 
pntrin  e  das  que  sc  faziam  repre- 
sentnr  naquele  momento  tão  hon. 
raso  parn  o  Exército  brasileiro, 

Logo  após  usou  da  palavra  n  co¬ 
ronel  aviador  Epaminondns  San¬ 
tos.  representante  do  ministro  da 
Aéronãutica,  que  saudou  os  de- 
legados  da  Posta  Aérea  das  de¬ 
mais  nações  que,  como  o  Brasil, 
estavam  participando  daquela  so. 
lenldnde  Falaram  ainda  os  S-s. 
Luiz  Chlpocco.  presidente  da  Tj- 
deraçfio  Sul-Americana  de  Atle¬ 
tismo:  Rivadavin  Corrêa  Meyer, 
presidente  do  Congresso ;  Paulo 
Araújo,  presidente  do  Congresso 
Médico;  general  De  la  Barra,  re¬ 
presentante  peruano  e  outros  ora¬ 
dores. 

Achavam-so  presentes  delega, 
dos  e  atletas  dos  pniscs  america¬ 
nos.  alem  dc  uma  enorme  assis¬ 
tência.  • 


lesr”.  Com  esa  descoberta  o  pre¬ 
paro  c  acabamento  dessas  parte < 
vitais  dns  aeronaves  modernas 
pôde  ser  levado  a  bom  termo, 
ilispensando  mesmo  ns  pesquis..s 
experimentais  cm  lúncis  neroJI- 
nAmicos.  Aliás  esse  mélodo  de 
pesquisa  snbrc  «  influência  dos 
perfis  c  0  ncrodiiiamismo  vc!« 
confirmar  iiilegralmcnle  o  «certo 
da  lenriíi  do  "flutler”  lançada 
pelo  profesor  Thcodorsen  como 
ronccpçSo  das  mais  avançadas  no 
setor  dn  ciência  aeronáutica. 

Outro  problema  que  preocupa¬ 
va  os  técnicos  era  o  roído  ew-r- 
vante  de  ccrlos  aparelhos.  Tuin- 
liém  este  foi  afastado  pelos  es¬ 
tudos  do  ilustre  cientista.  De¬ 
pois  de  sucessivas  pesquisas,  des¬ 
cobriu  que  esse  ruido  provinha 
das  hélices  e  que  sua  elimina¬ 
ção  dependia  de  ligeiras  altera¬ 
ções  nessa  poça  propulsora.  E 
de  fato  o  ruido  foi  eliminado, 
adoptando-se  nos  aviões' do  Je- 
tcrmmados  tipos  hélices  de  uovo 
feitio,  isto  é,  mais  ou  menas 
iguais  A  dos  ventiladores  co¬ 
muas. 

O  professor  Thcodorsen  é  no¬ 
rueguês  de  nascimento  c  iniciou 
seus  estudos  cm  aeronáutica  no 
Instituto  dc  Pesquisas  Aéreas  de 
Trondhjcm.  Km  1921,  porém, 
chegou  aoa  Estados  Unido*  c 
nnlural!zou-se  norte-americano. 
Ingressou  na  Universidade  Jolu 
Hopkins  e  conquistou  ai,  brl  - 
Ihantemonle,  o  titulo  dc  "Doutor 
cm  Fisica".  Mais  tarde  tornou- 
se  professor  dc  Engenharia  c  Me¬ 
cânica  nessa  mesma  c  conheci - 
d  is  sim  a  universidade  "yankee" 
c,  t.imiiéin,  consultor  técnico  0 
engenheiro  da  organização  che¬ 
fiada  pelo  reoomado  aeronauta, 
professor  Igor  Sikorski,  criador  c 
construtor  dos  famosos  helicóp¬ 
teros  que  tem  o  seu  nome-  Km 
1927  ingressou  na  National  Advi- 
sc  Comittca  of  Aeronáutica,  omlc 
permaneceu  até  agora  o  onde  ai 
cançou  peta  importância  dos  acus 
esludos,  0  alto  posto  de  ciicfc  du 
pesquisas. 

0  futuro  da  ciência  aero¬ 
náutica  no  Brasil 

Enquanto  anotavamos  êsses 
dados  a  seu  respeito,  fornecidos, 
aliás,  pelo  Sr.  Ernesto  Luiz  de 
Oliveira  Junior,  mcmhrn  da  Co¬ 
missão  de  Organização  do  (i:n- 
trn  Técnico  dc  Aeronáutica,  o 
professor  Tlieodorsen  auxilias. 1 
as  explirnções.  acrescentando  ou¬ 
tros  esclarecimentos. 

Acentuou,  por  exemplo,  que  o 
novo  instituto  de  tecnologia  ae- 
ronéiilica  em  conclusão  110  Estado 
dc  São  Paulo,  marcará  um  rx- 
pressivo  ponto  de  pnrtlda  para  o 
futuro  da  ciência  aeronáutica  no 
Brasil.  E  ajuntou: 

—  Essa  organização  significa 
ter  o  Brasil  alcançado  umn  nova 
etapa  na  evolução  dos  seus  pro¬ 
pósitos  para  os  dominios  dn  ciên¬ 
cia  aeronáutica,  fi  a  fosc  em  que 
0  progresso  c  0  desenvolvimento 
tias  atividades  aéreas  industrais 
c  comerciais  reclamam  o  preparo 
dc  técnicos,  cientistas,  pesquisa¬ 
dores  e  engenheiros.  Também  na 
Noruega,  onde  iniciei  muitos  es¬ 
tudos  sobre  a  matéria,  começamos 
assim.  Tivemos  que  fundar  0 
instituto  de  altos  estudos  aero¬ 
náuticos,  socorrendo-nos  da  ex¬ 
periência  e  snbcdorin  dos  técnicos 
estrangeiros.  No  nosso  caso  esses 
técnicos  foram  norte-americanos 
c  alemães. 

Como  norle-americano,  sinto- 
me  orgulhoso  dessa  oportunida¬ 
de  dc  ter  vindo  ao  Brasil  com  ti 
honrosa  missão  de  preparar  nma 
pleiorie  dc  jovens  brasileiros  para 
a  conquista  de  uma  novn  c  pro¬ 
missora  carreira  nos  dominios 
da  ciência  aeronáutica  e,  dessa 
forma,  contribuir  também  para 
a  _  mnis  ampla  evolução  dessa 
ciência  num  dais  onde  n  aviação, 
seja  civil,  militar,  comercial  ou 
industrial,  lem,  como  om  ne¬ 
nhum  outro,  um  vasto  e  ilimita¬ 
do  campo  ric  expansão. 

—  ti  indispensável  —  continua 
0  professor  Thcodorsen  —  a  rea¬ 
lização  de  tim  trabalho  bem 


Os  legalistas  teriam  perdi¬ 
do  todo  um  regimento  na 
conquista  dos  portos  de 
Dcsaguadero  e  Laurel 

PONTA  PORA,  26  (Asaprcss) 

—  Sabe-se  agora,  precisa  mente, 
que  na  conquista  dos  portes  Dj 
sngundeiro  e  Laurel,  as  forças 
legalistas  perderam  um  Regimen¬ 
to  Inteiro,  ao  passo  que  os  rebel¬ 
des  tiveram  vinte  e  um  mortos. 

PONTA  PORA,  28  (Asaprcss) 

—  O  tenente  Jullnn  Gonzalez,  que 
comandou  a  tomada  de  Bella 
Vista,  vem  de  ser  nomendo  co¬ 
mandante  da  mesma,  com  0  que 
da  a  posição  daqucl  acidade  cm 
mãos  tios  rebeldes. 


A  CITY  F.  OS  AXIMAIS  SOLTOS  —  A  situação  da  Citg,  trans¬ 
ferida  para  a  Prcfciluiu  foi  examinada.  A  cidade  precisa  de  esgn - 
ios  sanitários,  coma  A  XOITE  já  publicou  ern  amplas  reportagens, 
da  Engenho  de  Dentro  para  rima  c  em  grande  parte  da  zona  da 
'Leopoldina.  Ramos,  Olaria,  Carlos  Chagas,  ele.  Precisamos  abolir 
as  fossas  que  ocasionam  o  tifo.  Essa  n  tarefa  da  Prefeitura,  do- 
favante.  O  Ministério  da  Educação  construiu  esgotos  na  Urra,  Pe - 
pha,  Lctitnii  parte  da  Lagoa,  enfim,  fez  alguma  eoisa  0  governo, 
tem  0  auxilio  da  Cif». 

O  Sr.  tire  no  da  Silveira  está  ainda  às  turras  eom  o  Sr.  llcrms- 
dorff  O  professor  Grilo  precisa,  de  fato,  examinar  as  sugestões 
do  vereador  dc  Campo  Grande.  Xão  se  explica,  dc  fato,  que  sejam 
apreendidas  varas  c  cabritos  na  zona  rural  e  estejam  soltos,  no 
Leblon  e  zona  sul,  animais  destinados  aos  passeios  dos  meninos... 


0  chantagista  Asclepiadcs 
Corrêa  não  para , . . 

RESENDE,  26'  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Asclcpindes  Cor¬ 
rêa,  autor  de  inúmeras  cliantages, 
sendo  que  a  última  se  deu  em  Te- 
resópolls,  onde  esteve  preso,  apa¬ 
receu.  aqui,  em  Resende,  cert.i- 
mente  para  novas  ofensivas  à 
bolsa  alhia.  Interessante  é  ha¬ 
ver  0  conhecido  'seroe’’  alegar 
ser  tudo  que  sc  diz  sobre  ele  ca¬ 
lunia. 


Homenageado  no  Sindicato  dos 
Estivadores  o  chefe  de  Policia 


Declarações  do  Sr.  Roberto 
Simonsen 

S.  PAULO,  26  (Asp.)  —  Fa- 
Inndo  A  imprensa,  0  Sr.  Roberto 
Simonsen  rcfcrln-se  h  crise  tia 
indústra  lexlil  paulista,  declarnn- 


O  diretor  da  Divisão  de  Impos¬ 
to  dc  nendn,  tendo  em  vista  a 
necessidade  dc  aperfeiçoar  o  con- 
trólc  lia  arrecadação  ilo  imposto 
descontados  na  fonte,  recomen¬ 
dou  nos  delegados  regionais  e 
sceclonols  que  encaminhassem  n 
todas  ns  sneiedades  por  ações,  soli 
sua  jurisdição,  o  quadro  n.  1, 
anexo  A  ordom  dc  serviço,  c  ns 
secretarias  de  Estado  e  pra!cHn- 
ras  municipais,  o  quadro  n.°  2, 
srillcilnnrio  a  sua  devolução,  de¬ 
vidamente  preenchidos  com  os 
elementos  correspondentes  nos 
anos  dc  1940  a  1917.  Devolvidos 
esses  quadros,  .Icvcr-se-á  realizar 
ruidndnsa  varificaçâo  dos  reco¬ 
lhimentos  feitos,  prnccdcnrio-sc  A 
cobrança  imediata,  de  ocõrdo  eom 
a  lei,  das  diferenças  porventura 
apurados. 


do  acreditar  no  nfnslnmcnln  do 
acu  perigo,  graças  às  providências 
tomadas  pelo  presidente  Dutra  e 


pelo  ministro  da  Fazenda,  auto 
rizando  n  exportação  de  ijunntt 


HOLLYWOOD.  26  (U.  V.)  —  A 
atriz  brasileira  Cnrmrn  Miranda, 
partirá  Imio  de  Hollyworfd,  de 
avião,  a  fim  de  tomar  parte  nos 
“sliosvs"  rin  Copacabana  Higlit 
Club  dc  Nova  ímrk .  Carmcn  Mi¬ 
randa  declarou  que  quando  re¬ 
gressar  tomará  um  mês  dc  fé¬ 
ria,  e,  em  companhia  de  seu  espo¬ 
so,  Ditvid  Sehnslinn,  visitará  o 
Rio  dc  Janeiro,  onde  eoinpiclnrâ 
sun  lua  de  mel. 


dades  substanciais  dc  tecidos. 

Sôbre  o  projcln  que  seria  apre- 
s-nlndn  ao  Legislativo,  tratando 
da  limitação  de  lucros  nas  clas¬ 
ses  comercial  e  industrial,  n  Sr. 
Roberto  Simonsen  adiantou  que 
o  projeto  ainda  eslá  em  estudos, 
devendo  scr  cvilndn  1»  buroernti- 
zação  das  allvidnrirs  comerciais  e 
Industriais. 


movido,  c  sob  gerais  aplausos,  0 
general  Lima  Camara  pronunciou 
hreve  oração,  agradecendo  a  ho¬ 
menagem.  e  dizendo  da  satisfa¬ 
ção  dc  que  stava  possuído  por 
se  encontrar,  ebrno  nos  tempos 
dc  tenente,  quando  na  instrução 
militar  às  praças,  novamente  nn 
seio  de  homens  do  povo,  bons  c 
simples. 

Findas  as  palavras  do  homena¬ 
geado,  foram  trocados  vários 
brindes,  "ao  champngne”,  sendo 
0  general  Lima  Camara,  após. 
acompanhado  até  à  porta  pelos 
diretores  do  órgão  ciassista. 

Na  flagrante  acima  vemos  0 
chefe  dc  policia  quando  agradecia 
a  homenagem. 


O  Sr.  Oíavlo  Machado,  proprl 1 
tárlo  do  auto-loiação  4.37-  5'’ 
achou  no  carro  que  faz  0  linh 
Estrada  de  rerro-Copacab:*’- 
uma-  penca  de  chaves,  que  pori' 
ser  procurada  na  portaria  de  . 
NOITE  —  3,’»  andar. 


Promovido  pelo  Sindicato  dos 
Estivadores  cm  Carvão  e  Miné¬ 
rios,  teve  lugar  ontem,  na  sede 
socai  daquele  órgão  ciassista.  à 
rua  da  Gambòa,  n.”  255,  uma  ho¬ 
menagem  especial  ao  gccnrnl  An- 
tonio  José  dc  Lima  Camara.  chefe 
de  Polícia. 

À  entrada  do  edifício  0  titular 
do  DESP  lol  recebido  com  uma 
prolongada  salva  dc  palmas,  to¬ 
mando  em  seguida  assento  à  me¬ 
sa  da  diretoria  acompanhado  do 
coronel  Rossini  Raposo,  chefe  de 
seu  Gabinete,  do  maior  Adauto 
Esmernldo,  diretor  da  Divisão 
de  Policia  Política  c  Social,  e  pe¬ 
los  oficiais  de  gabinete  Srs.  Luiz 
Cantuária.  chefe  da  secção  de 
imprensa  da  Polícia  Civil,  c  Má- 
rm  Botivar  de  Só  Freire. 

Initialmentc.  o  general  Lima 
Camara  foi  saudado  pelo  estiva¬ 
dor  Luiz  Morai»  de  Souzn.  que 
justificou  n  homenagem  com  que 
.e  cMuva  distinguindo  0  ilustre 
militar,  nferccendo-lhc  um  "bou- 
quet’’  de  flores  cm  nome  da  di- 
rctoria  do  Sindicato. 

Em  seguida,  usou  da  palavra 
n  Sr.  Sá  Freire  que  ohscrvou  a 
ulitude  de  elevada  compreensão, 
manifestada  relos  sindicatos,  da 
magnitude  das  tarefas  policia’', 
tilo  delicadas  ncsle  nertodo  dc 
.•econstrução  democrática  nacio¬ 
nal. 

Finalmente,  visivelmente,  co- 


do  seu  preparo,  da  sua  habilidari 
e  da  sua  dedicação.  Impression  • 
ram-me  bastante,  prindpalmçt 
pela  excelente  base  dos  sc.j1 
fundamentos  cm  matemática,  L 
isso  é  mal»  do  que  suficiente  p 
ra  so  avaliar  da  alia  qunlid.i: 
dos  contingentes  dc  cientistas  qt: 
fuíurincnte  serão  05  orientado.’ 
c  professores  dus  pesquisas  téfui 
eas  e  centificns  da  acroruiUt.r 
brasileira. 

Uma  conferência  do  profes¬ 
sor  Theodorsen 

Depois  úe  referir-se  elogio- 
incute  a  iniciativa  do  Minisíé.-1 
da  Aeronáutica  cm  coustruir  -> 
instituto  de  Técnoiogia  Aéi .  . 
cm  São  José  dos  Campos,  o  |> 
fessor  Tlieadorscn  disse  que  fai  ; 
u  sua  primeira  conferência  ne¬ 
ta  capital.  Atendendo  ao  con¬ 
do  Instituto  Brasileiro  de  Aero¬ 
náutico,  falará  no  próximo  d. 
30.  no  auditório  do  Miuistér 
da  EducaçãO'  sôbre  “A  importân¬ 
cia  dos  rccénlcs  aperfeiçoamen¬ 
tos  em  aeronáutica",  acrt-sc. 
tnndo  que  para  essa  palestra 
Ião  convidados  lodos  o»  inlcr- 
sados  no  assunto,  leigo»  ou 
tendidos,  pois  a  entrada  5», 
franqueada  ao  público, 

Terminando  sua  culrcvir-ia  f.<  ■ 
lou-nos  ainda  n  professor  Th-  - 
dorsen  sôhrc  a  evolução  dos  hc 
licópleros  di/endo-nos  que  o  cr- 
genheiro  Igor  Sikorski  já  l.i 
çou  mn  modelo  capar,  de  tra::  — 
portar  oi  to  passageiros  c  qu 
esse  tipo  de  avião  é  um  dos  m:< 
indicados  parn  vencer  as  dificul¬ 
dades  dc  acesso  a  certas  regiões 
do  Brasil. 

—  Não  é  ainda  o  avião  ido 
para  0  oiubelceimcnlo  de  um 
linha  de  passageiro»  —  acrescen¬ 
ta  —  pois  os  helicópteros  tá 
anli-eeonômicus  para  esse  fim. 
Mas,  dadn  a  sua  versatilidade, 
ptxlom  scr  empregados  em  qu.-.i- 
quer  situação  dc  vôo  ou  condi 
çõrs  do  terreno,  cumprindo  (.1 
rifa»  e»p(TÍni»  e  impossíveis  ,1 
serem  concluídas  coni  os  npi 
relhos  do  tipo  convcncion  11 
Além  disso  —  adiantou  —  >á 
mais  seguros.  Até  liojc  não  hem 


PARIS,  26  (U.  P.)  -  Fazendo 
um  comentário  sobre  n  recusa 
das  autoridades  de  Hollywood 
em  permitir  que  falasse  naquela 
cidade,  no  dia  19  de  maio,  o  Sr. 
Henry  A.  Wallacc,  ex.vicc.prcsi. 
dente  dos  EE.  UU.,  declarou  an¬ 
tes  dc  partir  dc  regresso  pnrn  os 
Eslndns  Unidos:  "Eu  disse  no 
povn  dn  Europa  que  n  liberdade 
de  falar  nos  Estados  Unidos  não 
morreu  c  eu  continuo  pensando 
assim". 


PARIS,  28  fU.  P.1  —  O  delega¬ 
do  brasileiro  ao  Congresso  Postal 
Internacional,  coronel  Raul  dc 
Albuquerque,  foi  nomendo  segun¬ 
do  vice-presidente  dn  Conferên¬ 
cia  Preliminar  tio  dito  Congresso. 
O  delegado  cubnun,  Sr.  Dioz,  foi 
eleito  primeiro  viec-presdente. 

A  Conferência  se  iniciará  a  l.« 
de  nntiu  próximo. 


O  Sr.  Ruy  Gomes  dc  Almeida, 
representante  dn  Confederação 
Nacional  do  Comércio  nn  Comis¬ 
são  .Central  du  Preços,  à  vista  do 
projeto  dc  Jci  que  visa  n  limita¬ 
ção  nos  lucros  nas  transações  co¬ 
merciais  com  o  objetivo  dc  bara¬ 
tear  o  custo  dn  vida,  apresentou 
0  seu  parecer  qiio  conclui  por 
afirmar  que  a  adoção  da  medida 
em  qticsliin  viria  agravar  ainda 
mnis  a  situação. 

Ontem  falamos  no  Sr.  Ruy  Al¬ 
meida  que  nos  declarou  ter  fica» 
.  —.In  umn  reunião  especial 
da  CCP  a  realizar-se  nn  segumia- 
felra  vindoura,  quando  então  0 
assunto  seria  debatido. 

Disse-nos  ainda  qiie  tendo  sido 
dn  da  divulgação  ao  parecer  pela 
imprensa,  tem  recebido  fclieiLa- 
ções  pela  mnnclrn  qiio  expôs  o 
[assunto,  focalizando  o»  princi¬ 
pais  nspcclos  du  questão. 


FIGURINO 


_  .  .  querida  admirada 

Unta  rcvt.ua  liloriosa  |  c  desejada.  Porque  é  100%  bôa  ! 

************** eteeeteee ******  *****  *****  ******  *************** 


CURITIBA.  26  (Asp.)  —  O  ge¬ 
neral  Cordeiro  dc  Faria  esteve 
em  visita  à  Assembléia  Legisla¬ 
tiva.  Convidado  a  tomar  parte 
n  1  mesa,  foi  o  mesmo  saudado 
pelo  deputado  Lacrtc  Munhoz. 
O  general  agradeceu  a  acolhida, 
mniiifeslando  seu  prazer  em  vi¬ 
sitar  n  Constituinte,  dizendo  que 
recebia  aquela  homenagem  como 
prestadas  ao  Exército.  As  pala¬ 
vra»  dn  general  foram  vlvamcn- 
tc  aplaudidas  no  recinto  c  polns 
galerias. 


0s  ladrões  haviam  roubado  [do  niorcnd 
a  casa  de  cascmiras  —  Da 
culra  feita,  nada  conse' 
guiram 

Os  ladrões  assaltaram  na  ma¬ 
drugada  passada,  a  casa  de  cu- 
21- miras  da  firma  Ramiro  Sz  Mato» 
na  rua  Buenos  Aires  231,  de  cujaa 
prateleiras  levaram  dez  peças  dc 
fazendas,  avnliadns,  pelo  sócio 
da  casa,  Sr.  Ramiro  Marques, 
em  80  mil  cruzeiros.  Os  ladrões 
para  entrarem  no  ncpóclo,  ar¬ 
rombaram  uma  das  portas,  que  e 
do  madeira  c  que  tinha  pelo  lado 
de  fora  três  cadeados.  Até  us 
cadeados  os  ladrões  levaram. 

O  roubo  foi  descoberto  por  um 
vendedor  dc  mlncáo.  que  re:i- 
ds  no  sobrado,  c  que,  às  trés  ho¬ 
ras  da  mnrirúguda,  saia  para  0 
seu  comércio, 

Já  de  uma  feita,  o  mesmo  ven 
dedor  dc  mineâo,  cvltòu  que  a 
casn  fosse  roubada,  chamando  a 
policia  quando  o;  ladrões  esta¬ 
vam  fazendo  n  "serviço". 

Desta  vez,  puíetn  0  vendeuor 
de  mingáa,  acordou  (arde,  O 
•'serviço''  já  havia  sido  feito... 

O  guarda  municipal  numuo 
l.C',3.  de  ronda,  comunicou  an 
comissário  Joncs  Esteve#,  dn  io.'- 
distrito,  que  chamou  os  peritos. 


NA  ESCOLA  NACIONAL 
DE  EDUCAÇÃO  FISICA 


Considerada  ofensiva  a  cri¬ 
tica  dc  um .jornalista 

Na  reunião  dcjínjc  dn  Tribunal 
Superior  Eleitoral,  o  mini* Iro  Iti- 
Uriru  da  (Insln  em  incisivas  pala¬ 
vras  rcfcrlu-sc  aos  comentários 
leito»  hoje  pelas  euiuitas  do 
'lilário  Carioca",  pelo  jomniis- 
;u  .1.  E.  dc  Macedo  Sairia.  De¬ 
pois  de  tecer  comentário»  sôbre 
is  atividades  d.t  Justiça  Eleito¬ 
ral,  o  ministro  concluiu  rolidltin- 
ti  determinar-sc  o  Tribunal  .1 
ipurnção  (la  respumuibiliiiadv  cri 
uimtl  do  iiuluc  dn  artigo  re  orl- 
l'i  por  ofensa  ,in»  seus  membros. 
irguii'Jiui-.»e  eom  a  palavra  os  sc- 
íhnrrs  desembargador  Ibclio  Lu¬ 
tou,  professor  Sá  Filho,  desem- 
};ii  ,‘adnr  José  Ailloiilo  Nogueira, 

>  Sr.  Mncltiubi  (iuiimirães;  lodo» 
(olhiúrios  com  os  palavras  do  sc- 
limr  Rilielm  dn  Unsla.  Alum¬ 
iando  a  decisão,  o  ministro  l.a- 
'iiyetlc  de  Aniirada  decimou  que 

>  procurador  geral  da  l'i pública, 

>r.  Tcuilslocles  (aivalamli  tom.i- 
iíi  as  proviiJénrl.in  rahlvcl»  ,omn 
>rn  nrudor  qne  ê  lambam  da  Jn<- 
iç.a  E'eilo  .d.  (I  rhefe  do  Minis- 
érlo  Rubll.-n  dv  Inioii  s.  soll'1 1- 
•in  i"iii  n»  1  ,nileslaÇ',('s  onhe 
id."  e  dizendo-  r  IqioV  in  nlve 
indo  diri-taioi-iile  p.  l  1»  0  ]tl.-  • 

:««;•  fio  1  t-Yrlrb.  editorial 
Tchtio  dt  ptoq  -i .  di.  .  dará  ro 
liilim  ,  n,,[ i  ias  -.ôia  pt m i 

l-ai  I"  '  d  .  )>., r;i  oleançar  o 
Um  a!i  dci-ldidu. 


S.  PAULO,  26  (Asp.)  -  O  go¬ 
vernador  Ademar  de  Barros  ns- 
ílnou  decreto,  nomeando  para  se¬ 
cretário  de  Educação  o  professor 
Fernando  rle  Azevedo.  O  profes¬ 
sor  Fernando  de  Azevedo  I  figu¬ 
ra  de  grande  projeção  no»  meios 
culturais  do  Rrasil,  iendo  sido 
mn  dns  fundadores  da  Universi¬ 
dade  dc  São  Paulo  e  rilrclnr  gerai 
da  Instrução  Púlilien  federal, 
tendo  também  realizado  a  refor¬ 
ma  do  rn»inn  paulista. 


As  oito  e  trinta  bocas  dc  boie, 
na  Escola  dc  Kriucnçáii  Fisica  do 
Exército,  no  Forte  São  Juno,  rca- 
tizaram-se  brilbantes  demnnslr.i- 
çôes,  em  homenagem  nos  mem¬ 
bros  do  III  Pcidnlloii  Militar 
Sul- Americano  c  do  (anupeonato 
Sul-Americnno  Je  Atjeiismo. 

As  exibições  prograimnias  fo¬ 
ram  multo  pre ludieatla»  em  x  Ir- 
tuiic  do  mnii  luinpo,  o  que  n-> 
entanto,  foram  Iodas  levada.»  .1 
cícilo,  despertando  o»  mai»  efu¬ 
sivos  aplausos  de  quantos  a»  as¬ 
sistiram. 

Executado  o  Hino  Nacional  por 
uma  bulida  do  Uainlnã»  d<  Guar¬ 
das,  frente  ao  Deparlaineillo  de 
Ensino,  n  eilja  sarada  elu-onli  1 
vnni-*c  os  homrnageaibi»  e  de¬ 
mais  vonvidado»,  prneedeu-se  á 
loi  111. ilma  da  Eseoln,  i-lo  i,  do» 
i-llelal-.  Instnil-ires  e  alunos.  Se 
guiu-se,  enlno,  uma  demonstra¬ 
ção  de  gliiástira  iirlol  •  iea  eom- 
precmlrndo,  também,  c.u-tvkius 
dc  niiTodo. 


Apôs  essas  exibições,  pelo  cor¬ 
po  dc  oficial.»  alunos,  houve  nma 
demonstração  dc  esgrima,  flo¬ 
rete,  sgibre,  e  espada. 

Em  arguiria,  foram  feita»  dt- 
moustraçói-»  <lc  ataque  e  dolcsa 
pro  um  contingente  dc  soldau-.» 
com  equipamento  de  combato,  e 
aplicações  militares,  çomn  (pu-. 
das,  golpe»  de  defesa  jiu-jilsu  f* 
luta  coni  nrmu  liralica. 

As  solenidades  tiveram  seu 
término  com  uma  visita  d  i.» 
membros  do  Pcnlatlon  e  do  íu!- 
Ameriv.ino  dc  Atletismo  á»  tns- 
I  aiaçôes  d  o  Departanu-nlo  de  Lo 
sino  e  d"  llepirl.imenlo  ,\i  dl- 
cu. 

As  operaçõe-  oliedeceram  .10 
-oiii-inilo  geral  do  diretor  '.1 
lõ.eola  coronel  Silvio  Amrik-i 
á.iiita  Itosa  i-  ito  sen  sui»  eouiim 
''ante  major  Anlõiiio  1*1, es  <i, 
(ia-.ii.i  Filb-i  nnxllia Jos  p.ior 
olicial»  lustiutulv». 


P.\niS,  26  (A.P.)  —  Henry 
W.iltare  partiu,  por  via  aérea,  à» 
1  liorns  e  seis  minutos  dc  iiojr, 
paia  os  Eunilns  Unidos. 


tini  ado  pela  criação  do  profci* 
Sikorski.  Mesmo  parando  0  ui •» 
lor.  um  belicóptern  desce  I c n ; .» - 
mente  susenado  pela  prsãprni 
resixêiieia  do  seu  motor.  Não  t’.i 
possibilidade  de  quedas  ve:''- 
ginosa» 

Conrluiiido,  di.»»,,  o  profes-or 
ler  escrito  uma  c.irtn  no  cng.  • 
niieiro  Sikoiski,  infnrmundo-Jir 
da»  excelenle»  oportunídai. 
existentes  lio  Brasil  parn  o  em¬ 
prego  de  lielicóplerns  e  q  11 1 ,  i-i« 
slvclminie.  muito  breve  eliega  ' 
um  no  Hm  para  >ó,.s  de  deiaojs- 


ViENA,  28  (UU  I’.)  -  O  gene¬ 
ral  Marli  Clark,  romàmtnnte  il.is 
Torças  norte  nmrrieanas  dc  ocupa¬ 
ção  nn  Auslrla.  declarou  que 
partiría  para  os  E.tailo»  Uiiitl-", 
onde  assumiria  n  romando  do  li 
i-  xérclto  norte -américa  no. 

Aereseent  m  ipie  o  fracasso  da 
Li  inferência  de  Moscou  não  alte. 
taria  seus  plauu». 


■>'  ’I  &  'J5? 


ANOrrE  —  Sábado,  26  de  abril  de  194? 


O  Jockey  Club  Brasileiro  levnrA 
n  efcllo,  «manhã,  mnl»  uma  reu¬ 
nião  que  logrará  êxilo  dada  o  boa 
organização  do  programa,  for- 
mndo  por  oito  provas. 

Como  atrativos,  hA  o  clássico 
"Costa  Ferra*",  no  qual  reaiMre- 
cer4  o  potro  Haindoin  e  o  prc. 
mio  "Anlonlo,  Delmlro  Rodrl- 
gues",  reservado  As  íguas  e  que 
conta  com  dei  Inscrições. 

O  pArco  inicial,  em  1.500  mc. 
tros,  terá  nove  disputantes,  sen¬ 
do  nosso  opinião  favorãvel  t  til- 
ria,  se  for  na  grama  normal  a 
enrreira.  Grnggy  Reunido  e  Glo- 
conda,  os  inimigos. 

Oito  potros  de  2  anos.  perdedo. 
res,  irão  A  pista  no  2.'  páreo.  em 

1.200  metros,  devendo  a  vttOria 
svr  decidida  entre  ltororó  «  Va- 
vun,  que  correram  bem  ua  estréia 
üynnmo  é  o  “tcrtlus", 

Ü  clássica  “Cosia  Ferrai",  que 
o  n  3,‘  provo,  cm  1.200  melros 
esli  o  mercê  de  Hamdam,  que  de’ 
vcrA  vcnccr  ricstncado,  accmUJo 

pelo  Guonumbl.  Sátiro  dcfcnderA 
o  3;M«Jgar. 

"Para  o  4.*  pAreo,  em  1.400  ine- 
Iros,  dos  dei  inscritos  agradam 
mais  Eclético  Hciper  e  Diolan, 
auo  toem  performances  melhores, 
devendo  dal  sair  o  vilorloso. 

No  handicap,  cm  1.000  metros 
na  grama  normal,  optamos  por 
,  dy  u"1’  c  Nacarado,  sendo  Dnn. 


pAreo,  em  1.000  melros,  rccalmlo 
nossa  escolha  oin  Paraguaia  que 
reaparece  bem.  Evelyn  c  Hlrondd- 
le  suo  os  ndvcrsArlos  mais  sérioi 

Pana  a  7.»  prova  "Autonio  Bel- 
mlro  Rodrigues"  cm  1.000  me. 
tros,  parece-nos  que  entre  llu. 
ronn  e  Hematite,  soiA  decidida  a 
vitória,  ficando  llit  tlie  Dcclt  para 
“tcrtlus". 

No  último  pAreo  suo  onie  os 
Inscritos,  om  2.000  metros,  agra¬ 
dando  mnls  Ajo  Macho,  que  vei* 
de  bonita  vllúria  c  Chlps  e  Ló. 
huna,  cujaj  condições  são  excc. 
lentes, 

Eis,  de  acordo  com  ni  Infor- 


mnçãcs  acima,  os  nossos. 

Palpites 

Gíria  —  Groggy  _  Glocondn 


ltororó  —  VnvAn  —  Dynatno, 
Hamdam  —  Guanumbl  —  Sá- 


Ladyshlp  —  Nacarado  —  Dam 
tc. 

Paraguaia  —  Evelyn  —  Hi- 
rondcllo. 


Huruna  —  Hematite  —  Hit  tS® 

íck. 

Ajo  Macho  —  Chips  —  Loba- 


Crônica  de  Tiirf 


Eclético 


Diolan. 


ESTREIA  OFICIAL  DE  JAIR 

NA  PELEJA  DESTA  NOITE  NO  ESTÁDIO  DO  VASCO 

Flamengo  e  São  Cristovão,  dois  ilTVictOS  I  ccr,amenlc  levará  um  público  nu-  O  antigo  defensor  rio  tricolor 

fvdnfo  n  ’  "'l'1,050  h  P1/"-'3  do  spul'!*  do  6rí*  5uburljnao.  uos  treinos  realizados 

íiente  a  nente  —  i-revisoes  de  uma  gran-  mio  cruzmaltino.  I  cm  I'  igucira  dc  Melo  tem  corres- 

flp  Vlftf-nlHn  Jair,  R  atração  máxima  plçnnmcntc.  Bidon  cs- 

Uc  Dalaina  JjICIOU  estioaiã  Gntro  OS  CfHI-  ,  .  ■*  .  .  pera  cumprir  lioa  atuação  na  ne. 


A  terceira  prova  esptçial  da  éguas  disto  ano,  prémio  "An- 
lonio  Belmiro  Rodrigues  ',  dcverA  oferecer  uma  disputa  In¬ 
teressante.  era  Vista  do  equilíbrio  das  concorrentes  PA.  duas 

PF  io0VMr  d*  temPor.*dn>  devem  estar  lembrados 
os  carreiristas,  foram  vcncidis  por  Grlsctte  e  DivUn  Onm 

havoii  lo  portanto  predominância1 ^bsolSu ^  das  nSlonSls  Na’ 
prosa  de  amnuba,  mais  uma  vez.  deverão  «llnlmr-sc  cinco 

dc  crlac5° frc,,ie ■ •*«?? 

' íftífsrsj* 

CM^eu'c,oCnP  bfn  °'V,r:';nf^  n"  P‘sU  d“  derrotando 

íu!ífUeT°'»Dei  tscl®/v®do  e  outros  estrangeiros  de  certa 
classe.  Tem  reveladu  a  uefensora  das  róres  do  Studc  Scabra 
um.  rapacidade  ocomolora  segura,  dominando  o»  rival»  com 
flrmeia,  depois  de  correr  no*  prlmeiroí  postos.  Ainda  acor» 
o  pAreo  parece  A  su»  mercê,  pela  distância  e  pela  ausência 
ds  qualquer  valor  maior  como  SAIaga,  Grllla  ou  Ladvshi» 
ganhadores  dessa  turmi.  A  única  dúvida  ou.>aüjshlp, 
ron*  reside  ua  mudança  de  pista; 
na  jtfâma  aluda  bein,  mas,  í 
tipo  de  pista,  cresccrA  .  "chance 

g  r  á  n  a^Tn  c  o°n  t  r  a™ d  o^n  es st  a  ^ '  o  por  t  'u  u°id  ai  d  o  '  ”  u  rn  «m  U  "  c  h  a  n  c  e  "  de 

"dupla  d.  c..."  com  »  companheira.  P°de  a(é  form#r  * 

JW  aPard“fe;„asoSraa  TCI” 

parecendo  real  ,eu  último  framso. «'oríh  f«Sie  “ÍValó 
o  Jacaml.No  ano  passado,  foi  terceira  na  ri  fínrW°ii  *.  1 1  • 
n.n  no  (.rllcrlum  de  Potrancas,  e  possui  hon"  Vriomínées» 

sJ&EF'^ás3S&:si~&í 

”  ís:; t?' ~ v™ „r‘ t  s 

a.  fumaçis  ,  mrs  sem  convencer  cm  absoluto 
Hrmrdre' 'h*  ifRUa  rcRu,llr>  mi,s  nomiamentc  não  ganha  dõ 
«r  íi!  ir/P  r#  niostixu-se  dona  de  uma  velocidade  invul- 

Pnors  pareceHuperfor^Sns^sen^récursos  *%£&*?  "  mhi,ha 

“/.'"mf  irtSl.  V“tm" 


Theo  Drumond. 

O  Olaria  foi  um  adversirio  sé¬ 
rio  para  o  Flamengo.  Vai 
bom  o  quadro  de  Aymoré. 
iria  melhor,  no  entanto,  se  não 
contratasse  tantos  veteranos.  O 
que  se  visa,  com  a  ascensão  de 
um  clube  ü  primeira  divisão,  i 
antes  de  mais  nada,  a  renovação 
do  valores. 


Flamengo  . 

Vasco  . 

Sfio  Cristovão  .. 
Botafogo  ...... 

Mndurclra  .... 

Fluminense  .... 

Olaria  . 

Bonsucesso  .... 

/mérlcn . 

Rnngú  . 

Canto  do  Rio  .. 

Aspirantes 

Botafogo  . 

Canto  do  Rio  . 

Flamengo  . 

Fluminense  .... 

Vasco  . . 

São  Cristovão  ... 

Mariurcira  . 

A  mérica  . . 

Olaria  . 

Ronsncesso  . 

Bangú  . 


a  respeito  de  Hu- 
se  seu  rendimento  por  igual 
se  houver  qualquer  rebate  nesse 
innce  da»  edversArlos.  E  a  pró- 
mals  na 


unos,  perdedores,  disputarão  o  li 


s.  C,  A  NOITE 
S.  C.  Gurupá 


Pnrn  o  encontro  destn  noile, 
cm  São  Januário,  os  quadros 
apresentar-se-ão  assim  forma¬ 
dos: 

FLAMENGO  —  Luiz;  Alcides 
c  Mllnn;  Jacir.  Bria  c  Jayme; 
Adilson,  Vaguinho,  Pirilo,’  Jair 
c  Vívé. 

SÃO  CRISTOVÃO  —  Lmirn; 
Mimdinho  e  Florindo:  índio, 
Emanuel  c  Souza;  Ciilinho, 
Neen,  Iiidon,  Ncstor  c  Maea- 


Rcechemos  c  agradecemos  o 
permanente  do  Club  de  Regalas 
Vasco  da  Gama,  para  a  temporada 
esportiva  do  currcnlc  ano. 


r  ^!pa,n*1®  d°m|nSO'  no  campo  d< 
Instituto  Profissional  João  Aifre 
do  será  realizado  o  mstch  amis 
toso  entro  o  S.  C.  A  NOITE  c  i 
5.  C.  Gurupa,  as  8.30  horas. 

rara  este  encontro  o  departa 
mento  esportivo  do  S.  C.  A  NOi 
ifc  pede  o  comparccimcnto, 
s  noras,  no  citado  campo,  do' 
seguintes  atletas; 

Gatinho,  Américo,  Tapera,  Hu- 
go»  A  calino  Nelson»  Darmarin 
Rjty.  Itamar.  Quati.  Cesar.  Casi- 
mtro.  Adoiardo  Carolinha,  Nino 
e  Afjostlnho. 

A  sabatina  desta  tarde,  na  Gávea 

ttalinVV.in  "suo  m.JlrdmDdo  ."ítàiu  in  iro^d  “  B,‘  pírcn-  *ra  ,'6110  mt 

da  Gávea,  o  que  discutida  cntrc  Bon«v  /  Vw  d°5  numerosos  concorrente 

Mi  gssrgai  íijsas-  s>3®- 

.ÃiáraS  SvK  ;,r ' 

IlagroToigÒ.Tn-'  rerentmcotc^Orelfo 'e^ameda  ?ronco°*PwoT5  P*1»"0»®."'" 
■ape  Porungo,  Gla.  são  os  adversários  a  -„u01.amCaa  fianí°.s  ProRressos.  Terríveis  ad 
«  F«e,  Felizardo.  Umn  duíln  de  narclheíro,  'rc”frI°5  Gjgo,  Porungo  , 

reino”  Cm  6lÍm-'5  f  Pi5ta  1?  4  °  pArc0'  rm  l.400  me.  ótimo*.  C“J°5  ”crclcIoi  forft" 

em  1.200  metros,  vcl  a  Coty,  cujo^slado^é0 ótimo.'1"  remo w!^0  C°m  °  q“°  aclran  dl’ 
sc  s  potrancas  de  Sunray  e  Colomhlna  sfio  com.  ’  *h  T-T 
oras,  recaindo  nos.  petidore»  os  mais  sérios.  Palpites 

1*1"  \‘[”Q.'da*  c“ja  Verdadeira  loteria  é  õ  5.*  pA.  Varsóvia  —  Sans  Sonc!  - 
Is  "iérla^Tv  |i:‘°  rc0,,i  *"}  1-000  nieti-os,  nn  grama.  Areja. 

H.d&ftj  <£  c.Sy  -  '•  “*»«■•  - 

'ireo.  mt naâa  t  .eu  compnnhd"  D  "tcr7o.Cmíí.iro  mcLdín*andro  _  0vclfo  —  ^1" 

3.  categoria,  sao  c  Caracol  sao  Icmlvcls  Inimigos  Coty  -  Sunray  -  Colomhlna 


RAFAEL  FcrrenUn’  conseguiu 
um  milngre;  desagradar  tan¬ 
to  ao  Botafogo  quanto  ao 
Bonsucesso  nn  partida  que  dirt- 
elu  entre  aqueles  dois  clubes. 
Acompanhando  o  alvl-negro.  os 
leopoldincnscs  também  protesta- 
rúo  contra  a  sua  arbitragem.  On¬ 
da,  muita  onda...  Dc  que  servo 
luda  esta  grita?... 


O  Olaria  drpois  do  cumprir 
destacada  "performance”  frente 
ao  esquadrão  do  C.  R.  do  Fla¬ 
mengo,  voltará  amanhã,  A  iiollí, 
A  "cancha"  para  enfrentar  o.i- 
iro  advorsário  dos  mais  podero¬ 
sos  —  o  Bnlnfogo. 

A  partida  é  aguardada  com  In¬ 
vulgar  Interesse.  O  grêmio  ds 
General  Sevcrlnno  disposto  n 
rcabllitar-sc  da  sua.  última 
apresentação,  quando  empatou 
com  o  Bonsucesso.  em  sua  polc- 


dlflcado  para  a  lula  dc  amanhã 
Entretanto,  isso  não  sc  verifica¬ 
rá.  O  técnico  Ondinn  Viera  não 
pensa  em  modificar  o  conjunto, 
Assim,  jogará  contra  o  Olaria,  o 
mesmo  quadro  que  ninou  frente 
ao  Bonsucesso,  isto  é:  Ary;  Ger¬ 
son  c  Santo;  Rnbinho,  Nilton  c 
Juvenal;  Nilo,  Santo  Cristo.  OcU- 
vio,  Gcninho  e  Isaltino. 

Limoeirinho  reaparecerá 

JA  o  Olaria  Jogará  com  todos 
os  seus  valores,  inclusive  Llmoci- 
nnho.  O  destacado  atacante  que 
contundiu-se  no  primeiro  encon¬ 
tro,  estando  ausente,  no  segun 
do  compromisso,  compJctainenlo 
restabelecido,  fará  o  sou  roapu* 
rccimenlo.  A  equipe  da  "faix.i 
nrul",  snlvo  modificação  do  úl- 
lima  hora,  aprcscntnr-sc-A  assim 
formada:  Alfredo;  Lncrcio  e  Es- 
querdinlia;  Leiéco,  Splncili  e 
Annnlns;  Neistnlio,  Limoeirinho, 
Ilno,  Tira  e  Jorginho. 


PF.RDEU  o  Fluminense  cm 
Santos  por  .7x1.  Resultado 
q|s  decepcionou  nos  milha, 
res  de  adeptos  do  fidalgo  grêmio 
de  Laranjeiras.  Quase  nada  resta 
daquela  equipe  que,  num  finai  re- 
nhidlsslino,  onde  demonstrou  san¬ 
gue  e  fibra,  conseguiu  o  súper- 
campeonato.  Breve,  nesse  andar, 
ninguém  mais  sc  lembra  de  que 
houve  um  super-eampeão. 


[Olimpíadas  de  Antuérpia  em  1020, 

Assim,  Guilherme  Paraense, 
campeão  niundinl  dc  revolver, 
Afranio  Cosia,  vice-cnmpcáo  mun¬ 
dial  de  pistola  e  Tlcrmcvnl  Peixo¬ 
to,  Sebastião  AVnlf,  Mario  Macha¬ 
do  Mauritiz,  Fernando  Soledade 
c  Dano  Barbosa,  quo  inlcgraram 
a  representação  brasileira  niiquc- 
lo  ccrianie  conseguindo  honroso 
terceiro  lugar,  serão  alvo  das 
maiores  demonstrações  dc  apreço 
pelos  seus  feitos, 

O  campeonato  terá  Inicio,  ama¬ 
nha,  ás  8  horas,  no  Stnnd  do  Flu¬ 
minense,  ccmslnnrin  da  prova  Cus¬ 
todio  M.  Vnsqucs"  para  qualquer 
tipo  da  carabina  calibre  22  cm  fiO 
melros  c  3  posições,  50  tiros  em 
0^  séries  do  10  tlrns,  sendo  porinl- 
tulos  13  «Io  onssiio  ou  entre  ns 
sérios.  Vinte  tlrns  serão  nn  post- 
oin  de  pé,  20  dc  joelho  c  L>0  dei¬ 
tado. 

Competiçüo  com  os 
paulistas 

Aproveitando  n  realização  do 
Cnnípconato  n  F.  M.  T.  A.  realiza¬ 
rá  em  (orneio  amistoso  com  ns 
atiradores  paulistas  que  Já  sc  cu- 


soiia  o  tiro  no  alvo.  agora, 
graças  ao  esforço  dc  meia  dúzia 
de  desportistas  entusiastas,  ao  rit¬ 
mo  de  atividades  há  muito  Inter¬ 
rompido. 

A  Federação  Metropolitana  diri¬ 
gente  dcslo  esporte  no  Rio  dc  Jn- 
nciro,  cin  uma  demonstração  dc 
seus  proposltos  de  bem  cuidar  da 
tarefa  que  lhe  Incumbe  orgaiilsoii 
o  realizará  o  Campeonato  dc  TI- 
to  ao  Alvo  aa  Cidade  do  Rfo  dc 
Janeiro  quo  ó  por  outro  Indo.  o 
primeiro  n  ser  efetuado  depois 
do  realizado  em  1031. 

Aproveitando  a  oportunidade  n 
Federação  homenageará  a  equipe 
brasileira  que  tão  brithnulcmonte 
defendeu  ns  cores  do  Brasil  nas 


ALDD  Jamiuzl  fez  Inferes- 

snntes  declarações  a  um  ves¬ 
pertino,  O  que  se  conclui 
(bi  entrevista  do  novo  diretor  do 
Colégio  dc  Arbilros  c  que  elu 
nrliou  n  formn  milagrosa  para  re- 
solver  o  problema,  que,  IiA  fanlo 
tempo,  dá  grandes  dores  du  cabo- 
cn  aos  pnredros  e  cartola»  Acrc- 
d liamos  nn  boa  Intenção  dc  Jan- 
rmzi.  Mas  também  saliemns  que 
hrevo  se  desencantará.  Ninguém 
pode  trabalhar  com  êxito  num 
meio  onde  os  donos  do  esporte, 
colocam  os  interesses  de  squs  clu¬ 
bes  neirna  dos  interesses  da  cole¬ 
tividade. 


Para  atuar  hoje  contra  o  São  Cristovão  •—  O  c 

gundo  os  laudos  médicos 

O  arqueiro  Luiz  Borracha.  hA  <  »  ,,  . 

íullo  tempo  que  era  dado  como  JOoará  hoje  ritmes 

vesso  ons  jogos  noturnos,  sen-  O  Flamengo  não  [ria  contar  com  Luiz  dc 

n,limLU»tlrrnC,"te  M,rsiu  "  0  concur3°  dc  Luiz  na  peleja  do  50  mil 

Ihlltoade  de  cstnr  o  seguro  de-  „  .  ,  .  ws|m 

rasor  rubro-negro  acusando  oi-  '  J  ‘  co,n  0  Sa"  Lr1Stóvao.  devido  ^ 
uma  deficiência  no  apareliio  v[-  .  ,lcces5idadc  de  ser-lhe  adminis-  ....  rnn 
uai.  O  própria  playcc  ern  o  prl-  ‘Jado  0  “-nlamento  vitmninleo.  pt.clnI  , 
iciro  u  so  micixar.  nlmnn/tn  mm  uo\íao  a  nno  estar  Doly  cm  ní*L*m 


tiuldo  —  Gigo  —  Porungo. 

Amauri  Temporal 

Dizdm  que  tnmanlio  não  ó  do 
cumento.  No  caso  do  Amnury  Tem¬ 
poral  n  grnte  ó  obrigado  a  reco. 
nhocer  quo  isso  ó  verdade. 
Amaury  é  um  garoto  que  tanto 
tem  de  pequeno  quanto  do  esper¬ 
to.  r.  uma  figura  obrigatória  nas 
reuniões  do  "Grupo  Flamengos  de 

s<Vio  dC  dn  qUal  Ó  °  mnls  Jovtm 

1’nls  amanhã  o  Amaury  fox 

ív""5-  ,?lcí  “m  P°ui:o  '"«Is  velho 
O  vrlho  Temporal,  um  dos  dl. 
colores  do  grêmio  rubro-negro,  é 
que  nun  gosta  multo  disso.  Pm. 
que  quando  o  Amnury  faz  anos 
rie  é  que  envelhece...  Mas.  o 
que  sc  negne  t  quP  amanhã,  na 
garago  do  eluh  o  Amnury  vai  ac. 
enr  com  ns  despesas  dc  uma  fns- 
linha  intima.  Oi,  melhor,  quem 
vai  pagar  é  o  pai...  o  Amaurv  é 
só  o  dom  do  hallc".  Ccrtainen- 
le  o  garoto  serA  muito  cumpri- 
mentodo.  Haverá  discursos,  brin- 
des,  o  dinbo.  E  Ani/uiry  verá  qiiíi 
apesar  dc  Ião  novo,  já  é  muito 
querido  rntre  os  da  "velha  guar. 


GOSTOSO  ATfl  SEM  AÇUCAIt 


U  .Mndureirn.  por  sua  vez,  Jo¬ 
gou  uma  partida  —  emptriou  com 
o  Fluminense,  por  2  x  2.  O  tri¬ 
color  suburbano,  ao  contrário  do 
seu  adversário  de  amanhã,  dei¬ 
xou  boa  impressão  na  sua  primei¬ 
ra  apresentação. 

Os  quadros 

As  equipes  nprcsenlar-sc-no  as- 
sim  formadas: 

América  —  Virente;  Domlclo  c 
Grita;  Oscar,  Gilberto  e  Casta- 
nhclra;  Wllton,  Manccj  Cesar 
Lima  o  Esqucrdinhn. 

Mndurclra  —  Nencrn:  Bicudo  c 
Julinho;  Aratl,  Xilton  e  Eslevcs; 
Lupercio,  Kola.  Unhiano,  Godo- 
fredo  e  Boijiuho. 


estados  nervosos 

j  i  itnmcnto  Médico  Gerai  — 
Manias,  Angústias,  Insónias, 
Depressões 

0r.  Edmundo  Haas 

<  de  Setembro,  91-3*  14  èt  18 


enleo  do  C.  M,  D  C.  I.  chama 
todos  seu*  árbitros  n  comparece¬ 
rem  á  sua  séde  às  lo  horas,  de 
quarta-feira,  n  fim  de  ser  efetue.- 
do  o  sorteio  para  o  “Torneio  Ini¬ 
cio" 

Aviso  aos  clubs  c  entidades 

,  Soilrilnmos  aa»  ciuhs  c  entida- 
oes  miiadorislas,  no  interesse  do» 
mesmos,  ritvhir-nns  n  ccricspnn* 
cencia  rclntivu  ás  mus  ativida¬ 
des  sociais  c  desportivas  o  mais 
tardar  n(é  quinla-frira  dc  caria 
semana,  n  tim  de  qne  possam  ser 
feitas  ns  respectivas  publicações 

A  correspondência  deve  ser  cuJ 
dereçada  á  seção  "r.arinz  Subtir- 
l,;,no.  A,  XOITK  „  prnçi 
Mnu.i,  /  —  j,«  .iii-Jar. 

Aos  domingo»,  das  1.3  /,»  19  35 
boras,  recebemos  ns  resultados 
(los  jogos  realizados,  devendo  oi 
M  rressados  coninnbá-lo!,  pcl„s 

rim0"**  23-2304  c  |J- 

Lbbi.  com  o  Sr.  Gatnaro. 


foi  átrngida  pel/drieniduação  d?cínf?de?açSo°  Bresllííín"^ 

sr&Vi»  wsts* 

T,?rnS  sul'u,-bi?:,-  n  n-cuos  que  os  clubs  aproveitem  o  din 
para  ticino  e  rndn  nuü.  porlnnln.  iinl  domingo  nouco  co¬ 
mum  teruo  os  torcedores  arrahuldiiios. 

v  rTnA,TÇM  1)0  ALVAllA  COM  URGÊNCIA  —  O  Conselho 

trm  am  lade  -Dc5|,,’rt<?!;  cl!.nma  “  «‘vnção  das  seguintes  elidis 
q.tc  arada  nuo  nrovideneiaram  o  necessário  nlvnrn  de  fuu- 
e  «iMraentot  A-deta,  Annjé.  Argentino.  Nov.a  América  Amé- 
rlca  Fabril,  Pnrltigncsa  Astârin,  Benta  Ribeiro,  Brasil  Novo, 
<.anij‘0  Grande,  Club  cios  Cnriocn*».  (.'onfini)ç,i  |)cl  ('nslilliít 
1)1  st  ml  9V  Engenho  de  Ütnlro,  Anehícln,  Dna  Vista,  (iunnnlm- 
ru,  Ideai,  Oposição,  Rnnln  Soria,  São  José,  Tavares,  F.sltidnn- 
Orln  ra  n’nkrfi'’'  r.n,  A’1  losnios,  Manufatura.  Mnrii,  Modesto, 
1  !  'imz  Progresso,  llcalengn,  Itlvor,  Tr.ms- 

portç  e  Unidos  dc  Itlcnrilo.  Todo.»  temo  que  satisfazer  a  exi¬ 
gência,  sob  pena  de  perderem  a  condição  de  filiado 


Em  benefício  do  “Natal  dos 
pobres”  —  fl  tradicional 
festa  da  família  rubro-negra 

Rojo  será  realizado  o  esperado 
chá  na  sede  do  Flamengo.  Como 
todos  os  nnos  acontece,  por  esta 
época,  a  diretoria  rubro. negra  or. 
ganiza  uma  festa  cuja  renda  ln- 
Inl  revcrlc  fm  beneficio  do  Na¬ 
tal  dos  polires,  Ademar  Gonzaga 
vice-presidente  dos  Inl cresses  so. 
ciai»,  auxiliado  por  figuras  dc 
real  prestigio  da  família  flamcn-l 
g;>  organizou,  além  de  um  bri- 


ciarios  B  IndusirldrJcs,  assistido 
da  F.  M.  F.  Embora  alguns 
clubes  houvessem  abandonado  o 
Campeonato,  outros  mnls  vieram 
para  o  setor  oficial,  e.  se  no  ano 
passado  disputaram  15  clubes,  es¬ 
te  ano  disputarão  18. 

Em  virtude  dn  quantidade  tle 
prêmios,  n  Liga  Clnsslsta  resol¬ 
veu  em  Assembléia  Geral  rcali. 
zar  a  lempornda  oficiai  dc  1D-17 
cm  duas  séries  que  tiveram  a 
denominações  do  "João  Lyra  r1  - 
lho”  o  "Vargas  Neto". 

Na  série  "João  Lvra  Filho"  H- 
cnrnm  —  Standard  Eiétrlc  —  Sul- 
América  —  Genernl  Eiétrlc  — 
O.  V.  B.  —  Wilson  Sons  —  Leo- 
poldina  Rallvvay  —  Casas  Per- 
nambucanns  —  A  Exposição  c 
Souza  Cruz.  Nn  série  “Vargas 

Neto”  —  Jnnér  —  Brahma  _ 

Moinho  Fluminense  —  Iz>nndro 
Martins  —  Equitativa  —  Estacas 
Franqul  —  Citsn  José  Silva  — 
Ferreira  Pinto  e  Clubs  Pnnair. 

Hoje.  sábado,  2S,  dar-se-ú 
•rV|r>.  pol»,  à  timporada  oficio! 
da  Liga  Saseistn.  A  série  de 
“João  Lyra  Filho'-  tlixpnmrá  o 
“ierneto""  no  eairmo  do  Sampaio 
e  n  "Vargas  Neto”  p.o  dn  Portii. 


O  grêmio  rubro-anil  espera  repetir  a  sua 
boa  atuação  desenvolvida  frente  aos  bota- 
foguenses  —  Aspectos  que  oferece  o 
atraente  embate 

O  Vasco  voltará  ainanhJ,  ú  tido  que  será  efetuada  no  oxtá- 
fcoilc.  »o  gramado  para  o  «eu  •11°  “Caio  Martins"  promete  um 
Ureciro  compromisso  -  desta  d“c,,roIar  do5  "'••'is  inlcrcss.tn- 

trez  coutra  o  Bonsucesso.  A  pur-  n  .  . 

•  O  Bonsucesso  conseguiu  orga- 

'  - - -  ~  niznr  uma  oxcelento  equipe  c  no* 

seus  dois  primeiros  compronns- 


áoals  o  «  defesa  .deixou  passar 
uma  bola.  O  grémio  cruzmaill- 
no  ostenta  umn  defesa  sólida. 

O  ataque  com  jogo  rápida  e 
preciso  nos  arrematei.  Lélé 
adaptou-so  bem  na  meia  esquer- 
da.  Perfeito  no  trabalho  de  íi- 
gaçuo  o  n tirando  com  frequêu- 

n»uila"  °ia*fim  <IU0  nil  Vitima 
peleja  assinalou  nada  mcnoi  dc 
quatro  tentos.  Mnncca  cunn 
atrnçuo  entre  os  nlncantcs  c 
rrlnça,  correspnndéndo  plena- 


guesn,  com  inicio  às  13  horas. 

Para  o  torneio  Inicial  do  c.im. 
peonnto,  haverá,  além  da  taça  our. 
a  Liga  Clnsslsta  oferece,  a  "Cu  -.a 
Santa  Cruz"  oferecida  pela  Casa 
Nttir  e,  como  no  ano  passado,  a 
Taça  “Crónica  Esportiva"  ofere¬ 
cida  pelos  Laboratórios  cio  Scoil 
Eno. 

Pau  foto  começo  da  temporada 
oficial,  seroo  convidadas  os  auto¬ 
ridades  esportivas  o  toda  a  cróni 
ca  fnlnria  e  escrita  du  cidade,  n 


“•0„-  Exposição  x  Lropoldlr.a 
Rnlhvay;  3.'"  jogo  —  Stamlmd 
Eiétrlc  x  Sul  América:  4.u  jogo 

—  C.  V  B.  x  Casa.»  Pernambu¬ 
canas;  5.°  Jogo  —  Wdson  S(.r.s 
s  Vencedor  du  1“  jogo;  ü.°  Jogo 

—  Vencedor  do  2.°  x  Vencedor  ria 
3.°:  7.°  jogo  —  Vencedor  do  4"’ 
x  Vencedor  do  5.“;  8.»  jogo  — 
Vencedor  do  G.n  x  Vtnccdar  do 


iionsuccsso  ainda  não  parou  na  Hcrnnndez  e  Nnnati;  * 
aquisição  dc  uovos  valores  para  Mirim  e  Antonlnhó* 
icrmçar  mais  a  seu  conjimln.  Zé  Luiz,  Toinho,  Ubaido 
()  Vn«co  <I.n  Ganifl  vem  dc  duns  pio, 
vitória*  Indiscutíveis.  A  primeira  VASCO  —  Darbosn-  \ 
—  frente  aa  América,  por  I  x  1  Rafanelll:  Eli,  Danilo’ 
r  o  segunda,  frente  no  Bangú,  por  Djaliiia.  álnncca,  Frinça 
o  x  I).  A  ofensiva  consignou  dozo  Cliiro. 


Ssra  corrido  em  inúme¬ 
ras  ruas  da  zona  snl 

O  Cross-Country  trndíclo. 
n“l  c  dura  prova  tio  nl-anie- 
rirano  de  ntlellsrnn.  observa, 
ró  o  scgiilnlc  percurso: 

Uma  volta  no  Fluminrnsj 
I  ootiiall  Cluhc  —  Rmi  Pt. 
nbeirn  Machado  —  llii.i  Faru- 
J11  —  Praia  do  Botafogo  — 
•  fnurlscí  —  Avenida  Pnslcur 

rua  Urbano  Santos  —  roa 
diTTion  Franco  —  rua  Mure- 
r/!'d  CnnluArin  —  rua  C.in. 
mdn  Goffrée  —  Entrada  do 
,,orie  São  João  —  srgue  di¬ 
reto  para  a  pista  entrairlo 
P'-‘a  quadra  do  tolley-bail  n." 
1  —  contorna  n  pista  c  r.al 
pela  reta  oposta  —  seguindo 
a  alumedo  em  frente  no  Gi¬ 
násio  Leite  de  Castro  —  are, 
nria  Jn.ln  Luiz  Aires  —  ovu. 
""la  Portugal  —  avenida 
li-slfur  —  Mourisen  —  Praia 

H?,la.f"?°  “  n'a  Fnrnni  - 
tua  1  inhrirn  Mochndn  —  nnu 

L  uhc 00  Flumi,,cnsc  Football 


seguintes  artistas:  Yvonnctc  íli. 
ronda,  I.ydia  Bastlclly,  Pntsy  Mil- 
les,  "Os  scrextelros",  lladú-ilcn.’, 
Blcm  dc  outras  grandes  supresa», 
rcscrvndns  A  família  flamenga. 

O  inicio  do  cliA  está  marcado 
para  As  17  horas. 


heju  comemoratrão  no  sou  tcrcci- 
ro  mm  de  funuaçfio.  o  Unidos  üc 
Sao  Francisco  F.  C..  realizmi 
nmanhfi,  27.  no  campo  do  Palmei. 
,^sn  '  C.--  dcla,llí  Olímpica, 
!?°  .rãn“en!,°  Novo,  um  grandioso 
( estivnl  esportivo,  no  qual  toimi- 
íiio  pane  cIcaUcoiIos  clubes  dc 
noí-so  esporte  inen^.  cm  dixeu- 
la  de  vaPoso.»  troféus. 

As  provas  sr.n  os  seguintes: 
l.1  prova  _  g  horas  -  co- 
Utmbin  x  Oriental. 

2.s  provi  —  ás  tl  iiotas  —  Clneac 
x  Cruzeiro  tio  Sul. 

5.’  prova  —  ás  io  horrus  —  i,n- 
parclul  x  Iítibrtis. 

’  P:x>va  —  fcs  n  horas  —  Gua¬ 
nabara  x  Atida::. 

5.»  prova  r  nx  ij  tiorn.x  —  -U- 
vc  .  -  x  São  Crl.Uíivúo  Junicr 
C.’  IHV.V.1  -  n»  13  hotaõ  -  u. 
Co  V .t.,: v-  x  Mar/uri. 

1”  J«'óvn  —  ás  14  horoí  -  T-iri 
x  Colqmb:  >  tren-in' 
n  *  p:rv.t  —  -U.  13  horas  _  Hl,  . 


vencedor  do  l.°;  —  o.0  |ogo  — 
Vriiredor  da  2."  x  Vencedor  tto 
3  “."  7."  Jopn  —  Vmcedar  do  i."  x 
Vencedor  do  5.°;  0."  Jogo  —  Ven¬ 
cedor  dn  G.n  x  Vencedor  do  7.n, 

No  sábado,  din  3  do  maio.  have¬ 
rá  o  jogo  rntre  us  vencedores  d:i.» 
duas  séries  pnrn  apontnr  o  eam- 
pefo  e  vlrc-camprôn"  dn  ionv’r 
o  detentores  da  taça  da  l.ga 
da, "Copa  Santa  Cruz"  e  da  U. 
ra  “Crf-rilen  nesportlva'". 

Anilo  no  Crdíglo  rios  Arbitro? 

—Como  rr>ui‘o?  arbitras  da  C 
M.  D  C.  T.  «3<*  nlunns  d  i  Co- 
It.gio  de  Arbitres  e  luíses  da  V. 

M-  r-.  como  há  ptclhiçõo  de  t,.ie 
rs  julzrs  só  atuem  43  horas  ru¬ 
mo  cs  jogos  ch  Liga  cu  ■-!?•  t  f.n 
todos  nr.  «ú’nd<  •  r  cr*  -,  proibi- 
V'o  iraria  (lin.uidados  «érí.aa  no 
rampeanalo  rnmerdáiio  --  u.  ] - 
trlA-io.  o  c  M.n  c  i.  f.-  ,-p- 
l.a  r.tr ave;  ,  prc- iílcn-r-  <h  p  <  t 

I*  .  Co  U*ol é- * i o  rio  Artv  . .  q 
r.rntldo  de  >rr  t : :  n  i-ni\  r-'.  ■ 
çêo  para  com  o  Ccn:ro  CLrri. 


o  homem  dos  músculos  de 
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Afim  de  difundir  o  tiro  ao  alvo  no  país,  de  há 


muito  desamparado,  será  fundada,  em  breve,  a 
Confederação  Brasileira  de  Tiro  ao  Alvo,  que 
será  integrada  pelas  federações  Metropolitana, 
Paulista  e  Mineira. 


mnrcnram  muitos  pontoo  uísjft 
especialidade.  £ 

Ainda  nos  saltos  •  arreaicv 
sos  estamos  nparcntemente  hera 
aparelhados  c  acreditamos  ipn 
tim  grande  rsfõrço  será  dc  ji  .b» 
•lido  por  lodos  os  componcivcté 


e  sustentados  em  memoráveis 
campanhas  inlernnclonals . 

A  evidente  qnc  apôs  tantos  cai- 
tos  se  ressentisse  nosso  quadro 
atlético  ds  certos  desfalques,  o 


que  mais  sc  acentuou  com  a  reti¬ 
rada  de  Dento  de  Assis,  o  oxlra- 

rnornrn^miKmmmmmmmtmwií 


"sprinterij"  estio  colados  a  fi¬ 
gurar  hem  nas  provas  i’e  peque¬ 
na  percurso,  se  ns  peripécias  da 
vingem  não  influírem  nas  suas 
condições  físicas. 

A  equipe  brasileira 

"Depois  de  quatro  títulos  con¬ 
quistados,  o  primeiro  da  série  cm 
São  Paulo,  e  os  três  seguintes  no 
estrangeiro,  no  Pcrú,  Argentina 
c  Uruguai,  vão  os  atletas  brasi¬ 
leiros.  no  XV  Campeonato  Sul- 
Aincricnoo,  defender  posição  e 
prestigio,  tão  bem  conquistados 


O  XV  Campeonato  Sul-Ameri¬ 
cano  será  iniciado  hn.jc  no  estú¬ 
dio  do  Fluminense  com  a  pre¬ 
sença  de  todas  ns  emeo  dclcgo- 
ções  disputantes  depois  da  aber¬ 
tura  solene  qiic  ontem  se  veri¬ 
ficou  do  congresso  contiruiHnl 
que  corre  parelha  com  a  competi¬ 
ção  desportiva. 

Da  reunião  noturna  de  ontem 
no  edifício  do  Ministério  da  lidu- 
«■ação,  duremos  noticia  ii  parte 
delo  .podendo  afirmar-se  (inc  foi 
iipn  grandioso  prelúdio  do  impor¬ 
tante  certame  atlético  continental 
qac  a  Confederação  brasileira  de 
Desportos  está  promovendo  cm 
ronscquêucin  da  determinação  da 
Confederação  Sul-Americana  ern 
seu  programa  de  competições 
continentais  oficiais. 

A  expectativa  pelo  resultado  das 
provas  que  terão  começo  hoje  no 
estúdio  dc  Laranjeiras  veio  mim 
crescendo  dc  itilerrssc  c  jã  agora, 
presentes  cinco  delegações,  as 
prognósticos  se  fazem  os  mais 
desencontrados,  pnU  é  certo  que 
só  mesmo  os  circunstâncias  e 
ocorrénrlas  do  certame  poderão 
possibilitar  opinião  seguro  sobre 
o  vencedor  do  titulo  dc  Campeão 
Sul-Anicricr.no  de  Atletismo. 

Os  chilenos 

Touxcram  os  andinos  uma 


equipe  completa  formando  em 
seus  quadros  principalmente  uma 
legião  de  jovens  que  acabaram  do 
demonstrar  condições  exerpetn- 
tiais  em  recente  Toraeln  Extra, 
realizado  na  capital  de  seu  pais. 
i::  iniludível  qite  os  chilenos,  for¬ 
mando  nm  conjunto  bastante 
simpático  c  forte,  vão  competir 
animados  pelo  triunfo  que  eles 
com  muitas  razões  entendem  po¬ 
dem  conquislnr.  Dc  falo  n  equipe 
traz  elementos  dc  rara  habilidade 
c  eficiência  em  quase  todas  as 
provas  dostacamio-sc  Lustrosa 
nas  de  longo  percurso  cm  que  é 
Indiscutivelmente  figura  domi¬ 
nante.  Seus  representantes  nas 
provas  dc  pequeno  percurso  con¬ 
correrão  igualmontc  com  extra¬ 
ordinária  chance,  pois  icus  úl¬ 
timos  tempos  se  aproximam  das 
melhores  marcas.  Os  irmãos  Eh- 
ler  são  outros  vultos  da  equipe 
assim  como  Guzmnn.  novel  bar- 
rcirista  que  obteve  cm  1 D40  timo 
das  melhores  marcas  mundiais 
nos  -100  metros. 

Em  suma,  é  uma  das  equipes 
mais  credenciadas  para  Impar  re¬ 
sultados  parciais  de  extraordiná¬ 
rio  relevo  c  cm  consequência  ob¬ 
ter  o  laurel  principal. 

Os  argentinos 

Vamos  vêr,  com  os  atletas  ar¬ 


gentinos,  um  conjunto  enriqueci¬ 
do  pela  juventude  e  distinção  de 
seus  componentes,  Sãu  atletas 
que  vêm  sentiu  preparados  e  eles 
mesmo  se  têm  preparado  com  o 
nnljre  intuito  dc  reconquistar  pa¬ 
ra  seu  puis  um  titulo  que  liá 
longos  anos  perderam  para  outros 
povos  do  continente. 

As  derrotes  constituiram  para 
os  atletas  argentinos  fortes  estí¬ 
mulos  c  assim  através  uma  cam¬ 
panha  paciente  e  devotada,  o 
atletismo  do  grande  pais  amigo 
do  sul  do  continente  surge  revi¬ 
gorado,  rejuvenescido  para  lutar, 
como  estamos  certos  que  vai  lutar 
dc  igual  pam  igual,  no  certame 
que  sc  vai  iniciar  cm  nossa  capi¬ 
tai. 

Os  seus  sprinters,  Adollo  Mar- 


ofr  são  va-  las  de  grandes  possibilidades  nos 
devem  des-  siltos  c  arremessos,  devendo 
Inm  «s  di-  mesmo  influir  na  classificação 
ificadus  cs-  des  grandes  conjuntos  peta  In¬ 
terferência  nas  primeiras  coloca- 
rrcirisla  c  ções.  Ê  uma  turma  que  atrai 
méritos,  é  amigos  c  admiradores, 
c  positivo  - 

tre  outros,  OS  lirUgUSÍOS 

nininas  rÇ*  A  vês  verdadeira  odisséia,  pois 
Noemi  Si-  ],ú  |rés  dias  que  esperam  liccu- 
lilii«a  uni-  ,  ,  i.a.ieeial  para  que  o  avião  que 
onfiantc  c  transportou  de  Montevidéu  no 
mas  justo  |tl0  pudesse  sobrevoar  território 
ismo.  para  brasileiro  chegaram  afinal,  nn- 
pleiteada,  ti-in  os  representantes  uruguaios, 
a  isso.  São  êles  também  um  número  po- 
,c  queno  de  atletas,  mas  bem  do¬ 

tados  dc  "performances"  que  os 
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A  equipe  feminina  do  Brasil 
não  contará  com  n  presença  dn 
extraordinária  Clara  Mulicr.  Será 
um  desfalque  sonsivel  em  nosso 
representação  que.  assim,  vê  bar¬ 
rada  qunlqner  pretensão  da  con¬ 
quista  do  titulo  máximo. 

Metnnia  Luz  foi  sempre,  o 


atleta  quo  mais  se  aproximou 
da  campeã  sul-americana  sendo 
por  isso  extraordinária  a  sua 
responsnbilidado  na  competição 
n  iniciar-se  Jioje.  Muito  sc  c- 
pera  do  sua  atuação  c  notavel¬ 
mente,  a  atleta  paulista  não  de¬ 
cepcionara. 


S.  LUIZ.  26  (As.)  —  No  In¬ 
terestadual  realizado  ontem  nes¬ 
ta  capital  entre  a  Tuna  Luso  Co¬ 
mercial  dc  Beiejn  do  Pnrá,  ora 
realizando  uma  temporada  entre 
ura  c  r.  Sampaio  Correia,  este 
ccr"c""iu  triunfar  com  um  pia— 
card  de  2xi.  Domingo,  os  visi- 
«ai.i.s  enirentarão  o  Moto  Clube, 
s:u  antigo  rival  de  prélios  inter¬ 
estaduais. 


Constituía  um  aconlc cimento  dc 
larga  expressão,  n  instalação  do 
Congresso  Sul-Americano  de  AUtf- 
tL.r.:o,  Pneútion  Militar,  Posta 
Aérea  e  Médico  Desportivo,  r.ntcoi 
efetuada  no  auditoria  do  Mlnlstt- 
fio  di  Educação. 


Mcyer.  Este  último,  cm  nome  da 
C.  D.  D.,  agradeceu  a  presença 
dan  autoridades  desportistas,  exul¬ 
tando  n  significação  des  ccrtanie- 
a  serem  iniciados. 

Início  tíe  írabalho 

Tiveram  então,  Inicio  os  trnba- 
11*03  da  Congresso,  fatando  o  Dr. 


.  A  mesa 

A  ccritrvnia  fei  das  mais  bri¬ 
lhantes  c  presidida  pclu  ministro 
da  Educação,  Sr.  Clemente  fvla- 
riaui.  E  na  álcsr.  que  przridiu  os 
Intbaüaw,  tomarem  assento  o 
ministro  tia  Cuirra,  general  Csn- 
robert  rerclra  da  Costa,  o  br. 
Luiz  Calvcz  Chiporo,  presiden¬ 
te  da  Confederarão  Sul-America¬ 
na  Atletismo,  cs  presidente* 

do  C.  N.  D.  o  C.  D.  D.,  rhefes 
de  dcbraçòia  c  representantes 
diplumáliccM. 

As  S3udsÇÔ2S 

As  delegações  vir.itcntrs  foram 
saudadas  pelo  ministro  da  Edttra- 
cio,  cm  nente  da  gavêrno  bra.0- 
iriro.  Falop,  rr.t  arguida,  o  ge¬ 
neral  Canroherl  P.-rctra  da  Cas¬ 
ta.  cm  nnne  do  Exército,  cum- 
nrtmcntandi)  r':  cancrrrrníou  ao 
Pcnf-üon  Militar.  Pela  Asro- 
nnr.fi  a,  saudando  os  integrantes 
da  Prriv  A é"ca .  fez  rn  ouvir  o 
rnr-nrl  Epaml.nsndas  das  Fantes. 


Paulo  Araújo,  sobrq  o  programa 
do  Congresso  Medico  Desportivo, 
o  general  Dc  La  Darra,  adido  mi¬ 
litar  do  Perú,  agradecendo,  a  aco¬ 
lhida,  cm  nome  das  delegações 
rourecrtntcs,  o  embaixador  ar¬ 
gentino,  Eduardo  Albr  o  ns  che¬ 
fes  das  delegações  da  Bolívia,  Chi. 
li.  Perii  c  Uruguai. 


K"ão  contém  alceo! 


Oiífcn  cm  ctrina  forma  —  O  que  disse  a  A  NOITE  o  grande  corredor  Drasileiro 

rerVo  do  encontrar  na  fiii.il  úa 
'vj.S  ,s  verdadeiros  campeões  U 
prtfvn,  mas  cncnnlru-sc  era  úli  * 
condições  c  seus  tempos  dSo-lla  i 
direito  dc  pensar  cm  ganhar,  f, 
afirmou,  cm  faze  ro  ncccssávi  .  i 
seu  esforço  para  isso. 


Al.l.iUM  KATIVII.M 

“CPMZ  lf2£g?BE” 

Itriors  —  Infliirnza*  —  Dvflunu’ 


.  '  y  . 
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IKJAS  ESTRELAS  DO  CHILE  —  Adriana  Mllhnrd,  ensaiando  ssida 
enquanto  Wellcr  Anegretto  espera  sua  vez  dc  entrar  em  ação 


r/3ÃSTRUÇOL 
Um  tiro  na  tosse  2 


KV  Campearsato  Suí-Âsstsrksnp 
de  Atteíismo 


O  programa  das  provas  para  as  jorn; 
das  de  hoje  e  amanhã 

HOJE  —  INICIO  SOLENE  ÀS  15  ÜOP./.S 

1. a  preva  100  melros  rosos  t Séries'  —  Homens 

2. a  "  103  nictrog  rasos  iSeries)  —  J/.agss 

3. a  "  Arremesso  cio  dordu  —  Homens 

/r.a  "  110  mfs,  barreiras  (Séries)  —  llomcns 

5-a  "  Arremesso  do  peso  —  Moçc: 

6. a  "  íqo  meires  rasos  (Séries)  —  Hcmers 

7. 3  "  3.000  metros  —  Final  —  Homens. 

AMANHÃ  —  INICIO  ÀS  15  HORAS 

1.3  preva  ICO -metros  rasos  ~  Final  —  Homens 

2. -1  "  Selio  cm  clturo  —  Homens 

3. *  "  A.rrcmcsso  do  peso  —  Homens 

4. a  ”  100  moiros  resos  —  Final  —  Moças 

5-3  "  Solto  em  distância  —  Homens 

ú.a  "  110  mts.  barreiros  —  Final  —  Homens 

7. *  "  Arremesso  do  dardo  —  Moços 

3.3  "  403  metros  rasos  —  Finol  —  Homens 

9.®  "  4x100  —  Homens. 


,  L'mn  das  mais  destacadas 
provus  do  campeonato  a  m. 
ciar-se,  amanhã,  n  maralnua 
nliedeccrá  ao  seguinte  itinerá¬ 
rio: 

Uma  volta  no  Fluminense 
Fnutball  Club,  rua  Pinheiro 
Machado,  rua  Farani,  praia  de 
Itotafogo,  rua  São  ClincnU 
Largo  dns  Leões,  rua  Hum.iilã 
rua  Jardim  DotAuicn,  praça 
Santos  Dumnnt,  avenida  Viv 
ronde  de  Albuquerque,  lintel 
l.eblmi  praia  ilr»  Lcltlon,  praia 
tio  Ipancmn.  rua  Frnnciseo  Ota- 
ilaun.  prain  dc  Copacabana 
nvcnldn  Princesa  Issliel.  I  uti*  I 
Coelho  Cintra,  rua  lionorio  de 
Lemos,  praça  Juliano  Mnriira 
avenida  Venreslau  lirnz.  aveni¬ 
da  Pnsteur,  PnvíltiSn  Mourisco 
maia  dc  tlntafngn.  avenida  Rui 
Darbosn,  praia  do  Flamengo 
prain  do  riusscL  praça  Paris 
avenida  Itio  Branco,  prara 
Maná  (rnntomando  neto  Tou- 
ring  Ctnbt,  avenida  Bin  Bmn- 
ro.  praça  Enris.  rraia  do  Jtu<- 
scl.  praia  do  Flamengo,  nu 
Paissqndú.  rua  Pinheiro  Ma¬ 
chado.  Uma  volta  no  Fluir'  •  ■ 
nense  Foolbal  Club. 


Aginrdava-íc,  com  Justifica¬ 
da  inferisse,  o  pronuncinmen- 
fa  do  Tribunal  dc  Justiça 
Desportiva  sobre  ns  oeorrên- 
rtes  ili.s  último»  Jogos  { ...  lur- 
nrlo  Municleal. 

Houve  ta-fa  rolsa  nos  ram- 
pns.  a  Indlsrlnllna  rampenu 
de  tal  forma,  nee  n  linm  senso 
admitia  a  possibilidade  dc  pu- 
nt"ães  em  rrnssa. 

Os  iiilerros  iiiizes  do  Tri¬ 
bunal,  no  rulantn,  r-eneu  pu¬ 
niram  o  nhvrr  Waldemnr, 
iioandn  Snf'0  Cristo  e  Norinn, 
clém  de  N  1 1 1  o  n  (roenrnn 
"ernlltezas"  sendo  que  os 
it.il»  orl meires,  elirearnm  ao 
puullntn,  sendo  cv  pulsos  prlo 
Juiz. 

O  raso  dá  que  p  usar  Nln- 
ruem  duvida  da  lion-stldade 
do  lulenmenln:  o  rpie  se 
duvida  é  dn  «Inecridade  dns 
iá  faoHiso»  “nlheirns”  que 
deixando  de  fazer  rrtnlo  fiel 
das  (irnrrênrFs  no  rarnno,  ti¬ 
ram  nos  iulandores,  es  elemen¬ 
tos  necessário  á  nplicação  da 
Justiça. 

_ _  ALPAIATE 


Toremoj  na  nborturn  do  Déci¬ 
mo  Uuinto  Campeonato  jal- 
Aniericíiiio  de  Atletismo,  tié* 
jmivaa  finais.  São  elas:  a r reme*- 
h.i  do  dardo;  arremesso  dn  pcs,, 
j.-ara  moças,  c  3,011(1  melros  ra  ,  'v 
para  loimens.  São  recordistas 
coitinelllals  os  seguintes  aliv¬ 
ias: 

Arremesso  rfa  dardo  —  ti.iiu- 
jH-ào  sulnuterieiiiio  Egon  Fall.e.u 
litrg,  da  Confederação  llr.itllrii  i 
vii-  Desportos,  cnm  tiiuiõlivni.  I .* - 
lia  marca  foi  estabelecida  n»  icr- 
tuiliL  de  Ittl  I . 

d  treniusm  do  peso  poro 
--  Campeã  sul-a mtrica nu  Edilb 
Ktempnn  da  Fetkr.içâo  Chile, i.', 
em  13(1!,  com  llmlITein  .  e,  l.i- 
geborg,  da  l  edeiacáo  Argentina, 
em  1313,  cmti  llmUTrm. 

tl.Oilll  nutro:  unois  —  Camp-j.i 
tul-npi  •ilrano  —  itniil  Ibarr.i, 
ó  i  t  ,■  lernção  Argentina,  com 
Jt,3.V'  '1 ..  L  In  mana  foi  e»la 
)i.'Icr'da  em  l'!ll. 


And  rade,  quando  trocavam  Impressões 

.  dc  rnlonista",  mas  cnm  n  aproxima- 
ante  ção  das  provas  dc  seleção  do 
dc  Campeonato  Sul-Aincrleniio,  bom 
observada  sua  vctorldnde.  foi  ele 
São  lançado  nos  Ires  mil  metros,  eon- 
rnrie  qnlstnndo  logo  posição  definitiva 
em  com  tempo  rcnlincnte  excepcional. 
Drpois  vieram  ns  competições 


com  a  representante  dc  A  NOITE 
"rccord. 

Falando  a  A  NOITE,  npús  uma 
animada  sessão  dc  treinamento, 
Oitica  e  seu  "conch"  oxpriminm  a 
confiança  que  os  domina  na  vi¬ 
tória  dc  nossos  atlctus,  sem  quo 
isso  reflita  oulro  sentimento  di¬ 
verso  do  que  experimentam  em 
relação  aos  adversários,  que  afir¬ 
mam  apresentarão  condições  para 
ganhar. 

.Oitica  conildwot  mais  qu«  t>iá 


Vamos  rir  cm  VAA1ÜS  LliU  ! 


tano  cobriu  ■  distÃuça  em  tunpo 
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